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&| Director da Escola Superior de 
&| Biotecnologia da “Católica” la- 
É| menta falta de abertura ao 
é | mundo do Porto actual, numa 
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Por António Sousa Pereira 


m 17 de Fevereiro de 1944, um texto 

não assinado, lembrava no “O Co- 

ércio do Porto” a perda do antigo 

Teatro S. João mandado construir por 

iniciativa do corregedor Francisco de Alma- 

da e Mendonça. É este pedaço da História da 

Cidade do Porto que aqui deixamos regista- 

do conjuntamente com relatos do Jornal, pu- 

blicados logo a seguir ao incêndio que des- 

truiu o edifício daquela que, na época, era a 
principal casa de espectáculos da cidade. 

“Por uma triste manhã dos fins daquele 
duro ano de 1908 — 12 de Abril e, por sinal 
um nevoento domingo — o despertar das fa- 
mílias portuenses foi alarmado pela novida- 
de sinistra de que ardera esta edificação com 
mais de um século, a que tantas e tão elegan- 
tes recordações andaram ligadas. 

Construído sob o plano do arquitecto 
italiano Vicenzo Mauzonescki, foi inaugura- 
do em 13 de Maio de 1703 e representa uma 
das iniciativas do velho corregedor Francis- 
co de Almada e Mendonça, que deu o nome 
à Rua do Almada e cujo busto cesariano, 
misto de marquês de Pombal e de Pina Ma- 
nique, sintetiza uma das personalidades 
mais características do século XVIII em Por- 
tugal, a seguir ao terramoto e à Viradeira, 
entre 1755 e 1777. 

Por ali passaram as maiores celebridades 
líricas da Europa e se representaram os me- 
lhores dramas do Teatro português. 

É com profunda emoção que recorda- 
mos os velhos actores do Teatro de D. Maria, 
de Lisboa — hoje Teatro Nacional — e da 
companhia Rosas & Brazão, que tão exce- 
lentes discípulos e representantes ainda hoje 
conta, gloriosas relíquias e exemplos par os 
actores de agora. Com que saudades os ve- 
lhos portuenses se não recordam, além das 
figuras ilustres da actriz Virgínia, de Rosa 
Damasceno, de Lucinda e Lucília Simões e 
de tantas outras, das nobres atitudes empol- 
gantes de Ferreira da Silva, de Augusto Rosa, 
no “Regente”, de João Rosa, no “Duque de 
Viseu", interpretando a enérgica personali- 
dade imortal de D. João II e de Eduardo Bra- 
zão, no final de um acto de “Afonso de Albu- 
querque”, apontando, com o prestígio da sua 
bela figura militar, as armas com que o valo- 
roso conquistador do século XVI amedron- 
tara os embaixadores da Pérsia. 

A sala era, então, pintada a branco, tendo 
ligeiras ornamentações doiradas, do tecto à 
plateia. Parecia-se muito com o interior do 
Teatro Nacional de Lisboa, e dos camarotes, 
ocupados pelas mais elegantes senhoras da 
alta sociedade portuense, graciosas imagens 
que não perderam a elegância nem a distin- 
ção, descemos à plateia em que os elegantes, 
Os escritores e, mesmo, os artistas da época, 
menos ruidosos, nesse tempo, do que nos de 


Molhetim 


Estrelas Propícias 


fe 
Camillo Castello Branco 
Camo de Dm 26 duto e 2005 


Eu quisera poder dizer a todo o 
mundo, ea todos os desventurosos es- 
cravos de suas paixões, que nenhum 
amor, por mais desmedido que seja, ca- 
rece de provar que o é com desatinos e 


Camilo e Arnaldo Gama, deixavam uma 
grata impressão de aristocrática gentileza a 
quem, da capital ou do estrangeiro, tivesse 
de subir ou descer a esta curiosa cidade que, 
ainda hoje é, como dizia Herculano, “a cha- 
ve de três províncias”, 

Foi, para muitos, o ano de 1908 uma 
época de tristeza e inquietação. Em breve 
surgiriam as causas da Grande Guerra, de 
1914 a 1918, enlutando a Europa e fazendo 
surgir novos problemas... Os edifícios, na- 
turalmente, formam o cenário dos aconteci- 
mentos. E, até certo ponto, quase se torna 
justificável que o velho teatro, onde se pre- 
senciaram as últimas graças do tempo de D. 
Maria, desaparecesse, como deixa de existir 
um antepassado, por cuja'mente passaram 
as ideias doutro século” 

Após o incêndio, a partir de 1912, o Tea- 
tro S. João foi reconstruído pelo arquitecto 
portuense José Marques da Silva (1869- 
1947), muito influenciado por uma visita a 
Paris, em 1908, durante a qual observou a 
recuperação do frontispício do Théâtre d'A- 
miens (1778-80), assinado pelo arquitecto 
Jacques Rousseau. O novo Teatro S. João foi 


inaugurado a 7 de Março de 1920. 


A 14 de Abril de 1908, logo a seguir ao si- 
nistro, o “O Comércio do Porto”, publicava a 
propósito do incêndio, uma nota com histó- 
rias do Teatro em que não falta uma passa- 
gem contada por Ramalho Ortigão. 

“Era um monumento o teatro de S. João 
e era-o, não pela originalidade das suas li- 
nhas arquitectónicas, pela estética dos seus 


excessos censuráveis. É a primeira vez 
que amo, Corina, e amo-a muito: pois, 
por sua vida, lhe juro que ainda leve 
sombra de intenção culposa me não 
nubelou a límpida esperança de a ver 
minha esposa. Estou chorando, e estas 
lágrimas não sei se qualquer amante as 
verte. Sei que muitos as fariam chorar 
de sangue a outrem, para se esquivarem 
ao trance que me está fundamente 
doendo no coração. E eu, por mim, an- 
tes quero padecer agora, porque sei que 
hei-de ser consolado. Os dias prósperos 
não vêm do acaso: são granjeados, co- 
mo as searas, a muita fadiga, e com 
muitos intervalos de desalento: a final a 
colheita de frutos e de bênçãos; o cora- 
ção ainda novo para saborear os frutos, 


frisos, ou pela grandeza que presidiu à sua 
concepção; mas porque a ele estva ligada 
uma parte da história brilhante do Porto de 
há um século e porque nesse templo de Arte 
tinha perpassado o que de melhor havia e 
houve na cena lírica, o que de melhor havia 
e houve na música e no dramático. 

Ali estiveram como empresários o Lom- 
bardi, o Alba, o Paccini, o Castro Pereira, 
aliesteve o que de melhor houve e há no 
mundo lírico, com excepção de Patti, da Nil- 
son e de mais um ou outro artista de fama; 
deram-nos ali noites deliciosas o, Taborda, 
Tasso, Theodorico, Ross, pai e filhos, Isidoro, 
Brazão, Manuela Rey, Virginia, Rosa Da- 
masceno, Gertrudes, Rontronblon, toda es- 
sa famosa pleiade de artistas que, de 40 anos 
a esta parte, tem sido o nosso orgulho. 

Naquele recinto, que hoje se não encara 
sem uma revolta no coração contra a má 
sorte deram-se muitos episódios picarescos 
uns, trágicos outros. Entre estes últimos fi- 
gura o nosso imortal Camilo Castelo Bran- 
co, quando com um terrível casse tête partiu 
de um golpe o braço do barítono Clorin, no 
momento em que este levantava a mão para 
descanar o José Barbosa e Silva. 

Era ali, pelo inverno, quando vinham ao 
Porto as companhias líricas, que se planea- 
vam as grandes partidas dos leões do tempo. 
Desde o Ricardo e o Manuel Brown, do Gue- 
des Infante, do Paiva de Araújo, até aos litera- 
tos e jornalistas mais adorados, como o Ca- 
milo, o Arnaldo Gama, Ricardo Guimarães 
(visconde de Benalcanfor mais tarde), Fausti- 
no Xavier de Novais, Evaristo Basto, todos ali 


eo espírito cheio de santa vaidade por 
ter merecido as bênçãos. 

Espere-me, minha doce amiga; seja o 
meu anjo animador; mostre-me de cá 
sempre a pátria à luz da sua alma alu- 
miada de graça divina. 

Escreva-me, e mande as suas cartas ao 
nosso bom amigo Taveira; as minhas, 
por mediação dele, todas receberá, e 
muito longas, para lhe encurtar as horas, 
e dar alguma alegria às minhas noites. 

Corina, minha querida esposa, não 
posso continuar. Sejamos dignos um do 
outro. Ofereço a Deus as lágrimas que 
hei-de chorar, pedindo-lhe que enxugue 
as suas com as consolações da esperança. 
Tenha muito ânimo. A religião há-de 
dar-lhe o que o meu amor não puder. 


OComércio do Porto 
Domingo, 3 de Julho de 2005 
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trocaram impressões e se predispunham pa- 
ra as aventuras e para os grandes lances. 

E já que enveredamos por este caminho, 
eis um cintilantíssimo trecho de Ramalho 
Ortigão sobre factos relacionados com o 
histórico teatro: “Na famosa campanha tea- 
tral, sustentada durante uma estação lírica 
pelos partidários do Bolloni e da Dabedellie, 
ferveram abundantissimamente, através de 
ovações e de pateadas consecutivas, as pro- 
vocações recíprocas dos dilettanti, as moca- 
das, os bofetões e os duelos. Numa ceia ofe- 
recida a Dabedellie no restaurante clássico 
da Ponte da Pedra, Camilo, ao levantar um 
brinde cavalheiresco à Bolloni vencida, teve 
a palavra cortada, bem como a testa, por um 
copo que lhe arremessara um debadeillista 
intransigente, infrene e embriegado. 

De uma vez, tendo a autoridade proibido 
que se entrasse com bengala na plateia do 
teatro de S. João, viu-se, no intervalo do pri- 
meiro ao segundo acto, surgirem na sala e 
agitarem-se brandidos no espaço inúmeros 
cabos de vassoura trazidos às ocultas do Ca- 
fé e da Hospedaria do Águia de Ouro. Esses 
instrumentos contundentes, destinados a fi- 
car no campo da peleja, apreendidos pelos 
representantes da autoridade e da força pú- 
blica, eram cruzados de divisas explicativas 
do fim a que se destinavam.” 

Mas quantos episódios poderiamos nar- 
rar, desde a monumental zurzidela no “No- 
vaes dos Óculos” com os terríveis cassetêtes 
do Camilo e do Faustino Xavier de Novaes, 
até à agressão de Garrett ao coronel Schwal- 
bach!” 


Estarei sempre com a sua alma, e Deus 
será sempre entre nós, porque muito do 
íntimo creio que entre dois infelizes sem 
culpa está sempre um bom anjo. Adeus." 


VII 

O júbilo de Gastão de Noronha, cau- 
sado pela proposta de D. João de Matos, 
foi, naquele mesmo dia, aguado por ex- 
traordinária e imprevista angústia. 

Os vínculos que administrava o des- 
cendente dos marqueses de Vila Real, 
trouxera-os sua mulher, D. Mafalda de 
Ataíde, natural de Ponte do Lima, havi- 
dos de um tio, que morrer sem descen- 
dência directa. 


Coninua no próximo Domingo 
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ENTREVISTA 


> XAVIER MALCATA 


Investigador acredita 
que a ciência tem que 
ser descodificada 

e posta à disposição 
do cidadão comum 


| Paula Mourão Gonçalves(textos) 
Jorge Miguel Gonçalves (fotos) 


irector da Escola Supe- 
Ds: de Biotecnologia 

da Universidade Cató- 
lica, Xavier Malcata é o inves- 
tigador português mais citado 
em revistas científicas no es- 
trangeiro. Bate-se pela neces- 
sidade de uma maior forma- 
ção dos consumidores nas 
áreas do ambiente e da ali- 
mentação. Aponta o exemplo 
da instituição que dirige para 
afirmar ser possível ver o Por- 
to transformado numa im- 
portante cidade em termos de 
afirmação científica. Para isso, 
diz, “temos que deixar de ser 
paroquianos e começar a pen- 
sar em termos estratégicos”. 
As questiúnculas que eterni- 
zam obras fundamentais à ci- 
dade, como o metro, a ligação 
da universidade com o tecido 
socioeconómico, os transgé- 
nicos ou o choque tecnológi- 
co são questões a que não se 
furta numa grande entrevista 
ao COMÉRCIO. 
- Com a quantidade e quali- 
dade das instituições que al- 
berga, o Porto pode ser uma 
capital nacional da ciência? 

- Capital da ciência não di- 
ria. Mas existe aqui uma gran- 
de concentração, particular- 
mente na Biotecnologia. O 
Porto está no centro de gravi- 
dade de uma linha que vai 
desde Aveiro até Braga. E há 
formas de conseguir apro- 
fundar mais a a sua interven- 
ção, tornar-se mais forte e, no 
fundo, mostrar ao mundo 
que somos capazes de fazer 
excelente ciência e que somos 
capazes de produzir valor a 
partir dela, nomeadamente 
fazendo com que muitas des- 
tas ideias fundamentais pas- 
sem a barreira e adquiram 
uma expressão comercial que 
é aquela em que os consumi- 
dores podem usufruir, através 
dos produtos e processos de 
ciência colocados à sua dispo- 
sição. 

- Apesar disto, e são os pró- 
prios cientistas a dizê-lo, os 


Director da Escola Superior de Biotecnologia da Universidade Católica Portuguesa 


“Porto pode ser o centro de gravidade 
na investigação em Biotecnologia” 


Xavier Malcata na Escola Superior de Biotecnologia da Universidade Católica 


centros de ciência estão 
um pouco fechados sobre 
si próprios. Falha assim a 
articulação com a cidade, 
com as pessoas bem como as 
aplicações práticas desse sa- 
ber... 

- Isso tem a ver com a pos- 

tura dessas instituições. A Es- 
cola Superior de Biotecnolo- 
gia (ESB), há 20 anos, rom- 
peu claramente com esse 
status quo. Tentou ser dife- 
rente e não replicar o que 
existia nas escolas públicas 
universitárias, mas sim ir 
buscar ao estrangeiro os me- 
lhores exemplos e trazê-los 
para Portugal e esses exem- 
plos eram os de uma escola 
virada para a envolvente so- 
cioeconómica como hoje se 
fala muito, que deve ir à pro- 
cura de novos públicos, que 
deve dar apoio à sociedade. 
Nós já fazemos isso há 20 
anos. Nós já somos pioneiros 
há 20 anos. 
- Quer dizer que quando os 
investigadores se queixam da 
falta de ligação, a culpa está 
do lado deles? 

- A culpa nunca está num 
dos lados... Nós assumimos e 


“Fala-se em abrir a universidade 
à sociedade. Nós fazemos isso 


há 20 anos” 


demos o primeiro passo. Por- 
tanto, se a cidade, a região, o 
país, não está a usufruir dos 
nossos conhecimentos, então 
parte da culpa estará do nosso 
lado e nós é que temos que 
dar o primeiro passo. Se faze- 
mos parte de uma elite de 
pessoas com condições para ir 
mais além, temos uma res- 
ponsabilidade | acrescida. 
Temos que nos vender no 
bom sentido, divulgar, abrir 
ao exterior. Não é por acaso 
que temos um dia aberto na 
escola, fomos os primeiros a 
fazê-lo. Somos uma escola 
universitária com um exter- 
nato do ensino secundário, há 
três anos que estamos com re- 
sultados surpreendentes. Por- 
que temos já um contacto 
com o meio universitário. Nós 
demos o passo, como também 
demos o passo de criar labo- 


ratórios para dar apoio às em-. 
presas, como demos o passo 
de ir fazer as Agendas XXI, ou 
de todas as semanas fazer no- 
vas propostas de parcerias 
com as autarquias e as empre- 
sas. Não é à toa que vamos 
buscar financiamento comu- 
nitário numa área tão com- 
petitiva com esta, onde há ca- 
da vez melhores equipas a 
concorrer. Vamos buscar pro- 
jectos porque depois os exe- 
cutamos bem. 

- Os outros centros não têm 
o mesmo arrojo que a ESB? 

- Não seria ético fazer essas 
críticas sem que os investiga- 
dores e directores pudessem 
refutá-lo. O que digo é que, da 
parte da ESB há um esforço 
no sentido de nos mostrar- 
mos ao exterior, estarmos ao 
serviço do exterior. 

- Mas na ESB há entrada de 


propinas e nos institutos de 
investigação isso não aconte- 
ce. 

- Sim, mas gozam de orça- 
mento do Estado para fun- 
cionar. A ESB recebe do Esta- 
do 0,5 por cento do seu orça- 
mento anual e tem que ir 
buscar os outros 99,5 a outros 
projectos. 

- O funcionamento em rede 
é, portanto, essencial? 

- Cada vez mais, e tem ha- 
vido esforços por parte dos 
vários directores de várias ins- 
tituições, mas nós estamos di- 
poníveis para aprofundar ain- 
da mais essa rede. Só que exis- 
te algo muito limitativo para 
nós que é o facto de sermos 
uma instituição que, embora 
tendo interesse público, fun- 
ciona sob a forma de uma ges- 
tão privada. Portanto, nós te- 
mos que gerar todos os cênti- 
mos de que precisamos para 
funcionar, enquanto que estas 
instituições, de forma directa 
ou indirecta, têm sempre sub- 
venções públicas, quanto mais 
não seja ao nível do próprio 
financiamento salarial dos in- 
vestigadores que lá traba- 
lham. 
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ENTREVISTA 


“Pedimos à Câmara que nos 
deixe mostrar o que valemos” 


- À autarquia está em posição 
privilegiada para estabelecer 
as ligações entre as várias insti- 
tuições da cidade e entre estas e 
as empresas. O que é que a Cà- 
mara do Porto tem feito a este 
nível? 

- Muito privilegiada e com 
efeito catalisador. Poderia fazer 
muito mais do que está a fazer 
neste momento e, sobretudo, 
não se esquecendo dos actores 
que trabalham nesta cidade, co- 
mo é o caso da ESB. Nós existi- 
mos há 20 anos e não estamos 
apenas no Porto. Somos uma 
universidade que trabalha para 
o Porto. O que pedimos à Cà- 
mara é que nos deixe mostrar 
aquilo que somos capazes de 
fazer. Dêem-nos hipóteses de 
contribuir para ajudar esta 
região e Portugal a dar o pon- 
tapé de saída para progredir. Só 
precisamos é que não nos 
fechem a porta. Pedimos a 
oportunidade de ter o mesmo 
acesso e a mesma possibilidade 
de apresentar propostas que 
outros têm. E depois que ganhe 
o melhor. 

- Está a falar de concursos? 

- Não quero estar a con- 
cretizar e a entrar em polémi- 
cas...Peço apenas que, quan- 
do querem fazer um estudo, 
quando querem estabelecer 
uma parceria, quando 
querem desenvolver um pro- 
jecto nas áreas em que nós 
temos competências demon- 
stradas, por exemplo alimen- 
tar e do ambiente, que ven- 
ham ter connosco. Que não 
vão apenas ter com as univer- 
sidades públicas, não vão 
apenas ter com as empresas 
privadas, venham ter 
connosco e deixem-nos 
mostrar o que somos capazes 
de fazer. Deixem-nos con- 
tribuir para o progresso desta 
região e para o país. Não nos 
fechem a porta porque as 
abrem para outros de uma 
forma um pouco deliberada. 
- E em termos de divulgação, 
a Câmara também pode aju- 
dar a ciência? 

- Claro que sim e aqui já 

temos alguns exemplos. Por 
exemplo, com os Serviços 
Municipalizados de Águas e 
Saneamento. Dentro de pou- 
cas semanas será lançada uma 
grande campanha que tem a 
ver com a racionalização dos 
consumos de água e que nós 
vamos liderar, mas isto é ape- 
nas um exemplo. 
- O candidato socialista à Cá- 
mara do Porto, Francisco As- 
sis, assumiu recentemente o 
compromisso de, caso vença 
as eleições, criar um pelouro 
na autarquia que se ocupe es- 
pecificamente da Ciência. 
Acha que esta medida é posi- 
tiva? 

- Certamente que estrutu- 
rar essa intervenção é impor- 
tante. É a mesma coisa que ter 
um ministério que se dedica 


Xavier Malcata quer ver valorizado o trabalho da ESB no quotidiano da cidade e da região 


“Devíamos ter um provedor 
para o estudante estrangeiro” 


às questões da ciência e da in- 
ovação. Certamente que isso é 
importante. Mas o problema 
não está propriamente nas es- 
truturas, está na cultura e naqui- 
lo que está na cabeça das pessoas. 
que estão à frente dessas estru- 
turas. Se não houver realmente 
vontade de fazer, não é por haver 
uma estrutura com nome inter- 
essante e que esteja na moda que 
vai resolver o problema. Tem é 
que haver vontade, espírito de 
iniciativa e sobretudo disponi- 
bilidade. 

- A ciência e a universidade são 
muitas vezes “vendidas” como 
forma de internacionalização da 
cidade, uma maneira de atrair 


estudantes e investigadores es- 
trangeiros. No entanto, e de 
acordo com dados do Centro de 
Investigação de Políticas do En- 
sino Superior, temos apenas um 
por cento de estudantes es- 
trangeiros nas nossas universi- 
dades. O que é que falha? 

- Isso pode acontecer na 
universidade pública, mas na 
ESB não acontece. Dezenas e 
dezenas de estudantes de toda 
a Europa vêm fazer períodos 
de especialização connosco, 
vêm fazer doutoramentos cá. 
Da mesma forma que man- 
damos os nossos alunos para 
estágios no estrangeiro, tam- 
bém recebemos estudantes de 


outros países. Todos os anos. 
- E como é que a cidade trata 
estes “imigrantes”? 

- Seguramente não pro- 
move a vinda destas pessoas. E 
nós devíamos ter interesse em 
que venham estrangeiros para 
fazer do Porto uma cidade 
mais cosmopolita. Só temos a 
ganhar com isso, com novas 
culturas. Este é o tipo de imi- 
grantes que nos interessam: 
pessoas que trazem cultura e 
que podem miscigenizar toda 
esta parte do conhecimento. O 
problema no Porto é não ter- 
mos condições para os alber- 
gar. Onde é que os colocamos? 
Residências universitárias não 
existem, casas particulares são 
fracas e as outras são muito 
caras. E é aqui que a cidade 
pode fazer algo. Por exemplo, 
devíamos ter um provedor 
para os estudantes estran- 
geiros na Câmara. 


Medidas 
“inovadoras” 

do Governo são, 
afinal, cópias 


- O choque tecnológico 
anunciado pelo Governo po- 
derá ser um bom impulso 
para o panorama da Ciência 
no nosso país? 

- Choque tecnológico foi o 
que aconteceu na Finlândia e 
na Irlanda. Países com crises 
graves e que são exemplos de 
como se pode tansformar um 
país, aumentar o nível de vi- 
da, criar riqueza, criar valor 
acrescentando. São dois ex- 
emplos baseados em choques 
tecnológicos e tudo o resto 
que está associado. Mas não 
basta a tecnologia, é preciso 
investir em estruturas, em 
saúde, na justiça, na segu- 
rança. É tudo isto que está em 
causa. O problema é que so- 
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mos um povo durante muitos | 
séculos habituado a reagir em | 


vez de proagir. 
- Eo choque é uma reacção? 
É claro que o Governo ain- 
da não teve tempo de imple- 
mentar medidas e há uma 
grave questão para gerir que é 
a do défice. Precisamos de au- 
mentar a nossa produtividade 
e foi isso que fizeram os irlan- 
deses e os finlandeses. À custa 
de melhor tecnologia, de 
aposta numa sociedade de 
conhecimento e inovação. O 
curioso é que as medidas ago- 
ra anunciadas pelo Governo 
são coisas em que nós já 
apostámos há anos, como a 
colocação de recém-licencia- 
dos em estágios no es- 
trangeiro. Desde 1989 que o 
fazemos ininterruptamente. 


Quando agora é apresentada | 


como uma medida inovadora 
nós já o fazemos. Quando se 
diz “vamos apostar em for- 
mações alternativas à for- 
mação universitária”, nós esta- 
mos desde 1991 a fazer isso. A 
Associação Empresarial de 
apoio à ESB (AESBUC) é a 
maior escola tecnológica do 


país e a única na Biotec- | 
nologia. Nós recebíamos | 


alunos vindos do se- 
cundário muito imprepara- 
dos, quer em termos de 
aprendizagem quer em ter- 
mos de maturidade e de- 
cidimos actuar aí, acom- 
panhando-os desde o se- 
cundário. As universidades 
começaram a fazer os diplo- 
mas de especialização tec- 
nológica, nós já o fazemos 
há muitos anos. Portanto, 
venham aprender con- 
nosco, porque nós já faze- 


mos isto há muito tempo. | 


Há 20 anos que somos pio- 
neiros. E teremos todo o 
gosto e orgulho de mostrar 
o que fazemos e ajudar a 
que outros o façam. Esta- 
mos habituados a que nos 
copiem. Agora não apresen- 
tem as acções como sendo 
completamente inovadoras 
quando nós já as imple- 
mentámos há muito tempo. 
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“Metro demasiado 
importante para 
ser travado” 


- A ESB tem sofrido nos últi- 
mos tempos com o problema 
das acessibilidades... 

- Problema que começa a ser 
ultrapassado. Falo em particu- 
lar da ESB, já que estamos no 
encaixe de eixos rodoviários. A 
Via de Cintura Interna, a Linha 
Amarela do metro que vai pas- 
sar à porta... 

- Mas que está empancada. 

- Não por nossa causa certa- 
mente, embora o metro tenha 
invadido terrenos que nos tin- 
ham sido cedidos há 20 anos. 
Mas nós não colocámos uma 
providência cautelar sobre a 

| Metro para que parassem as 
obras. 
- Ea escola já foi indemnizada? 

Certamente que estamos a 
negociar um acordo justo para 
ambas as partes, mas nunca 
faríamos isso porque achamos 
que o metro é demasiado im- 
portante para a cidade para que 
possamos parar esse veículo de 
desenvolvimento. A Linha 
“Amarela é o nosso limite natu- 
ral. Queixámo-nos nestes lon- 
gos meses do problema do trân- 
sito e que teve, particularmente, 
a ver com a vinda da Faculdade 
de Engenharia para o Pólo da 
Asprela numa altura em que 


ainda não havia rede viária co- 
mo vai ficar dentro de poucos 
meses, alavancada, nomeada- 
mente, pelo metropolitano. 

- Está a criticar a Faculdade de 
Medicina e o Hospital de São 
João pela atitude que têm tido 
relativamente à instalação do 
metro frente ao hospital? 

- Não quero meter a foice em 
seara alheia, mas nós não 
podemos estar a coarctar o 
fluxo do progresso e da con- 
veniência para todos. Certa- 
mente que os doentes são 
muito importantes, mas este 
processo não se iniciou há três 
ou quatro semanas, foi há anos. 
E os responsáveis por essas in- 
stituições não terão dado a dev- 
ida atenção a esses problemas. 
Os autores que na altura devi- 
am ter tomado decisões, 
aparentemente, não o fizeram 
da forma mais eficiente e mais 
correcta, por isso, neste mo- 
mento, assistimos a estas situ- 
ações lamentáveis como o ter de 
parar obras. Param a hipótese 
de trazer melhor circulação e 
são um custo também para O 
país. 

- Mas em que ponto estão as 
negociações com a escola? 

- Esperamos que as negoci- 


ENTREVISTA 


O director da ESB está preocupado com o atraso da Linha Amarela do metro 


ações terminem dentro de 
pouco tempo. tenho a certeza 
que haverá bom senso da parte 
da Metro do Porto e que 
chegaremos a um entendimen- 
to. Estamos a falar de uns mil- 
hares de metros quadrados des- 
tinados à expansão da escola, 
mas não desejaríamos entrar 
pela via legal para parar esta 
construção tão importante para 
a cidade do Porto. 
- O metro junto ao São João 
não é a única obra parada na 
cidade. Como é que encara a 
politização em volta do túnel 
de Ceuta? 

- Perfeitamente lamentável. 


É motivo de chacota para as 
pessoas que vivem nesta 
cidade. E o Porto é uma cidade 
de cultura, de ciência, de civi- 
lização avançada. Custa-me 
que andemos a colidir uns com 
os outros por questões como 
esta. Temos que ver mais longe, 
ter uma visão muito mais es- 
tratégica. O Porto sempre foi e 
pode voltar a ser uma grande 
cidade. É isso que diz a nossa 
divisa, “sempre leal mui nobre 
e invicta” e é isso que temos 
que continuar a ser: uma 
grande cidade que vive para a 
sua população mas também 
para o exterior. Com projecção 


“Se os transgénicos acabarem com a 
fome no mundo, são bem-vindos...” 


- Os alimentos transgénicos 
constituem uma área de es- 
tudos na ESB? 

- Não é uma grande área. 
Temos um departamento de 
estudos que se ocupa de saber 
o que está disponível lá fora, 
as experiências, a legislação, 
mas não é uma área forte de 
investigação. Tentamos fazer 
é a melhor caracterização dos 
alimentos ao nível daquilo 
que é mais natural. Não in- 
vestimos exageradamente na 
parte da engenharia genética 
para mudar o alimento ou 
mudar o microorganismo 
que tem algum efeito sobre o 
alimento, tentamos é carac- 
terizar aqueles que existem lá 
activamente e tentamos, co- 
nhecendo-os melhor, desen- 
har ou projectar os processos 
que diminuam o impacto 
negativo que eles possam ter 
e que maximizem a sua inter- 
venção favorável. 

Não é um grande apologista 
desta técnica? 

- Não sou favorável por 
princípio, agora é preciso que 
coloquemos os transgénicos 
onde eles devem ser coloca- 
dos. Vivemos numa so- 


“Deitamos fora toneladas de alimentos todos os anos...” 


ciedade com sobreprodução 
de alimentos. Deitamos fora 
toneladas de alimentos todos 


os anos. Portanto é uma so- 
ciedade em que já não impor- 
ta só a quantidade, mas a 


qualidade. Na Europa e nos 
EUA não se pode falar em 
fome, pelo menos se acontece 


no mundo e que não seja só 
por causa das obras arquitec- 
tónicas do tão venerado - e que 
eu também aprecio - Siza 
Vieira. Que seja pela ciência, 
pela saúde, pela Biotecnologia, 
que seja por tudo isso e não 
por questões de lana caprina. 
Nós andamos aqui a entreter- 
mo-nos nestas colisões inter- 
nas entre gente do Norte e isso 
não pode continuar. Temos 
que deixar de ser paroquianos 
e começar a olhar mais longe. 
Muito mais que a cor par- 
tidária temos que dar as mãos e 
fazer desta cidade a Barcelona 
de Portugal. 


não é por não gerarmos os al- 
imentos necessários. Preocu- 
pa-me o resto do mundo 
onde não existe capacidade 
local para produzir os ali- 
mentos que respondam a 
uma população faminta. 

- Estamos a falar da Ásia, por 
exemplo, e do arroz doura- 
do, capaz de transmitir vita- 
mina A a populações com 
uma alimentação que assen- 
ta basicamente nesse cereal e 
pouco mais... 

- Claro, estamos a falar de 
apoiar uma população que 
tem tanto direito como nós a 
ter qualidade de vida. E a 
questão que se coloca é: se a 
forma de responder à 
manutenção da dignidade 
humana é um alimento 
transgénico, arroz ou outro 
cereal, e dentro da razoabili- 
dade dessa modificação, é 
meu entendimento que deve- 
mos enveredar por ela, mas 
sempre dentro de um princí- 
pio de precaução. Que sejam 
coisas minimamante testadas. 
Porque a tecnologia humana 
tem sempre algum risco, 
claro. E o que temos é que 
minimizar o risco em função 
do benefício que ele possa 
trazer. Se com os transgénicos 
conseguirmos acabar com a 
fome no mundo, então penso 
que são bem-vindos, mas os 
transgénicos não são à única 
forma da biotecnologia poder 
interferir a nível da pro- 
dução. 
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“60 a 70 % dos nossos licenciados 
arranjaram emprego em seis meses” 


- Os folhetos de apresentação 
da ESB falam de licenciaturas 
em “áreas em constante 
crescimento” e com “índices 
de empregabilidade a auman- 
tar”. Não é muito comum ac- 
tualmente, qual é o segredo? 

- Pode ser explicado em 
duas vertentes: em primeiro 
lugar pela resposta à envol- 
vente socioeconómica, ou se- 
ja, não fazemos licenciaturas 
apenas porque temos com- 
petências internas, fazemo-las 
porque, para além das com- 
petências internas, respon- 
demos a uma necessidade que 
existe por parte do mercado e 
portanto, há possibilidade de 
integração profissonal na en- 
volvente socioeconómica. Se- 
gundo ponto é a forma como 
os alunos são treinados. Para 
além de uma formação teóri- 
ca, conceptual, os alunos têm 
também uma fortíssima for- 
mação experimental. Estas 
duas componentes entrosam- 
se e complementam-se em 
termos da sua formação como 
um todo. 

- Quais são as taxas de em- 
pregabilidade, afinal? 

- Nos últimos cinco anos, 
60 a 70 por cento dos nossos 
licenciados arranjaram em- 
prego em seis meses, o que é 
manifestamente um score 
muito elevado. 


“Percentagem de 
empregabilidade 


- Estes novos quadros são ab- 
sorvidos pelas empresas do 
Porto e do Norte de uma for- 
ma geral? 

- Estamos a falar de todo o 
país e de toda a Europa, até. 
Temos uma percentagem de 
empregabilidade fora do país 
que é das mais elevadas a nível 
das instituições universitárias. 
Uma das razões por que isso 
acontece é porque os nossos 
alunos das engenharias pas- 
sam, obrigatoriamente, um 
semestre no estrangeiro. É um 
estágio considerado curricu- 
lar, mas que tem componentes 
muito fortes de interacção 
com as empresas e também 
com o mundo da investigação. 
- Que licenciaturas têm ac- 
tualmente? 

- Actualmente, temos 750 
alunos no total das seis licen- 
ciaturas, uma das quais apenas 
a funcionar nas Caldas da 
Rainha - Engenharia de Pro- 
dução Biológica - e a de Bioin- 
formática que se desdobra pe- 
lo Porto e Caldas da Rainha. A 


A ESB aposta num curso muito recente: a Bioinformática 


Engenharia Alimentar é a 
mais antiga. Em 1991 surgiu a 
Engenharia do Ambiente e a 
Microbiologia, ainda hoje 
única no país e, de há dois 
anos para cá, temos a Bioin- 
formática e, desde o ano pas- 
sado, a Enfermagem. 

- Que é isto da Bioinformáti- 
ca? 

- Como o próprio nome in- 
dica é a junção das compo- 
nentes da Biotecnologia com 
as componentes da informáti- 
ca. Além de uma formação 
forte nas ferramentas sofisti- 
cadas da biotecnologia, como 
por exemplo a sequenciação 
dos genomas, tem também a 
parte das ferramentas de uti- 
lização de métodos de cálculo 
automático e também toda a 
parte que tem a ver com a 
gestão de sistemas. Ferramen- 
tas que se juntam para tentar 
criar mais informação a par- 
tir dos muitos, e cada vez 
mais, dados existentes, 
nomeadamente em relação 
aos genomas, a proteomas, 
etc. Por outras palavras,hoje 
em dia com a capacidade de 
sequenciação que existe 
em todo o mundo, a quanti- 
dade de informação genéti- 
ca que está a ser produzida to- 
dos os dias é enorme e vai au- 
mentar nos próximos anos. 
Então há que pegar nesses da- 
dos e, a partir deles, gerar in- 
formação nova. O que é que 
nos dizem esses genomas, que 
tipo de homologias é que exis- 


tem entre seres diferentes? E a 
partir daí podemos tirar 
muitas conclusões sobre as 
funcionalidades desses genes e 
sobre as proteínas que eles 
codificam. A Bioinformática é 
a ciência de excelência para 
conseguir fazer isso, mas tam- 
bém trata por exemplo da 
parte de gestão de labo- 
ratórios, interpretação estatís- 
tica de dados sobre popu- 
lações, etc. 

- A ESB coordena um pro- 
grama europeu de protecção 
alimentar, o Iseki Food. 
Em que consiste este projec- 
to? 

- É a maior rede europeia 

de alimentos e é no seio dessa 
rede que estão a ser definidas 
as novas tendências de for- 
mação ao nível universitário 
em termos de engenharia ali- 
mentar. 
- Porquê a ESB a liderar um 
projecto como este. Haverá 
outros países com mais 
tradições que nós nesta 
área... 

- Track records, ou seja ex- 
periência demonstrada. Te- 
mos 20 anos de experiência e 
não foram 20 anos em que 
estivemos aqui a ver os 
outros andarem, foram 20 
anos de intervenção activa 
Há 20 anos não havia uma li- 
cenciatura em engenharia al- 
imentar, hoje são uma 
dezena. Aquilo que nós faze- 
mos é sempre um passo em 
frente. 


Perfil 


Licenciado em Engenharia Química, opção de Bioenge- 
nharia, pela Faculdade de Engenharia da Universidade 
do Porto, Francisco Xavier Malcata é, desde 1998, o di- 
rector da Escola Superior de Biotecnologia da Universi- 
dade Católica Portuguesa, cargo em que sucede a Joa- 
quim Reis e a Augusto Medina, o fundador da escola 
com sede no Porto. É também administrador delegado 
da Associação para a Escola Superior de Biotecnologia 
da Universidade Católica e administrador executivo do 
Centro de Incubação e Desenvolvimento de Empresas 
em Biotecnologia da ESB e é ainda coordenador do Co- 
légio de Engenharia Quimica da Região Norte da Or- 
dem dos Engenheiros. 

Recentemente foi distinguido pela Sigma Xi - Socieda- 
de de Honra de Investigação Científica, como o primei- 
ro português no ranking do Institute for Scientific In- 
formation na área das Ciências Agricolas em termos do 
número de citações dos seus trabalhos por parte dos 
seus pares. Os trabalhos produzidos pelo grupo de in- 
vestigação que dirige, na área da engenharia alimentar 
e ambiental, entre 1993 e 2003 deram origem a mais 
de meio milhar de citações nos últimos anos, uma me- 
dida que, explica, afere da qualidade dos trabalhos 
produzidos. 

Lidera também a rede Iseki Food, bem como uma série 
de projectos na área da Engenharia Alimentar, essen- 
cialmente vocacionados para a formação dos cidadãos. 
Acredita que a cidadania assenta no esclarecimento 
das populações e naquilo que sabem. 

De um imenso rol de prémios científicos, destacam-se 
o da Fundação Marie Curie e o de Chevalier dans |'Or- 
dre des Palmes Academiques, atribuido pelo Governo 
francês em 1999, bem como o Estimulo à Ciência, atri- 
buido pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia, em 
2005. 

Nascido em Malange, Angola, Francisco Xavier Malcata 
tem 42 anos, é casado e pai de dois filhos de três e 12 
anos. 
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HE BREVES — 


BPORTO EE 
Larápios “limparam” 
artigos da “Casa 
Dragão” 

O proprietário da “Casa 
Dragão", na rua da Trava- 
gem, no Porto, ficou sem 
artigos no valor de cerca 
de 1.900 euros. O assalto 
deu-se na madrugada de 
anteontem. Segundo quei- 
xa apresentada na PSP, o 
comerciante, casado, de 48 
anos, vive na Maia e não 
teve ocasião de testemu- 
nhar o acto de vandalismo. 


Y.PORTO 


Apanhado 

a tentar roubar 

15 queijos... 

Um indivíduo de 26 anos, 
desempregado, morador 
no Porto, foi apanhado pe- 
lo segurança de um super- 
mercado, ontem, pelas 
10h30, a tentar roubar 15 
queijos. Perante a falta de 
pagamento da mercadoria, 
o gerente do supermerca- 
do da Invicta apresentou 
queixa na PSP do Porto. O 
homem foi detido e ouvido 
em interrogatório, desco- 
nhecendo-se ainda a pena 
aplicada pelo Tribunal. 


VVALONGO 
Detido pela PSP 

por posse 

de arma ilegal 


Um homem de 25 anos, 
carpinteiro, residente em 
Rio Tinto, foi detido ontem 
pela PSP de Valongo, pelas 
9h00, por posse de arma 
ilegal. O indivíduo perma- 
necia nas imediações do 
Sanatório de Valongo, zo- 
na referenciada pela Poli- 
cia como frequentada por 
delinquentes, quando foi 
interceptado por dois 
agentes que o revistaram. 
Foi então que foi detecta- 
da a presença de uma ar- 
ma de gás adaptada a mu- 
nições. 

YPORTO. 
Universidade recebe 
mais de quatro mil 
jovens nortenhos 


A Universidade do Porto 
(UP) inicia amanhã as acti- 
vidades do projecto “Uni- 
versidade Júnior”. A inicia- 
tiva, que decorre durante 
este mês, vai movimentar 
mais de quatro mil jovens 
da região Norte, que po- 
derão participar em pro- 
jectos e actividades das 
suas áreas científicas de 
eleição. 


A construção da VL9 já leva quase dois anos de atraso /FERNANDO FONTES. 


Barbosa Ribeiro pede 
inspecção à VL9 em Gaia 


sine 


Pedro Bessa 


candidato socialista à 
Ostra da Câmara 
de Gaia, Barbosa Ribei- 
ro, vai solicitar à Inspecção- 
Geral de Finanças e à IGAT 
que "rapidamente procedam a 
uma completa e detalhada ins- 
pecção à empreitada" de cons- 
trução da VL9, a via que ligará 
a EN222 à Ponte do Infante. 
Segundo Barbosa Ribeiro, 
que ontem visitou as obras, o 
objectivo é apurar se "as revi- 
sões de preços, as prorrogações 
de prazos e as prestações de 
serviços de fiscalização" que 
marcaram as várias fases da 
empreitada estão todas con- 
forme a lei. Um cenário que o 
candidato socialista descreve 
como marcado por "trapalha- 
das, confusões, pouca clareza e 
enorme nublosa”. 
Reconhecendo a importân- 


cia da nova via estruturante 
"para toda a Área Metropolita- 
na do Porto e muito em espe- 
cial para Gaia”, Barbosa Ribei- 
ro salienta que a obra leva, nes- 
te momento, "um ano e sete 
meses de atraso", ou seja, "mais 
do dobro previsto para a exe- 
cução da empreitada”. 

Entre os vários pontos que 
o candidato socialista, que é 
também presidente da Conce- 
lhia do PS/Gaia, pretende ver 
esclarecidos está o motivo por 
que a empreitada foi adjudica- 
da ao consórcio Somague/Al- 
berto Couto Alves por 40,8 mi- 
lhões de euros, com um orça- 
mento 250 mil euros mais caro 
do que o da proposta do con- 
corrente classificado em se- 
gundo lugar, a Obrecol/Aurélio 
Martins Sobreiro, Lda.. 

Barbosa Ribeiro quer ainda 
saber "se a Câmara de Gaia vai 
ter mesmo que suportar" um 


Candidato do Partido Socialista à presidência da Câmara vai solicitar 
= investigação da Inspecção-Geral de Finanças e IGAT à empreitada 


pedido de indemnização de 
850 mil euros reclamado pelo 
empreiteiro por custo de opor- 
tunidade. 

O candidato socialista, ve- 
reador na autarquia gaiense, 
assinala também o facto de em 
2003 e 2004 terem-se verifica- 
do "reformulações ao projecto 
inicial”, questionando a finali- 
dade das mesmas. "Não terá si- 
do para satisfazer interesses 
imobiliários ao longo da 
VL9?", interroga. 

Entre outros pontos que 
pretende ver esclarecidos, Bar- 
bosa Ribeiro salienta a necessi- 
dade de saber se é legal um 
contrato estabelecido entre a 
Câmara de Gaia e o Ministério 
da Defesa para a passagem da 
VL9 em terrenos na zona do 
campo de manobras do quar- 
tel, onde a autarquia "assumiu 
autorizar" a construção de 500 
fogos. 


Detidos dois jovens por assalto 
e agressão a menor em Gondomar 


A PSP deteve ontem de ma- 
drugada, em Gondomar, dois 
jovens que assaltaram e agredi- 
ram um menor, de 17 anos, na 
Rua do Gondomaro. 

De acordo com fonte do Co- 
mando Metropolitano do Porto 
da PSP, os dois detidos, junta-, 
mente com outros seis jovens, 
abordaram a vítima que circula- 
va naquela via com um grupo 


de amigos, cerca das 3h30, ten- 
do-lhe roubado 15 euros, um 
cartão Multibanco e diversos 
documentos pessoais. Na oca- 
sião, pelo menos um dos ele- 
mentos do grupo de assaltantes 
identificou-se como sendo 
membro da Polícia Judiciária. 
A PSP conseguiu deter dois 
elementos do grupo, ambos de 
19 anos, tendo interceptado a 


viatura em que seguiam. Os res- 
tantes alegados assaltantes se- 
guiam numa outra viatura que 
não foi mais vista. A vítima so- 
freu ferimentos ligeiros e rece- 
beu tratamento no Hospital de 
S. João, no Porto, mas teve alta 
pouco depois 

Nesta operação, foi apreendi- 
da a viatura em que seguiam os 
dois detidos e um bastão. 


SMAS investiram 
mais um milhão 
de euros em 
novas condutas 


[———a 


Os Serviços Municipali- 
zados de Águas e Saneamen- 
to (SMAS) do Porto anun- 
ciaram ontem ter realizado 
um investimento de mais de 
um milhão de euros no pri- 
meiro semestre deste ano em 
obras de renovação da rede 
de distribuição da água. 

Em comunicado, os 
SMAS referem que foram 
realizadas obras de extensão 
e substituição de cerca de 10 
quilómetros de condutas em 
toda a cidade, "o que repre- 
senta o dobro do total insta- 
lado durante igual período 
de 2004 (4,8 quilómetros)". 

O presidente do Conselho 
de Administração dos 
SMAS, Rui Sá, afirma que os 
serviços têm vindo a realizar 
um esforço considerável no 
sentido de melhorar a distri- 
buição de água na cidade e, 
paralelamente, de cumprir o 
plano de investimentos pre- 
visto para este ano, 


“Representa o dobro 
do total instalado 
durante igual 
período de 2004" 


Incremento de mais 
de 100 por cento 

As obras efectuadas neste 
primeiro semestre do ano 
decorreram nas freguesias 
de Foz do Douro, Cedofeita, 
Ramalde, Paranhos, Lordelo 
do Ouro, Aldoar e Santo 1I- 
defonso. 

Destaque para a substi- 
tuição das condutas de 
abastecimento de água na 
rua de Costa Cabral, a insta- 
lação de condutas para re- 
forço de abastecimento de 
água ao Bairro da Mouteira 
e o reforço da conduta adu- 
tora "Nova Sintra/Pastelei- 
Ta, 

Os responsáveis dos Ser- 
viços Municipalizados de 
Águas e Saneamento do Por- 
to adiantam que, até ao final 
do corrente ano, deverão ser 
instalados cerca de 30 quiló- 
metros de condutas novas, o 
que, a verificar-se, represen- 
tará um incremento de mais 
de 100 por cento relativa- 
mente ao ano passado. Qual- 
quer coisa como 13 quiló- 
metros. 


- CIRCUITO DA BOAVISTA Desfile de Automóveis Antigos 
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Porto mais uma vez no Guiness 
com desfile de automóveis antigos 


= Grande Prémio e desfile de carros antigos vieram para ficar. 
= Rui Rio quer provas todos os anos. Circuito foi ontem testado 


Anterior recorde do Guiness foi ontem batido na inauguração 
do Circuito da Boavista. Mais de 1500 carros estiveram presentes 


Porto entrou, ontem, 
O mais uma vez no Gui- 

ness Book com o desfi- 
le de 1507 automóveis antigos 
do mundo, uma organização 
do Clube de Automóveis Anti- 
gos (CAA). O anterior recor- 
de, de 959 veículos, foi batido 
na concentração que marcou 
o regresso do Circuito da Boa- 
vista. Para o próximo fim-de- 
semana o circuito receberá o 
Grande Prémio (GP) do Por- 
to, que contará com competi- 
ções de históricos e provas a 
contar para o Campeonato 
Nacional de Velocidade. 

Perante o sucesso de ontem, 
a Câmara do Porto pretende 
agora manter a iniciativa - tan- 
to o desfile de carros antigos 
como as provas no Circuito da 
Boavista, alternando as compe- 
tições de “históricos” com pro- 
vas de velocidade. 

“Para além da animação 
que traz à cidade, serve como 
promoção para o GP, Esta 
imagem vai fazer uma exce- 
lente promoção da cidade”, 
afirmou, ontem, Rui Rio, en- 
quanto, ao final da manhã, vi- 
sitava os vários pontos do cir- 
cuito, observava-os a partir do 
centro de controlo montado 
no Edifício Transparente e 
testava o percurso com pilotos 
profissionais. 

O circuito ainda não es- 
treou em competições, mas o 
presidente da Câmara do Por- 
to não esconde que já pensa 
no futuro. 

“Este ano é de teste. A for- 
ma como correr ditará o futu- 
ro. Queríamos ter o GP de 
históricos nos anos ímpares, e 
talvez corridas a contar para o 
campeonato de velocidade 
nos pares”, explicou. 


Mais de 1500 
participantes 

Ao início da tarde, o autarca 
ainda visitou a concentração de 
carros antigos que, no Quei- 
módromo, aguardavam o desfi- 
le. 

O corso haveria de começar 
com mais de uma hora de atra- 
so, às 16h00, já que o número 
de carros superou as expectati- 
vas. 

“Houve quem estivesse mais 
de três horas para vir da Ro- 
tunda da AEP até-ao Queimó- 
dromo”, explicou um dos parti- 
cipantes. 

A recepção dos participantes 
deveria ter terminado às 11h00, 
-mas às 15h00 ainda havia car- 
ros a chegar. 

Na tenda improvisada para o 
almoço anunciava-se que as re- 


” Ana Trocado Marques 


Carros antigos, de todas as formas e feitio, numa concentração de “aquecimento” para o Grande Prémio do Porto /CLAÚDIA RIBEIRO 


feições tinham terminado. Aos 
megafones, o CAA informava 
os participantes que o corso co- 
meçaria com uma hora de atra- 
so, dado o número inesperado 
de carros. 

No total eram 1507 carros 
das mais variadas marcas e ida- 
des: de um Buick de 1908, aos 
Ford, Rolls Royce, MG, Jaguar, 
Porsche, chegando aos mais 
“recentes” mini, Datsun ou Fiat 
127. Entre todos a opinião era 
unânime: “uma boa iniciativa, 
mas com tanto carro que não 
dava para ver tudo”. 

Somados, os anos de todos 
os carros totalizavam 58.525. A 


média de idade era de 38,8 
anos. 

Ao lado do seu Buick de 
1908, o mais velho carro em 
prova, Sousa Ribeiro acabava 
de estacionar no Queimódro- 
mo. Passavam pouco das 
11h30, isto porque a idade do 
carro lhe conferia o estatuto de 
“prioritário”, 

A “relíquia” depressa atraiu 
as atenções dos curiosos: três 
lugares, lâmpadas a petróleo e 
benzina no lugar dos faróis, vo- 
lante do lado direito e a impo- 
nência dos veículos de outros 
tempos. 

Sousa Ribeiro comprou-o 


Evento reuniu mais de 1500 participantes... /FERNANDO FONTES 


em França há 10 anos, pouco 
depois de este ter vencido o GP 
de Clássicos nos EUA. Desde 
então, o Buick que não passa os 
30 quilómetros por hora, fez já 
duas vezes a viagem Figueira da 
Foz-Lisboa. 

A sua colecção de carros an- 
tigos passou já dos 20 veículos, 
tudo “pelo prazer de coleccio- 
nar”. 


Uma paixão 

muito cara 

Mais à frente José Filipe 
olhava, orgulhoso o seu Ford T 
de 1912. Foi um dos mais bara- 
tos que comprou e apesar de 


marcar como máximo 60 mi- 
lhas por hora já fez duas via- 
gens Lisboa Algarve. Comprar 
e restaurar carros antigos, é, 
para a maior parte dos presen- 
tes, uma paixão, cara e que con- 
sume muito tempo. 

Pinheiro Torres, que partici- 
pou no desfile com o seu Hein- 
kel de 1957, explica o fenóme- 
no: “Reconstruir é que é caro. 
As peças são raras. Perde-se 
muito tempo e gasta-se muito 
dinheiro”. 

O desfile haveria de sair às 
16h00, batendo o anterior re- 
corde do Guiness. 


«» E população gostou do que viu /HUMBERTO ALMENDRA 
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CIRCUITO DA BOAVISTA Desfile de Automóveis Antigos 


Milhares assistiram ao desfile 
de carros antigos e aplaudem 


regresso do Grande Prémio 


ilhares de pessoas assisti- 
ram, ontem, ao maior 
desfile de carros antigos 


do mundo, uma organização do 
Clube de Automóveis Antigos 
(CAA). Entre os presentes a opi- 
nião é unânime: o desfile anima a 
cidade e é um regalo para os 
olhos dos amantes de automóveis 
antigos. Quanto ao Circuito da 
Boavista, o regresso é bem vindo 
e devia ser definitivo. 

Passava pouco das 16h00, 
quando os três Porches que abri- 
ram o desfile de carros antigos 
sairam do Queimódromo para 
começar a percorrer a Estrada da 
Circunvalação. 

À entrada do Queimódromo, 
uma câmara montada assegurava 
que tudo ficaria registado para 
que o CAA possa fazer a candida- 
tura ao recorde do Guiness. 

“Que espectáculo!” exclama- 
vam os muitos curiosos, aplau- 
dindo e gritando à passagem dos 
“velhinhos” clássicos. 

Os condutores respondiam 
com acenos e uma ou outra acele- 
radela avenida abaixo. 

Junto ao Edifício Transparente 
a bancada estava repleta de pes- 
soas de todas as idades, que apro- 
veitavam para registar o momen- 
to em fotografias. 

José Almiro Silva apreciava o 
desfile na Rotunda da Praça Cida- 
de S. Salvador, visivelmente satis- 
feito por ver animação na cidade. 

“Foi uma boa ideia”, comen- 
tou, confessando-se um fã de car- 
ros antigos. O filho de José Silva 
participava no desfile com um ca- 
rocha de 1966 e, por isso, juntou o 
gosto ao apoio ao filho. 

José Silva é um dos que ainda 
lembra os tempos em que as pro- 
vas de Fórmula 1 tornavam fa- 
moso o Circuito da Boavista, tra- 
zendo ao Porto alguns dos mais 
famosos pilotos internacionais. 

Há 47 anos, com apenas 12 
anos, José Silva, natural do Porto, 
ainda ali viu correr pilotos como 
Alberto Ascari, naquela que foi a 
última prova de Fórmula 1 que se 
realizou no Circuito da Boavista. 

“Isto era um descampado, ain- 
da não havia aqui prédios [na Es- 
trada Exterior da Circunvalação). 
Fica-se aqui a ver”, explicou, 
apontando os terrenos no remate 
do Parque da Cidade. 

Agora, 47 anos depois, José Sil- 
va sente-se satisfeito por ver as 
corridas regressar à Boavista. 

“O regresso devia ser definiti- 
vo. É bom para dinamizar a cid: 
de, trazer alegria e turismo, nacio- 
nal e estrangeiro” finalizou. 

Marília Silva partilha da mes- 
ma opinião e vai mais longe: “Isto 
dá vida à cidade. O Porto precisa 
disto”, “O presidente da Câmara 
foi muito contestado, até nos jor- 
nais, mas sem razão. Dá alegria à 
cidade”, finalizou ainda Marília 
Silva, que ontem assistiu ao desfi- 
le de automóveis antigos. 


ENVIA S 


Desfile para continuar 
Ao COMÉRCIO António Car- 
doso Lima, presidente do CAA 
afirmou que o Clube e a Câmara 
do Porto assinarão agora um pro- 
tocolo para que o desfile se conti- 
nue a realizar. 
Para o vereador do Desporto, 
Paulo Cutileiro, a forma como os 


Um dos momentos do desfile, na Circunvalação / HUMBERTO ALMENDRA 


amantes dos carros antigos aderi- 
ram, resulta em parte “da notorie- 
dade que a marca Grande Prémio 
(GP) da Boavista tem”. 

No GP do próximo fim-de-se- 
mana, participam 400 carros na 
sua maioria Ingleses, já que em 
Portugal há apenas um campeo- 
nato nacional de históricos. 


Das corridas de carros históricos 
à adrenalina da alta velocidade 


O desfile de carros antigos que 
ontem percorreu o Circuito da 
Boavista foi, para a Câmara, 
uma espécie de “balão de en- 
saio" para o Grande Prêmio do 
Porto que se realiza no próximo 
fim-de-semana. Ontem de ma- 
nhã foi tempo de limar arestas e 
testar o percurso com a partici- 
pação de alguns dos pilotos e 
carros que, no próximo fim-de- 
semana, participarão na prova a 
contar para o Campeonato Na- 
cional de Velocidades. O presi- 
dente da Câmara, Rui Rio, foi o 
primeiro a testar os "S" da ave- 
nida da Boavista e da rua da Vi- 
larinha. Durante quase duas ho- 
ras os pilotos percorreram o cir- 
cuito, testando o percurso a 
várias velocidades. Ao longo do 


trajecto, muitos curiosos tira- 
vam fotografias e aplaudiam os 
pilotos em testes, que respon- 
diam com mais velocidade e so- 
noras acelerações. Os mais ve- 
lhos lembravam os tempos anti- 
gos em que o Circuito era o 
famoso palco de provas de Fór- 
mula 1, com a participação de 
vários pilotos internacionais. No 
final do teste, em que a equipa 
do COMERCIO também partici- 
pou, os pilotos foram unânimes: 
o circuito é muito interessante e 
as provas prometem. Ao CO- 
MERCIO, já depois da viagem 
experimental, Rui Rio explicou 
algumas opções como o "S" a 
meio da avenida ou na Rua da 
Vilarinha, por forma a cortar ve- 
locidade e dificultar o percurso. 


CLAÚDIA RIBEIRO 
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HUMBERTO ALMENDRA 


10 GRANDE PORTO 


GNR detém cinco suspeitos de traficar droga 
na Aguda, Vila Nova de Gaia 


m— 


A GNR de Matosinhos dete- 
ve ontem cinco indivíduos na 
Aguda, em Arcozelo, Gaia, cin- 
co indivíduos suspeitos de tra- 
ficar droga frente ao Café 
Aquário. Além das detenções, 
os 50 militares envolvidos na 


Pedro Bessa 


operação apreenderam, ainda, 
mais de 18500 doses de liamba, 
haxixe e pólen de haxixe, além 
de 330 comprimidos de ecstasy. 

Para concretizar esta opera- 
ção, que foi baptizada de “Ca- 
bra 4 INOP1”, a GNR de Mato- 
sinhos contou com reforços de 
Santo Tirso, Vila Nova de Gaia, 


Viana do Castelo e Penafiel. 

Segundo fonte da GNR de 
Matosinhos, “esta operação foi 
desenvolvida após seis meses de 
investigações”, visando “sete in- 
divíduos que praticavam o cri- 
me de tráfico/distribuição de 
produtos estupefacientes, no- 
meadamente haxixe, devida- 


As escolinhas de futebol do Rio Ave aprovaram o novo campo de jogos /ARMÉNIO BELO 


Inaugurado em Vila do Conde 
parque de jogos municipal 
com zonas verdes para lazer 


: O equipamento está vocacionado para a prática de futebol, voleibol de 
= praia, basquetebol e atletismo. Investimento rondou 1,5 milhão de euros 


cidade de Vila do Conde 
As tem o parque de jogos 
funcionar. O equipa- 
mento, situado mesmo no 
centro da cidade, na avenida 
Túlio Graça, está vocacionado 
para quatro modalidades: fu- 
tebol, voleibol de praia, bas- 
quetebol e ainda o atletismo. 
Além da parte desportiva, o 
parque inclui ainda zonas ver- 
des e de lazer e um parque in- 
fantil. 

O investimento rondou um 
milhão e meio de euros e con- 
tou com uma comparticipação 
do Governo de cerca de 60 por 
cento. O prazo de execução 
dos trabalhos foi de um ano. 

A inauguração aconteceu 
ontem, durante a manhã, e o 
presidente da Câmara Munici- 
pal, Mário Almeida, realçou 
que aquele espaço está voca- 
cionado, sobretudo, "para toda 
a população local" o que inclui 
também as associações. 


Márcia Vara 


Ho NÚMERO 


15 


e Milhões de euros foi 
quanto custou o novo par- 
que de jogos e lazer 


Mário Almeida sublinhou 
que este projecto, construído 
perto do rio, "é motivo de or- 
gulho para Vila do Conde e 
visou valorizar o espaço pú- 
blico" em detrimento do "be- 
tão". : 


Hélder Postiga 
marcou presença 
O autarca, que pediu a to- 


das as pessoas presentes que 
"disfrutem sempre deste es- 
paço" explicou ainda que es- 
ta era a “utilização que se 
impunha”, apesar das "vozes 
discordantes" que, na altura 
da aprovação da obra, se le- 
vantaram. 

Mário Almeida voltou a 
referir que a cidade tem 
equipamentos servem as 
crianças e os jovens que ali 
aprendem, quem sabe, a se- 
rem "verdadeiros cam- 
peões". 

Na cerimónia de inaugu- 
ração todos os campos esta- 
vam a ser utilizados, sendo 
que no futebol defrontaram- 
se as crianças das escolinhas 
do Rio Ave e ainda Hélder 
Postiga. 


O espaço está vocacionado, sobretudo, 


“para a população local" 


mente identificados por ele- 
mentos recolhidos, cuja venda 
era efectuada defronte do Café 
Aquário”, na Aguda. 

Entre os cinco detidos figu- 
ram quatro homens e uma mu- 
lher, com idades entre os 18 e 
39 anos. 

Da operação resultou a 
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apreensão de 55 doses de liam- 
ba, 15333 de haxixe, 3231 de 
pólen de haxixe e, ainda, 330 
comprimidos de ecstasy. 

Foi, também, apreendido 
um automóvel, nove telemó- 
veis, três facas de cozinha (uti- 
lizadas no corte e doseamento 
da droga), duas tábuas de cozi- 
nha, um secador e um papagaio 
com as respectiva gaiola. 

A operação policial saldou- 
se, ainda, na apreensão de cerca 
de 16500 euros. 

Segundo a GNR de Matosi- 
nhos, os detidos vão ser presen- 
tes a tribunal amanhã. 


“Apesar de 20 casas devolutas 
no Bairro do Outeiro há 
famílias em lista de espera” 


“Sofia Pacheco 


Apesar dos vários casos de ex- 
trema carência habitacional, 
principalmente nalgumas ilhas da 
freguesia de Paranhos, no Porto, 
Nelson Carvalho, candidato à 
presidência da junta, alertou on- 
tem o COMÉRCIO para o pano- 
rama de casas devolutas no Bairro 
do Outeiro, “que podiam albergar 
os casos mais gritantes, em lista 
de espera, mas ao que parece, os 
fogos estão a ser sub-aproveitados 
porque são 20 e estão vazios, pelo 
que me disseram, há bastante 


Uma das situações apontadas 
pelo candidato independente à 
Junta de Freguesia de Paranhos, é 
o caso de uma família que vive na 
Ilha de S. Dinis. “São três crianças 
e os pais, que vivem numa situa- 
ção de muita necessidade”, disse o 
candidato. 

O COMÉRCIO esteve no local 
e verificou que a casa, apesar de 
dispôr de sala, cozinha e dois 
quartos, é muito pequena e não 
tem casa-de-banho. “Temos que 
sair para o pátio para usar a sani- 
ta que serve para mais moradores 
e quando queremos tomar banho 


. temos que usar bacias de plástico. 


Eu, por vezes, tenho que ir a casa 
da minha cunhada”, explicou Ma- 
ria Olívia. 

A moradora adiantou ainda 
que vive constantemente aflita 
por causa dos “bichos que aqui 
aparecem”. Segundo Maria Olí- 


= Nelson Carvalho, candidato à Junta de Paranhos, 
= fez um estudo da “oferta” de habitação Social 


via, se a porta que dá para o pátio 
não ficar bem fechada “aparecem 
aqui ratos e baratas. É um autên- 
tico nojo”. 

Apesar dos cuidados de higie- 
ne que tem com a sua habitação, 
o espaço é mesmo muito peque- 
no. “Tenho só uma quarto para os 
meus três filhos, de quatro, sete e 
oito anos, e o meu rapaz está farto 
de me pedir para não dormir com 
as irmãs, mas eu não posso fazer 
nada. Além disso, esta casa preci- 
sa de obras e se não fosse o meu 
marido ter feito um conserto no 
telhado, ainda chovia cá dentro”. 

Maria Olívia está desemprega- 
da e vive de um subsídio de 200 
euros de reinserção social. O ma- 
rido, empregado de armazém, ga- 
nha pouco mais do que o orde- 
nado mínimo. 

A renda da casa é de 147 euros 
mensais, e mais não podem pa- 
gar. Entretanto, desde Agosto de 
2004 que aguardam por uma 
resposta da Câmara Muncipal 
do Porto para que lhes seja atri- 
buída uma habitação social, e 
apesar das casas devolutas no 
Outeiro, ainda não conseguiram 
arranjar nada. 

Nelson Carvalho tem feito di- 
ligências, junto da Câmara, para 
que sejam analisados os casos 
mais graves. “Eu sei de uma famí- 
lia que está a viver com os tios, em 
situação muito precária, e a Cá- 
mara ainda não resolveu nada 
porque diz sempre que tem casos 
mais graves”, disse. 


Nallha de S. Dinis, a pobreza persiste /HUMBEATO ALMENDRA 
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Feira de artesanato da Maia 
abriu ao público com mais 
de 200 artesãos nacionais 


Até 11 de Julho vai ser possível comprar peças 
artesanais e provar os sabores de todo o País 


I Jennifer Mota 


rrancou ontem mais uma 
Agi da Feira de Artesa- 
ato da Maia. Mais de 200 
artesãos de todo o país concen- 
tram-se até 11 de Julho no Parque 
Central da Maia. O presidente da 
Câmara da Maia, Bragança Fer- 
nandes, que presidiu à inaugura- 
ção do certame, espera que o nú- 
mero de visitantes supere os 200 
mil do ano passado. “Este ano, va- 
mos atingir os 500 mil”, vatici- 
nou, acrescentando: “Esta já é a 
segunda melhor feira de artesana- 
to do Norte, depois da de Vila do 
Conde”. 

Além dos stands de cerâmica, 
bordados, peles, vidros, está ali 
representada a gastronomia de 
diversas regiões do país com os 


tradicionais enchidos, doces típi- 
cos, mel, licores e compotas va- 
riadas. 

Na cerimónia inaugural, fo- 
ram ainda entregues os prémios 
do Festival Gastronómico da 
Maia, que decorreu durante o 
mês de Maio em 20 restaurantes 
do concelho. Em primeiro lugar, 
ficou o restaurante “O Fernando”, 
que apresentou o melhor prato 
de gastronomia tradicional, uma 
especialidade da casa, e uma so- 
bremesa de doçaria conventual ao 
júri que visitou o estabelecimento. 
sem marcação prévia. Os restau- 
rantes “A Mesa”, do Chefe Silva, e 
a “Quinta d'As Raparigas” fica- 
ram em segundo e terceiro lugar 
respectivamente. 

A iniciativa, organizada pelos 
Serviços de Turismo da Câmara 


Confraria Gastronómica 
das Terras da Maia acolheu 
seis novos confrades 


| “Jennifer Mota 


A Confraria Gastronómica ” 


Terras da Maia (CGTM) en- 
tronizou ontem seis novos 
confrades. Joaquim Tedim, 
Carlos Wehdom, Ricardo 
Maia da Cruz, Maria Olinda 
Graça, Maria Cândida Barrei- 
ra e Rogério Gomes passam a 
pertencer à “família” consti- 
tuída com a missão de presti- 
giar, defender e divulgar a gas- 
tronomia, a cultura e a histó- 
ria da Maia. 

Rogério Gomes, director do 
COMÉRCIO, é um confrade de 
honra “por ser um jornalista e 
um maiato distinto”, explicou 
Manuel Nogueira dos Santos, 
director da CGTM. A cerimó- 
nia decorreu ontem à tarde no 
Mosteiro de Águas Santas. A 
confraria, com apenas três 
anos, “está ainda a aprender a 
andar”, disse Nogueira dos San- 


tos, e é formada por 40 elemen- 
tos. Até ontem, o grupo era 
composto apenas por homens. 
Um cenário que se alterou com 
a entronização de duas mulhe- 
res. 
Além da tentativa de preser- 
var as receitas tradicionais da 
gastronomia da Maia, que, na 
sua maior parte, são transver- 
sais a outras cidades do Norte, 
a CGTM pretende divulgar 
uma receita típica de algumas 
freguesias maiatas - a faneca da 
pedra. O objectivo é convencer 
os restaurantes a comercializa- 
rem esta iguaria da época do 
absolutismo em Portugal e se 
perdeu no tempo. 

Os gonçalinhos e os maiatos 
são dois doces de sobremesa e 
de lanche que deverão igual- 
mente ser divulgados de forma 
a tornarem-se na especialidade 
mais representativa do conce- 
lho. 


Os novos confrades das Terras da Maia /CLAÚDIA RIBEIRO 
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A Feira de Artesanato da Mala mostra produtos tradicionais de todo o País /CLAUDIA RISEIRO 


da Maia, integrada nas Festas da 
Cidade, conta com um intenso 
programa de animação, que pri- 
vilegia a música tradicional por- 
tuguesa. Todas as noites, haverá 
espectáculos musicais. O próxi- 


mo sábado será dedicado aos 
mais pequenos, que terão várias 
formas de se divertirem: insuflá- 
veis, ateliês, jogos populares e ac- 
tuação da Família Galaró, junto 
ao recinto onde decorre a feira. 
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ESTARREJA 


Rapaz morre atingido por bala 
disparada contra um automóvel 


Vítima seguia com dois amigos e foi baleada 
numa estrada paralela à Al 


[— 


jovem foi baleado mor- 
| ]talmente ontem de ma- 
drugada quando seguia 


num automóvel com dois ami- 
gos, numa estrada paralela à Al 
nas imediações da área de serviço 
de Antuã, em Estarreja. O crime 
ocorreu pelas 3h25 e o jovem vi- 
ria a sucumbir aos ferimentos já 
no hospital de Aveiro, para onde 
foi transferido depois de ter sido 
assistido no hospital de Salreu. 

Filipe Melo de 22 anos, seguia 
no banco traseiro do carro quan- 
do foi atingido por um projéctil 
disparado por desconhecidos pa- 
ra a matrícula do veículo, apurou 
o COMÉRCIO segundo fonte 
polícial, tendo perfurado a chapa 
eatingido o rapaz no interior. 

Segundo a tia e madrinha da 
vítima, Maria Albertina Fonseca, 
o tiro não teria como destino Fili- 
pe Melo, mas sim o dono do car- 
To. E sustenta a sua teoria no facto 
do sobrinho e afilhado se deslocar 
todos os dias à noite à área de ser- 
viço, onde já trabalhou, de bicicle- 
ta: "Por isso, se alguém o quisesse 
matar, tinha oportunidades mais 
flagrantes para o fazer". Os pais, 
combalidos, afirmam que o filho 
era um rapaz pacato, com poucos 
amigos, “mas nunca se meteu 
com ninguém”. 

Actualmente desempregado, 
Filipe Melo, tinha por hábito ir 
todos os dias à área de serviço de 
Antuã por uma estrada que passa 
paralela à auto-estrada e que é 
usada pelos funcionários. An- 


“ Francisco Manuel 


= Bala disparada contra a matrícula do carro 
= perfurou a chapa e atingiu o jovem, de 22 anos 


O local onde a viatura terá sido alvo de uma emboscada /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


teontem à noite encontrou-se 
com um amigo, que estava com o 
condutor num café em Salreu. 
Os três foram até à estação de 
serviço e quando voltavam, pela 
estrada de terra batida que atra- 
vessa um pinhal, no Lugar da 
Quinta do Monte, ouviram o ba- 
rulho de um disparo no carro. 
"Fui baleado", terá dito Filipe 
Melo para os amigos que se vol- 
taram para trás e viram uma 
mancha de sangue. Imediata- 


mente, levaram-no para o hospi- 
tal de Salreu onde recebeu os pri- 
meiros tratamentos, antes de ser 
transportado de ambulância para 
Aveiro, onde chegou ainda vivo e 
consciente, segundo os pais. 

No entanto, "a hemorragia era 
muito activa e ele acabou por 
morrer de paragem cardíaca”. 
Dizem ainda os pais que a bala 
entrou pela matrícula atingindo- 
o na parte das costas, alojando-se 
na zona pulmonar. 


O condutor do automóvel não 
quis falar com ninguém, por es- 
tar transtornado, mas a família 
garante que não lhe são conheci- 
dos problemas com quem quer 
que seja. Os jovens que seguiam 
com a vítima não viram qualquer 
veículo estacionado naquela zo- 
na, pelo que se presume que o 
atirador estava apeado, encober- 
to pelo pinhal. 

O caso está a ser investigado 
pela Polícia Judiciária do Porto. 


VALE DO AVE 


Indústrias no sistema de despoluição 


A Associação de Municípios 
do Vale do Ave (AMAVE) e 135 
empresas industriais da região 
assinaram, ontem, em Guima- 
rães, um protocolo, inserido no 
âmbito do Sistema Multimunici- 
pal de Abastecimento de Água e 
Saneamento do Vale do Ave, que 
prevê a ligação destas unidades 
fabris ao sistema de despoluição 
do rio Ave. 

A cerimónia contou com a 
presença do Ministro do Am- 
biente, Francisco Nunes Correia, 
que prometeu encontrar uma 
solução fincanceira que permita 


solucionar o problema dos resí- 
duos banais da região, uma vez 
que o aterro existente excedeu já 
a sua capacidade. 

"Daqui a pouco tempo será 
possível, de novo, ver peixes no 
rio Ave e o rio estará limpo, pelo 
menos nalguns troços, o que dei- 
xará a região e o país or; s 
do trabalho feito", afirmou o res- 
ponsável pela pasta do ambiente, 
que tutela ainda as áreas do orde- 
namento do território e do de- 
senvolvimento regional". 

O ministro sublinhou que a 
ligação de 90 por cento das em- 


presas ao Sistema de Despolui- 
ção se deve a um trabalho de 
duas décadas, e enalteceu o labor 
quer da empresa Águas do Ave, 
destacando que "os métodos téc- 
nicos aplicados no sector são 
iguais e de grande qualidade em 
todo o país". 

O vereador da Câmara Muni- 
cipal de Guimarães responsável 
pela pasta do ambiente, Costa e 
Silva, pediu ao ministro "apoio a 
uma solução que permita resol- 
ver o problema dos resíduos ba- 
nais na região se está a tornar 
preocupante”. 


Em resposta, Francisco Nunes 
Correia disse que vai ser agenda- 
da uma reunião, "para finais de 
Julho ou começo de Agosto, para 
procurar uma solução de finan- 
ciamento para a obra”. 

O ministro sublinhou que, 
actualmente a política do am- 
biente definida pelo Governo 
impõe que os resíduos banais, 
não sejam misturados no mes- 
mo aterro com os chamados li- 
xos domésticos, pelo que — 
acentuou — terá que se encon- 
trar uma solução para os dois 
problemas. 


E) VISEU 


Presumível 
incendiário 
apanhado 

em Paradinha 


Um homem foi detido na 
madrugada de ontem em Pa- 
radinha, Viseu, por suspeita de 
fogo posto, revelou fonte da 
GNR. O homem, de 25 anos, 
foi surpreendido por outras 
pessoas a atear um incêndio 
com um isqueiro numa zona 
florestal da Paradinha. 

Foi entregue à GNR de Vi- 
seu cerca das meia-noite e 
meia e, ontem de manhã, esta- 
va a ser ouvido no Tribunal, 
adiantou a mesma fonte da 
Guarda Nacional Republicana. 
O caso está a ser investigado 
pela Polícia Judiciária. 


Penafiel 
ligada 
à internet 


| Armindo Mendes 


Termina hoje a primeira 
edição da "Penafiel Lan Party”, 
que decorre desde sexta-feira 
no pavilhão de exposições da- 
quela cidade e que é destinada 
aos amantes da informática e 
da Internet. Centenas de pes- 
soas, sobretudo jovens, partici- 
pam nesta actividade usando 
os seus equipamentos ou for- 
necidos pela organização. 

O acesso à Internet de 
banda larga é ilimitado aos 
participantes, mas a organi- 
zação só permite a entrada de 
um computador por partici- 
pante. Quanto aos periféri- 
cos, toda a gente pode levar o 
número de equipamentos 
que entender. 

O espaço do pavilhão de ex- 
posições está dividido em três 
zonas, a primeira dedicada aos 
jogos, a segunda à multimédia 
e a última às telecomunica- 
ções. Cada área tem várias 
competições com diferentes 
prémios em disputa. Os parti- 
cipantes têm ainda a possibili- 
dade de assistir a todas as con- 
ferências que decorrem parale- 


lamente. Serão também 
apresentados novos produtos 
tecnológicos. 


A organização não esque- 
ceu um palco destinado à ac- 
tuação de várias bandas nacio- 
nais apreciadas pelo público 
mais jovem. A "Netplanet" 
tem-se envolvido na animação 
nocturna, convidando DJs pa- 
ra animar o ambiente. 

O "I Penafiel Lan Party" é 
uma organização da Câmara 
de Penafiel e da empresa mu- 
nicipal, Profidelis, E.M. 


RENRARE! RT! 
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FELGUEIRAS 


Mais crianças internadas mas não 
relacionadas com as salmonelas 


Delegado de Saúde e director do Hospital 
de Guimarães confirmam ser casos diferentes 


Chegaram a levantar suspeitas mas os sintomas 
afastam a hipótese de infecção por salmonelas 


E— 


Armindo Mendes 
Marta Araújo 


internamento ontem de 
Ou: crianças de Felguei- 

ras no Hospital de Gui- 
marães levantou suspeitas sobre a 
possibilidade de se tratar de mais 
dois casos de infecção de salmo- 
nelas, mas as autoridades de saú- 
de garantem não se tratar da bac- 
téria que vitimou mortalmente 
uma criança, terça-feira, daquele 
concelho. 

O delegado de Saúde de Fel- 
gueiras, António Diniz, confir- 
mou ontem ao COMÉRCIO que 
foram internados no Hospital de 
Guimarães dois bebés de dois 
anos residentes no concelho, mas 
garantiu que a sintomatologia 

- apresentada "não é compatível" 
com uma infecção de salmonela 
como a que vitimou recentemen- 
te um menino de três anos. 
"Quando foram internados apre- 
sentavam vómitos e febre. São 
dois casos que estão em estudo, 
mas tudo indica que nada terão a 
ver com os outros", disse o médi- 
co numa alusão às três crianças de 
Friande infectadas na semana 
passada com salmonela, uma das 
quais já falecidas, e as restantes 
ainda internadas em Guimarães. 

António Diniz refere que os 
dois último bebés, que não são de 
Friande (freguesia onde residia a 
vítima mortal), deram entrada na 
unidade hospitalar vimaranense 
no dia 30 de Junho e que o seu es- 
tado de saúde "não é grave, não 
correndo perigo de vida". 

"Creio que há aqui algum alar- 
mismo", sublinhou, enquanto co- 
mentava notícias publicadas ou 
difundidas, nos últimos dias. 

Questionado, entretanto, so- 
bre o resultado das análises man- 
dadas efectuar no início da sema- 
na à água de um fontanário, junto 
ao cine teatro Fonseca Moreira, 
no centro da cidade de Felgueiras, 
que se suspeita poder ser a origem 
da contaminação por salmonela, 
o médico adiantou que só na pró- 
xima terça-feira é que será possí- 
vel tirar conclusões. 

Carlos Santos, director clínico 
do Hospital de Guimarães, tam- 
bém negou a existência de novas 
situações: "São dois casos diferen- 
tes e que nada têm a ver com os 
três casos conhecidos". Aquele 
responsável confirmou, por outro 
lado, que as duas crianças ali in- 
terrnadas desde quinta-feira, es- 
sas sim, apresentam os sintomas 
de infecção provocada por salmo- 
nelas. Ambas se encontram em 
estado de saúde reservado. 

Recorde-se, entretanto, que a 
Câmara de Felgueiras, da autori- 
dade local de Saúde, sugeriu à 
Junta de Freguesia de Margaride, 
que tutela os fontanários da cida- 
de, que pusesse no local uma ins- 


O fontanário suspeito, que a Junta diz estar em ordem /ARMINDO MENDES 


crição recomendado à população 
o não consumo de água "até às 
próximas análises". 


A placa foi colocada anteon- 
tem ao fim da tarde e desde então 
os felgueirense deixaram de con- 


sumir água daquele fontanário, 
habitualmente muito utilizado 
pela população. 


E 
Junta considera fontanário em ordem 


A Junta de Freguesia de Margaride, refutou a hipó- 
tese de a morte de um menino de três anos causa- 
da por salmonelas estar relacionada com alegada 
falta de qualidade da água do fontanário local. Em 
comunicado, o presidente da Junta de Margaride, 
José Luis Martins, garantiu que a água do fontaná- 
rio em causa "encontra-se em perfeitas condições 
de consumo”, de acordo com os resultados das 
análisesperiódicas e que nunca detectaram aquela 


bactéria. O autarca explica que o fontanário está 
adstrito a um prédio há anos adquirido pela Câma- 
ra a um particular, mas, apesar de não ser da sua 
competência, a Junta mandou analisar a água pe- 
riodicamente. O fontanário é utilizado diariamente. 
Por precaução, e até à divulgação do resultado das 
novas análises, foi colocado um cartaz a informar a 
população de que não deve abastecer-se de água 
daquele fontanário. 


E) BRAGA 
Ricardo Rio 
acolhe propostas 


das juventudes 
do PSD e PP 


José P. Soares 


Um "conjunto de propos- 
tas que foram apresentadas 
pelas juventudes partidárias" 
resultou na elaboração de um 
"Contrato político com a ju- 
ventude", que foi rubricado, 
sexta-feira à noite, pelo can- 
didato da coligação "Juntos 
por Braga”, Ricardo Rio, e 
pelos presidentes da JSD 
(Hugo Soares) e JP (Rui Mo- 
reira) de Braga. À assinatura 
do contrato decorreu no final 
de um jantar que envolveu 
cerca de uma centena de jo- 
vens nhum restaurante da 
Universidade do Minho — ali 
se encontrando representan- 
tes não só do concelho de 
Braga mas de vários outros 
do distrito. 

Este "contrato político 
com a juventude" assenta — 
explicou Ricardo Rio — em 
"três pilares orgânicos funda- 
mentais". Em primeiro lugar, 
destaca-se o Conselho Muni- 
cipal da Juventude — cujo 
funcionamento actual é alvo 
de duras críticas não só do 
PSD e do CDS como das suas 
estruturas juvenis. O docu- 
mento salienta, entre outros 
aspectos, que este Conselho 
Municipal " "deve, imperio- 
samente, integrar os jovens 
nas decisões políticas de go- 
vernação autárquica no que a 
eles diz respeito”, constitui 
do-se como "um órgão diná- 
mico, aberto e operante". 


Baginete especifico 
para apoiar jovens 

Outro dos pilares diz res- 
peito ao Gabinete de Apoio e 
Informação ao Jovem. De 
acordo com o documento, es- 
te órgão destina-se a "agluti- 
nar as diversas valências de 
apoio aos jovens do concelho, 
quer no plano do acompa- 
nhamento técnico e logístico 
à promoção de iniciativas no 
plano da empregabilidade, 
quer no acompanhamento 
médico e psicológico para a 
promoção da saúde e o com- 
bate às dependências, quer no 
domínio da disseminação de 
informação sobre as iniciati- 
vas particularmente dirigidas 
à população jovem”. 

O terceiro destes "pilares 
fundamentais" referidos no 
contrato é a chamada "Casa 
da Democracia", assumida 
como "um novo espaço, a de- 
senvolver pela autarquia, no 
qual se fomentará a promo- 
ção de iniciativas que visem 
dar conta aos jovens da nossa 
história política recente, ex- 
plicar o funcionamento do 
nosso sistema político, incul- 
car nos jovens o espírito da 
participação cívica, promo- 
ver acções de formação no 
domínio político e social”. 
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m) ESPOSENDE 


PS acusa autarquia de ilegalidades 
ao nível da construção 


= “Contra fortes e ricos, a Câmara não faz nada”, diz 
= Tito Evangelista, líder concelhio dos socialistas 


[o MárciaVara 
Partido Socialista de 
Esposende volta a acu- 
sar a Câmara Municipal 


de cometer "ilegalidades" ao 
nível da construção no muni- 
cípio. O PS voltou, anteontem, 
a levar os jornalistas a visita- 
rem alguns pontos do municí- 
pio que, segundo defenderam, 
provam que a autarquia "tem 
pouca obra, mas muita propa- 
ganda”. Esta acção já havia sido 
levada a cabo em Fevereiro de 
2004 e agora, quase um ano e 
meio depois, os socialistas vol- 
tam à carga para provarem que 
"nada foi feito e as ilegalidades 
continuam na mesma”. Tito 
Evangelista, líder da Concelhia, 
disse mesmo que "contra os 
fortes e ricos, a Câmara não faz 
nada”. 

Uma das polémicas levanta- 
das pelo PS tem a ver com a ale- 
gada falta de cumprimento do 
Plano de Urbanização da Zona 
Norte de Esposende, que per- 
mitiu que um empreiteiro ve- 
dasse um jardim que é de do- 
mínio público. Outra das ques- 
tões denunciadas diz respeito à 
construção de duas vivendas, 


em Barca do Lago, em Fonte 
Boa, numa zona em que o Pla- 
no Director Municipal (PDM) 
não o permitiria. As casas estão 
prontas e habitadas e "foram 
aprovadas, por despacho do 
próprio presidente da Câmara, 
mesmo tendo pareces negativos 
dos técnicos" disse Tito Evan- 
gelista ao mesmo tempo que 
sublinhou que as moradias 
"nem sequer têm licenças de 
habitabilidade" e, prossegui, 
"nem podiam pois há um pro- 
cesso na Inspecção-Geral da 
Administração do Território 
(IGAT) em relação a esta maté- 
ria”, 

Os socialistas apontaram 
ainda o dedo aos Planos de 
Pormenor de Apúlia, Fão e Mo- 
ninhas, por exemplo, que "es- 
tão pagos há seis anos e ainda 
nem sequer foram apresenta- 
dos ao executivo municipal. "E 
assim licencia-se conforme der 
mais interesse". Ainda incluído 
neste périplo, os jornalistas ti- 
veram oportunidade de irem 
até à Central de Camionagem 
de Esposende que está concluí- 
da e iluminada, mas "o acesso 
está impedido aos autocarros”. 
Uma situação que Tito Evange- 


= João Cepa, presidente do Executivo municipal, 
= considera que as acusações “são velhas” 


listz apontou de "quinto mun- 
do porque andaram a esbanjar 
dinheiros públicos”. Segundo o 
P5,a Câmara social-democrata 
“aimda não tem os terrenos 
comprados ou expropriados. A 
obra foi mal planeada". A ter- 
minar, denunciaram uma outra 
"irregularidade": uma vivenda, 
situada na Avenida Padre Sá Pe- 
reira que, contou Tito Evange- 
lista, "quando foi licenciada ti- 
nha prevista a abertura de uma 
rua. A verdade, disse, é que a 
infra-estrutura ainda não sur- 
giu e "ao lado da casa existe um 
jardim que dá a ideia que faz 
parte do imóvel". "Não se per- 
cebe se aquilo é domínio públi- 
co ou faz parte da vivenda", 
concluiu 


João Cepa: 

“Assuntos velhos” 
Confrontado com estas 
questões, o presidente da Cà- 
mara Municipal de Esposende 
disse que os "assuntos aborda- 
dos com os jornalistas são ve- 
lhos e não têm qualquer inte- 
resse para o desenvolvimento 
do concelho". Em relação às 
acusações dos socialistas, João 
Cepa, e no caso das casas de 


Fonte Boa, o autarca reconhe- 
ceu que "o licenciamento re- 
sultou de um erro técnico mo- 
tivado por um parecer exterior 
à Câmara". Assim, disse, o ca- 
minho a seguir seria "demolir 
e indemnizar os proprietários 
ou licenciar porque as cons- 
truções são enquadráveis na 
zona”. Algo que já conta com a 
anuência da Comissão Técnica 
de Acompanhamento deste 
processo. No que respeita ao 
terreno vedado que seria de 
domínio público, João Cepa 
explicou que é privado e que 
essé projecto "foi desenvolvi- 
do" antes da sua gestão. "Para 
O tornar público a Câmara te- 
ria que pagar uma verba consi- 
derável". 

No caso da Central de Ca- 
mionagem, o autarca explicou 
que foi construída porque "o 
PSD tirou da gaveta o projecto 
que o Governo do PS guardou 
durante muito tempo". Mas, 
prosseguiu, "há um conjunto 
de processos que têm que ser 
decididos" antes da abertura 
da via que dá acesso aquela in- 
fra-estrutura. O processo está 
a decorrer, e "em Agosto estará 
finalizado". 


O Comércio do Porto 
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[m) SANTO TIRSO 


Assaltos a duas 
casas rendem 
mais de oito mil 
euros aos ladrões 


Apesar de locais diferen- 
tes, podem ter sido os mes- 
mos indvíduos a assaltar 
duas residências do conce- 
lho de Santo Tirso, a horas 
diferentes mas no mesmo 
dia. 

Segundo o comando da 
PSP do Porto, o primeiro as- 
salto deu-se pelas 10h00 de 
anteontem, no Lugar de Vár- 
zea do Monte. 

A proprietária, de 37 
anos, costureira, descobriu 
que diversas peça de ouro e 
prata, avaliadas em 2.495 eu- 
ros, tinham desaparecido e 
ainda a quantia de 820 euros 
em dinheiro. 

Mais tarde, pelas 16h00, 
uma outra casa de Santo Tir- 
so, situada na Rua Bartolo- 
meu Dias, foi também assal- 
tada, tendo sido levados, 
também, peças em ouro e 
em prata, avaliadas em 6.210 
euros. 

Testemunhas disseram à 
Polícia terem visto um auto- 
móvel com três homens que 
após o assalto se puseram 
em fuga. 

O método utilizado para 
o assalto foi o arrombamen- 
to da porta principal da ca- 
sa. 


m) CAMINHA 


Regata de dezenas 
de carochos 
animou Lanhelas 


: II Encontro de Embarcações Tradicionais do rio 
= Minho contou com convidados de outras paragens 


r 


Três dezenas de antigas em- 
barcações navegaram ontem 
na freguesia de Lanhelas, Ca- 
minha, no âmbito do II Encon- 
tro de Embarcações Tradicio- 
nais do rio Minho. Cerca de 
uma centena de participantes 
tiveram oportunidade de mos- 
trar embarcações típicas do rio 
Minho, como o carocho ou a 
batela, mas também barcos 
usados antigamente noutras 
regiões do país como um con- 
junto de três sarilhos da Moita, 
um moliceiro ou uma lancha 
poveira que para chegar a este 
encontro teve de navegar du- 
rante 9 horas. Os espanhóis, 
mais habituados a estas andan- 


Marques 


ças, compareceram com mais 
barcos do que os portugueses, 
entre os quais se incluíam as 
dornas galegas, a maceira de 
Vigo ou um curioso barco quê 
pela primeira vez se exibiu nes- 
te tipo de incitativa — uma bar- 
ca de Xantada. Entre as activi- 
dades realizadas durante o dia 
de ontem o destaque foi para 
uma regata de carochos — que é 
considerado o barco de pesca 
mais representativo do rio Mi- 
nho — na qual se defrontaram 
quatro valentes mestres que, 
juntamente com a restante tri- 
pulação, tiveram de usar de to- 
da a sua força braçal para com- 
pletarem a prova. 

De resto durante o dia de 


hoje —.o último-do encontro —- 


e 


| 


Os carochos no rio Minho /ARMÉNiO BELO 


os visitantes poderão desfrutar 
de viagens gratuitas pelo rio 
Minho, não só no carocho à ve- 


icipantes. À ini- 
a pela Asso- 
ciação Ambientalista Corema e 
pela Junta de Freguesia de-La- 


nhelas. De acordo com José 
Gualdino, da Corema, "divul- 
gar e preservar o património 
e estreitar os laços com a 
Galiza, que divide com Portu- 
gal o rio Minho, são os objecti- 
vos do certame, Para além da 
mostrá 'e navegação livre 'de 


s tradicionais, o progra- 
nclui espectáculos musi- 
cais, convívios gastronómicos 
com espécies do rio Minho na 
ementa e uma palestra sobre 
barcos típicos com a presença 
de alguns investigadores portu- 
gueses e galegos. * * ia 
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António Gonçalves Pereira (à esquerda) com Marques Mendes e Marco António Costa /CLAÚDIA RIBEIRO 


Críticas a Valentim na apresentação 
do candidato do PSD a Gondomar 


= Líder do PSD, 

= Marques Mendes, e o 
candidato Gonçalves 
Pereira não pouparam 
gestão do autarca 
gondomarensef 


apresentação da candi- 
Aga de António 

Gonçalves Pereira pela 
coligação PSD-PP à presidên- 
cia da Câmara de Gondomar 
decorreu ontem sob o signo 
das críticas ao actual edil, Va- 
lentim Loureiro. Sempre sem 
referirem o nome do major, o 
presidente do partido, Luís 
Marques Mendes, e o cabeça- 
de-lista foram contundentes 
nas afirmações, perante as 
dezenas de apoiantes que 
ocuparam cerca de metade 
das cadeiras do auditório 
muncipal. 

Marques Mendes afirmou 
que decidiu vetar a recandi- 
datura de Valentim Loureiro 
pelo PSD "em nome da credi- 
bilidade", que "não se mede, 
mas sente-se", frisou, defen- 
dendo "uma vida política que 
tenha valores, princípios, éti- 


— José CarlosGomes 


ca, honestidade. Tudo isto é 
a credibilidade, tudo isto é 
o que a vida política preci- 
sa", sustentou Marques Men- 
des. 

O presidente do PSD criti- 
cou os militantes que não aca- 
tam as decisões do partido, si- 
tuação em que se encontra Va- 
lentim Loureiro, que avançará 
como candidato independen- 
te. "Qualquer militante tem o 
direito de concordar ou dis- 
cordar, mas tem o dever de 
acatar. Não se pode dizer que 
se tem amor ao partido e de- 
pois ser-se adversário do par- 
tido”, sublinhou o presidente 
dos sociais-democratas. 

O dirigente máximo do 
partido não se ficou por aqui 
nas críticas. "O poder, em de- 
mocracia, não é para se ocu- 
par, não é para ser traficado. É 
apenas para ser exercido em 
torno de um projecto com 
causas, valores e ética”, disse 
Marques Mendes, que aconse- 
lhou Gonçalves Pereira a se- 
guir esses princípios na ela- 
bração da lista de candidatos. 
Aos jornalistas, o líder social- 
democrata desvalorizou a im- 
portância dos resultados elei- 
torais face aos princípios. 
"Ganhar eleições é muito im- 
portante, mas não queremos 
ganhar a qualquer preço. À 


política só faz sentido com 
ética, com princípios, com va- 
lores", resumiu. 


Não à eternização 

no poder 

António Gonçalves Pereira 
também fez um discurso muito 
crítico em relação ao poder de 
Valentim Loureiro, dizendo 
que as suas palavras são "o sen- 
tir da generalidade dos gondo- 
marenses" e que a candidatura 


permitirá declarar "publica- 
mente o que se ouve em surdi- 
na". Assumindo "o património 
do trabalho levado a cabo pelos 
homens e mulheres do PSD em 
Gondomar nos últimos 12 
anos", o candidato deixou o 
aviso: "Que ninguém se queira 
eternizar no poder!”. 

O pretendente à presidência 
do município declarou querer 
"um Gondomar diferente”. De 
acordo com Gonçalves Pereira, 


Mendes não comenta sondagem 
que dá 50% dos votos ao major 


O presidente do PSD recusou 
fazer qualquer comentário à 
sondagem ontem publicada 
pelo "Expresso" e que dá 50 
por cento das intenções de 
voto a Valentim Loureiro. 
"Não comento nenhuma 
sondagem. Não comentei as 
de Lisboa e do Porto. Tam- 
bém não comento as de hoje 
e as de amanhã”, declarou. 
O estudo de opinião dá 10 
por cento a Gonçalves Perei- 
ra. "É um resultado que não 
é mau, porque a candidatura 
só agora está a surgir. Daqui 
a um mês façam outras son- 


dagens”, desafiou o candida- 
to, convencido de que, com 
o tempo, subirá nas inten- 
ções de voto. "A nossa can- 
didatura só poderá subir, en- 
quanto outras só podem 
descer”, frisou Gonçalves Pe- 
reira. 

Os resultados do inquérito 
ontem divulgado dão 25 por 
cento das intenções de voto 
ao socialista Manuel Mar- 
tins, 7 por cento ao comu- 
nista Pimenta Dias e 2,3 por 
cento ao candidato do Bloco 
de Esquerda, o renovador 
comunista João Semedo. 


LEVE RE ACE: 


Presidente 
da Concelhia 
ausente 


O presidente da Concelhia 
de Gondomar do PSD e 
anunciado cabeça-de-lista à 
Assembleia Municipal, Leo- 
nel Viana, não esteve pre- 
sente na apresentação da 
candidatura de António 
Gonçalves Pereira. O diri- 
gente, que é também um 
dos vereadores da confiança 
de Valentim Loureiro, foi a 
ausência mais notada. No 
entanto, também os actuais 
presidentes de junta social- 
democratas e que serão re- 
candidatos optaram por não 
comparecer à cerimónia. 
Instado a comentar a au- 
sência de Leonel Viana, O 
pretendente ao lugar de 
presidente da edilidade não 
disfarçou o incómodo e foi 
parco em palavras. "Prova- 
velmente teve algum impe- 
dimento pessoal”, afirmou. 
Na ausência das figuras lo- 
cais do PSD, destacaram-se 
as presenças do presidente 
do partido, Marques Men- 
des, do secretário-geral, Mi- 
guel Macedo, do líder da 
Distrital, Marco António 
Costa, e do histórico Arlindo 
Cunha. O CDS-PP fez-se re- 
presentar pelo vice-presi- 
dente, Miguel Anacoreta 
Correia, e pelo presidente da 
Distrital, Álvaro Castello- 
Branco. 

O COMÉRCIO tentou obter 
uma justificação de Leonel 
Viana para a ausência, mas 
não foi possivel entrar em 
contacto com o dirigente 
concelhio. 


"tudo e todos têm o seu tempo" 
e em Gondomar vive-se “no 
dealbar do novo tempo, de uma 
nova maneira de ser e de estar e 
até de uma nova maneira de fa- 
zer política". Uma marca de di- 
ferença que o advogado prome- 
te introduzir caso vença as elei- 
ções é o diálogo. "Quero dar 
voz activa aos gondomarenses, 
porque a Câmara não é dona 
de Gondomar, os gondomaren- 
ses é que são donos da sua Cá- 
mara”, assinalou. 

António Gonçalves Pereira 
assegurou que rejeita o estilo 
"quero, posso e mando”, pois 
"não há ninguém, por muito 
valor que tenha, que possa re- 
solver sozinho os problemas 
das populações, do alto da sua 
sapiência". Apesar de uma son- 
dagem ontem publicada dar 
maioria absoluta a Valentim 
Loureiro e apenas 10 por cento 
a Gonçalves Pereira, o candida- 
to da coligação PSD/CDS-PP 
afirma-se "plenamente conven- 
cido da vitória". A justificação é 
linear: "A nossa candidatura só 
pode subir, enquanto outras só 
podem descer”. 
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Jantar PSD/PP à luz das velas porque 
Câmara de Espinho não cedeu energia 


UERLERIA 


[[ Francisco Manuel e André Baptista 


jantar-comício da coli- 
0 PSD/CDS-PP de 

Espinho decorreu on- 
tem sem incidentes, apesar do 
Tribunal | Administrativo 
de Viseu ter dado razão à au- 
tarquia local que emitiu uma 
notificação para impedir a rea- 
lização do evento, que teve lu- 
gar numa esplanada à beira- 
mar e que contou com a pre- 
sença do líder dos de- 
mocratas-cristãos, Ribeiro e 
Castro. No entanto, os apoian- 
tes de Luís Montenegro, o 
candidato da coligação “Juntos 
por Espinho” à presidência da 
Câmara, tiveram que lidar 
com vários problemas logísti- 
cos, nomeadamente a ausência 
de luz eléctrica e o abasteci- 
mento de água para a cozinha 
da tenda que acolheu cerca 
de mil comensais. 


Água para cozinha foi 
fornecida por uma 
cisterna instalada no 
local do repasto 


Tendo sido efectuado à re- 
velia da decisão judicial que le- 
gitimou a vontade da autar- 
quia socialista, os organizado- 
res não tiveram acesso a luz 
eléctrica e o repasto decorreu à 
luz das velas. Contudo, graças 
à ajuda de um pequeno bar si- 
tuado nas proximidades, foi 
possível iluminar o painel de 
honra e o cartaz com a foto- 
grafia de Luís Montenegro. No 
que se refere ao abastecimento 
de água para a cozinha da po- 
lémica tenda, os organizadores 
socorreram-se de uma cisterna 
instalada no local. 


Tribunal de Viseu decide 
a favor da Câmara 

Ontem de manhã, o presi- 
dente da Câmara de Espinho 
afirmou em conferência de 
imprensa que o Tribunal Ad- 
ministrativo de Viseu deu ra- 
zão à autarquia na deliberação 
que negava o uso da Esplanada 
Maia/Brenha para o mega jan- 
tar. 

A decisão judicial foi co- 
nhecida anteontem à noite, 
mas os promotores do evento 
garantiam, que ainda não ti- 
nham sido notificados e que o 
jantar se iria mesmo realizar, 
como veio a acontecer. 

No dia em que montou a 


Ribeiro e Castro marcou presença no repasto em Espinho, que 
decorreu normalmente, apesar das contrariedades logísticas 


O jantar à luz das velas contou com cerca de mil convivas 


tenda com mil metros quadra- 
dos, em frente à praia da Seca, 
a coligação foi notificada pela 
PSP para cessar a montagem 
da estrutura. 

Na mesma notificação, en- 
vidada pela autarquia presidi- 
da pelo socialista José Mota, a 
coligação era também adverti- 
da de que não poderia instalar 


quaisquer equipamentos (co- 
zinha e mesas). Inconforma- 
dos, os promotores do evento 
recorreram ao Tribunal Admi- 
nistrativo de Viseu, cuja deci- 
são foi conhecida anteontem 
cerca das 22 horas e que ontem 
foi mostrada à imprensa por 
José Mota. 


Na sua decisão, o Juiz Paulo, 


Alhinho começa por explicar 
que aquilo que está em causa 
se resume “a perguntar se den- 
tro da ampla configuração do 
direito à reunião (...), se en- 
contra consagrado um direito 
à ocupação de um espaço pú- 
blico por um período de tem- 
po que ultrapassa largamente 
o tempo da própria reunião, 


= Tribunal Administrativo de Viseu dá razão a José Mota na 
= deliberação que negava o uso da Esplanada Maia/Brenha 


sem prévia autorização das au- 
toridades competentes”. 

Recorde-se que a coligação 
começou a montar a tenda no 
passado dia 30 e pretende des- 
montá-la apenas amanhã, se- 
gunda-feira. 

Por isso o tribunal conside- 
rou improcedente a “reclama- 
ção” da coligação PSD-PP, 
“por impossibilidade de reco- 
nhecer, nos estritos condicio- 
nalismos em que se decide, 
qualquer lesão iminente e irre- 
versível do direito à reunião”. 

Segundo José Mota, esta po- 
sição da autarquia nada tem a 
ver com o impedimento ao di- 
reito à reunião, mas sim com 
“a degradação de espaços pú- 
blicos, pelo que foi nesse senti- 
do que a Câmara já oficiou a 
Comissão de Coordenação Re- 
gional do Norte, a fim de pre- 
servar a defesa do ambiente”. 

Garante ainda o edil que foi 
sugerido aos promotores do 
mega-jantar que montassem a 
tenda no parque de estaciona- 
mento do Rio Largo, alguns 
metros mais à frente, e que eles 
não aceitaram. 

José Mota falou em afronta- 
mento e alegou que, se a coli- 
gação pretendesse, poderia 
manifestar-se nessa ou noutra 
rua qualquer. 


O socialista José Mota, 
presidente da Câmara, 
fala em “afrontamento 

claro da lei” 


A actuação do alegado cum- 
primento da lei compete às au- 
toridades entretanto já notifi- 
cadas, disse o autarca. É que 
“para cúmulo, apesar de todas 
as proibições, a tenda já se en- 
contra montada, num afronta- 
mento claro da lei e das insti- 
tuições que têm obrigação de 
assegurar a defesa desta”, afir- 
ma José Mota. 

Entendimento diferente 
tem o presidente da concelhia 
do PSD, Pinto Moreira, que 
entende esta decisão do Tribu- 


+ nal Administrativo “como uma 


não decisão”, da qual ainda 
não tinha sido notificado 
quando ontem, ao início da 
tarde, falou com o COMÉR- 
CIO. Por isso garantia nessa 
altura que o jantar se iria mes- 
mo realizar naquele mesmo 
local, o que, de facto, acabou 
por acontecer... só que à luz da 
vela. 
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Candidato do PSD à Câmara Municipal de Felgueiras 
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“Vamos ter que diminuir a despesa 
corrente da Câmara de Felgueiras” 


Ao COMÉRCIO, 

o candidato do PSD 
confessa que, caso 

vença as autárquicas, 

vai credibilizar a acção 
da Assembleia Municipal 


Paulo Alexandre 


aldas Afonso apresen- 
( tou ontem, oficialmen- 

te, a sua candidatura à 
Câmara de Felgueiras, pelo 
PSD. A seu lado teve o presi- 
dente do partido, Marques 
Mendes. Ao COMÉRCIO, an- 
tecipou algumas das ideias que 
tem para o futuro do concelho 
e não admite outro resultado 
que não seja a vitória em Ou- 
tubro. 
- O que leva um pediatra a 
aceitar uma candidatura pelo 
PSD em Felgueiras? 

- Seria a única que poderia 
aceitar. Nasci neste concelho, 
grande parte da minha vida 
profissional é feita aqui e, por 
isso, tenho ligações muito for- 
tesa Felgueiras, apesar de tam- 
bém ter sido sondado para 
aceitar uma candidatura pelo 
PSD em Fafe. Tenho um per- 
curso de vida ligado à medici- 
na que me permitiu, e perante 
um desafio que me foi coloca- 
do e uma confiança muito for- 
te das estruturas concelhia, 
distrital e nacional do PSD, di- 
zer que sim a este desafio au- 
tárquico. O concelho vive um 
momento menos bom, ne- 
nhum felgueirense pode demi- 
tir-se das suas responsabilida- 
des. É preciso devolver Fel- 
gueiras aos seus habitantes, 
renovar a auto-estima, resti- 
tuir o orgulho de ser felguei- 
rense. 

- Quer ser o rosto da mudan- 
ça? 

- Acima de tudo quero par- 
ticipar no projecto de reabili- 
tação deste concelho. Num 
passado recente, ele foi excessi- 
vamente mediatizado pelas 
priores razões. Repito: quero 
devolver Felgueiras aos fel- 
gueirenses. Sou mais um a 
querer ajudar. 

- Uma eventual candidatura 
de Fátima Felgueiras altera 
todos os cenários. 

- Estou muito tranquilo 
neste desafio. Não estou nesta 
candidatura à procura de no- 
toriedade, de emprego, não te- 
nho qualquer tipo de interes- 
ses instalados, estou indepen- 
dente de.tudo e de todos. O 
meu único objectivo é restituir 
aos meus filhos o potencial de 


Neves 


Caldas Afonso, candidato do PSD à Câmara de Felgueiras, promete discutir ideias para o futuro do concelho / FERNANDO FONTES 


credibilidade que o concelho 
sempre teve. 

- É um discurso “politica- 
mente correcto”. 

- Não me vão ver atacar 
ninguém. Quero, acima de tu- 
do, discutir ideias para o futu- 
ro de Felgueiras. Em relação a 
Fátima Felgueiras, se a sua 
candidatura for para apresen- 
tar novas ideias será bem-vin- 
da. Nada mais do que isto. 

- Afinal, o que está mal em 
Felgueiras? 

- O concelho parou nestes 
últimos quatro anos. Seria su- 
posto que as necessidades bá- 


sicas da população (sanea- 
mento básico, abastecimento 
de água da rede pública, etc) 
estivessem cumpridas. Há, in- 
felizmente, muito ainda a fazer 
nestas áreas. Depois, foi descu- 
rada a fixação de população no 
concelho. Não se criaram zo- 
nas verdes, equipamentos de 
lazer, desportivos. Por fim, es- 
perava que tivesse havido um 
aposta muito forte na forma- 
ção dos nossos jovens de for- 
ma a fixá-los aqui. Muito pou- 
co foi feito. Temos de actuar a 
todos estes níveis. Conto mui- 
to com grupos económicos 


que podem canalizar investi- 
mentos para o concelho. Te- 
mos de ser competitivos. Por 
exemplo, dando facilidades 
nos licenciamentos, no valor 
da derrama, facilitando o aces- 
so a pavilhões abandonados 
pela crise económica. 

- Os tempos são difíceis. 

- Há quatro anos havia ple- 
no emprego em Felgueiras. 
Hoje, o concelho tem uma mé- 
dia de desemprego superior à 
média nacional. Toda a nossa 
intervenção vai, pois, para a 
revitalização económica com a 
criação de mais emprego, não 


“Não coloco a questão da derrota” 


- Em caso de derrota aceita participar no execu- 
tivo como vereador? 

- Não coloco a questão da derrota. Não faz 
sentido outro cenário. Tenho uma convicção 
muito forte que Felgueiras vai ganhar com esta 
candidatura. 

- Qual a primeira medida que vai tomar caso 
vença as eleições? 

- A revitalização económica do concelho. Vai 
gerar emprego, ter uma acção directa na mudan- 
ça estratégica da formação, dos assuntos sociais. 
Com uma forte aposta na juventude. Acredito 
neles e sem eles não é possível 
-É o apelo ao voto da juventude no PSD? 

- Acredito neles. Sem os jovens não é possível 
modernizar Felgueiras. Temos de criar condições 
para os fixar no concelho, 


- Vai partilhar o poder caso vença? 

- Vou credibilizar a Assembleia Municipal. 
Todas as grandes questões que digam respeito ao 
futuro do concelho vão ser ali discutidas, de for- 
ma transparente, com toda a frontalidade. De- 
pois, todos os presidentes de junta, mesmo que 
sejam de cor política diferente da minha, vão ser 
tratados de forma igual. São todos felgueirenses, 
são todos importantes. 

- Já tem pensada a equipa que o vai acompa- 
nhar? 


- Há princípios de honra para quem me qui- 
ser acompanhar: sem necessidade de emprego, 
sem querer procurar notoriedade, sem interesses 
instalados no concelho. Pessoas independentes 
de tudo e de todos, sem interferências das má- 
quinas partidárias, 


descurando os aspectos so- 
ciais. É um caderno de encar- 
gos muito pesado, mas não va- 
mos ter uma atitude eleitora- 
lista. 

- Não basta a autarquia 
actuar? 

- Vai passar muito por in- 
centivos à sociedade civil. Con- 
fiamos nela. Mas também há 
que denunciar a actual situação 
financeira da autarquia. Cerca 
de 50 por cento das suas despe- 
sas estão concentradas na pró- 
pria máquina administrativa. 
Pior: entre 2001 e 2004 houve 
uma diminuição de investi- 
mento na educação, acção so- 
cial, urbanismo. Vamos ter que 
diminuir a despesa corrente da 
Câmara. 

-Vai emagrecer a “máquina”? 

- Com certeza. Vamos ter de 
encontrar as melhores solu- 
ções para desviar verbas para 
áreas imprescindíveis para o 
futuro do concelho. 

- Nunca o concelho conheceu 
outra cor política autárquica 
que não fosse o PS. 

- Sinto, cada vez mais, uma 
vontade de mudar. Apesar de 
esta minha candidatura ser 
apoiada pelo PSD é feita de fel- 
gueirenses para felgueirenses. 
Isso dá-me muito confiança. 
Sinto uma forte convicção pes- 
soal que vamos ter a responsa- 
bilidade autárquica a partir de 
Outubro. 
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Marques Mendes não faltou à apresentação do candidato do partido /ARMINDO MENDES 


Elogios a Granja da Fonseca 
na apresentação de Celso 
Ferreira à Câmara de Paredes 


sua 


Marques Mendes referiu-se a Celso Ferreira como “alguém que vai ser 


= com certeza um autarca de grande qualidade e credibilidade” 


r Mas 


presidente do-PSD, 
Oii Marques Men- 

des, considerou on- 
tem o autarca de Paredes, 
Granja da Fonseca, como 
um dos melhores presiden- 
tes de Câmara do país, des- 
tacando o esforço que de- 
senvolveu em nome do ser- 
viço público. 

“Estamos todos muito 
gratos por aquilo que fez", 
disse o dirigente partidário 
em jeito de despedida ao au- 
tarca que governou Paredes 
desde 1998. 

O presidente do partido, 
que falava na apresentação 
do candidato Celso Ferreira, 
congratulou-se também pe- 
la forma "correcta e civiliza- 
da" como foram tomadas as 
recentes decisões naquela 
secção concelhia que permi- 
tiram ultrapassar o momen- 


"40% 


3 noites, paga 2 
5 noites, paga 3 
7 noites, paga 4 


to difícil por que passou nos 
últimos meses. 

Marques Mendes partiu 
depois para os elogios a Cel- 
so Ferreira, candidato so- 
cial-democrata à presidên- 
cia da Câmara, consideran- 
do-o um homem com 
provas dadas e que “sabe 
traçar os objectivos e definir 
os instrumentos para lá che- 

ar”. 

"Estamos perante alguém 
que vai ser com certeza um 
autarca de grande qualidade 
e credibilidade", disse o líder 
laranja. 

Antes, o presidente da 
Distrital, Marco António 
Costa, reportou-se às razões 
que levaram o PSD a mudar 
de candidato, garantindo 
que decorreram exclusiva- 
mente da "vontade pessoal" 
de Granja da Fonseca. 

"O presidente deu um 
grande exemplo de despren- 


dimento”, disse, lamentando 
que alguns sectores políticos 
locais da oposição tenham 
arranjado "razões e boatos” 
para explicar a mudança de 
candidato. 

"O senhor Granja da Fon- 
seca sempre teve a confiança 
do presidente do partido", 
garantiu. 

Na sua intervenção Celso 
Ferreira negou que a mu- 
dança de estratégia do PSD 
tenha fragilizado a posição 
do partido no concelho. 

"Hoje podem observar o 
PSD no seu melhor e com 
condições de atingir um re- 
sultado similar ao de 2001", 
anotou o candidato, que 
prometeu apostar num pro- 
jecto sério, honesto e exe- 
quível", 

Na mesma sessão foram 
apresentados os candidatos 
do PSD às 24 freguesias do 
concelho. 
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Jerónimo de Sousa apresenta 
candidatos da CDU em Viana 
e critica orçamento rectificativo 


E Secretário-geral do PCP diz que se trata de um 
= orçamento “de branqueamento de capitais” 


[Tone Marques 


O PCP vai votar contra o 
Orçamento Rectificativo apre- 
sentado pelo Governo socia- 
lista por considerar que é um 
"orçamento de branqueamen- 
to de capitais e de legalização 
de capitais de grandes especu- 
ladores e de burlões do fisco”. 
A garantia foi deixada em Via- 
na do Castelo pelo secretário- 
geral do PCP, Jerónimo de 
Sousa, que classifica o docu- 
mento como "escandaloso" e 
como "um sinal de que a crise 
não é para todos". 

"Sem estudar a origem dos 
capitais, sem saber se tais capi- 
tais resultam de actividades 
ilícitas, o Governo do PS in- 
troduz neste orçamento um 
regime de lavagem de dinhei- 
ros fugidos ao fisco e coloca- 
dos no estrangeiro, pagando 
uma pequena taxa de 5% — 
que pode ser até de metade — 
ao mesmo tempo que absolve 
os crimes que lhe estão asso- 
ciados, dando garantias de to- 
tal sigilo nas operações”. 

A isto Jerónimo de Sousa 
acrescentou que o Orçamento 
Rectificativo "mata a possibili- 
dade de promoção de uma po- 
lítica virada para o crescimen- 
to económico e deita por terra 
o anunciado e prometido cres- 
cimento de 3% da economia 
Portuguesa". 

Isto porque, de acordo com 
o secretário-geral dos comu- 
nistas, "é clara a recusa a tri- 
butação do património mobi- 
liário" e porque “não responde 
á necessidade de garantir a 
aplicação de taxas efectivas do 
IRC por parte da banca, iguais 
a qualquer outra actividade 
empresarial". 

Jerónimo de Sousa foi tam- 
bém acutilante nas críticas ao 
balanço de cem dias de Gover- 
no PS. 

Diz o responsável que cem 
dias bastaram para "justificar 
os alertas" do PCP em relação 
aos perigos de uma maioria 
socialista que, depois de eleita, 
"decidiu meter na gaveta as 
jóias da coroa eleitorais”. 


numero nacional único 


Acusa o Governo socialista 
de "arrogância e prepotência”, 
e afirma que o PS se assumiu, 
"desde a primeira hora, como 
um continuador das políticas 
de direita”. 

"Não se diferencia do Go- 
verno de Durão Barroso, 
quando este iniciou o seu 
mandato com a lenga-lenga 
da tanga e a mesma encenação 
e cantilena em relação ao dé- 
fice excessivo", sublinhou, 
a propósito, Jerónimo de Sou- 
sa. 

O secretário-geral do PCP 
falava num jantar/comício 
realizado na noite de sexta-fei- 
ra na freguesia de Afife e desti- 
nado a apresentar os candida- 
tos do distrito de Viana do 
Castelo ás eleições autárqui- 
cas. 


No distrito, falta apenas 
definir o candidato 

para a Câmara 

de Ponte da Barca 


As listas da CDU às Câma- 
ras Municipais vão ser encabe- 
çadas por António Silva (Via- 
na do Castelo), António Do- 
mingues (Arcos de Valdevez), 
Carla Oliveira (Caminha), 
Horácio Lima (Melgaço), João 
Cerqueira (Monção), Pedro 
Costa (Paredes de Coura), 
Acácio Pimenta (Ponte de Li- 
ma), Alípio Nunes (Valença) e 
Manuel Afonso (Vila Nova de 
Cerveira). 

Por apresentar ficou o no- 
me do cabeça de lista da CDU 
para a Câmara Municipal de 
Ponte da Barca. 

Um nome que os responsá- 
veis locais do PCP prometem 
apresentar em breve até por- 
que é intenção do partido 
"concorrer a todas as câmaras 
municipais do distrito de Via- 
na do Castelo”, 
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Francisco Assis acusa Rui Rio de tentar 
domesticar a Comunicação Social 


Na inauguração da sede de campanha socialista, o candidato 
à Câmara do Porto falou em “calculismo político claro” do edil 


Po AndréBaptista 
apresentação da recandi- 
Ag de Rui Rio à presi- 
lência da Câmara Munici- 


pal do Porto, na passada sexta-fei- 
Ta, suscitou ontem um tom mais 
aguerrido ao discurso do candi- 
dato socialista à edilidade. 

Na inauguração da sede da 
candidatura do Partido Socialista, 
na Avenida da Boavista, Francisco 
Assis não poupou críticas ao ad- 
versário social-democrata, a 
quem acusou de estar a levar a ca- 
bo uma “encenação de vitimiza- 
ção” que visa uma estratégia cal- 
culista para controlar a Comuni- 
cação Social. 

“O dr. Rui Rio está a fazer 
uma encenação apoiada em duas 
ideias: a ideia de que existe uma 
conspiração contra ele e a ideia 
de que é uma eterna vítima. Mas 
se o dr. Rui Rio é vítima de algu- 
ma coisa, é de ele próprio”, atirou 
Francisco Assis frente a uma pe- 
quena plateia repleta de apoian- 
tes, militantes e notáveis do PS, 
entre os quais o líder do grupo 
parlamentar, Alberto Martins, o 
ministro dos Assuntos Parla- 
mentares, Augusto Santos Silva, 
a ministra da Cultura, Isabel Pi- 
res de Lima, os vereadores Or- 
lando Gaspar , Manuel Diogo e 
Rodrigo Oliveira, os deputados 
Carlos Lage, Luísa Salgueiro, Jor- 
ge Strecht e Manuel Pizarro e a 
governadora civil do Porto, Isa- 
bel Oneto. 

“Por detrás desta encenação, 
há um cálculo político claro por- 
que quando o dr. Rui Rio diz que 
tem a Comunicação Social contra 
ele, essa é uma forma de dizer que 
gostaria de ter a Comunicação 


- O socialista diz que o social-democrata quer ganhar as eleições 
para se transformar num “guerrilheiro contra o governo” 


Francisco Assis e Rosa Mota na inauguração da sede de campanha /LUís COSTA CARVALHO 


Social domesticada por ele”, acu- 
sou Assis, no “day-after” à oficiali- 
zação da recandidatura “laranja” 
na qual o mandatário da campa- 
nha de Rio, Miguel Veiga, disse 
que o autarca “nunca se vergou à 
pressão mediática dos mass me- 
dia mais afectos ao PS e ao BE” e 
que os órgãos de informação 
“maltratam injustamente” o pre- 
sidente da Câmara do Porto. 


“Nós também somos 
sérios” 
Mas as farpas à liderança da 


coligação PSD/CDS-PP não fica- 
ram por aqui. Francisco Assis 
não gostou da imagem do gestor 
rigoroso das contas públicas com 
que Rio se reapresentou ao elei- 
torado e criticou o facto de Mi- 
guel Veiga ter atribuído ao edil a 
qualidade da “regeneração ética”: 
“o rigor ético é um pressuposto 
da acção política. O dr. Rui Rio 
será um homem sério, mas nós 
também o somos, tal como a 
maioria dos cidadãos do Porto 
também o são”. 

O socialista disse ainda que 


Rio adoptou “uma “linguagem 
belicosa” e que a sua candidatura 
peca pela “repetição, ressenti- 
mento e resignação”. 

“Ninguém pode apostar num 
combate político desta natureza 
partindo do princípio de que não 
há forma de melhorar a cidade”, 
asseverou ainda Assis, que enten- 
de que o que Rio se propõe fazer 
é “exactamente o que não fez nos 
últimos quatro anos”. 

Francisco Assis citou mais 
uma vez Miguel Veiga para criti- 
car o facto de este ter afirmado 


Castro Fernandes apresenta recandidatura 
e promete continuar obra em Santo Tirso 


Marta Araújo 


"Vou ser candidato à Câmara 
Municipal de Santo Tirso porque 
este é o meu concelho, um conce- 
lho que eu conheço muito bem 
graças à minha origem, à minha 
actividade profissional e à minha 
actividade autárquica. É isto que 
eu faço, é isto que eu gosto e quero 
continuar a fazer”. Foi assim que o 
socialista Castro Fernandes apre- 
sentou publicamente, num jantar 
para cerca de duas mil pessoas, a 
sua recandidatura às autárquicas 
de Outubro próximo. 

O jantar contou com a partici- 
pação do secretário nacional do PS 
e ministro da Presidência, Pedro 
Silva Pereira, que, para além de ter 


lançado rasgados elogios a Castro 
Fernandes, sublinhou a "coragem" 
do actual Governo ao enfrentar os 
problemas do país e ao recusar 
agir "com calculismo”. "Pensavam 
que iríamos governar com calcu- 
lismo, mas enganaram- se”, desta- 
cou o governante. 

Castro Fernandes garantiu, por 
seu lado, que "Santo Tirso não será 
nunca um dormitório da Área 
Metropolitana do Porto mas uma 
cidade onde dá gosto viver, uma 
cidade com qualidade, uma cidade 
com segurança”. 

Neste sentido, o actual presi- 
dente defendeu a fixação no seu 
município de um pólo de ensino 
tecnológico para a sub-região do 
Vale do Ave. Esta infra-estrutura 


“Coloquemos as 
disputas abaixo 
do essencial" 


No final do discurso que pro- 
feriu na inauguração da sede 
da sua candidatura, Francisco 
Assis não deixou de fazer um 
apelo aos militantes do 
PS/Porto pouco conformados 
com o seu avanço para a Cà- 
mara do Porto. 

"Temos todas as condições para 
ganhar estas eleições e por isso 
gostava de fazer aqui um ape- 
lo: coloquemos as nossas dis- 
putas abaixo do que é essen- 
cial”, pediu o socialista a uma 
audiência onde, tal como na 
apresentação da sua candida- 
tura a 12 de Maio, não estive- 
ram presentes o lider da Con- 
celhia do Porto, Nuno Cardoso, 
eo presidente da Câmara de 
Matosinhos, Narciso Miranda. 


que se o PSD vencesse as eleições 
autárquicas e presidenciais, esta- 
ria em condições de derrubar o 
ta. 
forço nacional é 
criar condições para que este go- 
verno cumpra à legislatura! O dr. 
Rui Rio quer ser reeleito para se 
transformar num guerrilheiro 
contra o governo?” questionou o 
socialista antes de defender que 
José Sócrates “é o primeiro-mi- 
nistro mais sensível às questões 
do Porto que o país teve até ao 
momento”. 


deverá, segundo o seu raciocínio, 
"estabelecer a ponte com o merca- 
do de trabalho", numa região de 
grande desemprego, "interpretan- 
do assim as necessidades locais e 
regionais". 

Castro Fernandes prometeu 
criar "parques de estacionamen- 
to subterrâneo na zona da feira 
semanal e na envolvente à Cà- 
mara, que, ao libertarem espaço 
de superfície, permitirão a cria- 
ção de pólos de dinamização 
desses mesmos espaços". Ao ní- 
vel dos equipamentos, segundo * 
o candidato, "prevê-se a conclu- 
são do complexo desportivo 
municipal e a reabilitação do 
Cine-Teatro. 

Castro Fernandes afirmou que, 
na área do desporto, irá avançar 
"não só com a construção de infra- 
estruturas, mas com o apoio a as- 
sociações desportivas locais e com 
a animação de equipamentos já 
construídos”, 

A criação de uma Empresa 
Municipal de Habitação foi outra 
das promessas do candidato. 
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Mário Almeida anuncia esta semana 
recandidatura à Câmara de Vila do Conde 


Associações recreativas, 
desportivas e culturais 
do concelho prestaram 
homenagem ao autarca 
incentivando-o 
a continuar 


Márcia Vara 


ário Almeida anuncia 
esta semana a sua re- 
candidatura à presi- 


dência da Câmara Municipal 
de Vila do Conde. Ape: 
manter o tabu em relação à sua 
decisão, o COMÉRCIO sabe 
que o socialista vai avançar. 
Anteontem à noite, centenas de 
pessoas de todas as associações 
desportivas, culturais e recrea- 
tivas do município fizeram-lhe 
uma homenagem, tal como 
tem acontecido em anos ante- 
riores. E se o encontro é aparti- 
dário e é apenas uma forma de 
todos mostrarem o seu reco- 
nhecimento ao autarca pelo 
trabalho desenvolvido, a verda- 
de é que quem discursou tratou 
de elogiar o trabalho do autar- 


O trabalho de Mário Almeida foi reconhecido pelas associações do concelho /AUCA GOMES 


ca e incentivou-o a continuar. 
Ouviram-se palavras como 
"liderança inteligente”, "tem si- 
do um parceiro permanente” e, 
graças ao trabalho que desen- 


volveu, "Vila do Conde é uma 
cidade com excelente qualidade 
de vida, melhorando todos os 


Joaquim Brites, presidente 


da Associação Comercial e In- 
dustrial local e um dos organi- 
zadores do jantar, foi um dos 
oradores que, no final do dis- 
curso, confirmou aos jornalis- 


PSD e PP pedem sinal de descontentamento 
ao Governo nas eleições de Outubro 


Francisco Manuel 


Marques Mendes e Ribeiro 
e Castro pediram ontem em 
Arouca aos portugueses para 
darem um sinal do seu des- 
contentamento ao Governo já 
nas próximas autárquicas de 
Outubro. Durante a apresen- 
tação do candidato da coliga- 
ção Aliança Democrática por 
Arouca onde os dois líderes 
políticos estiveram juntos, Ri- 
beiro e Castro pediu ao eleito- 
rado "não um cartão amarelo, 
mas antes um sinal verde que é 
isso que os portugueses preci- 
sam”. 

O presidente do CDS/PP foi 
quem mais falou da política 
nacional e do Orçamento Rec- 
tificativo em particular, que, 
segundo ele, na prática é "o 
primeiro orçamento do parti- 
do socialista, que aumenta a 
despesa pública e a carga sobre 
as famílias”. "É um orçamento 
que representa a falta de rigor 
e seriedade”, afirmou. Para Ri- 
beiro e Castro, a eleição do PS 
para governar é a mesma coisa 
que "pôr a raposa a guardar o 
galinheiro”. No dia da apre- 
sentação pública de Óscar 
Brandão à Câmara de Arouca, 
o presidente dos populares pe- 


Marques Mendes e Ribeiro e Castro são unânimes nas críticas ao Governo /PAULO JORGE MAGALHÃES 


diu-lhe para ele fazer o con- 
trário dos socialistas, que ele- 
geu como adversários políti- 
cos nas autárquicas, e não fa- 


zer grandes promessas que de- 
pois pode não cumprir. 

Na mesma linha o seu ho- 
mólogo social-democrata, pe- 


diu-lhe para prometer apenas 
aquilo que poderá cumpri 
"Quem muito promete faz 
pouco, olhe para o Governo da 


tas que as suas palavras preten- 
diam incentivar Mário Almeida 
a se recandidatar. 


Autarca mostrou-se | 
feliz por tudo aquilo | 
que foi dito em relação | 
à sua gestão | 


O edil ouviu e reconheceu 
que continua a trabalhar por 
Vila do Conde com a mesma 
força e vontade como no pri- 
meiro dia em que chegou aos 
Paços do Concelho. E porque se 
via que estava feliz com tudo 
aquilo que foi dito em relação à 
sua pessoa, Mário Almeida re- 
conheceu que sempre traba- 
lhou "no duro" e se interessou 
"por todos os problemas" que 
lhe têm sido colocados ao lon- 
go da sua jornada na Câmara. 
Além de ter enumerado algu- 
mas das obras e mais-valias do 
município, no final, o autarca 
reconheceu que "valeu a pena”. 


República que prometeu muito 
mas agora faz tudo ao contrá- 
rio”, afirmou, lembrando que 
"de promessas estão todos 
cheios”. Por isso, numa altura 
em que o presidente da Câma- 
ra Armando Zola (PS) já anun- 
ciou que não se irá recandida- 
tar, Marques Mendes defendeu 
que "chegou ao fim um ciclo", e 
que nesse sentido a campanha 
de Óscar Brandão - apoiado 
pelo PSD; CDS/PP e PPM - de- 
ve ser orientada pelo respeito, 
"sem preocupação pelo passa- 
do e olhando para o futuro”. 
Por isso advertiu o candidato e 
amigo que deveria começar a 
explicar ao eleitorado como é 
que os seus projectos vão ser 
concretizados, ao mesmo tem- 
po que deve escolher para a sua 
equipa pessoas competentes e 
sérias, de resto este tem sido 
um apelo insistente de Mar- 
ques Mendes a todos os candi- 
datos social-democratas. 

Óscar Brandão, um professor 
que pela segunda vez tenta ga- 
nhar a presidência da autarquia 
das terras de Santa Mafalda, quer 
"recuperar um novo projecto so- 
cial e económico para um conce- 
lho onde falta quase tudo". No 
concelho onde a taxa de analfa- 
betismo é uma das mais altas do 
país (11,7%), segundo Óscar 
Brandão, o candidato quer po- 
tencializar os recursos naturais, 
culturais e históricos do conce- 
lho, apostando numa "verdadei- 
ra política de juventude, para 
que não seja preciso ver-se mais 
out-door's da JSD questionando 
porque é que os jovens têm de 
sair de Arouca". 
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Sampaio visita Chile e Paraguai para 
reforçar relações políticas e económicas 


Presidente 

da República 
parte terça-feira 
para a América Latina 
e a comitiva integra 
27 empresários 


Lusa 


Presidente da República 
Os: oficialmente o Pa- 

raguai e o Chile de 5 a 10 
deste mês, para "dar mais visibi- 
lidade" a Portugal numa zona 
estratégica do globo e aprofun- 
dar as relações económicas e 
políticas bilaterais. 

Segundo fonte de Belém, 
nesta deslocação oficial - que 
chegou a incluir uma visita à 
Argentina, entretanto cancela- 
da a pedido de Buenos Aires - 
Jorge Sampaio viaja com uma 
comitiva de 27 empresários, 
entre os quais o presidente do 
ICEP, João Marques da Cruz, 
representantes de bancos na- 
cionais e de empresas de cons- 
trução civil. 

As relações económicas bila- 
terais estarão em evidência so- 
bretudo no Chile, onde Jorge 
Sampaio estará de 6 a 9 de Ju- 
lho, por se tratar de uma das 
economias mais dinâmicas da 
região e o terceiro mais impor- 
tante parceiro comercial de Lis- 
boa na América Latina, depois 
do Brasil e do México. 

No âmbito da deslocação ao 
Chile, onde estão presentes 25 
empresas portuguesas, serão as- 
sinados acordos para evitar a 
dupla tributação, completando 
assim o quadro jurídico das re- 
lações económicas bilaterais, e 
um acordo para a protecção dos 


Sampaio inicia terça-feira uma visita a dois países da América Latina /MANUEL ALMEIDALUSA 


investimentos, estando ainda 
previstos contactos entre as in- 
dústrias de Defesa dos dois paí- 
ses. 
No plano da cooperação, de- 
verão ser discutidas modalida- 
des de colaboração entre Lisboa 
e Santiago no âmbito da pre- 
venção e combate aos fogos, 
uma área em que os chilenos es- 
tão particularmente avançados. 

Além dos encontros com as 
autoridades chilenas, nomeada- 
mente com o seu homólogo, Ri- 
cardo Lagos, com quem man- 
tém uma já longa relação pes- 
soal, a deslocação do Presidente 
da República ao Chile terá tam- 
bém uma forte componente po- 
lítica. 


No dia 8, sexta-feira, Jorge 
Sampaio tem previstos encon- 
tros separados com os três can- 
didatos às eleições presidenciais 
de Dezembro, Joaquín Lavín e 
Sebastián Pinera, ambos de-di- 
reita, e a socialista Michelle Ba- 
chelet. 

Antes do Chile, Jorge Sam- 
paio estará a 5 e 6 de Julho no 
Paraguai, um país que, segundo 
fonte de Belém, tem um interes- 
se especial para Portugal por ser 
membro do Mercosul, organi- 
zação a que pertence também o 
Brasil e que está a negociar com 
a União Europeia um acordo de 
cooperação. 

No Paraguai - na prática, o 
programa de Sampaio resume- 


se a um dia - o Presidente da Re- 
pública janta com portugueses 
residentes no país, estará com o 
seu homólogo, Nicanor Duarte 
Frutos, e visitará o Congresso 
Nacional. 

No plano económico, estará 
em destaque o investimento 
agro- pecuário do grupo Espíri- 
to Santo, presente no Paraguai 
há cerca de 30 anos. 

Com a viagem ao Chile e Pa- 
raguai, Jorge Sampaio completa 
um ciclo de deslocações à Amé- 
rica Latina ao longo dos seus 
dois mandatos, que incluiu visi- 
tas oficiais ao Brasil, México, Ve- 
nezuela e Uruguai, e participa- 
ções em cimeiras ibero-ameri- 
canas. 


Isaltino diz que há uma campanha contra si 
desde anúncio de candidatura independente 


F Lusa 

O ex-autarca social-democra- 
ta Isaltino Morais acusou ontem 
o semanário Expresso de estar a 
mover "uma campanha" contra 
si desde que manifestou a inten- 
ção de se candidatar como inde- 
pendente à Câmara de Oeiras. 

"O Expresso não tem feito ou- 
tra coisa nos últimos meses, to- 
dos os fins-de-semana, do que 
publicar notícias falsas, chorri- 
lhos de mentiras e falsidades, pe- 
lo que é indiscutível que está nu- 
ma posição de ataque e não nu- 
ma atitude de informação", disse 
Isaltino Morais em declarações à 
agência Lusa. 

"Só pode ser uma campanha 
contra mim", adiantou. 

Fonte próxima do ex-autarca 
disse à Lusa na quinta-feira que 


Isaltino Morais foi informado 
"há cerca de três semanas" da de- 
cisão do Ministério Público de o 
constituir arguido no âmbito de 
um processo que envolve contas 
bancárias suas na Suíça. 

Depois de ter presidido à Cá- 
mara de Oeiras durante 16 anos, 
Isaltino Morais assumiu as fun- 
ções de ministro das Cidades e 
do Ambiente no executivo de 
Durão Barroso, das quais se de- 
mitiu em Abril de 2003 na se- 
quência da divulgação da exis- 
tência de contas bancárias na 
Suíça que não terão sido declara- 
das ao fisco e ao Tribunal Consti- 
tucional (obrigatório em caso de 
detentores de cargos públicos). 

De acordo com a manchete da 
edição de ontem do semanário 
Expresso, o Departamento Cen- 
tral de Investigação e Acção Pe- 


nal está a investigar licenças atri- 
buídas pela Câmara de Oeiras a 


construtores civis durante a ges-. 


tão de Isaltino Morais, por sus- 


peitas de "branqueamento de ca-:: 


pitais e corrupção passiva". 

Isaltino Morais sublinhou 
ainda à Lusa que “deve ter revol- 
vido as entranhas ao Expresso, o 
ter de publicar na primeira pági- 
na ao lado de uma manchete co- 
mo esta" uma sondagem que lhe 
dá presentemente uma vanta- 
gem de-quatro pontos percen- 
tuais nas intenções de voto sobre 
a actual presidente de Oeiras, Te- 
resa Zambujo, que se recandida- 
ta apoiada pelo PSD. 

"Apesar da campanha contra 
mim, o povo sabe", disse. 

Por outro lado, o ex-autarca 
social-democrata afirmou que 
"já disse o que tinha a dizer" rela- 


tivamente à notícia ontem divul- 

gada pelo Diário de Notícias que, 

citando fonte oficial da Procura- 
doria-Geral da República, revela 
que a investigação do Ministério 

Público "tem carácter de urgên- 

cia”, 

De acordo com o diário, à 
processo de investigação deverá 
estar concluído antes das eleições 
autárquicas, previstas para Ou- 
tubro. 

-- "Não fui eu quem disse isso. O 
jornal sabe mais do que eu”, dis- 
se Isaltino Morais, acentuando 
que sobre este assunto "já disse o 
que tinha a dizer”. 

"As notícias estão a sair agora 
que anunciei a minha candida- 
tura e não antes”, referiu, consi- 
derando que a intenção só pode 
ser afectar a sua “credibilidade”. 

Na apresentação da sua can- 
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Jaime Soares deixa 
AR e regressa à 
Câmara de Vila 
Nova de Poiares 


O deputado Jaime Soares, 
eleito pelo PSD pelo círculo de 
Coimbra, anunciou ontem a 
renúncia ao seu mandato no 
Parlamento, reassumindo a 
presidência da Câmara de Vila 
Nova de Poiares. 

"Esta atitude é a reafirma- 
ção do seu compromisso com 
a Câmara de Vila Nova de 
Poiares e os poiarenses", lê-se 
numa nota divulgada pela co- 
missão política concelhia do 
PSD local. 

Jaime Soares, que se recan 
didata em Outubro à autarquia 
a que preside desde o 25 de 
Abril de 1974, vai ser substituí- 
do na Assembleia da República 
por Miguel Almeida, ex-chefe 
de gabinete de Pedro Santana 
Lopes e arguido no inquérito 
sobre alegados crimes de viola- 
ção de segredo de justiça, tráfi- 
co de influências e corrupção, 
no âmbito da investigação do 
caso Freeport. 

"É preciso deixar que os tri- 
bunais se pronunciem e não se 
fazerem julgamentos na praça 
pública. Felizmente, a justiça, 
em Portugal, funciona”, disse 
Jaime Soares à agência Lusa ao 
comentar este caso. 

Ao proceder a um balanço 
do seu mandato no Parlamen- 
to, o autarca fez uma avaliação 
positiva, nomeadamente das 
iniciativas na Comissão de Po- 
der Local e Ordenamento do 
Território, de que fez parte. 

"Voltar à Câmara é respeitar 
o meu compromisso com os 
poiarenses. A minha grande 
paixão é Vila Nova de Poiares e 
os poiarenses", frisou. 

Enquanto Jaime Soares de- 
sempenhou o seu mandato na 
Assembleia da República, a pre- 
sidência da Câmara foi assumi- 
da por Deolinda Gonçalves. 


Isaltino Morais 


didatura como independente a 
presidente da autarquia de Oei- 
ras, quinta-feira, Isaltino Morais 
considerou "uma estranha coin- 
cidência" ter sido constituído ar- 
guido em plena pré-campanha 
eleitoral num processo que co- 
meçou a ser investigado "há cin- 
co anos”. 
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comentário 


O PSâãespera 


do pior em Outubro 


Paulo A. Neves 


Jornalista 


Não pode o PS vir 
dizer em Outubro 
que os portugueses 
vão apresentar um 
importante sinal de 
descontentamento. 

Não pode porque 

estará a encobrir 

erros internos de 
más opções feitas de 
candidatos que só os 
próprios não vêem 


que pensa o PS das eleições autár- 
Ou É,no mínimo, estranho a 

atitude dos seus principais diri- 
gentes. Que poupem o seu líder e primei- 
ro-ministro aos incómodos das contas de 
mercearia local até se compreende, mas 
perante alguma apatiz nas hostes socialis- 
tas fica-se com a sensação que já encaixa- 
ram a inevitabilidade de uma possível 
derrota em Outubro. Tão pouco para o 
ainda curto espaço de vida do actual go- 
verno. Falemos, então, de derrota. 

As diferenças são substanciais entre 
António Guterres e José Sócrates, O pri- 
meiro estava no meio de uma legislatura, 
precisava de um bom resultado eleitoral 
que lhe permitisse renovar o seu governo 
e fazer o resto da legislatura com relativa 
calma. Estávamos em 2001. Agora, sem 
actos eleitorais no horizonte, José Sócra- 
tes tem todas as condições, incluindo a de 
ter uma governo de maioria absoluta, que 
lhe permitem gerir a governação de uma 
outra forma. Mais ligeira, a ponto de até 
se permitir a fazer uma remodelação após 
as presidenciais de 2006 qualquer que se- 
jam os resultados em Outubro. 

José Sócrates não terá necessidade de 
vir a terreiro dizer que não tem condições 
para governar como o fez o seu anteces- 
sor em 2001. Muitos assumem; emoff, à 
inevitabilidade de uma derrota, mas pou- 
cos pensam numa derrocada. Por isso, é 
estranho que o PS não tenha apostado 


em candidatos mais credíveis, naqueles 
que se sabem que já ganharam antecipa- 
damente. Com o devido respeito pot to- 
dos, há claramente a ideia de que o PS 
não se sairá bem, a começar, por exemplo, 
no distrito do Porto. Não basta ter candi- 
datos, assumir que vão ganhar (só os pró- 
prios devem acreditar nessa possibilida- 
de). É preciso mais do que isso. Sentir que 
o partido vai à luta com todas as suas ar- 
mas. E isso, literalmente, não está a acon- 
tecer. 

Não pode a actual situação financeira 
do país explicar tudo. Não pode o PS vir 
dizer em Outubro que os portugueses 
vão apresentar um importante sinal de 
descontentamento. Não pode porque es- 
tará a encobrir erros internos de más op- 
ções feitas de candidatos que só os pró- 
prios não vêem..Em alta e com as sonda- 
gens totalmente favoráveis e uma 
imprensa benevolente, o PS tinha a obri- 
gação de fazer mais e melhor. 

Bem se sabe que muitos dos seus diri- 
gentes se colocaram, desde logo, à mar- 
gem das escolhas para as autárquicas. É 
bom também que não sejam eles a, even- 
tualmente, apontar culpados internos, 
em Outubro. Falta-lhes moralidade para 
o fazer. José Sócrates terá a consciência 
plena de quem poderá contar para o fu- 
turo. Há para aí umas “reservas” sempre 
prontas às substituições, por exemplo, no 
governo. 


* frasesiasemana 


Às pessoas sentem-se frustradas quando 
comparam o que lhes foi dito em eleições 
eo que é feito agora 


João Cravinho, Diário de Notícias 


O PSD “desapareceu! literalmente. Parece 
que não existe, que está sem capacidade 
e isso é desmoralizante 


Luís Delgado, idem 


Aquilo de que tenho horror não é da 
morte, é da velhice. A velhice é que 
não suporto. Sente-se uma espécie 
de vácuo 


Emídio Guerreiro, Público (2004) 


GE O e 2 STO 


Oxalá não apareça por aí um caudilho 


bem falante ou um revolucionário saudo- 


do do PREC 
Luís Filipe Menezes, Correlo da Manhã 


A minha geração achou que era dona do 


país 

Saldanha Sanches, Visão 

As pessoas estão cansadas das trapal- 
hadas socialistas 

João Sá, O COMÉRCIO DO PORTO 


Isaltino deixou uma obra magnífica 
Teresa Zambujo, O Independente 


agenda 


semana 


De 5 a 10 - Visita do Presidente da República ao Chile e Paraguai 
Dia 6 - Debate na Assembleia da República sobre o Orçamento de Estado 
Dia 7 - Debate na AR sobre o estado da Nação 
Dia 8 - Encerramento dos trabalhos parlamentares 


termómetro 


Por Paulo Alexandre Neves 


a a subir 


NUNCA O PSD 
APOSTOUTANTO 
EM MATOSINHOS 


O PSD acredita que vai ganhar as eleições au- 
tárquicas em Matosinhos. Apresentou esta se- 
mana, oficialmente, o seu candidato - João 
Sá -, conseguindo, até agora, um feito único 
na pré-campanha do partido: juntou o parti- 
do em peso, com Marques Mendes e Luis Fili- 
pe Menezes lado a lado. Só faltou mesmo o 
líder do outro partido da coligação, o 
CDS/PP, José Ribeiro e Castro. Ainda não se 
sabe o que vai o PS apresentar para Outubro. 
Tudo continua muito nebuloso para os lados 
socialistas. Quem aproveita é João Sá, que, 
para já, não se compromete com grandes 
promessas. Um bom sinal. 


= igual 
Lúcio Pinto 


DARAVOLTAAO 
DESEMPREGO NA 
PÓVOA DE LANHOSO 


O presidente da Câmara da Póvoa de Lanho- 
so e candidato do PS às próximas eleições 
autárquicas tem um problema em mãos: co- 
mo resolver o fim da multinacional “Lear” no 
concelho e “dar” a volta ao desemprego de 
800 pessoas. Num pequeno concelho é logo 
um drama social. Terá Lúcio Pinto arte e en- 
genho para desenvolver, por exemplo, um 
importante lobbiê junto do governo? Sabe- 
se que as autarquias pouco podem fazer nes- 
tas ocasiões. As multinacionais instalam-se 
no pais com a mesma facilidade com que vão 
embora. É a prova de fogo para um jovem 
autarca. 


sn 


Y' adescer 
Manuel Pinho 


MINISTRO 
DA ECONOMIA 
“DEMITIDO” 


O ministro da Economia não se vê. Não se 
sabe o quem tem andado a fazer. Há quem o 
dê já como “demitido” ainda que Manuel Pi- 
nho desminta categoricamente essa situação. 
Pontualmente, aparece e lá apresenta mais 
um projecto, como aconteceu esta semana 
com o investimento que o Governo promete 
fazer em infra-estruturas no valor de 25 mil 
milhões de euros. Não chega. Percebe-se que 
ou arrepia caminho ou será dos primeiros a 
ter que abandonar o Exexcutivo socialista. 
Manuel Pinho era porta-voz do PS para a 
área económica quando o partido estava na 
oposição. Era tido como uma promessa. Mas 
isso foi já no passado. 
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Modelos de sociedade 


drama das sociedades ocidentais, que 

abriram falência no abrir e fechar de 
olhos das suas promessas, não pude deixar 
de recordar um dos livros mais conhecidos 
desse período, da autoria do romeno Virgil 
Gheorgiu, intitulado “A Vigésima Quinta 
Hora” traduzido para a versão portugue- 
sa da Livraria Bertrand pelo inesquecível 
Vitorino Nemésio e com prefácio de Ga- 
briel Marcel. 

Vim a conhecer Gheorgiu em figura na 
Universidade de Nanteve, próximo de Pa- 
ris, corriam os primeiros meses de 1969. 
Era uma época de rara turbulência, no 
pós-Maio 68. Virgil Gheorgiu teve de su- 
portar essas consequências. Convidado 
para proferir uma conferência a um anfi- 
teatro contendo uma multidão incontável, 
não pode, de início, dizer ao que vinha... 
Um grupo de estudantes acercou-se da 
mesa, arrancou-lhe a cruz que ostentava 
sob uma espécie de batina (Virgil Gheor- 
giu tinha-se feito, não há muito tempo, 
monge ortodoxo), e cobriu-o de exaltados 
impropérios. Também, num ápice, aban- 
donaram o local, e a assistência, já refeita, 
pode escutá-lo. 

Muito do que afirmou sobre a crise da 
sociedade ocidental, vinha estampado na 
sua obra. Dessa “Vigésima Quinta Hora”, 
cito estas passagens elucidativas, volvidos 
estes anos: 


J: recordar nas últimas semanas o 


- “Os interesses da sociedade ocidental, 
não são os dos homens. Muito pelo con- 
trário. Na sociedade técnica ocidental os 
homens vivem, exactamente como os pri- 
meiros cristãos, nas catacumbas, nas pri- 
sões, nos ghettos, à margem da vida. Vi- 
vem escondidos. Não têm licença de com- 
parecer em público. Não têm licença de 
exercer funções públicas. Em nenhures, e 
sobretudo nos escritórios, pois a vossa ci- 
vilização substituiu os altares pelos escritó- 
rios. Os homens, que ainda são homens, 
são obrigados a esconder-se. De contrário, 
obrigam-nos a agir segundo as leis técni- 
cas, as leis da máquina. O homem foi re- 
duzido a uma única das suas dimensões: a 
dimensão social. Foi transformado em ci- 
dadão, que já não é sinónimo da dimensão 
de homem. A sociedade técnica ignora o 
homem. Não o conhece senão sob a sua 
forma abstracta de cidadão... O homem 
tornou-se há muito uma minoria proletá- 
ria da vossa sociedade. A luta actual é um 
choque entre duas categorias de “robots” 
que arrastam atrás de si escravos vivos, es- 
cravos de carne e osso”. 


- “A civilização ocidental, na sua última 
fase de progresso, não tem consciência do 
indivíduo. E nada nos permite esperar que 
avenha a ter jamais. Esta sociedade só co- 
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Bispo das 
Forças Armadas e 
Forças de Segurança 


D. Januário T. Mendes Ferreira 


nhece algumas dimensões do indivíduo. O 
homem integral, individualmente tomado, 
já não existe para ela. Tu, Eleonora West, 


que estás na prisão, embora sem culpa, eu, e 


outros ainda, não existimos para eles. Não 
somos, pura e simplesmente. Existimos 
apenas como fracções infinitesimais de 
uma categoria. Tu, por exemplo, não passas 
de uma cidadã inimiga, presa em território 


"Na sociedade técnica ocidental os homens vivem, 
exactamente como os primeiros cristãos, nas catacumbas, 
nas prisões, nos ghettos, à margem da vida. 

Vivem escondidos" 


alemão. É o máximo de notas característi- 
cas que a Sociedade Técnica Ocidental po- 
de assimilar. Eis tudo o que te pode repre- 
sentar a seus olhos. Só te reconhece, graças 
a esses traços distintivos, e trata-se em con- 
sequência, com todo o grupo a que perten- 


HUGO CALÇADA/ARQUIVO 


ces, segundo as regras de multiplicação, da 
divisão ou da subtracção”. 


-“A vida nunca tem um fim objectivo, a 
não ser que assim se chame à morte: todo 
o fim real e verdadeiro é subjectivo. A So- 
ciedade Técnica Ocidental quer oferecer à 
vida um fim objectivo. É a melhor manei- 
ra de a aniquilar. Reduziram a vida a uma 
estatística. Mas: toda a estatística deixa es- 
capar o caso único no seu género, e quanto 
mais a humanidade evolui, tanto mais será 
a unicidade de cada indivíduo e de cada 
passo que contará. A Sociedade Técnica 
progride exactamente no sentido inverso: 
generaliza tudo. Foi à força de generalizar 
e de investigar, ou de colocar todos os va- 
lores no que é geral, que a humanidade 
ocidental perdeu todo o sentido dos valo- 
res do único, e, por consequência, da exis- 
tência individual. Daí o imenso perigo do 
colectivismo, quer seja compreendido à 
russa ou à americana”. 


Crítico dos modelos sociais dos países da 
cortina de ferro e do capitalismo da Euro- 
pa Ocidental e dos Estados-Unidos do 
Norte da América, Gheorgity que sofreu 
na pele a prisão e as campanhas persecu- 
tórias, nem à democracia perdoou o ela 
ser divinizada como porto de abrigo defi- 
nitivo das procelas sócio-políticas. O ser 
humano tem uma grandeza tal que não 
pode ser reduzido a um momento social, 
por muitos méritos que este possua, sobre- 
tudo em comparação com “artes de gover- 
nar”, onde a força irracional se volve em 
totalitarismos ou ditaduras, 


Meditando as formas antagónicas das 

sociedades de Leste, lembremos que o 

General Manuel Contreras, chefe da 
polícia secreta de Pinochet, rompendo o 
silêncio de mais de trinta anos, veio a pú- 
blico, há cerca de um més, denunciar Pi- 
nochet como responsável pelo desapareci- 
mento de 580 oposicionistas chilenos, pre- 
cisando que a maioria dos corpos foi 
Jançada ao mar. Manuel Contreras cum- 
pre a pena de prisão na capital chilena por 
assassinato de Miguel Angel Sandoval. 
Dum lado e doutro, o crime não compen- 
SOU... 
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Jornalista 


Pedro Bessa 


á datas que, por boas ou más 

razões, ficam na história. 

Umas são guardadas na me- 
mória dos livros e de uma meia dú- 
zia de pessoas, outras, de tão univer- 
sais, transformam-se definitivamen- 
te numa parte de todos nós. Estas, 
geralmente, ou são muito más, fa- 
zendo parte da nossa colecção de 
traumas e tristezas ou, então, são 
realmente muito boas e sempre que 
as recordamos fazem-nos reviver, até 
aos nossos últimos segundos de luci- 
dez, momentos que nos atacam o 
peito com uma das poucas sensações 
que definitivamente não é transfor- 
múável em palavras. 

Ontem, 2 de Julho de 2005, foi 
uma dessas datas. Um dia que será 
para sempre recordado pelos melho- 
res motivos. O dia em que a música 
voltou a unir o Mundo em torno de 
um objectivo comum: acabar com a 
fome em África. 

Will Smith, a estrela de Hollywood, 
foi um dos que subiu ao palco do Li- 
ve8 - uma reedição do Live Aid - pa- 
ra transmitir a mensagem ao Mun- 
do: 


“EM CADA TRÊS SEGUNDOS 
UMA CRIANÇA MORRE DE 
FOME EM ÁFRICA” 


E lembrou que oito homens pode- 
riam fazer a diferença. Bastava que- 
rerem. São os oitos chefes de Estado 
mais poderosos do planeta, entre os 
quais aqueles que justificam o recur- 
so às armas com a intenção de aju- 
dar os outros povos. Os resultados 


Cartoon 


Amar é possível 


"Felizmente o Mundo não é composto apenas por 
políticos corruptos, religiosos fanáticos, nem gente 
sedenta de poder. Bob Geldof e Bono Vox voltaram a 
mostrar, 20 anos depois, que ainda é possivel amar” 


estão à vista de toda a gente... 

As dezenas de músicos que subi- 
ram ontem aos palcos do Live8, en- 
tre os quais a portuguesa Mariza, 
voltaram a dar um sinal de que é 
possível mudar. 


“A REVOLUÇÃO É POSSÍVEL” 


Disse Madonna. 

E mais uma vez Nelson Mandela, 
uma das maiores personalidades do 
século XX voltou a subir aos palcos 
da solidariedade com uma mensa- 


gem de paz e um apelo à ajuda ao 
continente africano... que, nós euro- 
peus, explorámos, violámos e aban- 
donámos na miséria. 

Felizmente o Mundo não é com- 
posto apenas por políticos corrup- 
tos, religiosos fanáticos, nem ho- 
mens sedentos de poder. 

Bob Geldof e Bono Vox, as almas. 
do Live8, voltaram a mostrar, 20 
anos depois, que ainda é possível 
amar. 

Mandela, Geldof e Bono fizeram 
história... mais uma vez. 


CLAUDIO PERVEPA 


ONOFRE VARELA 


CHEQUES PASSADOS 


PELA CÂMARA DO MARCO, 


A EMPREITEIROS, 


FORAM PARAR ÀS CONTAS 


PARTICULARES 
DE VEREADORES |... 


DANADOS 
DE CHEQUES II... 
ONDE ELES 
SE FORAM 
METER !!2... 


O Comércio do Porto 
Domingo, 3 de Julho de 2005 


— CORREIO DO LEITOR — 


O metro 
no “S. João” 


eu caro Dr. Francisco Assis 

Há dias, ao ouvir as notícias da meia- 

noite, fui despertado com a sua cam- 
panha para a Câmara Municipal do Porto. 

Como é hábito de muitos políticos, não disse 
o que de bom propunha para a cidade, mas li- 
mitou-se a dizer mal do seu adversário. Es- 
queceu-se contudo de dizer qual a sua opi- 
nião! 

Mas como o tenho por um homem sério e 
interessado, e porque sobre o assunto em 
questão não teve com certeza quem o eluci- 
dasse, vou-me dar ao trabalho de o fazer. 

A linha de metro S. João — Gaia foi estudada 
e aprovada em 1998, altura em que o dr. Assis 
estava mais interessado nas lutas políticas da 
sua terra e por isso talvez não tenha acompa- 
nhado o processo nesta terra distante. 

O projecto desenvolvido pela Metro do Por- 
to, S.A. foi aprovado pela Câmara Municipal 
do Porto liderada pelo dr. Fernando Gomes e 
pelo Governo socialista do Eng. Guterres. 

Até à aprovação do financiamento comuni- 
tário o processo teve o habitual e longo per- 
curso que passou pela aprovação do projecto 
pela Administração da Metro, pela Câmara 
Municipal do Porto, pelo Secretário de Estado 
de Transportes, pelo Conselho de Ministros e 
pela Comissão Europeia. Só então foi finan- 
ciando pelo Banco Europeu de Investimento. 

Este projecto do Metro, como todos os de- 
mais, não caiu das nuvens. Foi precedido de 
inúmeras reuniões com as entidades envolvi- 
das, nomeadamente com a Reitoria, com o 
Instituto Politécnico, com a Faculdade de En- 
genharia, com o Instituto Português de Onco- 
logia e imagine-se com o Hospital de S. João. 

À opção do metro à superfície foi a escolhida 
após ponderação consciente de todos, e em 
especial dos dr.s Fernando Gomes e Vieira de 
Carvalho. Qualquer alteração profunda como 
a agora desejada implicará: 

1. Repetição dos procedimentos necessários 
à sua aprovação! 

2. Paragem da obra por um espaço de tempo 
longo! 

3. Indemnizações ao empreiteiro! 

4, Aumento significativo do custo da obra, 
em dezenas de milhões de euros. 

Ora o dr. Rui Rio, com a actuação responsá- 
vel que lhe é reconhecida, não podia agora vir 
alterar uma decisão tomada há 7 anos, e im- 
por uma solução. cujo facilitismo económico e 
falta de ponderação de alguns exigem. 

Não dou como certo que a solução enterra- 
da seja a ideal. Será contudo a escolha mais fá- 
cilt 

A requalificação urbana que a solução à su- 
perfície introduz, nomeadamente na nova es- 
truturação viária de toda a zona da Asprela e 
na reabilitação da Ribeira da Asprela e das 
suas margens, exigem ponderação e uma aná- 
lise não tão imediatista como a daqueles que 
nunca antes se aperceberam do caos urbanís- 
tico que constitui todo aquele amontoado de 
edifícios mono-funcionais do Pólo Universi- 
tário da Asprela. 

Meu caro dr. Assis! 

Decidir implica conhecer os dossiers. 

Decidir implica ponderação e bom senso. 

Decidir implica ainda coragem e capacidade 
de fazer lobbying junto do poder. 

Dr. Assis, seja corajoso e use as suas relações 
com o governo para "fazer parar o metro" na 
Estação do Pólo Universitário até decisão a to- 
mar sobre enterramento da linha na zona do 
Hospital de S. João. Mas nunca se esqueça que 
o presidente duma autarquia, em especial da 
segunda cidade deste jardim à beira mar plan- 
tado, tem que ser responsável. 

No que diz e no que faz ! 


J. Aires Pereira * Porto 
(carta enviada no dia 17 de Junho de 2005) 
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António Costa reprova os insultos de “gatunos” e “mentirosos” que os agentes da PSP gritaram nas recentes manifestações /INÁCIO ROSALUSA 


Ministro de Administração Interna 
exige mais respeito aos agentes da PSP 


Em causa estão as manifestações dos elementos da 
PSP, onde apelidaram o Governo de “gatunos” 


I — us 


ministro de Estado e da 
(O iinssaçã Interna ad- 

vertiu ontem que o exerci- 
cio do direito dos efectivos da PSP 
à manifestação pública do descon- 
tentamento tem de ser feito com 
“respeito institucional” e num 
“quadro de legalidade”. 

As palavras de António Costa 
foram proferidas na cerimónia 
dos 138 anos do aniversário da 
PSP, em Belém, cerimónia presidi- 
da pelo chefe de Estado, Jorge 
Sampaio, e que contou com a pre- 
sença do primeiro-ministro, José 
Sócrates. 

No seu discurso, António Costa 
fez alusão à forma como decorre- 
ram as recentes manifestações dos 
agentes da PSP contra as medidas 
de austeridade decretadas pelo 
Governo, durante as quais se grita- 
ram palavras de ordem contra o 
executivo socialista como “gatu- 
nos” e “mentirosos”. 

António Costa começou por 
referir que a “especial relação de 
proximidade dos agentes da auto- 
ridade com os cidadãos acarreta 
uma enorme atenção dos cidadãos 
à acção dos agentes da autoridade, 
quer quando actuam no exercício 
das suas funções, quer quan- 
do agem no exercício dos seus 


CEQOE is cdi cad pior 


próprios direitos de cidadania”, 

“O exercício deste direito tem 
de ser feito - só pode ser feito - 
num quadro de legalidade e de 
respeito institucional”, apontou o 
membro do Governo, que ainda 
deixou mais uma advertência aos 
agentes da PSP: “Se este compor- 
tamento se exige aos cidadãos co- 
muns, mais se exige daqueles que 
têm por missão fazer cumprir a lei. 
A polícia e seus elementos têm 
sempre de ser exemplo para o país 
de responsabilidade e de compor- 
tamento cívico também no legíti- 
mo exercício dos direitos cívicos e 
sindicais”. 

Na cerimónia, tanto António 
Costa, como o director nacional 
deste polícia, o procurador Orlan- 
do Romano, defenderam a exis- 
tência de uma redução da crimi- 
nalidade e acusaram a comunica- 
ção social de empolamento 
noticioso em torno de fenómenos. 
António Costa disse que, segundo 
as estatísticas, nos primeiros qua- 
tro meses deste ano a criminalida- 
de global apresentou uma dimi- 


Responsável da tutela aproveitou, no aniversário 
da PSP, para criticar a comunicação social nacional 


nuição de 11 por cento face a igual 
período do ano passado e que o 
crime violento baixou 12 por cen- 
to. 

Ainda de acordo com o mes- 
mo, a criminalidade em grupo 
caiu 15 por cento e, no caso dos 
comboios na área de Lisboa, se as- 
sistiu a um diminuição de 17 por 
cento no número de crimes. “Os 
nossos números permitem-nos 
afirmar que a probabilidade de 
um passageiro ser vítima de crime 
nos comboios na área de Lisboa é 
de um para 303 mil” sustentou 
António Costa, elogiando o traba- 
lho dos agentes. 

“As narrativas de insegurança a 
que assistimos nas últimas sema- 
nas apenas contribuem para indu- 
zir na sociedade um sentimento de 
insegurança que não corresponde 
à realidade”, advogou o ministro 
da Administração de Interna, la- 
mentando que a criminalidade re- 


“Portugal continua a ser um 


António Costa exige um comportamento de “respeito 
para quem tem de fazer cumprir a lei" 


dos países mais seguros da Europa, 
apresentando um ratio de 39 cri- 
mes por mil habitantes, que é o 
terceiro valor mais baixo da União 
Europeia”, sustentou. 

No mesmo sentido, o director 
nacional da PSP disse não ser sua 
intenção “interferir com o direito a 
informar”. No entanto, considera 
que a comunicação social “projec- 
taa imagem de um país de insegu- 
rança e de risco”. Lamentou a exis- 
tência de “notícias empoladas”, 
que “distorcem a realidade” e “são 
repetidas até à náusea”. 

Orlando Romano disse depois 
ser convicção de todos os agentes 
da PSP que serão capazes de “im- 
por a autoridade” e que “não hesi- 
tarão em levar a cabo as missões 
que têm pela frente tanto em Car- 
cavelos, como na Cova da Moura, 
no Rossio ou no Martim Moniz”. 

No final da cerimónia, o Presi- 
dente da República, o primeiro- 
ministro, o titular da pasta da Ad- 
ministração Interna e Orlando 
Romano condecoraram agentes 
da PSP que se destacaram em mis- 
sões ao longo do último ano. 

A título póstumo, foram con- 
decorados os agentes da PSP Iri- 
neu de Jesus Gil Diniz, António 
Carlos Abrantes e Paulo Jorge Al- 
ves, mortos em serviço em bairros 
do concelho da Amadora. 


E Tee E 


Mais sete 
milhões em 
equipamento 


O ministro de Estado e da Ad- 
ministração Interna, António 
Costa, anunciou que o Orça- 
mento Rectificativo para 2005 
prevê um reforço de sete mi- 
lhões de euros para a aquisi- 
ção de equipamento destina- 
do às forças de segurança. 

O ministro referiu que os sete 
milhões de euros para a aqui- 
sição de equipamento vão 
acrescer à verba inicial de 
quatro milhões de euros pre- 
vista no Orçamento de Estado 
para 2005, aprovado no Go- 
verno PSD/CDS-PP, liderado 
por Pedro Santana Lopes. 
Segundo António Costa, 0 re- 
forço de investimentos em 
equipamento "assentará no 
programa plurianual" que 
"permitirá reequipar as forças 
de segurança com novas pis- 
tolas de nove milímetros”, es- 
tando ainda prevista até ao fi- 
nal do ano a aquisição de 300 
novos veiculos, 500 "shot= 
guns" e 1.600 coletes à prova 
de bala. 

No seu discurso, referiu que O 
executivo "está também em- 
penhado em dotar as forças 
de segurança com os instru= 
mentos jurídicos necessários à 
integral prossecução das suas 
missões”. 

Para o efeito, António Costa 
salientou que esta semana foi 
apresentada na Assembleia da 
República uma proposta de lei 
que reforma a legislação que 
define o regime jurídico das 
armas e suas munições. 

"Esta proposta de lei alarga a 
possibilidade legal das forças 
de segurança levarem a efeito 
operações especiais de pre- 
venção criminal, precedendo à 
identificação, revista pessoal 
de viaturas, ou a buscas, com 
o objectivo de reforçar a efi- 
cácia da prevenção crimihy 
designadamente da criminali- 
dade associada às armas”, 
apontou o membro do Gover- 
no. 

Disse ainda que, até ao final 
do ano, o Governo vai aprovar 
"o plano de reestruturação do 
dispositivo territorial das for- 
ças de segurança” - instru- 
mento que considerou "deter- 
minante” para o planeamento 
e racionalização de recursos e 
de infra-estruturas -, e que, 
por outro lado, o executivo 
também já apresentou ao Par- 
lamento uma proposta que 
pretende regular a utilização 
das câmaras de vídeo pelas 
forças de segurança. 

Se o último diploma for apro- 
vado na AR, o ministro sus- 
tentou que passarão a ser au- 
torizados às forças de segu- 
rança a utilização de sistemas 
de vigilância electrónica e de 
sistemas de localização. 
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ANTRAL alerta que vai 
denunciar convenção dos 
preços dos táxis 


= A Antral defende que 


as negociações 
recomecem 
em relação aos custos 
de exploração da 
indústria de táxi 
F Lusa 


O presidente da Associação 
Nacional dos Transportes Ro- 
doviários em Automóveis Li- 
geiros (ANTRAL) anunciou 
ontem que vai denunciar a 
convenção de preços assinada 
com a Direcção-Geral de Em- 
presas (DGE), devido à falta 
de rentabilidade do sector. 

"Vamos de imediato de- 
nunciar esta convenção, para 
que se iniciem novamente as 
negociações, porque o táxi 
não pode continuar a viver na 
situação em que está", afir- 
mou Florêncio Almeida aos 
jornalistas, em Viseu, onde de- 
corre desde ontem e até hoje o 
VII Dia do Táxi - VI Encontro 
de Delegados. 

O responsável explicou que 
a ANTRAL vai fundamentar a 
decisão com "as alterações que 
se verificaram nos últimos 
dias em relação aos custos de 
exploração da indústria dos 
táxis" e tentar depois negociar 
os montantes que considera 
justos. 

Segundo Florêncio Almei- 
da, a convenção, assinada em 
Junho, estabelece o aumento 
da bandeirada em cinco cênti- 
mos, mas a ANTRAL defende 


Risco máximo de incêndios hoje em Viana 
e “muito elevado”em Aveiro, Porto e Braga 


O risco de incêndio para hoje 
é "máximo" em seis distritos e 
"muito elevado" em sete, encon- 
trando-se os distritos de Évora, 
Aveiro e Braga no nível "eleva- 
do", informou ontem a Agência 
para a Prevenção de Incêndios 
Florestais (APIF). 

De acordo com a APIF, os 
distritos de Castelo Branco, 
Coimbra, Viseu, Bragança, Vila 
Real e Viana do Castelo apresen- 
tarão um risco "máximo" de in- 
cêndio. Em risco "muito eleva- 
do" vão estar Setúbal, Lisboa, 
Leiria, Santarém, Portalegre, 
Guarda e Porto. Mais de quatro 
dezenas de bombeiros e três 
meios aéreos combateram on- 
tem um incêndio em Girabo- 
lhos, Seia, revelou o Centro Dis- 
trital de Operações de Socorro 


Os aumentos da bandeirada são contestados / HUMBERTO ALMENDRA 


que o aumento deveria ter an- 
tes em conta "a metragem e o 
relógio”. 

“Ao aumentar a bandeira- 
da estamos a prejudicar todo 
o utente que usa o táxi, a pes- 
soa ao entrar tem logo o au- 
mento. Se o aumento for di- 
luído na metragem, as pes- 
soas que utilizam o táxi em 
corridas menores não são tão 
penalizadas como aquelas 
que o utilizam para mais lon- 
ge”, justificou. 

Referiu que a ANTRAL 
não concordou com este au- 
mento nem com a redacção 
da convenção, tendo-se senti- 
do forçada a assiná-la porque 


a Federação Portuguesa do 
Táxi já o tinha feito e "em 
Portugal haver duas tarifas 
nos táxis não seria o mais in- 
dicado". 

No seu entender, "o Gover- 
no aproveitou-se desta situa- 
ção, da parte da DGE não 
houve honestidade para com a 
ANTRAL, negociaram de má 
tes 

“Assinaram a convenção 
nas costas da ANTRAL e 
quando viemos a dar conta da 
situação, o caso já estava con- 
sumado e só tínhamos duas 
opções: ou aderíamos ou en- 
tão ficávamos sem conven- 
ção", lamentou. 


À ANTRAL representa cerca de 90 por cento 
do sector com 13 mil viaturas e 20.500 taxistas 


asé 


DIGA LA DOUTOR 


Faleceu a 28 de Junh o de 2005 o Prof. Dr. Mário Barbo- 
sa Aguiar Caetano Pereira: Foi um dos pioneiros em Por- 
tugal, na Cirurgia Vascular e Laboratório Vascular, na 
Transplantação Renal, na Transplantação Hepática e 
grande impulsionador da Transplantação Pancreática, 
Foi distinguido com a Medalha de Ouro de Serviços Dis- 
tintos do Ministério da Saúde, em 1997 e agraciado por 
Sua Excelência o Presidente da República com a Grã 
Cruz da Ordem do Mérito, em Outubro de 2002. A sua 
vida pessoal e profissional foi de excelência, represen- 
tando um exemplo excepcional para as gerações vin- 
douras. Em jeito de singela homenagem, aqui deixo um 
breve exemplo dos assuntos que lhe interessaram: Trans- 
plante de Pâncreas. 
A Diabetes Mellitus é um serio problema de saúde mun- 
dial. O controle rigoroso desta doença é absolutamente 
necessário para evitar as suas complicações a nível ocu- 
lar, neurológico, circulatório e renal. 
O transplante pancreático, atitude não salvadora de vi- 
das, mas que beneficia de maneira notória a qualidade 
de vida dos doentes, tem vindo a representar um papel 
importante no tratamento dos doentes diabéticos tipo | 
= insulinodependentes. A finalidade deste transplante é 
normalizar a glicemia e impedir a progressão das com- 
plicações motivadas pela agressão provocada pelo ex- 
cesso de açúcar no sangue. São indicações para trans- 
plante pancreático, as seguintes: . Doentes já transplan- 
tados ao rim, com Diabetes progressiva; . Doentes sem 
insuficiência renal, com diabetes de difícil controle; . 
Doentes com Diabetes Tipo | e insuficiência renal termi: 
nal.Neste último caso o transplante duplo de rim e pân- 
creas é, actualmente, o melhor tratamento, com resulta- 
dos muito bons (75% de pâncreas funcionantes, ao fim 
de 1 ano). O Programa de Transplantação Reno-Pan- 
creático do Hospital Geral de Santo António, sob a res- 
ponsabilidade do Dr. Manuel Teixeira, actualmente único 
no país, começou em Maio de 2000. Com uma selecção 
criteriosa dos doentes candidatos a transplante e uma já 
extensa experiência deste centro, nesta área da trans- 
plantação, os resultados são encorajadores constituindo 
um forte incentivo à continuação e desenvolvimento do 
programa de transplantação, especialmente na sua ver- 
tente melhoradora da Qualidade de Vida! 

Carta a O COMÉRCIO DO PORTO 


ou 
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Tripulantes 
franceses 
resgatados 
no Algarve 


O Comércio do Porto 
Domingo, 3 de Julho de 2005 


Incêndios assolaram ontem sobretudo a Guarda e o Algarve /AICARDO MEIRELES 


(CDOS) da Guarda. Também 
em Penalva do Castelo os bom- 
beiros combateram um incên- 
dio florestal. Os 43 bombeiros 


de seis corporações, com dez 
viaturas, tinham também o 
apoio de três meios aéreos para 
combater as chamas. 


A circulação na A23 esteve 
também ontem interrompida 
durante uma hora, entre os nós 
da Roda e de Abrantes Oeste, 
devido a um incêndio florestal, 
revelou a Brigada de Trânsito 
(BT) da GNR. 


Detido presumível 
incendiário em Viseu 
Um homem foi detido na 
madrugada de ontem em Para- 
dinha, Viseu, por suspeita de fo- 
go posto. O homem, de 25 anos, 
foi surpreendido por outras 
pessoas a atear um incêndio 
com um isqueiro numa zona 
florestal da Paradinha. 

Foi entregue à GNR de Vi- 
seu cerca das 00:30 e, ontem de 
manhã, estava a ser ouvido no 
Tribunal, adiantou a mesma 
fonte da Guarda Nacional Re- 
publicana. 


O Comando Naval res- 
gatou ontem dois tripulan- 
tes de um veleiro francês 
que se encontrava com a es- 
trutura danificada e proble- 
mas de motor a 220 km a 
oeste do Cabo de S. Vicente 
(Algarve). 

Os tripulantes, dois indi- 
víduos do sexo masculino 
de nacionalidade francesa 
com 53 e 58 anos, foram 
resgatados pela corveta 
"António Enes", tendo um 
deles recebido assistência 
médica a bordo por se en- 
contrar em estado de cho- 
que. 

O pedido de socorro foi 
recebido de madrugada pe- 
la Marinha portuguesa, 
através do Centro de Coor- 
denação de Busca e Salva- 
mento Marítimo. 


O Comércio do Porto 
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Solidariedade familiar é essencial 
no acompanhamento de Alzheimer 


Unidade Local de Saúde de Matosinhos reuniu 
ontem, na autarquia, técnicos para falar da doença 


Fr Arminda Rosa Pereira 


lem de haver solidariedade 

familiar para acompanhar 

um doente de Alzheimer”, 
sublinha Clara Lago, assistente 
social na Unidade de Local de 
Saúde de Matosinhos (ULS), en- 
tidade responsável pela realiza- 
ção, ontem, de um simpósio de- 
dicado a esta demência. Porque 
sem esta colaboração e envolvi- 
mento dos elementos da família, 
diz a técnica, “a situação torna-se 
mais difícil do que já é”. 

Com a noção de espaço perdi- 
da, de tempo e de identidade, um 
doente de Alzheimer vê a sua vida 
transformar-se num buraco ne- 
gro do Universo. Embora não te- 
nha consciência disso mesmo. Es- 
ta doença degenerativa do cére- 


bro - cujo debate levou a reunir 
ontem vários técnicos no salão da 
Câmara Municipal matosinhense 
- carece de pessoas especializadas 
para, nos lares e centros de dia, 
acompanhar os que dela pade- 
cem. “Estamos a tentar aproximar 
estas entidades juntamente com 
terapeutas, psicólogos e neurolo- 
gistas, para que sejam criadas 
condições melhores no acompa- 
nhamento extra-familiar destes 
doentes”, explicou ao COMÉR- 
CIO Clara Lago. É necessário, por 
exemplo, criar um espaço de se- 
gurança nos lares que impeça a 
recorrentes fugas. “É normal a 
pessoa fugir, querer ir para a casa 
onde já morou porque esqueceu 
onde está”, descreve. Sendo neces- 
sário estar alerta parra os sinto- 
mas desta demência, Belinda Nu- 


Seca obriga a transferir 18 
milhões de metros cúbicos 


do Alvito para 


A barragem de Alvito está 
a libertar caudais para a albu- 
feira de Odivelas, Ferreira do 
Alentejo, estando a operação 
programada para transferir, 
durante 45 dias, cerca de 18 
milhões de m3 de água. 

Em declarações à agência 
Lusa, o vice-presidente da Co- 
missão de Coordenação e De- 
senvolvimento Regional 
(CCDR) do Alentejo com o 
pelouro do Ambiente, Nuno 
Lecoq, explicou ontem que es- 
ta transferência começou ao 
final da manhã de sexta-feira. 

"As comportas de Alvito 
foram abertas mais cedo, por- 
que estiveram a ser efectuados 
testes. Às 12:30 é que, efectiva- 
mente, foram libertados os 
primeiros caudais para a ri- 
beira de Odivelas, sobretudo 
em direcção à albufeira", dis- 
se. 


Lusa 


A medida já tinha sido de- 
cidida há algum tempo, mas 
só agora foi concretizada pelo 
Instituto da Água (Inag), já 
que:a albufeira de Odivelas, 
que serve para o regadio do 
perímetro do mesmo nome, 
onde está integrada a Infra-es- 
trutura 12 de Alqueva, apre- 
sentava um nível de armaze- 
namento reduzido. 

No último relatório quin- 
zenal do Programa de Acom- 
panhamento e Mitigação dos 
Efeitos da Seca, referente à 
primeira quinzena de Junho, é 
referido que Odivelas apre- 
sentava menos de metade da 
água da sua capacidade máxi- 
ma de armazenamento (que é 


Odivelas 


de 103 milhões de metros cú- 
bicos). 

Por seu turno, Alvito, que 
serve apenas para o abasteci- 
mento público de cinco mu- 
nicípios, num total de cerca de 
30 mil habitantes, tinha, nessa 
altura, perto de 88 por cento 
de disponibilidades de água, 
considerando que, à cota má- 
xima, armazena aproximada- 
mente 197 milhões de metros 
cúbicos. 

A operação de libertação 
de caudais agora iniciada, se- 
gundo Nuno Lecog, visa 
transferir cerca de 10 milhões 
de metros cúbicos para Odi- 
velas, "para reforçar a água 
disponível para rega”, e um 
milhão para as captações di- 
rectas no rio Sado, "para o pe- 
rímetro do Vale do Sado". 

Além disso, "cinco milhões 
de metros cúbicos vão ser 
transportados para regar cer- 
ca de mil hectares de olival lo- 
calizados entre o perímetro de 
Odivelas e do Roxo, que já es 
tavam em risco de perder-se". 

Os outros dois milhões de 
metros cúbicos libertados de 
Alvito, frisou o responsável, 
"estão contabilizados nas per- 
das e infiltrações" que vão 
ocorrer, inevitavelmente, du- 
rante o trajecto dos caudais. 

“As comportas estão aber- 
tas 30 centímetros e, como 
exemplo, se uma gota de água 
a partir de Alvito fosse moni- 
torizada, levaria uma hora a 
percorrer meio quilómetro", 
adiantou Nuno Lecoq, para 
sublinhar que toda a operação 
"está controlada e devidamen- 
te estudada”. 


Esta doença é degenerativa do cérebro e leva à demência /LUÍS COSTA CARVALHO 


nes, neurologista da ULS, explica 
que nem todas as perdas de me- 
mória são sintomáticas de Alzhei- 
mer: É normal esquecer o que se 


d 
G 
e 


ia fazer a uma divisão da casa”, re- 
fere, Porém, é de alarmar se al- 
guém se perde dentro de casa, por 
exemplo. 
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Quais as 
principais 
alterações? 


A demência conduz a altera- 
ções em diversas funções cog- 
nitivas, explica o Centro de Es- 
tudos de Demências. 

As capacidades de estar aten- 
to e orientado, de memorizar 
informações, de comunicar 
correctamente, de reconhecer 
pessoas e objectos, ficam 
afectadas. As tarefas e actos 
quotidianos desconfiguram- 
se. 

É, essencialmente, uma perda 
de memória muito grande, 
acompanhada de ansiedade e 
medo, o que torna a pessoa 
altamente dependente de ou- 
tros. 

Pode encontrar ajuda na Asso- 
ciação Portuguesa de Familia- 
res e Amigos de Doentes de 
Alzheimer (wwwalzheimer- 
portugal.org), na segurança 
social, no secretariado nacio- 
nal para a reabilitação e inte- 
gração das pessoas com defi- 
ciência (www.snripd.pt). 
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o [11h] - Abertura da Feira 


HI Raid às Tasquinhas 
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e [16h] - Grupo de Gaitas y Danzas 


de Lillo del Bierzo 


[19h] - Jornadas Gastronómicas 
[21h] - Animação com o Rancho Folclórico 


de 5. Martinho 


[22h] - Grupo de Concertinas 


“Flor do Sabugueiro” 


[01h] - Encerramento da Feira 
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[11h] - Abertura da Feira 

[12h] - Jornadas Gastronómicas 

[15h] - Animação com a Bandinha 
da Alegria 

[16h] - Animação com o Grupo de Danças 
e Cantares do Paraíso e com o Rancho 
Folclórico de Castelo de Paiva 

[19h] - Jornadas Gastronómicas 


[23h] - Encerramento da Feira CÂMARA MUNICIPAL 
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Manuel Mendonça empossado 
como novo director do INESC/Porto 


[Espec E E) 


anuel Mendonça to- 
mou anteonteontem 
posse como novo direc- 


tor do Instituto de Engenharia de 
Sistemas e Computadores do 
Porto (INESC Porto), que lhe foi 
conferida pelo reitor da Univer- 
sidade do Porto, Novais Barbosa, 
numa cerimónia muito rápida 
que decorreu nas instalaçõe da 
reitoria. 

“Esta é a segunda direcção do 
INESC Porto, depois de um tra- 
balho notável da direcção ante- 
rior, presidida pelo professor Pe- 
dro Guedes de Oliveira, nomea- 
damente, ao nível da 
investigação produzida e do 
equilíbrio financeiro conseguido 
em contexto difícil”, lembrou o 
reitor da Universidade do Porto, 
em declarações ao COMÉRCIO. 

Novais Barbosa sublinhou 
ainda que Pedro Guedes de Oli- 
veira foi responsável, por exem- 
plo, “pela construção das novas 
instalações do campus da Facul- 
dade de Engenharia e pela cria- 
ção de empresas de base tecnoló- 
gica”, 

Referindo-se, depois, a ma- 
nuel Mendonça, ontem empos- 
sado nas funções de presidente 
da direcção do INESC Porto, 
Novais Barbosa manifestou a sua 
convicção de que “vai manter a 
mesma linha” e salientou que “a 
expectativa é boa”, já que se trata 
de “uma pessoa com experiência 
na direcção de vários organis- 
mos, como a Agência de Inova- 
ção no Porto ou a associação do 
Parque da Ciência e Tecnologia”. 


Encontrados 
manuscritos 
de Newton 
sobre alquimia 


Um conjunto de manus- 
critos do matemático e físico 
britânico do século XVII 
Isaac Newton, que se pensava 
perdido para sempre, foi en- 
contrado. As notas, todas so- 
bre alquimia, foram origina- 
riamente descobertas após a 
morte de Newton, em 1727, 
porém perdeu-se o seu rasto 
depois de terem sido vendi- 
das num leilão por 15 libras 
esterlinas (22 euros) em Ju- 
lho de 1936. Os manuscritos 
foram agora encontrados por 
uns investigadores enquanto 
catalogavam documentos na 
Royal Society, a academia 
britânica dos mais proemi- 
nentes cientistas. “É um 
achado muito emocionante 
para os estudiosos de New- 
ton e para os historiadores 
em geral” afirmou o profes- 
sor John Young, do Projecto 
Newton do Imperial College 
de Londres. 


Manuel Mendonça “vai manter a mesma linha” do anterior director do INESC, disse Novais Barbosa/FERNANDO FONTES 


O INESC Porto é uma asso- 
ciação privada sem fins lucrati- 
vos reconhecida como institui- 
ção de utilidade pública, tendo 
adquirido recentemente o esta- 
tuto de Laboratório Associado. 
Desenvolve actividades de inves- 
tigação e desenvolvimento, con- 
sultoria, formação avançada e 
transferência de tecnologia nas 
áreas de Telecomunicações e 
Multimédia, Sistemas de Ener- 
gia, Sistemas de Produção, Siste- 
mas de Informação e Comunica- 
ção e Optoelectrónica, sendo 
uma instituição criada para 


constituir uma interface entre o 
mundo académico e o mundo 
empresarial da indústria e dos 
serviços, 

Foi constituído em 18 de De- 
zembro de 1998, tendo como as- 
sociados fundadores o INESC, a 
Universidade do Porto e a Facul- 
dade de Engenharia da Universi- 
dade do Porto. Tendo origem no 
pólo do Porto do INESC, criado 
em Maio de 1985, o INESC Por- 
to resultou de um processo de 
profunda reestruturação do 
INESC, que começou pela pro- 
gressiva especialização local dos 


seus vários pólos e culminou na 
constituição de um conjunto de 
novas instituições. 

O INESC Porto procura 
“pautar a sua acção por critérios 
de inovação, de internacionaliza- 
ção e de impacto no tecido eco- 
nómico e social, sobretudo pelo 
estabelecimento de um conjunto 
de parcerias estratégicas que ga- 
rantam a sua estabilidade insti- 
tucional e sustentabilidade eco- 
nómica”.O novo presidente do 
Fórum é o ex-ministro da Indús- 
tria Luís Mira Amaral. 


Projectos para leccionar 
inglês devem ser apresentados 


até final do mês 


| ER SR 

As câmaras municipais, asso: 
ciações de pais, institutos de lín- 
guas ou outras entidades que 
queiram leccionar a disciplina de 
Inglês em escolas do 1º ciclo te- 
rão que apresentar os seus pro- 


jectos até ao final deste mês. 


O Ministério da Educação 
aprovou em Junho o Programa 
de Generalização do Ensino do 
Inglês no 3º e 4º anos do 1º ciclo 
do básico, cumprindo, assim, 
uma das bandeiras eleitorais do 
governo socialista para a área da 


educação. 


Em "parceria obrigatória com 

as escolas", o programa prevê a 
concessão de apoio financeiro a 

municípios, associações de pais e 

professores, a institutos de lín- 

guas ou outras entidades que se 

queiram candidatar ao ensino do 


inglês no primeiro ciclo. 


As candidaturas terão que ser 
entregues nas Direcções- Regio- 
nais de Educação até 31 de Ju- 
lho, os resultados serão conheci- 
dos em Setembro e a medida en- 
tra em vigor em Outubro, no 
próximo ano lectivo. 

Na semana passada, o pri- 
meiro-ministro anunciou no 
debate mensal, dedicado à Edu- 
cação, que 25 por cento dos alu- 
nos dos terceiro e quarto anos 
terão Inglês no próximo ano lec- 
tivo. 

A disciplina, que deverá ser 
Jeccionada três vezes por semana 
em regime extra-curricular, será 
introduzida de forma gradual na 
totalidade das escolas do 1º ciclo 
do Ensino Básico até 2009. 

Segundo dados do Ministério 
da Educação, divulgados em 
Março à agência Lusa, a medida 
deverá abranger cerca de duas 
mil escolas do primeiro ciclo do 


ensino básico e 50 mil crianças 
do terceiro e quarto anos de es- 
colaridade. 


Crianças portuguesas 
entre as Je Iniciam mais 
tarde aprendizagem 

Um estudo europeu divulga- 
do no início deste ano, dá conta 
que as crianças portuguesas es- 
tão entre as europeias que ini- 
ciam mais tarde a aprendiza- 
gem obrigatória de uma língua 
estrangeira nas escolas (apenas 
no 2º ciclo do Ensino Básico, 
por volta dos dez anos de ida- 
de), enquanto metade dos eu- 
ropeus aprende um idioma es- 
trangeiro desde a primária. 

O anterior governo de coli- 
gação PSD/CDS-PP também já 
tinha manifestado a intenção 
de tornar obrigatório o ensino 
do inglês a partir do 1º ciclo do 
básico. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 3 de Julho de 2005 


Criticada 
falta de 
políticas para 
emigrantes 


O plenário mundial do 
Conselho das Comunidades 
Portuguesas (CCP) terminou 
sexta-feira em Lisboa com crí- 
ticas ao Governo pela ausência 
de uma política que contemple 
os cerca de cinco milhões de 
portugueses espalhados pelo 
mundo. 

Ao longo de três dias, os 96 
representantes das comunida- 
des portuguesas estiveram 
reunidos na Assembleia da Re- 
publica, em Lisboa, para deba- 
terem as linhas orientadoras 
de uma "política global” para a 
emigração. 

Os conselheiros pediram 
um ensino do português no 
estrangeiro mais digno, me- 
lhores condições nos consula- 
dos, a consagração do CCP na 
Constituição portuguesa e 
uma reestruturação aos apoios 
sociais concedidos pelo Gover- 
no aos emigrantes e idosos ca- 
renciados. 

Os representantes dos emi- 
grantes queixaram-se ainda de 
não serem consultados pelo 
Governo. 

Casos de escravatura e de 
exploração de mão-de-obra 
portuguesa nalguns países da 
Europa, nomeadamente no 
Reino Unido, Espanha, Holan- 
da e Suíça, foram também de- 
nunciados pelos membros do 
CCP. 

Nesse sentido, exigiram ao 
Governo que actue junto dos 
parceiros comunitários para 
que se tomem medidas apro- 
priadas contra esta situação e 
criem comissões conjuntas de 
trabalho que incluam entida- 
des oficiais, policiais, de fiscali- 
zação, sindicais, empresariais, 
organizações não governa- 
mentais e elementos do conse- 
lho. 

A questão dos empresários 
emigrantes foi também anali- 
sada, tendo os conselheiros 
apelado à criação em Portugal 
de um interlocutor que repre- 
sente os interesses dos empre- 
sários das comunidades portu- 
guesas, estimados em mais de 
60 mil. 

Outro dos assuntos que 
"agitou" a reunião deste órgão 
de aconselhamento foi o 
anúncio feito na sessão de 
abertura pelo ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Diogo 
Freitas do Amaral, que revelou 
a intenção do Governo em al- 
terar a actual estrutura do 
CCP. 

Sem avançar com grandes 
pormenores sobre as mudan- 
ças, o secretário de Estado das 
Comunidades, António Braga, 
apenas adiantou que o conse- 
lho não vai ser consagrado na 
Constituição portuguesa. 

O plenário mundial ficou 
ainda marcado pela aprovação 
do manifesto "Uma política 
global para as comunidades 
portuguesas", que defende um 
processo de "reconstrução na- 
cional" que envolva os emi- 
grantes. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 3 de Julho de 2005 


CAMPANHA DE “APADRINHANMENTO” DE JOVEM DE TIMOR 
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Tomás está em Portugal para aprender a ser autónomo, depois de uma operação sem sucesso, e precisa de apoios /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Tomás: O timorense cego que 
aprendeu a “ver” em Portugal 


Foi operado cá sem sucesso. Agora aprende a ler, a 
escrever e viver sozinho com a mão da Tane Timor 


|] “Arminda Rosa Pereira 


ara ele, o cheiro do mar é 
Ps cá e lá. Gosta da chu- 

va a bater-lhe na cara e nas 
mãos, mas dispensa o nosso In- 
verno e já tem saudades da na- 
morada. Tomás da Silva Aparí- 
cio tem 23 anos, 15 dos quais 
passados na escuridão de uma 
cegueira que lhe roubou as cores 
em Timor. Orienta-se pelas sen- 
sações. Veio a Portugal, pela 
mão da Tane Timor - uma asso- 
ciação portuguesa amiga daque- 
le povo - para resgatar a última 
esperança que residia numa 
operação de nome complicado. 
Sem sucesso na cirurgia, o timo- 
rense aprende, no Porto, a per- 
correr o alfabeto com os dedos, 
juntar letras em forma de pon- 
tos, mover-se sozinho, tocar ins- 
trumentos musicais. E a esperar 
um futuro mais risonho de volta 
à ilha do crocodilo que parou no 
Pacífico cansado de nadar, co- 
mo conta a lenda. 

Chegou ao Porto a 3 de Mar- 
ço deste ano para procurar 
uma recuperação parcial da vi- 
são do olho direito, já que o 
olho esquerdo estava para sem- 
pre perdido. Mas a operação, 
que consistia num transplante 


do limbo e da córnea, não teve o 
sucesso pretendido e, à partida, 
permanecerá na penumbra. 
“Tem a percepção da luz, mas 
prefere um ambiente com lumi- 
nosidades muito suaves. O sol 
fere-lhe a sensibilidade”, explica 
Manuel Sousa Mendes, elemen- 
to da Tane Timor e um dos ami- 
gos que aceitou acolher o jovem, 
aos fins-de-semana, em casa. 

A permanência de Tomás em 
Portugal tem agora o objectivo 
de conseguir “competências mí- 
nimas para aumentar a sua au- 
tonomia”, explica Manuel Sousa 


Conheça Tomás da Silva Aparício, de 23 anos, 
e saiba como ajudar o rapaz de cabelo cor de fogo 


Mendes. Tem nacionalidade 
portuguesa e ocupa os dias 
aprendendo português, braille, 
música, técnicas de orientação e 
mobilidade. Aulas frequentadas, 
em regime de internato, de se- 
gunda a sexta-feira, no Instituto 
de S. Manuel, da Santa Casa da 
Misericórdia do Porto. a 
Porém, as estadias gratuitas 
não aliviam as despesas em ma- 
terial para as actividades. Já pre- 
cisou de gravador, rádio, leitor 
de cassestes. Precisa de aulas de 
português para estrangeiro - 
que custam 800 euros por mês-, 


E cono AJUDAR 


NIB: 003505780003180410093 
Depósito OGD: 0578031804100 


* O Tomás é titular da conta na Caixa Geral de Depósitos (CGD). 

* Em qualquer caixa multibanco pode efectuar a transferência bancária. 

« Pode utilizar o cheque ou vale postal, emitido e dirigido à Tane Timor, com 
indicação de que o donativo se destina a custear as despesas do Tomás. Só esta 
modalidade garante ao doador o respectivo recibo para efeitos de dedução fis- 
cal (em sede IRS ou IRC), Para isso, deverá indicar o seu endereço com código 
postal e número de contribuinte. O donativo será majorado em 30 por cento, 
nos termos da lei, por se tratar de uma doação a favor de uma Organização 


Não Governamental (ONG) 


* Saiba mais através dos números: 938 401 795 e 962 685 193 ou no site da 


associação em: www.tanetimororg 


pilhas, cassestes, roupa, calçado, 
cultura, medicamentos, entre 
outras. Em três meses, os gastos 
orçaram os 2.598,97 euros. E é 
por isso que a Tane Timor apela 
para que se ajude o jovem timo- 
rense (ver em “Como ajudar nas 
despesas”). 


Aprender a comunicar 

“É extremamente sensível e 
inteligente. Uma doçura”, des- 
creve Sousa Mendes sobre o ra- 
paz com cabelo cor de fogo, 
uma característica da tribo à 
qual pertence. 

Comunicar com Tomás, 
quando desembarcou no nosso 
país, foi o primeiro, mas talvez 
único obstáculo. O jovem era 
analfabeto e não falava uma pa- 
lavra da língua portuguesa. Por 
estes dias, já articula frases intei- 
ras, conjuga verbos, distingue 
nomes e profissões, tudo apren- 
dido apenas três meses volvidos 
desde que saiu de Timor. Me- 
moriza, nas horas vagas, cada 
palavra gravada nas aulas du- 
rante a semana. 

Tomás adora música. Gosta 
de Jorge Palma, Rui Veloso, Ma- 
nuela Azevedo, António Varia- 
ções e não quer perder o concer- 
to dos “Humanos”, na próxima 


Alimentar 

e vestir uma 
criança por 
25 euros/mês 


A Tane Timor fez as contas e 
chegou à conclusão que ali- 
mentar, vestir, educar, em 
suma, ajudar à sobrevivência 
e formação de uma criança 
em Timor não custa mais do 
que 25 euros por mês. Assim, 
lançou uma campanha de 
apadrinhamento de peque- 
nos órfãos a partir de Portu- 
gal. E já tem mais de 250 
protegidos entre crianças 
cujos pais foram mortos pela 
guerra ou por doença. 

Mas quem pretende alinhar 
nesta campanha não é obri- 
gado a doar 25 euros. Pode 
ajudar uma criança ofere- 
cendo a quantia que queira, 
seja mais alta ou mais baixa. 
Para isso, basta aceder ao si- 
tio da associação Tane Timor 
em www.tanetimor.org ou 
através dos números de tele- 
fone 938 401 795 e 962 685 
193. Ou ainda deslocando-se 
à Rua da Alfândega, número 
3, no Porto, local onde se 
encontram as instalações da 
Tane Timor, frente à Casa do 
Infante. Podem ajudar pes- 
soas individuais ou colecti- 
vas. Outra forma de ajudar 
é enviando material para a 
associação que, por sua 
vez, encaminha as ajudas 
para os orfanatos timoren- 
ses. Livros, cadernos, lápis 
de cor, são alguns dos ma- 
teriais que fazem falta às 
crianças timorenses. Roupa 
e calçado não é aconselhá- 
vel enviar. 


segunda-feira, no Coliseu do 
Porto. Quer ser cantor, tocar em 
“festas e hóteis”, revela timida- 
mente. Também por isso, é o or- 
gulho de todos os que na asso- 
ciação - como nome que signifi- 
ca “Amparar Timor” - 
acreditam num futuro melhor 
para Tomás, ensinando outros 
cegos e tocando a sua música, 

Será, certamente, um orgu- 
lho para o cantor e compositor 
José Mário Branco que, “tendo 
tomado conhecimento da situa- 
ção do Tomás quando esteve em 
Timor-Leste, por ocasião da ce- 
lebração da independência da 
jovem nação, lançou uma cam- 
panha de angariação de dez mil 
euros” para as viagens e opera- 
ção, como se lé no site de Tane 
Timor onde está toda a infor- 
mação sobre como ajudar. Tam- 
bém o seu “padrinho”, Pedro 
Souto, tem vindo a contribuir, 
mensalmente, com o montante 
mais alto das campanhas de 
apadrinhamento (ver caixa). 

Os amigos querem Tomás 
por perto, amparam-lhe o cami- 
nho. Mesmo que ele anseie por 
um regresso ainda longínquo à 
ilha. De Portugal, garante levar 
um dia como recordações as 
amizades e a “leveza do vento”. 
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Ministro 

da Economia 
debateu energia 
em Argel 


O ministro da Economia 
português, Manuel Pinho, 
reuniu-se ontem em Argel 
com o ministro da Energia 
e Minas argelino, Chakib 
Khelil, para debater o alar- 
gamento das relações-na 
área da energia e a coope- 
ração bilateral. 

"Existe um interesse re- 
cíproco das duas partes em 
alargar as relações na área 
da energia e sobretudo na 
área do gás", disse Manuel 
Pinho à agência Lusa no fi- 
nal do encontro. 

Portugal e a Argélia es- 
tão já ligados por um acor- 
do de fornecimento anual 
de 2,5 mil milhões de me- 
tros cúbicos de gás natural 
argelino a Portugal. 

"Existe um interesse da 
Argélia em ter uma presen- 
ça mais forte em Portugal 
nas áreas de fornecimen- 
to de mais quantidade de 
gás e na participação em 
empresas portuguesas”, de- 
clarou o ministro portu- 
guês. 

Manuel Pinho encontra- 
se em Argel desde sexta- 
feira, com uma delegação 
de empresários portugue- 
ses, para participar num 
seminário organizado pelo 
ICEP (Investimentos, Co- 
mércio e Turismo de Por- 
tugal), subordinado ao te- 
ma "Relançamento das Re- 
lações Económicas e 
Empresariais entre Portu- 
gal e a Argélia", a decorrer 
no hotel Sheraton da capi- 
tal argelina até hoje. 

De acordo com o minis- 
tro, as maiores empresas 
portuguesas da área ener- 
gética (EDP, GALP, REN) 
estão presentes no seminá- 
rio, assistiram a uma parte 
das reuniões com o minis- 
tro da Energia e "vão dis- 
cutir com as empresas ar- 
gelinas um calendário de 
projectos e acções a reali- 
zar concretamente”. 


Programa Inov-Jovem 
coloca mil estagiários 
licenciados em PME's 


programa Inov-Jovem, 

uma medida do Gover- 

no para a inserção de 
jovens qualificados nas Peque- 
nas e Médias Empresas (PME), 
vai proporcionar estágios a 
1.000 jovens licenciados em 
áreas ligadas à inovação. 

O programa, que terá a du- 
ração de quatro anos, visa faci- 
litar a inserção de jovens quali- 
ficados nas PME e promover o 
reforço de competências em- 
presariais para inovar. 

O ministro da Economia e 
da Inovação, Manuel Pinho, 
presente na apresentação do 
programa, lembrou que esta 
medida cumpre uma promessa 
eleitoral e vai ajudar as empre- 
sas a inovar e a aumentar a sua 
competitividade. 

"Os jovens que vão ser colo- 
cados nas empresas têm uma 
qualificação adequada e isso 
vai ser uma garantia de inova- 
ção para as empresas voltadas 
pelo futuro", disse. 

O presidente do Instituto de 
Apoio às Pequenas e Médias 
Empresas e ao Investimento 
(IAPMEI), Jaime Andrez, ex- 
plicou que o programa vai de- 
senvolver-se em quatro áreas 
diferentes: estágios profissio- 
nais, estágios com formação, 
apoio à integração de jovens e 
empresas e apoio a projecto de 
contratação. 

As duas primeiras áreas não 
garantem um emprego ao esta- 
giário, mas podem ser seguidas 
das outras duas áreas que, em 
princípio, garantem a coloca- 
ção dos jovens no mercado de 
trabalho. 

Os estágios serão sempre re- 
munerados e as respectivas 
bolsas são maioritariamente 
pagas por entidades governa- 
mentais dependentes do Mi- 


Manuel Pinho na apresentação do programa /MANUEL ALMEIDALUSA 


nistério da Economia e do Mi- 
nistério do Trabalho e Solida- 
riedade. 

Os apoios à integração e a 
projectos de contratação tam- 
bém vão ser financiados pelo 
Governo. 

Jaime Andrez disse aos jor- 
nalistas que, da parte do Mi- 
nistério da Economia, o inves- 
timento anual com o progra- 
ma poderá rondar os 25 
milhões de euros, mas tudo de- 
penderá do número de candi- 
datos para cada uma das qua- 
tro áreas diferentes. 

O Governo deu a garantia 
que, caso o número de candi- 
datos seja muito elevado, po- 
derão ser colocados mais de 
1.000 jovens em empresas por- 
que os recursos financeiros se- 
rão reforçados. 

Apesar das candidaturas das 
empresas a este programa só 
poderem ser apresentadas de- 
pois da publicação da respecti- 
va portaria, o que está previsto 
para dia 8, já foram feitos con- 
tactos e apresentados pré-pro- 
jectos que garantem que não 


vão faltar empresas para aco- 
lher os mil jovens licenciados. 

De acordo com o responsá- 
vel pelo IAPMEI, cerca de 300 
empresas querem aderir ao 
programa, o que dá possibili- 
dade de cerca de 1.150 coloca- 
ções. 

A execução do Inov-jovem, 
que vai ser coordenado e 
acompanhado pela Unidade de 
Coordenação do Plano Tecno- 
lógico, depende do IAPMEI, 
do Instituto de Emprego e For- 
mação Profissional, do Gabi- 
nete de Gestão do Programa de 
Incentivos à modernização dá 
Economia e do Instituto de Tu- 
rismo de Portugal. 

O ministro da Economia 
aproveitou a apresentação do 
Inov-jovem para dizer que o 
programa INOV Contacto, 
apresentado há pouco mais de 
uma semana, está a ser um su- 
cesso pois já conta com mais 
de mil candidatos a estágios. 

O INOV Contacto vai pro- 
porcionar no próximo ano 250 
estágios em empresas interna- 
cionais de excelência. 


Banco Mundial 
saúda progressos 
na privatização 
da Turk Telecom 


O representante do Banco 
Mundial na Turquia, Andrew 
Vorkink, saudou ontem os 
progressos efectuados por 
Ancara por via da cedência de 
55 por cento das partes da 
Turk Telekom, noticia a agên- 
cia France Presse. 

O responsável espera que 
estes progressos reflictam a 
determinação do governo 
turco em avançar com o seu 
programa de privatizações. 

"O sucesso desta privatiza- 
ção, que mostra a seriedade 
do governo, pode ser inter- 
pretada como um bom augú- 
rio para as outras importantes 
privatizações que se seguem", 
disse Andrew Vorkink, citado 
pela agência Anatolie. 

Um consórcio liderado pe- 
lo grupo da Arábia Saudita 
Oger Telecom, pertencente à 
família libanesa Hariri, fez 
uma oferta de 6,55 mil mi- 
lhões de dólares (5,48 mil mi- 
lhões de euros) no leilão para 
venda de partes da Turk Tele- 
komunikasyon, proposta 
mais elevada de sempre feita 
sobre um activo estatal turco. 

Com este montante, a Oger 
conseguiu venceu a rival Emi- 
rates Telecommunications, 
dos Emiratos Árabes Unidos, 
o outro licitador que partici- 
pou no leilão transmitido ho- 
je pela televisão. 

A oferta da Oger avalia a 
Turk Telekom em 11,9 mil 
milhões de dólares (9,95 mil 
milhões. de euros), refere a 
Bloomberg numa notícia di- 
vulgada na sexta-feira. 

A operação está agora su- 
jeita à aprovação da autorida- 
de da concorrência, entre ou- 
tras entidades. 

Esta venda deverá pôr fim 
a uma década durante a qual 
foram feitas, pelo menos, sete 
tentativas para vender a com- 
panhia telefónica, as quais fa- 
lharam devido à relutância de 
tribunais e políticos em abdi- 
car do controlo da empresa, 
acrescenta a mesma notícia. 
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Governo já investiu 36 milhões 
com medidas para a agricultura 


ministro da Agricultura, 
Or: Silva, revelou que o 

Estado já gastou "mais de 
36 milhões de euros" na aplicação 
das medidas aprovadas para mi- 
norar Os prejuízos agrícolas pro- 
vocados pela seca. 

Nesta contabilidade incluem- 
se os 15 milhões de euros aprova- 
dos pelo anterior executivo 
PSD/CDS-PP e que Jaime Silva 
garante que "nem sequer estavam 
orçamentados”. 

O titular da pasta da Agricul- 
tura, do Desenvolvimento Rural e 
das Pescas falava em Santa Vitória 
(Beja) aos jornalistas, após inau- 
gurar a Adega Casa de Santa Vitó- 
ria, na Herdade da Malhada. 

Segundo explicou o ministro, 
os "mais de 36 milhões de euros 
gastos" englobam também a 
transferência de cereais a preços 
reduzidos para Portugal e a isen- 
ção dos pagamentos das contri- 
buições à segurança social para 
mais de 200 mil explorações agrí- 
colas. 

Relativamente a esta isenção, 
Jaime Silva adiantou que a medi- 
da "vai estar operacional este 
mês", encontrando-se já orça- 
mentada. 

Quanto às três linhas de crédi- 


A manipulação de fundos para os agricultores fol contestada pelo ministro /4Rquivo 


Modelo Continente decide 
devolver IVA das compras a 
clientes até ao final do mês 


A empresa Modelo Conti- 
nente assume a partir de do- 
mingo e até ao final do mês o 
pagamento integral do IVA so- 
bre os seus produtos, devolven- 
do-o aos clientes no final das 
compras, anunciou ontem a re- 
de de hipermercados. 

Até 31 de Julho, a rede de dis- 
tribuição Continente e Modelo 
vai devolver aos seus clientes, 
através de talão de desconto, a to- 
talidade do IVA pago nas suas 
compras. A promoção aplica-se, 
segundo a informação hoje dis- 
ponibilizada, à totalidade dos 
produtos - mais de 100 mil -, e é 
válida para as três taxas de IVA 
actualmente em vigor, cinco por 
cento, 12 por cento e 21 por cen- 
to. "Independentemente da pres- 
são concorrencial crescente devi- 
do ao aumento do IVA, a nossa 
missão é contribuir para 0 con- 
trolo da inflação através duma 
política permanente de preços 
baixos, fazendo com que os por- 
tugueses maximizem o seu poder 
de compra", afirmou o adminis- 
trador da empresa Vicente Dias. 

O cliente desta rede de hiper- 
mercados receberá assim junto 
com o recibo decada compra 
um talão de desconto igual ao 
valor total do IVA pago nessa 
trrfngategato a tetetere mens Senotenare 


=estratégia de preços baix 


Esses talões de desconto po- 
dem ser rebatidos a partir do dia 
seguinte à sua emissão e até 30 
dias após essa data. 

A comunicação desta cam- 
panha será feita em todo o par- 
que de hipermercados Conti- 
nente, Modelo e Supermerca- 
dos Modelo Bonjour, através de 
vários materiais informativos e 
visuais. 

Várias redes de lojas, princi- 
palmente supermercados e hi- 
permercados, reagiram ao 
anúncio do governo de José Só- 
crates de subir a taxa máxima 
do IVA de 19 para 21 por cento, 
medida que entrou em vigor 
sexta-feira. A maior parte dos 
grupos anunciaram que não vão 
reflectir nos preços finais de 
venda o aumento da taxa de 
IVA. Supermercados como Pin- 
go Doce, ou hipermercados, co- 
mo o Carrefour, tomaram a ini- 
ciativa de divulgar a intenção de 
não fazer reflectir a subida do 
IVA nos preços dos produtos 
vendidos nas suas lojas. 

Na insígnia de hipermerca- 
dos do grupo Jerónimo Mar- 
tins, os Feira Nova, e do grupo 
Os Mosqueteiros, com marcas 
como Intermarché ou Écomar- 
ché, a promessa é de m 


to (no total de 125 milhões de eu- 
ros) aprovadas pelo executivo no 
início de Maio, Jaime Silva asse- 
gurou à Agência Lusa que a aque- 
la que está a ter "maior adesão” é a 
respeitante à alimentação animal: 
"Até ultrapassou o plafond inicial, 
que era de 50 milhões de euros". 

Segundo o ministro, todas as 
medidas aprovadas até agora são 
"mais importantes" do que a de- 
claração do estado de calamidade 
pública, que considerou "uma fal- 
sa questão que não resolve o pro- 
blema”, 


“Alguns directores 

excederam-se 

no uso de verbas” 

O ministro da Agricultura dis- 

se ontem em Monchique que al- 

gumas direcções regionais de 

Agricultura se excederam ao ma- 

nipularem os fundos orçamentais 

que lhe estavam atribuídos, nos 

últimos dias do mandato do ante- 
rior Governo. 

Em declarações aos jornalistas, 
após a visita que efectuou às zo- 
nas ardidas em 2003 e 2004, em 
Monchique, o ministro deu como 
exemplos, o caso de Trás-os- 
Montes, e do Algarve, referindo- 
se aos planos de Intervenção. 

Jaime Silva precisou que a Di- 
recção Regional de Agricultura 


do Algarve aprovou 12 Planos de 
Intervenção um dia antes de ser 
nomeado um novo director re- 
gional. 

"Dei orientações para que as 
direcções regionais não aprovas- 
sem mais projectos mas não disse 
para os chumbarem", referiu o 
ministro, acrescentando que ti- 
nha que fazer o inventário e ver 
onde tinha sido aplicado o di- 
nheiro e, ao mesmo tempo, verifi- 
car se o mesmo daria para todos 
os projectos. "Aquilo que algumas 
direcções fizeram foi contra as 
minhas orientações, mas os pro- 
jectos terão de ser homologados 
pelo ministro que se reserva o di- 
reito de não homologar o que 
considerar excessivo", adiantou o 
governante. 

Acrescentou que, "no caso do 
Algarve, houve uma situação em 
que tendo-se anunciado que iria 
haver uma nomeação na Direc- 
ção Regional, baseada no decreto- 
lei do Governo anterior, o ante- 
rior director decidiu, à ultima ho- 
ra, exceder-se na aprovação de 
projectos". Apesar de alguns pro- 
motores terem manifestado a sua 
preocupação, "não há problema 
porque os processos estão em 
análise e o poder de homologação 
é do ministro, acrescentou Jaime 
Silva, garantindo que o equilíbrio 
será reposto, É desnecessário efec- 
tuar qualquer auditoria, porque 
os planos de intervenção só serão 
aprovados "quando eu puser a 
minha assinatura", sublinhou. O 
titular da pasta da Agricultura 
disse ainda que o Governo vai 
orientar os incentivos a refloresta- 
ção, privilegiando zonas florestais 
geridas associativamente. 
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Colisão de dois comboios na Áustria 
fez pelo menos 3 mortos e 30 feridos 


Uma colisão de dois com- 
boios, ocorrida ontem a oeste da 
cidade austríaca de Salzburgo, 
provocou a morte de pelo menos 
três pessoas e ferimentos em 30 
outras, segundo autoridades lo- 
cais citadas pela agência AFP. 

"O balanço do acidente en- 
contra-se, neste momento, entre 


Lusa 


um a três mortos e de inúmeros 
feridos graves", afirmou o por- 
ta- voz da equipa de primeiros 
socorros Franz Michel. 

As razões que originaram a co- 
lisão dos dois comboios, que 
aconteceu às 12h00 locais (11h00 
em Portugal continental), ainda 
não estavam determinadas. 

No local, equipas de resga- 
te tentavam salvar várias pes- 


soas que ficaram encarceradas. 

O último acidente ferroviário 
na Áustria remontava a Outu- 
bro de 2002 e envolveu um cho- 
que frontal entre um comboio 
de mercadorias e uma pequena 
máquina de transporte e de ins- 
pecção de linhas (draisine). 

O balanço deste acidente foi 


“de quatro vítimas mortais e dois 


feridos graves. 


Os trabalhos de socorro prolongaram-se por todo o dia /EPA 


Milhares de pessoas reunidas 
contra a pobreza antes da 
reunião do G8 em Edimburgo 


Grupo dos sete países mais industrializados e a Rússia vão reunir-se entre 
quarta e sexta-feira. Os dramas de África marcam a agenda dos trabalhos 


E=. = “Lusa 


erca de uma centena de 
( milhar de pessoas desfi- 

lou ontem em Edimbur- 
go contra a pobreza, por oca- 
sião da cimeira perto da capital 
escocesa, de quarta a sexta-feira, 
dos líderes dos sete países mais 
industrializados e a Rússia 
(G8). 


á pelo menos 100.000 
pessoas" na manifestação, disse 
à AFP, Lesley Hinds, autarca da 
capital escocesa, que se encon- 
trava na frente do cortejo, onde 
também estava o cardeal Cor- 
mac Murphy-O"Connor, chefe 
da igreja católica na Inglaterra. 

A polícia estimou o número 
de manifestantes em 120.000. 

"Trinta mil crianças, uma em 
cada três segundos, morrem 
por dia devido à pobreza", lem- 
brou Richard Bennett, presi- 
dente da organização MPH 
(Make Poverty History). "É to- 
talmente evitável e logo total- 
mente inaceitável", afirmou. 

Parte do comércio da capital 
escocesa decidiu manter as por- 
tas fechadas por temer inciden- 
tes, protegendo as montras com 
placas de madeira. 

Uma centena de manifestan- 
tes anarquistas chegou a Mea- 
dows no momento em que se 
iniciava o cortejo. 


Conflito no Darfur 
impede ajuda ao Sudão 
Apesar de marcado pela po- 

breza, o Sudão não deve benefi- 
ciar de qualquer ajuda financei- 
ra devido à "situação catastrófi- 
ca dos direitos humanos" ligada 
ao conflito do Darfur, conside- 
rou ontem, entretanto, a secre- 
tária de Estado dos Negócios 


São crescentes o apelos de ajuda a África /STEPHENMORRISONEPA 


Estrangeiros alemã, Kerstin 
Muller. 

"Os Estados membros do G8 
vão enviar um sinal político cla- 
ro ao Sudão de que ele tem de 
fazer cessar os combates no 
Darfur e encontrar uma solu- 
ção política para o conflito", re- 
fere uma declaração distribuída 
ontem por Kerstin Muller. 

Os chefes de Estado e de go- 
verno dos sete países mais ricos 
do mundo (Reino Unido, Ale- 
manha, França, Itália, Japão, 
Canadá e Estados Unidos) e da 
Rússia reúnem-se a partir de 
quarta-feira em Gleneagles, na 
Escócia, para uma cimeira de 
dois dias no decurso da qual a 
África deverá ser um dos prin- 
cipais temas de discussão. 

A situação sofreu uma esca- 
lada de guerra no Darfur desde 
Fevereiro de 2003 na sequência 
de uma-rebelião de grupos lo- 
cais que se sublevaram em defe- 
sa de etnias africanas negras 
contra a marginalização impos- 


ta pelo governo de Cartum, do- 
minado por árabes. 

Desde o início da guerra, en- 
tre 180.000 e 300.000 pessoas 
terão morrido nesta região da 
parte ocidental do país, muitas 
delas devido à fome ou doen- 
ças, e 2,4 milhões de pessoas fo- 
ram deslocadas, enquanto 
200.000 outras fugiram para o 
vizinho Chade. 

A responsável política alemã 
reiterou, além disso, que o go- 
verno sudanês deve cooperar 
com o Tribunal Penal Interna- 
cional (CPI) da Haia encarrega- 
do de julgar os crimes de guerra 
cometidos no Darfur. 

A Alemanha está pronta, se- 
gundo Muller, para aumentar a 
sua ajuda humanitária ao Su- 
dão se este país enveredar por 
um processo de democratiza- 
ção e instauração do Estado de 
direito. 

Em 2004, Berlim atribuiu 34 
milhões de euros de ajuda hu- 
manitária ao Sudão. 


Eurodeputados debatem 
política de ajuda às regiões 
menos desenvolvidas da UE 


| FEEDS ESP Rd ET 


A política de ajuda às regiões 
menos desenvolvidas da União 
Europeia e a proibição de subs- 
tâncias perigosas nos brinquedos 
são alguns dos temas a debater na 
sessão plenária do Parlamento 
Europeu, em Estrasburgo, entre 
amanhã e quinta-feira. Uma dis- 
cussão conjunta sobre os fundos 
estruturais e de coesão vai ser o 
ponto alto da manhã de terça-fei- 
ra, devendo os deputados pro- 
nunciar-se sobre seis relatórios. 

O debate faz-se apesar de os 
chefes de Estado e de Governo da 
União Europeia não terem con- 
seguido chegar a um acordo há 
duas semanas, em Bruxelas, sobre 
o quadro orçamental comunitá- 
rio para os próximos anos. 

O deputado português José 
Silva Peneda (PSD) é o autor de 
um dos relatório que será votado 
quarta-feira, sobre o Fundo So- 
cial Europeu (FSE), o grande ins- 
trumento financeiro da política 
social europeia. Tendo como base 
uma proposta da Comissão Eu- 
ropeia, Silva Peneda considera es- 
se projecto, em geral, positivo, 
mas defende que alguns aspectos 
devem ser reforçados, como a in- 
clusão social, a não discrimina- 
ção e a igualdade de sexos. 

A sessão plenária também será 
decisiva para proibir a utilização 
na UE de algumas substâncias 
consideradas perigosas (ftalatos) 
em brinquedos e artigos de pue- 
ricultura. Desde 1999 que a UE 
suspendeu a utilização de seis ti- 
pos de ftalatos na manufactura 
de brinquedos e artigos de crian- 
ças até três anos, tratando-se ago- 
ra de finalizar a directiva que irá 
regular o sector. Os ftalatos são 
componentes químicos adicio- 
nados ao PVC (plástico) para o 
tornar mais suave. Embora exis- 
tam cerca de 40 tipos diferentes, 
estudos científicos revelaram que 
alguns deles poderão ser cancerí- 
genos e tóxicos. Como este com- 
posto não é absorvido pelo PVC, 


quando as crianças metem os 
brinquedos na boca podem estar 
a sugar o químico. 

O Parlamento Europeu irá 
aprovar quinta-feira um relatório 
de um outro deputado portu- 
guês, Duarte Freitas (PSD), sobre 
novas medidas específicas no do- 
mínio agrícola a favor das regiões 
ultraperiféricas (RUP) da UE, co- 
mo a Madeira e os Açores. A ul- 
traperiferia define uma região de 
"grande afastamento, insularida- 
de, pequena superfície, relevo e 
clima difíceis e dependência eco- 
nómica em relação a um peque- 
no número de produtos", 

Duarte de Freitas orientou a 
posição do PE sobre a proposta 
da Comissão que inclui medidas 
como o apoio ao abastecimento 
das regiões em produtos agríco- 
las e o apoio às produções locais. 
O texto nota que nestas regiões 
os sectores ditos "tradicionais" - 
como a agricultura e a pesca - 
são de grande importância eco- 
nómica, tanto ao nível do em- 
prego como ao nível da produ- 
ção, por comparação com o peso 
“relativamente reduzido" dos 
sectores industriais, situação que 
é ainda mais marcada nas Re- 
giões Ultramarinas francesas e 
nos Açores. 

O afastamento e a insularida- 
de são permanentes e os custos 
adicionais na comercialização de 
produtos que originam são cons- 
tantes, pelo que o método de cál- 
culo dos apoios, visando a sua 
superação, nunca poderá deixar 
de tê-los em linha de conta. 

Na sua última sessão plenária 
antes das férias do Verão, o he- 
miciclo de Estrasburgo vai estar 
envolvido por uma banda de te- 
cido branco, na quarta-feira, 
uma demonstração da simpatia 
do PE pela causa "Passar a Pobre- 
za à história”. A banda de tecido 
será assinada pelos presentes e 
entregue ao chefe da diplomacia 
britânica, Jack Straw, na Cimeira 
do G8 que irá, na Escócia, discu- 
tira questão. 
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Atentado numa via férrea turca mata 
oito polícias e causa oito feridos 


Cinco polícias mortos e oito 
feridos é o balanço da explosão de 
uma bomba ontem ocorrida nu- 
ma via férrea no sul da Turquia, 
segundo declarações do vice-go- 
vernador da província de Bingol, 
região onde ocorreu o atentado. A 
explosão, que ocorreu a meio da 
manhã, provocou o descarrila- 
mento de dois dos 15 vagões do 
comboio que vinha da cidade de 


Exército dos EUA 
bombardeia Leste 
afegão e procura 
desaparecidos 


O exército norte-america- 
no procurava ontem uma das 
suas equipas desaparecida há 
vários dias numa zona suble- 
vada do leste do Afeganistão, 
onde aviões dos Estados Uni- 
dos bombardearam sexta-feira 
zonas rebeldes. 

As buscas têm lugar na pro- 
víncia de Kunar (150 quilóme- 
tros a leste de Cabul), onde um 
helicóptero MH-47 Chinook 
norte-americano está a procu- 
rar militares dados como desa- 
parecidos terça-feira após con- 
frontos com o inimigo. 

"As buscas continuam", de- 
clarou à imprensa um porta- 
voz do exército norte-america- 
no no Afeganistão, o tenente- 
coronel Jerry O'Hara, sem 
fornecer mais indicações sobre 
o assunto "devido à natureza 
de confidencialidade desta 
operação". 

Dezasseis militares norte- 
americanos foram mortos 
quando o helicóptero que os 
transportava se despenhou 
terça-feira a oeste de Asada- 
bad, capital da província de 
Kunar, atingido por uma gra- 
nada de RPG disparada pelos 
rebeldes, incidente entretanto 
reivindicado pelos talibãs. 

Um porta-voz dos rebeldes 
talibãs, Abdul Latif Hakimi, 
afirmou há dias que os seus 
combatentes "capturaram um 
soldado norte-americano vi- 
vo". "Não estou por agora em 
condições de informar a sua 
identidade e patente porque 
ainda não começámos a inter- 
rogá-lo", justificou. O exército 
norte-americano escusou-se a 
fazer qualquer comentário so- 
bre estas afirmações. 

O tenente-coronel Jerry 
O'Hara anunciou, por outro 
lado, que aviões do exército 
norte-americano "bombar- 
dearam sexta-feira à tarde um 
acampamento inimigo" situa- 
do na mesma província de Ku- 


"O bombardeamento, que 
considerávamos urgente, foi 
efectuado com armas de preci- 
são e o balanço do ataque ain- 
da não está feito porque a ope- 
ração militar prossegue”, 
acrescentou. 


Elavey e tinha como destino a lo- 
calidade de Tavtan, divulgou a 
agência de notícias Anatolia. 

O exército turco tem atribuído 
os vários atentados que têm afec- 
tado a região aos rebeldes do Par- 
tido de Trabalhadores do Curdis- 
tão (PKK), um grupo armado 
que concentra os seus movimen- 
tos nas áreas curdas no sudeste da 
Turquia. O PKK foi criado em 


1984 com o intuito defender a au- 
todeterminação da região onde 
residem cerca de 12 milhões de 
curdos turcos, tendo iniciado um 
movimento de guerrilha que pro- 
vocou a morte de 35 mil pessoas e 
que terminou em 1999 com a de- 
tenção do líder da organização 
terrorista Abdulã Ocalan. No ano 
passado, o grupo anunciou o re- 
gresso ao combate armado. 


O atentado fez descarrilar um comboio /ABDULKERIM KANTARCIOGLU/EPA 


Bush determinado em manter 
tropas no Iraque contra 
vontade da opinião pública 


= Presidente dos EUA 
- confrontado com 
sondagem que aponta 
clima de desagrado 
interno. No Iraque, 
violência não pára 


presidente dos Estados 
(One: George W. 

Bush, reafirmou ontem 
a sua determinação em manter 
as suas tropas no Iraque, apesar 
de uma sondagem que mostra 
que a maioria dos norte-ameri- 
canos considera errado o come- 
ço da guerra. 

"Sabemos que a melhor ma- 
neira de honrar as vidas que fo- 
ram sacrificadas neste conflito é 
terminar a missão, por isso nós 
permaneceremos no combate 
até que ele seja ganho", disse 
Bush na sua declaração semanal 
àrádio. 

De acordo com uma recente 
sondagem da cadeia ABC e do 
diário Washington Post, uma 
maioria de norte-americanos 
desaprova a gestão da situação 
no Iraque por George W. Bush, 


mas não deseja que os seus sol- - 


dados se retirem antes de a or- 
dem ser ali restaurada. 

Para 57 por cento deles, um 
recorde, a administração Bush 
exagerou os argumentos segun- 
do os quais o regime de Sad- 
dam Hussein possuía armas de 
destruição em massa. Para 53 
por cento, não valia a pena ter 
entrado no conflito. 

Um número crescente de de- 
mocratas e alguns republicanos 
reclamam uma estratégia que 
defina com clareza a maneira de 
começar a retirar os cerca de 
140.000 soldados norte-ameri- 
canos actualmente no Iraque. 

"As nossas tropas e as suas 
famílias sabem que o povo nor- 
te- americano os apoia", decla- 
rou ontem George W. Bush, as- 
segurando que os militares dos 
Estados Unidos "combatem o 
terrorismo". 


Imagem de mais um atentado no Iraque /MOHAMED MESSARAEPA 


O presidente norte-america- 
no considerou igualmente que 
a guerra no Iraque é fundamen- 
tada nos princípios da Declara- 
ção da Independência dos Esta- 
dos Unidos, que proclama o di- 
reito universal dos indivíduos à 
liberdade. 

"Liberando milhões de pes- 
soas da opressão, as nossas for- 
ças armadas honra o princí- 
pio universal da Declaração se- 
gundo a qual todos nasceram 
iguais e todos devem ser livres", 
acrescentou. 


Mais um ataque suicida 
em Bagdad faz 11 mortos 

Entretanto, pelo menos 11 
pessoas foram mortas, ontem, 
num ataque suicida com explo- 
sivos em Bagdad, na sua maio- 
ria. recrutas do exército iraquia- 


no, informou fonte do ministé- 
rio do Interior. 

"Um bombista suicida que 
transportava consigo um colete 
com explosivos fê-los explodir 
perto de um grupo de soldados 
recrutas defronte de um quar- 
tel”, afirmou o porta-voz do 
ministério, o coronel Adnane 
Abdel Rahmane, 

O ataque ocorreu ao início 
da manhã na praça Al- Nas- 
sur, no centro de Bagdad, 
diante de uma unidade mili 
tar que já anteriormente foi 
alvo de outros atentados se- 
melhantes. 

Uma fonte do hospital que 
acolheu as vítimas referira ante- 
riormente apenas dois mortos, 
mas esse número terá aumenta- 
do substancialmente devido ao 
elevado número de feridos. 


Washington aprova 
programa de 
bombas nucleares 
anti-bunker 


O Senado norte-americano 
autorizou o reinício de um 
programa controverso de ar- 
mas nucleares que permitirá 
ao exército atacar "bunkers" 
ou instalações subterrâneas, 
nomeadamente se suspeitar 
que armazenam armas de des- 
truição em massa. 

Por 53 votos contra 43, os 
senadores inviabilizaram sex- 
ta-feira uma alteração apre- 
sentada pela senadora demo- 
crata da Califórnia Dianne 
Feinstein, que visava proibir a 
utilização de fundos governa- 
mentais para estudos de viabi- 
lidade do Robust Nuclear 
Earth Penetrator, a bomba an- 
ti-bunker susceptível de perfu- 
rar as rochas mais duras. 

Este voto do Senado vai 
permitir aos grandes laborató- 
rios de investigação nuclear 
beneficiarem de cerca de qua- 
tro milhões de dólares (3,7 mi- 
lhões de euros) para o ano fis- 
cal 2006 para continuar os seus 
trabalhos sobre este tipo de 
bomba, uma actividade inter- 
rompida em 2004 após inten- 
sas críticas tanto internacio- 
nais como internas. 

Dianne Feinstein sublinha- 
ra que, de acordo com dados 
disponíveis dos peritos, esta 
iniciativa da nova bomba trará 
o risco de maior contamina- 
ção radioactiva e de numero- 
sas mortes. A senadora demo- 
crata sublinhara igualmente 
que o desenvolvimento de tal 
programa tornaria mais difícil 
ainda para os EUA persuadir 
países como o Irão ou a Coreia 
do Norte a renunciarem às 
suas ambições nucleares. "Tais 
políticas incentivam os outros 
países a desenvolver os seus ar- 
mamentos nucleares pondo 
assim vidas de norte- america- 
nos em perigo e ameaçando o 
nosso interesse nacional de se- 
gurança", comentou Feinstein. 

A administração Bush, so- 
bretudo o secretário da Defesa 
Donald Rumsfeld, já haviam 
maniofestado interesse por tal 
tipo de arma nuclear. Os estu- 
dos apontam para a possibili- 
dade de converter duas ogivas 
nucleares existentes, as B61 e 
B83, em bombas anti-bunker. 
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Kumba Talá apoia “Nino” Vieira 
na segula volta das presidenciais 


- Anúncio foi feito pelo 
próprio Kumba Talá. 
“Nino” disputará este 
mês a presidência da 
Guiné-Bissau com 
Malam Bacai Sanhá 


ex-presidente guineense 
umba lalá anunciou 
ontem em Bissau que vai 


apoiar "Nino" Vieira, outro anti- 
go chefe de Estado, para a segun- 
da volta de eleições presidenciais 
guincenses que este disputará 
com Malam Bacai Sanhá ainda 
este mês. A notícia foi avançada 
aos jornalistas pelo próprio 
Kumba lalá, através de uma de- 
claração política lida numa uni- 
dade hoteleira da capital gui- 
neense. 

Embora marcadas para este 
mês, a data da segunda volta das 
presidenciais ainda não foi 
anunciada pela Comissão Nacio- 
nal de Eleições. 

Kumba Jalá, terceiro candida- 
to mais votado na primeira volta 
das presidenciais realizadas a 19 
de Junho último, justificou os 
motivos pelos quais assumiu tal 
posição com as "garantias" que 
"Nino" Vieira lhe oferece para a 
"salvaguarda dos superiores inte- 
resses” da nação guineense. 

"Perante os candidatos que se 
me apresentam, o general João 
Bernardo "Nino" Vieira repre- 
senta o símbolo da construção 
do Estado e da unidade nacional 
e aquele que me garante ser um 
acérrimo e fiel defensor da inde- 
pendência nacional", disse Talá. 

O ex-presidente guineense, 
derrubado num golpe de Estado 
em Setembro de 2003, após três 
anos no poder, considerou ainda 


“Nino” Vieira (à esquerda) conta com o “total apoio" do derrotado Kumba lalá /JOSé SOUSA DIAS/EPA 


"Nino" Vieira como factor de 
promoção da paz, da estabilida- 
de, do desenvolvimento, sobre- 
tudo da reconciliação, prestígio e 
dignificação da Guiné-Bissau. 

Por tudo isso, sublinhou 
Kumba lalá, o também ex- presi- 
dente "Nino" Vieira contará com 
o seu "total apoio" para a sua 
eleição na segunda volta. 

Na primeira volta do escrutí- 
nio, Kumba lalá obteve 25 por 
cento de votos enquanto que 
"Nino" Vieira arrecadou 28,87 
por cento, tendo direito à partici- 
par na segunda volta contra Ba- 
cai Sanhá, que somou 35,45%. 

Antes de ler a sua declaração 
política, Kumba Ialá voltou a 
afirmar que venceu a primeira 
volta do escrutínio presidencial. 
Contudo, insistiu, os resultados 


eleitorais "foram falseados" pela 
Comissão Nacional de Eleições. 
Porém, aceita os resultados que o 
colocam fora da segunda volta 
“em nome da democracia e dos 
superiores interesses" do país. 

Dirigindo-se aos militantes 
do Partido da Renovação Social 
(PRS, por ele fundado) e que 
apoiou a sua candidatura, pediu 
que, a partir de agora, todos este- 
jam atentos às suas orientações 
em relação ao processo eleitoral. 

Sem se referir a Malam Bacai 
Sanhá, candidato do Partido 
Africano da Independência da 
Guiné e Cabo Verde (PAIGC, no 
poder), Kumba Ialá dirigiu duras 
críticas aos dirigentes deste anti- 
go partido único na Guiné-Bis- 
sau, considerando-os "velhos e 
caducos". 


Embora não o tenha invocado 
na conferência de imprensa, a 
aceitação de Kumba Ialá ao pedi- 
do de apoio à candidatura de 
"Nino" Vieira foi desenhada e 
concretizada na viagem que am- 
bos efectuaram recentemente à 
capital senegalesa. A convite do 
chefe de Estado senegalês, Ab- 
doulaye Wade, os três candidatos 
mais votados na primeira volta 
das presidenciais, "Bacai Sanhá, 
"Nino" Vieira e Kumba lalá, esti- 
veram em Dacar para uma série 
de reuniões com os líderes oeste- 
africanos com vista a compro- 
missos entre ambos para evitar 
situações de convulsões pós-elei- 
toral na Guiné- Bissau. Por este 
motivo, Ialá felicitou Wade, con- 
siderando-o um "pai" para ele e 

im "amigo" da Guiné-Bissau. 


Manifestação 
em Luanda por 
eleições em 2006 


Decorreu em Luanda uma 
manifestação, no âmbito da cam- 
panha "Por uma Angola Demo- 
crática”, para exigir a aplicação de 
medidas que permitam a realiza- 
ção de eleições no pais em 2006. 
Já em Portugal, partidos políticos 
e associações civis angolanos es- 
tão a promover um abaixo-assi- 
nado de apoio à campanha, que 
será entregue amanhã na embai- 
xada de Angola em Lisboa. Na 
moção que acompanha o abaixo- 
assinado, exige-se "um pais livre e 
igual para todos”, "liberdade de 
imprensa”, o "fim da guerra em 
Cabinda" e "uma gestão transpa- 
rente das contas públicas”, 


FRANCISCO RIBEIROLUSA 
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Xanana Gusmão 
na Austrália com 
dossier petróleo 
na agenda 


O dossier petróleo será o te- 
ma mais importante durante a 
visita de Estado que o presi- 
dente de Timor-Leste Xanana 
Gusmão efectua a partir de 
hoje à vizinha Austrália. 

"A visita ocorre no momen- 
to em que os dois países estão 
muito perto de finalmente en- 
contrarem um acordo para a 
disputa da partilha das receitas 
dos recursos minerais existen- 
tes no mar de Timor”, disse 
uma fonte diplomática timo- 
rense, sob anonimato. 

Xanana Gusmão, que re- 
gressa a Díli no dia 13, integra 
na sua comitiva o chefe da di- 
plomacia timorense, José Ra- 
mos-Horta, e o responsável 
máximo da delegação de Ti- 
mor nas negociações com a 
Austrália, para desbloquear a 
disputa, o secretário de Estado 
dos Recursos Minerais e Políti- 
ca Energética, José Teixeira. 

Esta primeira visita oficial 
de um presidente timorense à 
Austrália realiza-se duas sema- 
nas depois dos últimos milita- 
res australianos estacionados 
em Timor-Leste terem regres- 
sado a casa, após uma presença 
de quase seis anos, ao serviço 
das Nações Unidas. 

O contencioso entre Timor 
ea Austrália radica na fórmula 
de partilha dos riquíssimos re- 
cursos minerais, avaliadas em 
dezenas de milhares de mi- 
lhões de dólares, com os dois 
países a sustentarem posições 
diametralmente opostas. 

Dada a intransigência aus- 
traliana em aceitar que o traça- 
do da fronteira marítima co- 
mum fosse traçado a partir de 
uma linha equidistante das 
duas costas - para'o que Cam- 
berra avança a alternativa do 
traçado dever ser considerado 
de acordo com a sua platafor- 
ma continental - Díli colocou 
em cima da mesa o que deno- 
minou de "solução criativa”. 

Essa "solução criativa" con- 
templa um acordo relativa- 
mente à partilha das receitas 
expectáveis da produção de 
petróleo e de gás natural, 
adiando "sine die” as conversa- 
ções quanto ao traçado da 
fronteira marítima. De acordo 
com as autoridades australia- 
nas, um acordo de princípio 
terá sido já alcançado, o qual 
prevê o adiamento por 60 anos 
do tema das fronteiras e o pa- 
gamento de até cinco mil mi- 
lhões de dólares nos próximos 
30 a 40 anos. Díli tem-se escu- 
sado a confirmar estes pontos. 

O principal campo de ex- 
Ploração situado na área dis- 
putada pelos dois países, deno- 
minado "Greater Sunrise", 
contém reservas petrolíferas 
avaliadas em 220 milhares de 
milhões de metros cúbicos de 
gás e 300 milhões de barris de 
condensado e gás de petróleo 
liquefeito (GPL). 
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SUPERLIGA FC PORTO 


R Co Adriaanse reuniu 
com “família” portista 
Técnico dos dra 
conhecer tod. pessoas com 
quem vai trabalhar Pág 38 


Boavista para a Europa 


m Carlos Brito orgulhoso com a missão que lhe foi confiada m Plantel conta com cinco caras novas / págs 36 e 37 


: 
Bruno Sancho 


Manuel Cardoso, que 
corria em casa, bem 


a tentou dar uma alegria 
(Anicolor) ; aos sobradenses, mas O 
vence clássica seu esforço só foi 


premiado com um 
segundo lugar. Mas a 
Casactiva/Quinta das 
Arcas promete continuar a 


perseguir um feito maior 
/Págs40e41 


de Sobrado 
sobre o risco 
da meta... por 
meia roda 


Fernando Fontes 
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Super! Apresenta 


Boavista FC 


João Pinto brilhou na apresentação 
da versão 2005/06 dos axadrezados 


Um milhar de sócios aplaudiu a nova equipa técnica, liderada por Carlos Brito, e o plantel para 
esta época, que conta com cinco reforços para garantir um lugar nas competições europeias 


I Sérgio Pires (textos) 


Cinco caras novas, uma 
equipa técnica promissora li- 
derada por Carlos Brito [na 
qual, da época passada, apenas 
continua Pedro Barny, como 
treinador adjunto] e... João 
Vieira Pinto, foram os pontos 
altos da apresentação oficial 
do plantel boavisteiro para es- 
ta época que agora se inici; 

A estrela principal foi mes- 
mo JVP (ver peça em baixo). O 
camisola 12 dos boavisteiros 
foi o centro das atenções da ce- 
rimónia que decorreu ao final 
da manhã de ontem, tendo 
surgido em último lugar na 
apresentação do plantel, com a 
expectativa dos adeptos a re- 
dundar num aplauso contí- 
nuo. 

Com as mentes axadrezadas 
a apontarem para a Europa - 
ou melhor, para um lugar que 
garanta as competições euro- 
peias na próxima época e que 
permita esquecer a desilusão 
do final da última temporada - 
mais de um milhar de associa- 
dos boavisteiros deslocou-se 
ao Bessa para assistir à apre- 
sentação da versão 2005/06 do 
emblema axadrezado. 

A tradicional cerimónia de 
início de época decorreu, co- 
mo habitualmente, no centro 
do relvado e contou com a 
apresentação do actor António 
Reis, um boavisteiro ilustre, 
que defendeu “uma esperança 
renovada numa grande época 
do Boavista”. 


João Pinto corre para junto dos seus companheiros, para alegria dos associados / Fotos: Eduardo Oliveira/ASF. 


Desse modo, foram apre- 
sentados, um a um, os 28 ele- 
mentos que seguirão para o es- 
tágio de Melgaço, que se inicia 
hoje e terá lugar até ao próxi- 
mo dia 11. De jogadores que já 
foram apontados como trans- 
feriveis, como Nelson e Diogo 
Valente, a grandes figuras da 
época anterior, exemplo de Zé 
Manel ou Lucas, até aos cinco 
reforços - Essame, Cissé, Ma- 


nuel José, Paulo Jorge e Wil- 
liam Souza - todos desfilaram 
pelo relvado do Bessa. 


Seis jogadores 
para dois lugares 

O lote de jogadores, apre- 
sentado ontem, compreende 
também os jovens Igor, Hugo 
Monteiro, Paulo Gomes, Ste- 
ven e Nelson Santos, bem co- 
mo Jocivalter. Sendo que estes 


seguirão para estágio, ape- 
sar de ainda não sabem se con- 
tinuam no plantel, e esta- 
rão sob a avaliação atenta de 
Carlos Brito e da restante 
equipa técnica durante a pré- 
época. Ainda assim, certo é 
que o número ideal para o 
plantel de Carlos Brito é de 24 
jogadores, pelo que ainda há 
espaço para dois dos referidos 
nomes. 


Não queria jogar noutro clube 


que não o Boavista”, diz João Pinto 


Em dia de apresentação João Pinto sublinhou as razões que o fizeram ficar no Bessa 


No dia seguinte a João Lou- 
reiro ter anunciado a sua conti- 
nuação no plantel, por mais 
uma época, João Pinto voltou a 
entrar no relvado do Estádio do 
Bessa, debaixo do forte aplauso 
dos adeptos. 

Apesar de na última época, a 
do regresso à casa que o viu 
crescer, não ter corrido da me- 
lhor forma, JVP continua a ser 
uma verdadeira referência do 
clube. Não há dúvidas portanto 
da ligação forte entre JVP e o 
emblema axadrezado, capaz de 


fazer com que o coração - de 
João Pinto - tenha tido um pa- 
pelimportante na hora da deci- 
são. 

“Escolhi continuar no Boa- 
vista por várias razões. Algu- 


mas posso dizer, outras nem 


por isso, porque fazem parte da 
minha vida pessoal”, referiu o 
camisola 12 do emblema do 
Bessa. “Em termos profissio- 
nais quis continuar porque 
acredito nesta equipa e nos re- 
forços que vieram. Com esta 
nova equipa técnica podemos 


DJ44E Saida 


V 
V 


“Com esta nova 
equipa técnica 
podemos fazer uma 
boa temporada” 


MORA ESeNsOIS 15: 


fazer uma boa temporada”, su- 
blinhou João Pinto, que revelou 
ainda que numa conversa com 
o presidente João Loureiro am- 
bos concluíram que o clube e o 
atleta ficariam a ganhar com a 
sua permanência nesta época. 
Além disso, o ingresso de 
Carlos Brito para o comando 
técnico do Boavista também te- 
rá pesado na escolha do joga- 
dor. “Também tive uma conver- 
sa com o ele [Carlos Brito] an- 
tes de eu ir de férias. 
Obviamente que nenhum trei- 


sumo Nida QU SINEY UNSIUCA 069) 


PLANTEL 2005/06 


NOME IDADE PAÍS 
GUARDA-REDES 
1-Wilam 370 Comades 
21 - Caos 25 Portugal 
24 - Khadim 34 Senegal 
DEFESAS 
2- Neon 23 “Cabo Verde 
4- Gssé (exEstori) % França 
5- Éder S 29 Brasi 
13 - Caros Fernandes 27 Portugal 
20 - Cadá o us 23 Portugal 
25 - Essame (exLuquefo) 2] Camarões 
37-Héider Rosário, 25 Portugal 
MÉDIOS 
11 - Diogo Valente “2 Portuga 
RR-JogoPinto O 3 Portugal 
14 - Paulo Jorge (ex Maia) 24, Portugal 
15 - André Barreto 2 Portugal 
B-luas ia 25 Portugal 
6e-Tag 7 Portugal 


B1- Nenvel José (es Seta) 24... Portugal 
AVANÇADOS 


8-Guga DD» Bl 
9-Fay 5 Senegal 
W-Giá o 30 Cabo Verde 
83 - Wiiam Soura (exSantos) 22 E] 
Jocialies, Steven, Igor, Nelson Santos, Hugo Monteiro 
& Paulo Gomes seguem para estágio estando ao crité- 


rio da equipa técnica a sua integração no plentel 


EQUIPA TECNICA 


Caros Bto Treinador principal 
Lico | Treinador Adjunto 
Pedro Bamy Treinador Adjunto 
António Costa Preparador Fico 


nador pode prometer a um jo- 
gador que este vai jogar a época 
toda, até porque isso depende 
do trabalho ao longo do ano, 
mas o mais importante para 
mim foi a forma como nós falá- 
mos” explicou João Pinto. 

Ainda assim, não foi uma 
decisão fácil para o jogador, 
que confirmou o facto de ter 
recebido “alguns convites, 
não só do estrangeiro mas tam- 
bém de Portugal” durante o de- 
feso. 

No entanto, já com 33 anos 
aquele que desde cedo foi ape- 
lidado no Bessa de “menino 
prodígio” sublinhou que nesta 
altura da sua carreira “não 
queria jogar noutro clube que 
não o Boavista”. “Faço esta op- 
ção com todo o gosto. Agora, 
só espero que a época me corra 
bem, melhor do que a do ano 
passado e que no final possa- 
mos ser mais felizes do que na 
temporada anterior”, finalizou 
aquele que é aguardado como 
o estratega no sistema táctico 
de Carlos Brito. 
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Superliga = Apresentação « Boavista FC E 


Carlos Brito pede “coragem” 
para poder “sorrir no final” 


Novo técnico garantiu que João Pinto não foi uma exigência, mas que sempre lhe interessou 


OS REFORÇ 


ESSAME 
"Oportunidade 


P que esperava” 


” “Quero fazeruma / 
* boa temporada e 

conseguira Europa, que é o 
principal objectivo: O Boavista 


deu-me a oportunidade que 
eu esperava na minha carreira, 
e agora só espero aproveitar”. 


KALIFA CISSÉ, 
= “Progredir 
como jogador” 
“Espero aqui no Boa- 
vista ganhar, progredir como 
jogador e atingir o melhor ní- 
el possível” 
MANUEL JOSÉ 
“Brito agrada” 


If “Quero ser titular, 
não tenho preferência 
por qualquer posição, 


eajudar a equipa a alcançar a 
Europa. Carlos Brito é um trei- 
nador que me agrada, é uma 
boa escolha para o clube”, 


PAULO JORGE 


“Realidade 


m 


“Isto é uma realidade 
nova para mim. Estou aqui pa- 
ra dar o meu melhor contribu: 
to à equipa”. 


WILLIAM SOUZA | 
"Fazer golos 


f “No Brasil também 
sentimos este calor, 
algo que só nos dá 

motivação. À ansiedade au- 
menta, quero fazer golos”, 


m 


“Sérgio Pires (textos) 


“É com orgulho e prazer que 
aceitei o convite para liderar os 
profissionais do Boavista, passei 
por este clube há 18 anos, como 
jogador, e é público o carinho 
que este representa para mim”, 
revelou Carlos Brito na sua pri- 
meira intervenção pública como. 
treinador principal dos axadreza- 
dos. 

Na apresentação do plantel, ao 
final da manhã de ontem, Brito 
dirigiu-se ao plantel, perante os 
associados, Direcção e comunica- 
ção social, para pedir “coragem”. 
Algo essencial para conseguir o 
principal objectivo do clube para 
esta época: um lugar que garanta 
as competições europeias na pró- 
xima época. Ou, nas palavras do 
próprio técnico, “uma posição 
condizente com a grandiosidade 
do Boavista”. 

Ciente de que o seu ingresso 
nos axadrezados gerou uma 
grande expectativa junto dos 
adeptos, Brito deixou patente, 
desde logo, o seu “desejo”. Algo 
que espera ver transformado em 
realidade no final da época: “Es- 
pero que possamos sorrir. Sorrir 
de satisfação, por conseguirmos 
cumprir o objectivo que traçá- 
mos desde o dia de hoje [on- 
tem)”. 

Já em conversa com os jor- 
nalistas, o ex-técnico do Rio 
Ave evitou quaisquer compara- 
ções com o ex-comandante da 
equipa Jaime Pacheco. O novo 
“domador das panteras”, apon- 
tou, porém, que “quando entra 
numa equipa um treinador co- 
loca sempre o seu cunho pes- 


Carlos Brito regressa ao Bessa, 18 anos depois, agora como treinador 


soal”, Explicando em seguida: 
“Há determinados pressupos- 
tos nas minhas equipas que 
considero importantes e que 
nos podem levar a ganhar mais 
vezes”, 

Ainda assim, Brito considerou 
que não veio para alterar profun- 
damente aquilo que é a identida- 
de da equipa boavisteira, “Eu de- 
seja é que essa identidade seja o 
mais agradável possível e que isso 
seja traduzido no número de 
pontos suficientes para conse- 
guirmos o nosso objectivo”, de- 
fendeu. 


“Sei o que João Pinto vale” 

Relativamente à continuida- 
de de João Pinto no plantel do 
Boavista para esta época, Carlos 
Brito revelou que esta não foi 
uma exigência expressa da sua 
parte, referindo, no entanto, 
que lhe “interessava que João 
Pinto ficasse”. 

“Sou conhecedor da realidade e 
das dificuldades dos clubes, agora, 
foi sempre um jogador acerca do 
qual desde o princípio eu sempre 
questionei o presidente João Lou- 
reiro sobre a sua continuidade. Por 
razões óbvias, porque sei o que o 


“Todas as condições para o sucesso” 


Presidente João Loureiro lançou apelo aos sócios e revelou-se esperançado numa “magnífica época desportiva 


O presidente boavisteiro, João 
Loureiro, não escondeu a sua sa- 
tisfação com a recepção calorosa 
com que os sócios, ontem presen- 
tes no Estádio do Bessa, brinda- 
ram o plantel boavisteiro que vai 
atacar a época 2005/06. 

“Vocês conseguiram contagiar- 
me. Estou contente com a forma 
calorosa como todos receberam 
esta equipa” sublinhou João Lou- 
reiro, que em seguida apresentou, 
sem quaisquer rodeios, o objecti- 
ve para esta época. Uma vontade 
concertada, entre Direcção, plan- 
tele equipa técnica, que foi ontem 
transmitida aos sócios: “Temos 
boas condições para lutar pelas 
competições europeias. Eu acredi- 
to que no final esta equipa vai dar 
grandes alegrias a todos boavistei- 


João Loureiro garante que existem condições para o Boavista lutar por um lugar na Europa 


“Se formos unidos 
não tenho dúvidas 
que conseguimos 
fazer uma 
magnífica época” 


João Pinto vale”, sublinhou o téc- 
nico. 

Ainda assim, Carlos Brito res- 
salvou o facto de o seu interesse 
em João Pinto não ser “só pelo seu 
nome, ou por aquilo que repre- 
senta”, concluindo: Ee queeu 
eu exijo é que ele tenha vontade 
de cá ficar. Pelo que me apercebi 
há muita vontade do João Pinto 
em fazer uma boa época, não só a 
nível individual, mas que também 
seja transportada para o colectivo. 
Ele e todos os meus jogadores já 
sabem é que o factor colectivo é 
mais importante para mim”. 


ros” Loureiro justificou em segui- 
da a sua confiança no sucesso des- 
te Boavista, revelando uma espécie 
de fórmula do êxito, onde os pres- 
supostos darão, à partida, um re- 
sultado altamente positivo: “Man- 
tivemos a equipa base, fizemos 
cinco contratações cirurgicas e te- 
mos um grande treinador. Por- 
tanto, estou convencido que te- 
mos todas as condições para o su-. 
cesso”. 

No entanto, apesar do optimis- 
mo, João Loureiro fez um apelo a 
todos os sócios. “Todos nós temos 
de ser um só. Se formos unidos, e 
estivermos presentes sempre que 
o clube precisa, não tenho dúvidas 
de que conseguimos fazer uma 
magnífica época desportiva”, fri- 
sou o presidente axadrezado. Lou- 
reiro teve, em seguida, oportuni- 
dade de indicar a aplicação con- 
creta das suas palavras, pedindo 
aos sócios para que apareçam ca- 
da vez em maior número nos jo- 
gos em casa, para o fim ficou o 
elogio a todos aqueles que apoiam 
o clube: “Vocês são a alma do Boa- 
vista”, 
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“Não vim para ser emprestado 
novamente”, avisou Maciel 


m Jogador que esteve cedido ao Atlético Paranaense quer permanecer na Invicta 


Mais três brasileiros do plan- 
tel do FC Porto chegaram on- 
tem à Invicta, entre eles, Maciel, 
que esteve emprestado na tem- 
porada passada ao Atlético Pa- 
ranaense, O avançado foi parco 
em palavras, mas frisou diversas 
vezes que não gostaria de voltar 
a ser cedido para outro clube, 
querendo permanecer de dra- 
gão ao peito. 

Maciel não quer deixar a ci- 
dade do Porto e está com espe- 
ranças de poder voltar a fazer 
parte do plantel azul e branca 
na temporada que se avizinha. 

“Estou tranquilo. Disseram- 
me para me apresentar e vou 
apresentar-me. O empréstimo 
ao Atlético Paranaense termi- 
nou no dia 30 de Junho e não 
vim para ser emprestado outra 
vez”, afirmou o jogador à chega- 
da ao aeroporto Sá Carneiro”, 
que argumentou nem querer fa- 
lar sobre empréstimos. 

Contudo, sabe-se da possibi- 
lidade do jogador regressar à 
União de Leiria, clube que o fez 
despontar no futebol portu- 
guês. Mas Maciel garante que 
da parte da formação do Lis não 
houve qualquer contacto. 

“Ninguem falou comigo. 


O brasileiro Maciel está decidido a mostrar-se ao técnco Co Adriaanse / Fotos: Paulo Esteves/ASF 


Não vim para ser emprestado e 
sim para ficar no plantel do FC 
Porto. Vim para me apresentar 
no FC Porto”, voltou a reforçar. 
Aliás, o discurso de Maciel foi 


Bruno Moraes quer 
mostrar que tem valor 


Bruno Moraes confiante 


Bruno Moraes foi outro atleta 
do FC Porto que ontem regressou. 
O avançado, que esteve empresta- 
do ao Vitória de Setúbal, também 
espera ter oportunidade de per- 
manecer no plantel azul e branco, 
mas confessou que o maior pro- 
blema poderá ser a grave lesão so- 
frida no final da SuperLiga. “Não 
estou totalmente recuperado”, ad- 
mitiu o jogador, reconhecendo 
que este poderá ser o seu grande 
problema. 

Sobre o facto do Vitória de 


Guimarães estar interessado no 
seu empréstimo, Bruno Moraes 
garantiu não saber da intenção do 
emblema vimaranense, afirman- 
do apenas que tem contrato com 
os dragões até 2009, pretendendo 
í-lo. O jovem avançado 
brasileiro tem boas expectativas 
para a próxima temporada, não 
deixando de comentar que a sua 
experiência no Vitória de Setúbal 
foi essencial. 

“Estou tranquilo. Fiz um bom 
trabalho na época passada e vou 
trabalhar da mesma forma nesta 
temporada para ser mais uma so- 
lução do plantel do FC Porto”, ex- 
plicou, dizendo que “foi bom ser 
emprestado e agora quero afir- 
mar-me no FC Porto”. 

Bruno Moraes falou também 
sobre o novo treinador dos azuis e 
brancos, o holandês Co Adriaanse. 
“É um treinador que está a come- 
çar agora no clube, que quer ven- 
cer como os jogadores. Vamos 
unir-nos com muita força para 
sermos campeões”. 

Ainda não totalmente recupe- 
rado da lesão, o jogador vai dar 
continuidade ao trabalho específi- 
co para poder cumprir o seu ob- 
jectivo: “mostrar que tenho valor 
para estar neste clube”. 


sempre o mesmo: “Não me dis- 
seram nada e estou aqui para 
permanecer no grupo. Sinto 
que tenho possibilidades de 
permanecer no plantel”. 


Para terminar, o avançado 
referiu que quer ganhar tudo 
pelo FC Porto: “Quero ser útil 
para o clube e ajudá-lo a ganhar 
títulos”. 


Paulo Assunção também quer um lugar no plantel dos dragões 


Paulo Assunção 
vai dar o máximo 


Paulo Assunção também está 
de volta ao EC Porto, após uma 
excelente temporada na Grécia, 
onde foi treinado pelo português 
Fernando Santos. O médio ainda 
não sabe qual será o seu futuro, 
mas não se importa de ser nova- 
mente emprestado. Contudo, o 
jogador pretende dar o seu má- 
ximo para encher os olhos do 
novo treinador Co Adriaanse. 

“O treinador é novo e vou 
dar o meu máximo para fazer 
parte do plantel”, começou por 
dizer. Embora não conheça o 


seu futuro, o médio mostrou-se 
confiante em continuar de azul 
e branco: “Acredito no meu fu- 
tebole acredito que vou ficar até 
o fim”. Sobre um novo emprés- 
timo, Paulo Assunção não des- 
carta a possibilidade: “Claro. 
Sou profissional. Mas se estou 
no FC Porto é porque tenho 
condições. Vou dar o meu má- 
ximo para convencer o treina- 
dor” afirmou, revelando que a 
experiencia na Grécia foi boa. “ 
Aprendi muito com Fernando 
Santos”, concluiu. 


Co Adriaanse 


Co Adriaanse 
reuniu toda 
a “família” 
portista 


E qo Fernanda Rossi 


O novo treinador do FC 
Porto não só quer conhecer 
o clube ao pormenor como 
todos os funcionários que 
estarão directamente ligados 
ao seu trabalho como técni- 
co da equip principal. 

O holandês fez questão de 
fazer ontem uma reunião 
com os treinadores das ca- 
madas jovens, assessores de 
imprensa, médicos, enfer- 
meiros... tudo para saber 
exactamente com o que e 
com quem poderá contar na 
próxima temporada da Su- 
perLiga. 


Ibson e Diego 
chegam hoje 
ao Porto 


Esta manhã será agitada no 
aeroporto Sá Carneiro. Os res- 
tantes jogadores brasileiros do 
plantel azul e branco chegam 
hoje. Ibson, Diego, Leandro, 
Hélton, Alan, Jorginho, Lean- 
dro do Bonfim e Léo Lima vão 
se juntar ao grupo que já está 
na Invicta para arrancar com 
os trabalhos depois de ama- 
nhã. Por sua vez, os argentinos 
Lisandro Lopes e Lucho Gon- 
zález vão falhar o primeiro 
treino da época, uma vez que 
irão embarcar para Portugal 
durante o dia de hoje. 


Procura por 
lugares anuais 
superam 
expectativas 


A procura para a renova- 
ção dos Lugares Anuais no 
Estádio do Dragão para a 
temporada 2005/06 tem su-. 
perado as expectativas do 
clube. A primeira fase decor- 
rerá até o dia 8 de Julho. A ta- 
bela de preços não sofreu al- 
terações em relação à tempo- 
rada passada. 
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VOLEIBOL Liga Mundial 


CICLISMO Volta a França 


Portugal permitiu 
a reacção nipónica 


A selecção nacional de vo- 
leibol sofreu uma derrota frus- 
trante com o Japão, por 3-2, 
no primeiro jogo da sexta e úl- 
tima jornada do Grupo A da 
fase intercontinental da Liga 
Mundial, disputado em Tó- 
quio. 

Portugal esteve a vencer por 
2-0, com vitórias fáceis no pri- 
meiro e segundo parcial, por 
25-18 e 25-20 mas, depois de 
ter estado a liderar o terceiro, 
até aos 20 pontos, permitiu a 
reacção nipónica. À selecção 
asiática, que festejou efusiva- 
mente o primeiro triunfo na 
Liga Mundial, impôs-se na 
parte final do terceiro “set”, 
que ganhou por 27-25, e repe- 
tiu a proeza no quarto e quin- 
to (26-24 e 16-14). 

Hugo Gaspar, Éden Sequei- 
ra e Flávio Cruz, todos com 17 
pontos, e João José (15) e An- 
dré Lopes (10) foram os me- 
lhores pontuadores da selec- 
ção portuguesa, enquanto Ma- 
saji Ogino e Yu Koshikawa 
(17) estiveram em-evidência 


-no Japão. 


FÓRMIULA 1 Grande Prémio de França 


As selecções de Portugal e 
do Japão voltam a defrontar-se 
hojeo, pelas 14 horas locais 
(6 horas em Portugal), no últi- 
mo jogo da sexta jornada du- 
pla do Grupo A. 

Perante cerca de 4.000 es- 
pectadores e sob a arbitragem 
da dupla constituída por J Li 
(China) e V Cuk (Sérvia- 
Montenegro), as equipas ali- 
nharam com os seguintes jo- 
gadores: 

Japão: Kenji Onoue, Taiji 
Yamamoto, Kota Yamamura, 
Takeshi Kitajima, Yu Koshika- 
wa e Tatsuya Fukuzawa - “seis” 
inicial. Jogaram ainda Hiro- 
yoshi Hanano (libero), Marcos 
Sugiyama, Masaji Ogino, Kei- 
suke Imai e Yusuke Matsuta. 

Treinador: Tatsuya Ueta. 

Portugal: Nuno Pinheiro, 
Hugo Gaspar, Éden Sequeira, 
João José, André Lopes e Flá- 
vio Cruz - “seis” inicial. Joga- 
ram ainda Carlos Teixeira (li- 
bero), Eurico Peixoto e Hugo 
Ribeiro; 

Treinador: Orlando Sa- 
muels. 


Zabriskie de amarelo 


José Azevedo foi 34º no contra-relógio da primeira etapa 


O ciclista norte-americano 
David Zabriskie (CSC) conquis- 
tou ontem a camisola amarela 
da Volta à França, ao vencer a 
primeira etapa, um contra-reló- 
gio que ligou Fromentine a 
Noirmoutier-en-LIle (19 quiló- 
metros). Zabriskie percorreu a 
distância em 20.51 minutos (à 
média de 54,676 km/hora), ba-: 
tendo o seu compatriota Lance 
Armstrong (Discovery Chan- 
nel), vencedor das últimas seis 
edições do Tour, por dois segun- 
dos e o cazaque Alexandre Vino- 
kourov (T-Mobile) por 53. 

Por seu lado, o português José 
Azevedo, companheiro de equi- 
pa de Lance Armstrong, foi 34º, 
a 1.39 minutos do estreante ci- 
clista da formação francesa CSC. 

Classificalão da primeira etapa 
e geral individual: 1º David Za- 
briskie, EUA (CSC) 20.51 minu- 
tos (média de 54,676 km/hora); 
2º Lance Armstrong, EUA (Dis-— 
covery Channel)'a 2 segundos 3º 
Alexandre Vinokourov, Caz (T- 
Mobile) a 53. 4º George Hinca- 
pie, EUA (Discovery Channel) a 
57; 5º Laszlo Bodrogi, Hun (Cré- 


Tiago Monteiro arranca 
no penúlltimo lugar 


Espanhol Fernando Alonso conquistou “pole position” 


O espanhol Fernando Alonso 
(Renault) conquistou a sexta “po- 
Je position” da sua carreira, ter- 
ceira da temporada, ao ser o mais 
rápido na única sessão de qualifi- 
cação para o Grande Prémio de 
Fórmula 1 de França, 10º prova 
do campeonato do Mundo, que 
hoje se disputa. 

No circuito de Magny-Cours, 
Alonso, líder do mundial de pilo- 
tos, rodou em 1.14,412 minutos, 
à média de 213,401 km/h, numa 
sessão em que Tiago Monteiro 
(Jordan-Toyota) conseguiu o 19º 
e penúltimo tempo. 

O piloto português, terceiro 
classificado no GP dos Estados 
Unidos, rodou em 1.18,047 e vai 
largar da 10º, e última, linha da 
grelha, apenas à frente do Minar- 
di do holandês Christijan Albers. 

Por seu turno, o italiano Jarno 
Trulli (Toyota) conseguiu o se- 
gundo melhor tempo de qualifi- 
cação (1.14,521), enquanto o Ki- 
mi Raikkonen (McLaren- Merce- 
des) foi o terceiro mais rápido 
(1.14,559). No entanto, o piloto 
finlandês vai partir da 13º posi- 
ção, por ter sido obrigado a re- 
cuar 10 posições na grelha devido 
à mudança de motor efectuada 
sexta-feira após a segunda sessão 
de treinos livres. E o principal be- 


Fernando Alonso voltou às “pole position” / Rainer Jensen/EPA 


neficiado com o “recuo” de Raik- 
konen é o campeão mundial Mi- 
chael Schumacher (Ferrari), que 
reparte a segunda linha da grelha 
com o japonês Sato (BAR-Hon- 
da). 


Piloto confiante 

O Grande Prémio de França 
de Formula 1 tem sido dificil para 
Tiago Monteiro que foi dos pilo- 
tos que menos rodou nos dois 
dias de treinos livres, devido a 
problemas com o seu carro. Na 


qualificação não pôde arriscar, 
apesar de ter feito a sua melhor 
marca do fim-de-semana. 
“Estava algo preocupado e não 
tinha confiança total no carro 
com os pneus novos, porque de- 
vido aos problemas que tive nos 
treinos livres, fiquei muito tempo 
nas boxes. Considerando as cir- 
cunstâncias que me impediram 
de preparar o meu carro como 
gostava, estou satisfeito com o 
compromisso que conseguimos 
para a qualificação”, referiu. 


-Voigt, Ale (CSC) a 


Norte-americano Zabriskie vestiu a camisola amarela / Gero Breloer/EPA 


dit Agricole) a 59; 6º Floyd Lan- 
dis, EUA (Phonak) a 1,02 minu- 
tos: 7º Fabian Cancellara, Sui 
(Fassa Bortolo) -m:t:; 8º Jens 
1.04; 
9º Vladimir Karpets, Rus (Iles Ba- 
lears) a 1.05; 10º Igor Gonzalez 
Galdeano, Esp (Liberty) a 1.06; 
12º Jan Ullrich, Ale (T-Mobile) a 


1.08; 14º Levi Leipheimer, EUA 


TÉNIS Torneio de Wimbledon 


(Gerolsteiner) a 1.13; 17. Yaroslav 
Popovich, Ucr (Discovery Chan- 
nel)a 1.18; 20º Ivan Basso, Ita 
(CSC) a 1.26; 25º Santiago Bote- 
ro, Col (Phonak) a 1.30; 32º Pao- 
lo Savoldelli, Ita (Discovery 
Channel) a 1.35; 34º José Azeve- 
do, Por (Discovery Channel) a 
1.39; 82º Alejandro Valverde, Esp 
(Tles Balears) a 2.24. 


Venus Williams 
sagra-se tricampeã 


A tenista norte-americana 
Venus Williams sagrou-se on- 
tem tricampeã do torneio in- 
glês de Wimbledon, terceiro 
Grand Slam do ano, depois de 
bater a compatriota Lindsay 
Davenport na final feminina. 

Na final que reeditava o con- 
fronto decisivo de 2000, a mais 
velha das irmãs Williams voltou 
a bater a líder do "ranking" 
mundial, desta feita em três 
“sets”, pelos parciais de 4-6, 7-6 
(7-4) e 9-7. 

Depois dos títulos de 2000 e 
2001 e das finais perdidas para 
a irmã Serena nos dois anos se- 
guintes, Venus Williams conse- 
guiu alcançar o terceiro título 


HÓQUEI EM PATINS Taça de Portugal 


FC Porto na final 


O FC Porto garantiu um 
lugar na final da “final four” 
da Taça de Portugal, ao der- 
rotar a Oliveirense por 6-3, 
em jogo disputado no pavi- 
lhão Municipal do Entronca- 
mento, Os azuis e brancos» 
podem, desta forma, a opor- 
tunidade de assegurar à 
“dobradinha”, uma vez que já 
conquistaram o título de 


no All England Club, na final 
mais equilibrada dos últimos 
15 anos. Para além do “tri” de 
Wimbledon, Venus Williams, 
que este ano apenas tinha ga- 
nho o torneio de Istambul, 
conta ainda com mais dois títu- 
los do Grand Slam, conquista- 
dos nas edições de 2000 e 2001 
no Open dos Estados Unidos. 
A penúltima jornada de 
Wimbledon ficou ainda marca- 
da pelo apuramento do norte- 
americano Andy Roddick para 
a final masculina e do troféu de 
pares masculinos conquistado 
pela dupla formada pelo aus- 
traliano Stephen Huss e o sul- 
africano Wesley Moodie. 


campeão nacional. 

Na outra partida, o Benfica 
ea Juventude de Viana chega- 
ram ao fim do encontro em- 
patados a uma bola, num jogo 
que se estava a revelar extre- 
mamente renhido. À hora do- 
fecho desta edição estava, por 
isso, tudo em aberto para se 
ficar a conhecer o adversário 
dos portistas. 
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CICLISMO 2º Clássica Casactiva/Quinta das Arcas/União Ciclista de Sobrado 


O Comércio do Porto 
Domingo, 3 de Julho de 2005 


Bruno Sancho (Anicolor): 
um (bom) triunfo por meia roda 


A Casactiva trabalhou para o seu terminador Manuel Cardoso, mas teve de se contentar com o segundo lugar 


Bruno Sancho (Anicolor) foi o 
grande triunfador da 2º Clássica 
Casactiva/Quinta das Arcas ao le- 
var a melhor, no risco da meta, 
por meia roda, sobre Manuel 
Cardoso (Casactiva), um finali- 
zador por excelência e que dese- 
java retribuir com um primeiro 
lugar não só todo o esforço feito 
pelos patrocinadores, mas tam- 
bém todos os sobradenses na sua 
qualidade de amantes do ciclis- 
mo. 

A Vulcal marcou a sua presen- 
ça na fase inicial, controlando as 
operações, papel que na segunda 
metade da prova foi interpretado 
pela Casactiva que jogou tudo no 
seu sprinter Manuel Cardoso. 
Em todo o caso, a Anicolor tam- 
bém justificou a vitória pois os 
seus atletas estiveram sempre 
muito activos. 

Apesar de se desenrolar sob 
temperaturas intensas, sempre na 
casa dos 32 graus centígrados, a 
corrida foi sempre muito viva. 
Desde cedo se registaram várias 
escaramuças e a Casactiva, a cor- 
rer nos seus domínios, mostrou- 
se muito participativa e procurou 
sempre colocar representantes 
em todas as acções ofensivas. 

Cláudio Apolo (Vulcal), porta- 
dor da camisola azul “O Comér- 
cio do Porto”, símbolo da lideran- 
ça no prémio da montanha, não 
quis deixar os seus créditos por 
pedais alheios e tratou de vencer a 
primeira das cinco contagens. 
Mas ainda antes do final da se- 
gunda volta, o campeão nacional 
sub-23 de contra-relógio, Filipe 
Cardoso (S.]. Ver/E.Leclerc) desfe- 
riu um fortíssimo ataque, logrou 
isolar-se, e só Nélson Rocha (Ca- 
sactiva), a correr nos seus domí- 
nios, respondeu e passou a incor- 
porar a fuga que ainda se prolon- 
gou poer cerca de 15 Km e chegou 
a registar um avanço de 40 segun- 
dos. É certo que ainda se estava 
muito longe da meta, mas quem 
não gostou da brincadeira foi a 
Vulcal que tratou de acelerar o an- 
damento no pelotão e assim cor- 
tar esta iniciativa. 


Quinta 


Sociedade Agricola, Lda. 
SOBRADO - VALONGO ——— 


cap cem cm 


Bruno Sancho foi mais forte do que Manuel Cardoso no sprint para a meta / Fernando Fontes 


Entretanto, a meio da terceira 
volta e depois de David Vaz (S. 
João de Ver) ter ganho a segunda 
contagem de montanha, foi a vez 
de surgirem sete “revoltosos”, dos 
quais só cinco -- Bruno Oliveira 
(Sintra), Cristiano Mendes (Vita- 
lis), Rui Andrade (Casactiva), 
Hélder Magalhães) e Daniel Silva 
(Chenco Jeans) -- resistiram um 
pouco mais, pois Rui Matias 
(Sintra) e José Lourenço (S.J.Ver) 
depressa cederam. 


Classificações 


Nome 
1º Bruno Sancho 
2º Manuel Cardoso (S.J Ver)... 


5º prova 


dx Sárcas 


rt creed ame! 


A formação de Porrino, a 
Spol/Caixa Nova, acabou por apa- 
recer já na quarta volta, com Gusta- 
vo Rodriguez a integrar, juntamen- 
te com o combativo David Vaz 
(S.João de Ver) e com Márcio Bar- 
bosa (Anicolor), uma acção em que 
inicialmente também esmarcou 
presença Gilberto Sampaio (Casac- 
tiva). Márcio teve azar ao furar, mas 
Vaz e Rodriguez insistiram. 


Só que a Casactiva deu início a 
uma feroz perseguição e o direc- 
Troféu RTP Geral 
1. António Jesus (Vulca) —— 200 
2º Rui Costa (SINE meme ei 


3º Mário Figueiredo (Fonotel) 

4º Bruno Sancho (Anicolor)....memem 

5º Joaquim Gregório (Fono). 

6º José Mendes (Chenco Jeans) —....m.. 147 
7º Estanis Romero (Gondomar) ......esiemeco 133 
8º Manuel Cardoso (Casactva). 130 
9º Filpe Cardoso (SJ Ver)... memeneretoerm 113 
10º Bruno Oliveira (Sintra)... eme O, 


tor desportivo José Barros colo- 
cou na frente do pelotão a maio- 
ria das suas unidades com vista a 
não permitir grandes veleidades. 
Igor Machado e Bruno Pinto 
eram uns mouros de trabalho e 
esboçava-se já uma chegada ao 
sprint, o que acabou por suceder 
apesar da última ofensiva em que 
David Vaz voltou a marcar pre- 
sença, juntamente com Bruno 
Sancho (Anicolor) e com Estanis 
Romero (Gondomar). 


18 Gibesto Sampaio (Casaca 


16º Hugo Sancho (Anicolon) 59 
V7º Bruno Pinto (Casadtiva)..mmmmmmmmA3 
18º David Vaz (S)João ves) emma 39 
19º Nélson Sousa (Cydes Oliveira. 35 
20º Edgar Anselmo (Alpiarça)... 
21º Jorge Fez (Duletêxti) o 
22º Cristiano Mendes (Alpiarça). 
23º Vitor Frandsco (Anicoloi).. 
2 Edgar Anselmo (Ai) 
21º Jorge Ferraz (Dulcetéti).... 


Bruno Sancho 


; pata 
Muita animação 
D 1º contagem de montanha: 
1º Cláudio Apolo (Vulcal); 
2º Hugo Sancho (Anicolor); 
3º Filipe Cardoso (S.João Ver). 
é É 


2º contagem de montanha: 

1º David Vaz (S. João Ver); 
2º Nélson Rocha (Casactiva); 
3º Filipe Cardoso (S.João Ver). 


1º HugoSancho (Anicolor); 
2º Gilberto Sampaio (Casactiva); 
» 3º Márcio Barbosa (Anicoleor) 

o 4 
Daniel Vaz (SlVer); 
2º Gustavo Rodriguez (Spol); 
3º Cláudio Apolo (Vulcal) 


1º Gustavo Rodriguez (Spol); 
2º Bruno Oliveira (Sintra); 
3º David Vaz (S.JVer) 

a Ê 


1º Bruno Sancho (Anicolor) 


D 
D 2 meta volante: 
) 
) 


º Filipe Cardoso (S. João Ver) 


3º meta volante: 

1º Rui Andrade (Casactiva) 
4º meta volante: 

1º Bruno Oliveira (Sintra) 


D Filipe Cardoso (S.João de Ver) 
foi o primeiro a conseguir esca- 
par sozinho do pelotão, situa- 
ção que ocorreu na segunda 
volta. Mas também logo teve a 
companhia de Nélson Rocha 
(Casactiva). 

D A acção ofensiva com maior 
vantagem — (1m.10) no termo 
da quarta volta — foi protagoni- 
zada por Gustavo Rodriguez 
(Caixa Nova), David Vaz (S) Ver) 
e Mário Barbosa (Anicolor) 

D Estanis Romero (Gondomar), 
Hugo Sancho (Anicolor) e 
David Vaz (S.JVen) lançaram a 
última ofensiva a 10 Km da 
linha de chegada. 


SOBRADO « VALONGO 


FÁBRICA DE MÓVEIS - ESTOFOS E COZINHAS 


a 


ARNALDO MOREIRA RODRIGUES 


O Comércio do Porto 
Domingo, 3 de Julho de 2005 


CICLISMO 2º Clássica Casactiva/Quinta das Arcas/União Ciclista de Sobrado 


Os três primeiros classificados da prova recebem os aplausos do público / Fotos: Fernando Fontes 


“Entrei na recta da meta 


muito desgastado 


Manuel Cardoso (Casactiva/Quinta das Arcas) justifica o segundo lugar 


Bernardino Barros 


Manuel Cardoso (Casactiva) 
deu um bom pulo na classificação 
do Troféu RTP 2005 ao angariar 
70 pontos nesta corrida em que, 
confessa, o objectivo era conse- 
guir mesmo o primeiro lugar, al- 
go que falhou por pouco pois 
Bruno Sancho foi, reconhece o 
sprinter da Casactiva, “o mais for- 
te na meta”, 

Sobre a corrida, Manuel 
Cardoso tem a seguinte leitura: 
“Foi uma prova muito animada 
e em que a minha equipa fez 
muito por mim. Por isso mes- 
mo, controlámos as duas últi- 
mas voltas, só que entrei na 
recta da meta bastante desgasta- 
do e o Bruno Sancho venceu 
muito bem”. E quanto ao futu- 
ro, mormente na perseguição 's 
vitórias que têm fugido, Manuel 
Cardoso é peremptório: “Não 
baixaremos os braços”. 


José Barros: 
“Estamos mais fortes e unidos” 
José Barros, o director despor- 
tivo da Casactiva não disfarçava al- 
guma amargura pelo facto de o 
primeiro lugar ter fugido por pou- 
co, mas desde logo quis vincar um 
aspecto tido como muito impor- 
tante: “Estávamos à espera de uma 
vitória, ela não aconteceu, mas 
posso dizer que vencemos psicolo- 
gicamente e que após esta corrida 
estamos mais forte s e unidos”. 
Segundo José Barros, “a corrida 
foi bastante animada e assumimos 
as despesas. Lutamos pelo primei- 
ro lugar e fizemos segundo. Há 
que dar os parabéns ao Bruno 
Sancho e à sua equipa. Ganhou o 
mais forte”, E como é que encara a 
corrida que se segue, já no domin- 
go, em Vila Real? “Estamos a falar 
de uma prova que será muito du- 
ra, com muita montanha e em que 
a Casactiva irá apostar em Gilber- 
to Sampaio e no Nélson Rocha”. 


Bruno Sancho: “Luto para ser 
um bom sprinter” 

Muita humildade foi o que re- 
velou Bruno Sancho (Anicolor) 
na hora da vitória. Daí o tom do 
seu discurso. “À partida todos são 
favorito e neste pelotão há muitos 
homens fortes. O certo é que con- 
segui vencer pois a corrida foi-me 
favorável. A minha especialidade 
éa ponta final, mas ainda luto pa- 
ra ser um bom sprinter, Por isso 
aprendo com o meu treinador 
(ndr: Pedro Silva) que foi um dos 
melhores nos anos 90”. 


Nuno Ribeiro: 
A Casactiva trabalhou muito” 
Nuno Ribeiro foi um especta- 
dor atento, até na sua condição de 
presidente da União Ciclista de 
Sobrado. E sobre a prova referiu: 
“A prova foi bem orgnizada, bem 
disputada e as pessoas ficaram 
contentes. A Casactiva trabalhou 
muito e fez tudo para ganhar”. 


Bernardino Barros, editor de Desporto do COMÉRCIO, entregou a camisola azul ao vencedor da montanha 


DESPORTO 4 


Cláudio Apolo (Vulcal) 
continua de azul 


ns” Bernardino Barros 


Cláudio Apolo (Vulcal/Caixa 
Agrícola) envergou a camisola 
azul - “O Comércio do Porto” -, 
símbolo da liderança no Prémio 
da Montanha, posição que até 
consolidou nesta Clássica de So- 
brado. 

Eno final da corrida teve para 
com o COMÉRCIO palavras 
bastante elogiosas. “Tenho lido o 
vosso jornal e tenho gostado 
imenso do apoio que está a dar 
ao ciclismo, uma modalidade 
que precisa de ser acarinhada”. 

Já quanto à prova, o atleta da 
Vulcal referiu: “Foi uma corrida- 
que se tornou muito difícil dado 
que se desenrolou com muita 
rapidez, o que levou a muitas fu- 
gas que dificultaram a nossa ac- 


Cláudio Apolo vestiu a camisola patrocinada pelo COMÉRCIO 


Troféu RTP 2005 


ção já que a minha equipa estava 
aqui para controlar a situação e 
defender a camisola amarela, na 
posse de António Jesus, o que fe- 
lizmente conseguimos”. 

No que diz respeito à sua 
condição de líder dos trepado- 
res, Cláudio Apolo desdramatiza 
a situação. “Não estou preocu- 
pado em ficar com a camisola 
azul, pois eu trabalho para a 
equipa e esta quer vencer indivi- 
dual e colectivamente o Troféu 
RTP. Essa é a nossa aposta e não 
a conquista da camisola azul, 
embora eu esteja em primeiro 
lugar. Mas eu sou um ciclista de 
equipa e tenho de trabalhar 
muito em todas as corridas. E foi 
o que fiz (ontem) numa prova 
em que a Casactiva nos obrigou 
a muito esforço”. 


DATA PROVA LOCAL 
TDEMAIO Memorial Dr. José de Magalhães Amarante 
14 DE MAIO 8º Troféu E-Lecerc S. João Ver 
10 DE JUNHO 5: Volta ao Concelho de Albergaria Albergaria 
12 DE JUNHO 2.º Prémio Terras de Sicó Pombal 
3 DE JULHO 2. Clássica Casactiva/Quinta das Arcas Sobrado 
10 DE JULHO 2. Clássica de Vila Real Vila Real 
21 DE AGOSTO 5.º Prémio de Mortágua Mortágua 
4 DE SETEMBRO 2.º Grande Prémio Caixa Agrícola Pombal 


O vencedor desta prova será o ciclista que mais pontuar no somatório das oito 
corrodas, pois em cada uma aos cinco primeiros serão atribuídos, respectivamente, 
90, 70, 55, 40 e 30 pontos, numa tabela que termina no 20º, que vale sete pontos, 
mas que premeia todos os que concluírem a prova para além do 20º posto com 
cinco pontos. Já se disputaram as cinco primeiras coridas deste pacote, com 
triunfos de António Jesus (Vulcal), Rui Costa (S.João de Ver), Mário Figueiredo 
(Fonotel), José Mendes (Chenco Jeans) e Bruno Sancho (Casactiva). O Troféu RTP 
prossegue agora no próximo domingo com uma prova (2º Clássica de Vila Real) 
realizada sob a égide da Associação de Cidismo de Vila Real, corrida esse que se 
desenvolverá num percurso muito montanhoso. 
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FUTEBOL Campeonato do Mundo Sub-20 


Argentina pentacampeã mundial 


Messi, jovem prodígio do Barcelona, decidiu a questão convertendo duas grandes penalidades 


ARGENTINA 
Ustar, Formica, Barroso e Garay; To- 
2 res; Paleta, Zabalea, Archubi (Amen- 
Em teros, 61') e Gago (Biglia, 72); Messi 
e Oberman (Aguero, 57"). 
Seleccionador: Francisco Ferraro. 
NIGÉRIA 
Vanzekin; Taiwo, James, Adeleye e Kai- 
1 ta; Ogbuke, Mikel e Isaac; Adefemi, Ab- 
pus wo (Okoronkwo, 857 e Owoei. 
Seleccionador: Samson Siasia. 
GOLOS: Messi (40! de gp. e 75! de gp) e Og- 
buke (53). 
ÁRBITRO: Terje Hauge (Noruega), Cartão ama- 
relo: James (14), Kaita (529, Vanzekin (74), 
Messi (76), Taiwo (78), Paleta (80') e Aguero 
(9042). 
INCIDÊNCIAS: Estádio Galgenwaard, em 
Utrecht (Holanda). 24. 500 espectadores. 


A Argentina sagrou-se ontem, 
em Utrecht (Holanda), campeã 
do Mundo de futebol de Sub-20 
pela quinta vez, ao derrotar a Ni- 
géria por 2-1, graças duas gran- 
des penalidades na final do Mun- 
dial disputado na Holanda. 

A grande figura desta final 
foi o promissor avançado do 
Barcelona Lionel Messi, melhor 
marcador da competição (com 
seis tentos), que transformou 
em golos os dois remates dos 11 
metros (aos 40 e 75"), garantin- 
do à Argentina o seu quarto tí- 
tulo nas últimas seis edições. 


FUTEBOL Mundial Sub-17 


Os jovens argentinos Sub-20 ergueram o troféu pela quinta vez, depois de derrotarem a Nigéria / EPA 


Por sua vez, Okbuke (53) mar- 
cou o insuficiente tento da Ni- 
géria, num espectacular cabe- 
ceamento, “em mergulho”. 
Campeã do Mundo pela pri- 
meira vezes em 1979, na segun- 
da edição, marcada pelo brilho 
de Diego Armando Maradona, 


Preocupação no Peru 
por aviso da FIFA 


A organização do Mundial 
de futebol de Sub-17 do Peru 
manifestou ontem a preocu- 
pação por uma carta da FIFA 
que alerta para o facto do 
torneio poder estar em peri- 
go por “ingerência política” 
do Congresso na Federação 
Peruana de Futebol. O presi- 
dente do comité de organiza- 
ção, Arturo Woodman, assi- 
nalou que o tema “causou 
mau estar nos adeptos”, mas 
manifestou confiança em 
que o Instituto Peruano do 
Desporto vá actuar de acor- 
do com o pedido da FIFA pa- 
ra conseguir que o caso não 
afecte o torneio. 

Woodman atribuiu culpas 
do problema ao congressista 
Victor Noriega, presidente 
da comissão legislativa que 
investigou a federação e de- 
terminou que os dirigentes 
tinham cometido delitos de 
enriquecimento ilícito e 
fraude tributária. “O caso re- 
sulta de uma lamentável in- 
terferência do congressista 
Victor Noriega, que nos seus 
comunicados tira conclusões 


aparentemente apressadas e 
não muito técnicas, que pre- 
judicam a honra de algumas 
pessoas, e que complicam as 
relações com a FIFA e com o 
normal desenvolvimento do 
torneio”, assinalou. 

O dirigente explicou que 
confia que o presidente do 
Instituto do Desporto, Ivan 
Dibós, resolva “satisfatoria- 
mente” o problema com as 
autoridades do governo e a 
presidência do Congresso. 
Além disso, Woodman escla- 
receu que a organização con- 
tinua o seu trabalho “sem in- 
terrupções ou inconvenien- 
tes, em plena segurança de 
que o Mundial de Sub-17 se 
vai realizar no país, a partir 
de 16 de Setembro, com os 
requisitos de qualidade que 
são exigidos por uma com- 
petição internacional deste 
tipo” A FIFA alertou, na sex- 
ta-feira, que o Mundial po- 
derá estar em perigo por 
uma suspeita de “ingerência 
política”, numa carta enviada 
pelo seu secretário-geral ad- 
junto. 


a Argentina repetiu o feito em 
1995, 1997, 2001 e 2005. 


Brasil em terceiro 

Dois golos ao cair do pano 
permitiram ao Brasil inverter um 
resultado negativo e impor-se 
por 2-1 a Marrocos, conquistan- 


do a medalha de bronze. Os ac- 
tuais campeões, em vias de passar 
o testemunho, chegaram ao in- 
tervalo a perder, mas deram a 
volta nos cinco últimos minutos 
do jogo de apuramento do tercei- 
ro e quarto classificados, em 
Utrecht. 


Estádio Faro/Loulé acolheu 
terceira edição do “AlIStars” 


Fundação Luís Figo reuniu algumas das estrelas mais cintilantes 

'do mundo do futebol no Algarve, onde se realizou um jogo no Es- 
tédio Faro/Loulé. Cristiano Ronaldo. Rui Costa, Figo, Ronaldo, Rober- 
to Carlos, Fernando Couto, Emerson Djalminha, Defoe e Jeremi foram 
algumas das muitas estrelas que marcaram presença por uma causa 
beneficiente, pois as receitas revertem a favor de um programa de 
apoio a crianças deficientes. Esta foi a terceira edição do “AlIStars” que, 
tal como as outras duas já realizadas, teve enorme sucesso. O jogador 
do Real Madrid tem-se mostrado sensível aos problemas sociais que, 
um pouco por todo o mundo, colocam a vida dos seres humanos em 
risco, sendo as crianças as mais afectadas. A Fundação Luís Figo tenta, 
assim, minorar os problemas daqueles que pouco podem fazer para lu- 
tar pela própria vida. E nada melhor que o futebol parra chamar a 
atenção de vários fenómenos que alastram de forma dramática na nos- 
sz sociedade. Um simples jogo da bola, mas visto à escola planetária. 
Foi assim ontem à noite no Algarve, será sempre assim enquanto Figo 
quiser, pois o talentoso futebolista já começou a pensar na quarta edi- 
ção do “AlIStars” m Fotografia: Luís Forra/Lusa 


O Comércio do Porto 
Domingo, 3 de Julho de 2005 


FUTEBOL 
Inglaterra 


Zenden assina 
pelo Liverpool 


O internacional holandês 
Boudewijn Zenden, um dos 
vários nomes apontados pela 
imprensa como potencial al- 
vo do Benfica para a próxima 
época, vai assinar contrato 
com o Liverpool, revelou on- 
tem o actual campeão euro- 
peu de futebol. Segundo o 
porta-voz do clube inglês, 
Tan Cotton, o Liverpool já 
chegou a acordo com Zen- 
den, que passou nos exames 
médicos e deverá assinar 
contrato na próxima segun- 
da-feira. 

Depois de ter terminado o 
vínculo com o Middles- 
brough, clube por quem con- 
quistou a Taça da Liga Ingle- 
sa em 2003-2004, Zenden era 
um dos jogadores mais pre- 
tendidos neste defeso e che- 
gou a ser abordado pelo Ben- 
fica, segundo noticiou a im- 
prensa portuguesa e inglesa. 
No entanto, o jogador holan- 
dês, de 28 anos, preferiu per- 
manecer em Inglaterra e, pa- 
ra começar, tentar colocar o 
Liverpool na fase oficial da 
Liga dos Campeões, já que o 
clube falhou o apuramento 
para a competição via cam- 
peonato. 


FUTEBOL 
Espanha 


Figo abraçou 
Florentino Perez 


Luís Figo contrariou a tensão 
gerada pela incerteza da sua 
continuidade no Real Madrid 
ao abraçar o presidente do clube 
de futebol espanhol, Florentino 
Perez, para agradecer-lhe o 
apoio ao jogo AllStars organiza- 
do pela sua Fundação no Algar- 
ve. “O presidente apenas veio 
apoiar este jogo da Fundação 
(Luís Figo) e agradeço-lhe. So- 
bre o Real Madrid, ainda tenho 
um ano de contrato”, afirmou o 
médio português, cuja conti- 
nuidade nos merengues está 
posta em causa por não ser pri- 
meira opção do técnico brasilei- 
ro Vanderlei Luxemburgo. 

Nem a persistência dos mui- 
tos jornalistas que queriam sa- 
ber novidades sobre o futuro do 
futebolista lusa, cuja transferên- 
cia para outro clube tem sido 
apontada como muito provável, 
desviou Figo do objectivo traça- 
do para ontem: angariar fundos 
para fins de solidariedade no jo- 
go AlIStars entre a sua Fundação 
ea Fundação Ronald McDo- 
nald, que se disputa no estádio 
Algarve Faro/Loulé. 

“O importante é o jogo que 
vamos disputar para angariar 
fundos para as crianças. Quero 
agradecer especialmente a Flo- 
retino Perez, a sua presença para 
apoiar a iniciativa, este é sem 
dúvida um dos jogos mais im- 
portantes que disputo durante o 
ano”, disse o português. 
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The Edge e Bono Vox, dois membros dos U2, numa das actuações grandiosas, a partir de Londres. Antes, Bono fez dueto com Paul McCartney /FOTOS: EPA 


Rock acorda aldeia global para a fome 
“Live 8º coloca países ricos sob pressão 


= Mega evento planetário 
= une três biliões de 
telespectadores, 700 mil 
participantes e mais de 
150 mil internautas 
contra a fome em África 


rock solidário iniciou on- 
Os a longa caminhada 

pela justiça. De Londres a 
Tóquio, de Filadélfia a Paris, de 
Berlim a Joanesburgo, o maior 
evento de sempre na história da 
música reuniu 700 mil pessoas. 
O “Live 8” reactualiza, volvidas 
duas décadas sobre “Live Aid”, o 
propósito solidário com o conti- 
nente africano. Bob Geldof deu 
música à aldeia global, virando a 
opinião pública e a geração da 
internet para a urgência da soli- 
dariedade, exigindo medidas 
concretas de justiça e igualdade 
económica aos responsáveis do 
G8, que se reunem na próxima 
quarta-feira na Escócia. 

Paul McCartney abriu o 
evento no Hyde Park de Lon- 
dres ao lado dos U2 numa revi- 
sitação do clássicos dos Beatles 
“Sergeant Pepper's Lonely 
Hearts Club Band”. Bono to- 


Milhares, milhões...Todo um planeta de olhos e ouvidos postos no “Live 8” 


mou conta do palco, com os U2Z 
a oferecerem aos mais de 150 
mil espectadores “Beautiful 
Day” “Vertigo” e “One”, enquan- 
to nos bastidores, Geldof con- 
fessava aos jornalistas: “tudo o 
que o rock n'roll alguma fez sig- 
nificou está a acontecer agora”, 
Para o músico e activista irlan- 
dês de 50 anos, “Não há mais 
nada que se possa fazer. Não há 
meio termo, ou isto é um fracas- 
so ou um êxito. Felizmente até 
agora tem sido um sucesso”. 

Em perfeita sintonia com 
Geldof, Bono arrebata a multi- 
dão. “Não estamos à procura de 


caridade, estamos a exigir justi- 
ça”, afirmou o líder dos U2 no 
palco londrino. Seguiram-se de- 
zenas de actuações, entre as 
quais dos Colplay, REM, Elton 
John e Madonna. Somente uma 
parte das “stars”, entre muitas 
dezenas - incluindo a portugue- 
sa Mariza - que espalharam o 
perfume musical e social nesta 
autêntica maratona filantrópica 
por África. 


“Rockin'around the globe” 
O primeiro dos dez concertos 
terminou em Tóquio às 19h30 
locais (11h00 de Lisboa),com a 


islandesa Bjork em destaque. O 
“Live 8” avançou para Joanes- 
burgo, na África do Sul, com o 
antigo presidente Nelson Man- 
dela em foco ao afirmar perante 
uma plateira de 800 mil pessoas 
que “a história e as gerações vin- 
douras julgarão os líderes mun- 
diais pelas decisões que toma- 
rem em breve” 

Em Filadélfia, nos EUA, Will 
Smith foi o anfitrião de serviço. 
O actor aproveitou a véspera 
das celebrações do Dia da Inde- 
pendência, para afirmar ao mi- 
lhão espectadores, que toda a 
gente está reunida numa “de- 
claração de interdependência”. 
Alicia Keys e e Destiny's Child 
foram algumas das “pop stars” 
em realce. Bryan Adams foi a 
estrela do “Live 8” no Canadá, 
enquanto, em Berlim, os vetera- 
nos Die Toten Hosen abriram a 
maratona perante um auditório 
de 150 mil pessoas. Em Roma, 
Francesco De Gregori deu o 
pontapé de saída no Circus Ma- 
ximus. Faith Hill e Duran Du- 
ran ajudaram à festa, enquanto 
em Paris, Shakira chamava a si 
todas as atenções. Na próxima 
quarta-feira, dia 6, horas antes 
da reunião do G8, na Escócia, 
Edimburgo recebe Geldof e Bo- 
no, entre outros, num apelo fi- 
nal à justiça dirigido aos líderes 
dos oito países mais ricos. 


Los ae EF ga = dr ncido 


Bill Gates 
transformado 
em "pop star”. 


O fundador e presidente da 
Microsoft Bill Gates fez, on- 
tem, uma "visita surpresa” ao 
concerto Live8, no Hyde Park 
de Londres. Anunciado pelo 
mentor do concerto, o músico 
Bob Geldof, que elogiou a vi- 
são empresarial e filantrópica 
do milionário norte- america- 
no, Bill Gates defendeu peran- 
te o público presente no recin- 
to londrino que a generosida- 
de de todos "pode salvar mil 
milhões de vidas”. "Um dia, ca- 
da pessoa, independentemente 
do lugar onde nasceu, irá po- 
der viver uma vida saudável e 
isso será o que de melhor po- 
derá ser feito pela humanida- 
de”, afirmou o empresário, cu- 
ja fundação "Bill e Melinda 
Gates" já doou milhões de dó- 
lares para a luta contra a sida 
e outras causas sociais. Um 
“vip”, entre muitos outros, as- 
sociados ao mega-evento. 


Bill Gates 


-Brad Pitt apela 
ao fim da fome 
no mundo 


Brad Pitt (com Angelina Jolie 
por perto...) associou-se ontem 
ao evento "Live 8". Subindo ao 
palco do londrino em Hyde 
Park , o actor norte-americana 
apelou aos lideres mundiais 
para que terminem com o fla- 
gelo da fome. “Quando este 
concerto terminar, 30 mil afri- 
canos estarão mortos devida à 
pobreza”, afirmou Pitt perante 
um auditória de 150 mil es- 
pectadores. "Amanhã, à mes- 
ma hora, seguem-se mais 30 
mil mortes Deixem-nos dizer 
que não aceitamos que uma 
criança morra a cada três se- 
gundos simplesmente por que 
não tem os medicamentos que 
nós temos”, afirmou recordan- 
do um casal de africano in- 
fectado com SIDA que na pri- 
meira vigem do actor ao con- 
tinente negro lhe suplicou que 
“traga medicamos por-favor”. 


OComércio doPorto 
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Porto dançou “Brasilatinidade” com 
um Martinho da Vila mais europeu 


Quase esgotado, Coliseu do Porto aplaudiu de pé 
o mais recente trabalho do sambista brasileiro 


Es: E Lusa 


Coliseu do Porto pratica- 
Ox esgotou, anteon- 
tem à noite, para assistir à 
apresentação de "Brasilatinida- 
de", o mais recente trabalho dis- 
cográfico do sambista carioca, 
Martinho da Vila. O espectáculo 
ameaçou uma viagem por sono- 
ridades tradicionais de países la- 
tinos, do fado à chanson françai- 
se, como uma das ideias força do 
registo, acabando, no entanto, 
por embater num samba dema- 
siado comercial e previsível. O 
sucesso "Mulheres", de Toninho 
Gerais, extraído do longa-dura- 
ção "Tá Delícia, Tá Gostoso", de 
1995, arrebatou o público com 
sotaque sobretudo brasileiro. 
Hora e meia de concerto, com 
samba inteligentemente filtrado 
para agradar ao auditório euro- 
peu, recebido com “saudade” e 
agitação pela, cada vez mais, ex- 
tensa comunidade brasileira resi- 
dente em Portugal e pelos con- 
sumidores nacionais de teleno- 
velas exportadas para o pequeno 
ecrã pela indústria da TV Globo. 
Afastado da genialidade de 
sambistas como Paulinho da 
Viola, Martinho da Vila já en- 
saiou vários namoros com países 
de língua portuguesa em pro- 
postas anteriores, como “Luso- 
fonia”, em 2000, ou “Conexões”, 
em 2003. A mais recente aposta 
discográfica, “Brasilatinidade”, 
afirma-se como um trabalho de 
continuidade e insistência do 
sambista de Vila Isabel em con- 
quistar o mercado europeu, sem, 
no entanto, se comprometer e se- 
gurando com inteligência, hu- 
mor e humildade o público con- 
terrâneo. 


Tangos 

de Chango 
aquecem 
Palácio 


As Noites do Palácio, 
evento organizado pela Cul- 
turporto, aqueceram anteon- 
tem à noite através do con- 
certo sentido e harmónico de 
Chango Spasiuk, acordeonista 
argentino e mestre na arte de 
interpretar o "chamané”, uma 
variante do tango popular da 
zona Norte do pais reflectido 
na capital Buenos Aires. Pré- 
mio revelação de "world mu- 
sic”, pela Radio 3 da BBC, 
Chango promoveu, e bem, o 
disco "Tarefero de Mis Pagos” 
nos refrescantes jardins do Pa- 
lácio de Cristal. 


= ?Mirra, Ouro e Incenso” e “Quando essa Onda 
Passar”, foram temas em destaque na grande noite 


Martinho da Vila conquista cada vez mais público em Portugal /LUÍS COSTA CARVALHO 


“Temas como "Feitiço da Lua”, 
de Noel Rosa e Vadico, ganham 
terreno mediático transconti- 
nental via telenovela "América", 
actualmente em exibição na SIC, 
esquecendo, no entanto, muita 
da cativante originalidade rítmi- 
ca do samba extraído das escolas 
brasileiras. 

Ainda sobre o novo álbum, 
realce para “Mirra, Ouro e In- 
censo”, um cativante bolero so- 


bre o poema de Hermínio Bello 
de Carvalho; “Suco'de Maracu- 
já”, o humor brasileiro entre li- 
ções de culinária afrodisíaca, e fi- 
nalmente "Quando essa Onda 
Passar”, provavelmente o tema 
mais interessante da noite. Um 
olhar utópico de Martinho da 
Vila sobre o futuro da favelas do 
Rio de Janeiro, uma mensagem 
de esperança num amanhã des- 
pido de violência, antecipado 


Martinho da Vila reconfirmou-se com um dos mais 
mediáticos embaixadores do samba na Europa 


com “Quem Tá com Deus não 
tem Medo”, sobre a necessidade 
do povo brasileiro se libertar dos 
medos da violência urbana e ca- 
minhar em direcção à paz social. 
Martinho formalizou assim um 
dos pontos de honra da sua iden- 
tidade: a atenção às problemáti- 
cas sociais do Brasil contempo- 
raneo. 

O público foi conquistado, 
embora alguns populares não te- 
nham aguentado hora e meia 
sentados nas cadeiras. Houve al- 
guma dança, muitos aplausos, e 
um Martinho da Vila a reconfir- 
mar-se como um dos mais me- 
diáticos embaixadores do samba 
em terras europeias. 


LUÍS COSTA CARVALHO 


Morreu 
o cantor Luther 
Vandross... 


O cantor 
norte-ameri- 
cano Luther 
Vandross 
morreu aos 
53 anos de 
idade, dois 
anos depois 
de ter sido vítima de um 
acidente vascular cerebral, 
noticiou ontem a cadeia de 
televisão CNN. 

Vandross, cuja carreira 
começou no início dos 
anos 1970, foi um dos can- 
tores "soul" mais populares 
nos Estados Unidos, tendo 
nomeadamente vencido 
em 2004 quatro prémios 
Grammy (Óscar da mú- 
sica). 

Luther Vandross era 
muito popular nos estados 
Unidos, onde vendeu mais 
de 25 milhões de discos. 

O cantor tinha desde há 
anos problemas de saúde e 
sofria nomeadamente da 
diabetes. Segundo a CNN, 
ele morreu num hospital 
de Nova Jérsia (leste). 


...e Renaldo 
Benson, dos 
Four Tops 


Renaldo 
Benson, 
membro 
do lendário 
grupo vo- 
cal Four 
Tops, um 
dos maio- 
res nomes do catálogo da 
Motown Records, morreu na 
sexta-feira aos 69 anos num 
hospital de Detroit, estado 
norte-americano do Michi- 


Benson encontrava-se 
doente há algum tempo, 
pelo que a sua morte não 
foi inesperada, afirmou 
uma fonte do empresário 
do grupo. 

Os Four Tops venderam 
mais de 50 milhões de dis- 
cos ao longo da sua carreira 
e tiveram grandes êxitos 
como "Baby I need your lo- 
ving", "Reach out (Ill be 
there)", "I can?t help 
myself" e "Standing in the 
shadows of love", nos anos 
60 € 70. 

Com a morte de Benson 
sobrevivem apenas dois 
dos membros originais do 
grupo, Levi Stubbs e Abdul 
Fakir. 

O quarto elemento ori-, 
ginal dos Four Tops, La- 
wrence Payton, tinha mor- 
rido em 1997, vítima de um 
cancro no fígado. 

Os quatro cantores co- 
meçaram a cantar juntos 
na década de 50 com o 
nome de Four Aims, gra- 
vando para a Chess Re- 
cords. 


O Comérciodo Porto 
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CURTAS EM VILA DO CONDE Festival Internacional de Cinema 


Os artistas Siegfried Fruhauf e Manon de Boer... /ARMÉNIO BELO 


Festival de Vila do Conde é 
“muito mais que um festival 
de curtas metragens” 


A exposição “Dissolution Film Portraits” dá o 
: mote para a 13º edição do evento cinematográfico 


I “Luísa Marinho 


Com a inauguração da ex- 
posição "Dissolution Film 
Portraits”, que junta obras de 
Siegfried Fruhauf e Manon 
de Boer, deu-se ontem à tar- 
de início à 13º edição do Fes- 
tival Internacional de Curtas 
Metragens de Vila do Conde. 
Afastando-se dos preceitos 
que estiveram na sua origem, 
o certame assume agora as 
ideias de "transversalidade" e 
de abertura às várias áreas 
das artes visuais, como expli- 
cou ao COMÉRCIO Nuno 
Rodrigues, da organização. 

"Nos últimos três anos, o 
festival começou a abrir-se a 
diversas áreas e é assim que 
hoje se deve entender. Apesar 
do nome se manter, agora é 
muito mais que um festival 
de curtas metragens”, defen- 
de. 

A perspectiva de cresci- 
mento foi para a ligação do 
cinema com as artes plásti- 
cas, mas também para outros 
universos como o da arqui- 
tectura, do design e da músi- 
ca. 

A exposição "Dissolution 
Film Portraits”, patente na 
Galeria Cinemática Solar 
(solar de S. Roque), junta 
dois nomes ligados ao cine- 
ma: a artista plástica holan- 
desa Manon de Boer e o ci- 
neasta austríaco Siegfried 
Fruhauf. 

"É interessante juntar es- 
tes dois autores, pois Boer é 
uma artista que só há pouco 


tempo começou a fazer coi- 
sas ligadas ao cinema e Sieg- 
fried Fruhauf trabalha há 
muito tempo com cinema, 
mas só agora explora o uni- 
verso das video-instalações e 
outras estéticas audiovisuais. 
Exploramos essa ideia de 
confronto de linguagens de 
duas pessoas que começaram 
de formas diferentes mas que 
se encontraram no cinema”, 
explica Nuno Rodrigues. 


Festival estende-se 
agora às artes plásticas 
e a universos como 0 
design e a música 


O fascínio do olhar 

A exposição é constituída 
por várias vídeo-instalações 
que tratam conceitos como a 
memória e o fascínio do 
olhar. Podem aqui ver-se as 
obras mais recentes dos dois 
autores, bem como peças 
concebidas para o espaço da 
exposição. 

“Dissolution Film Por- 
traits" pode ser visitada até 
28 de Agosto. Durante o fes- 
tival, que termina no próxi- 
mo dia 10, o horário da ex- 
posição é das 14h30 às 
24h00. 


CULTURA 4 


Cinema francês e oriental 
na véspera das competições 


O cineasta de Taiwan Tsai Ming Liang e os franceses Arnaud e Jean-Marie 
= Larrieu apresentam os seus mais recentes filmes em estreia nacional 


E “Luísa Marinho 


véspera de se iniciarem 
I N | as secções competitivas, 
o Festival Internacional 
de Curtas Metragens de Vila do 
Conde continua a apresentar a 
programação da rubrica "Work 
in Progress", tom filmes de Tsai 
Ming Liang e da dupla Arnaud e 
JM. Larrieu. Hoje inicia-se tam- 
bém a mostra "Made in Japan". 
O realizador Katsuhito Ishii é 
um dos nomes mais interessan- 
tes do panorama audiovisual ja- 
ponês. Realizador de spots pu- 
blicitários, videoclips, longas 
metragens e animações, fez a 
conhecida sequência animada 
do filme “Kill Bill 1”, de Taranti- 
no. Essa vai passar no último dia 
do festival. Mas até lá o público 
vai ficar a conhecer outros tra- 
balhos do autor. Hoje, às 17h30, 
serão exibidos anúncios publici- 
tários e a longa metragem de 
animação “Party 7”. 
Às 21h30, a secção “Work in 
Progress” apresenta “Peindre ou 
Faire |' Amour” dos irmãos Lar- 


Benjamim Veludo 
Fernando Gomes 
Norberto Barroca 


Encenação 


“A Nuvem Rebelde”, longa metragem de Tsal Ming Liang /DR 


rieu. Conhecidos por reflecti- 
rem sobre o quotidiano de uma 
forma irónica, os cineastas fran- 
ceses contam aqui a história do 
casal William e Madeleine. Um 
dia, conhecem Adam e Eve, um 
casal que vai modificar a sua ro- 
tina. 

Dentro da mesma secção é 
apresentado, às 23h00, outra 


longa metragem, desta vez de 
Tsai Ming Liang. O autor de “O 
Rio” e “Adeus, Drangon Inn” 
mostra O seu mais recente filme 
“A Nuvem Rebelde”. 

Depois do cinema, o festival 
propõe uma noite de música 
com o projecto de DJ e VJ Trans 
Disco, de João Peste e José Pedro 


Elenco 
António Reis 
António Pedro, 


rge Loureiro 
fPatrícia Franco 
Paula Sá 


* Pianistas 


Nuno Caçote 
Gabriel Pinto 


RIR-RIR E REFLECTIR 
INVULGAR ESPECTÁCULO DE CAFÉ TEATRO QUE Faz RIR E FAZ PENSAR 
Á AS SUAS RESERVAS PELO TELEFONE 226 063 000 


eossst 


HOJE “MATINÉE” ÀS 16H00 
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Chileno Carlos Pérez no fecho do 
Festival de Guitarra de Santo Tirso 


E Concerto do artista marca também a inauguração 
- do novo Centro Cultural de Vila das Aves 


guitarrista chileno Carlos 
O fecha hoje o XII Fes- 

tival Internacional de 
Guitarra de Santo Tirso, com um 
concerto que marca simultanea- 
mente a inauguração do novo 
Centro Cultural de Vila das Aves, 
anunciou fonte da autarquia. De 
acordo com a fonte, o novo cen- 
tro cultural com uma área cober- 
ta de 2.300 metros quadrados, re- 
presenta um investimento de 1,6 
milhões de euros e será inaugura- 
do pelo secretário de Estado da 
Cultura, Mário Vieira de Carva- 
lho. 

"O coração desta estrutura é o 
seu auditório, com uma capaci- 
dade de 160 lugares e com espa- 
ços próprios para pessoas porta- 
doras de deficiência motora", des- 
tacou a Câmara de Santo Tirso. O 
Centro Cultural dispõe também 
de uma sala polivalente, salão de 
exposição, biblioteca e diversos 
gabinetes de trabalho, adiantou. 

Estas valências tornam o equi- 
pamento apto para receber ses- 
sões de cinema, espectáculos de 
teatro, dança, concertos, exposi- 
ções, sessões de leitura e congres- 
sos ou conferências. 


P.V.P. - 29.500 € 


Modelo Cor 


VOLVO S60 D5 
Ano 2002, Azul 


CG. Bordo; Cruise Control; DSTC ; F. Nev; Rádio c/ CD; 
J. Liga Leve; V. Elect; Aplic. Madeira. 


= O secretário de Estado da Cultura, Mário Vieira 
= de Carvalho, estará presente na cerimónia 


Cabe ao músico chileno Carlos Pérez o encerramento do XII Festival Internacional de Guitarra de Santo Tirso /DR 


VOLVO APROVADO 


VOLVO V70 2.50 
Ano 2001, Azul 


Alarme; G. Bordo; Cruise Control; Ar Cond. Auto; Est. Pele; JLL; 
Roofrails; T. Abrir Aut; Telefone; Rádio c/ CD; Faróis Nevoeiro « 


P.V.P.-31.750€ 


Extras Kms 


O Festival Internacional de 
Guitarra é a "imagem de marca" 
cultural de Santo Tirso e a escolha 
do novo Centro Cultural de Vila 
das Aves para o seu encerramento 
simboliza a "importância" que a 
autarquia dá ao novo equipa- 
mento. ' 

Carlos Pérez, o chileno esco- 
Ihido para fechar a 12º edição do 
festival, foi definido pela revista 
especializada Classical Guitar co- 
mo "um guitarrista apurado e de 
altíssima qualidade”, que "capta a 
essência de tudo aquilo que inter- 
preta”. Interessou-se pela guitarra 
desde muito novo e ganhou o pri- 
meiro prémio em alguns dos 
mais importantes concursos da 
Europa e da América. 

Venceu nomeadamente os 
concursos internacionais Alirio 
Díaz (Venezuela, 1996), René 
Bartoli (França, 1997), Printemps 
de La Guitarre (Bélgica, 1998), 
Forum Guitarre (Áustria, 2000) e 
Fundacion Guerrero (Espanha, 
2000). 

Pérez, que já actuou em Portu- 
gal e em mais 30 países, editou 
quatro CD's e realizou gravações 
para diversas estações de rádio 
europeias. Passou por prestigia- 
dos festivais de guitarra, nomea- 
damente o Guitar Foundation of 
América e os de Volos, Viena, Es- 
ztergom, Bratislava, Mikulov, Fa- 
britio Caroso, Caracas, Saltillo e 
Martinica. 

No concerto participa tam- 
bém a orquestra da Artave - Es- 
cola Profissional Artística do 
Vale do Ave, constituída por 80 
alunos, dos 14 e 18 anos, que se- 
rão dirigidos pelo maestro Ro- 
berto Pérez. 


VOLVO 


for life 


VOLVO S60 2.07 


Ano 2001, Cinzento Met 
STC; Ar Cond. Aut; Telefone; RTI; TV; 


Bancos Eléct. ; Jantes Liga Leve 


P.V.P. - 19.900 € 


Ano Preço 


VOLVO V40 1.6 Preto 
VOLVO S80T5 Cinzento 
VOLVO V70 2.5 Cinzento 
VOLVO S40 1.8 Preto 
VOLVO 40 T4 Branco 
VOLVO 540 1.90 Preto 
VOLVO V4O 1.90 Azul 
VOLVO V40 1.90 Preto 


Rádio c/ CD; V. Elect; Faróis Nev; J Liga Leve; Ar Cond. Aut. 

T.Abrir; 4. liga Leve; Est. Pele; Rádio c/ CD; Telf.; C. Bordo; STC; Alarme 
Alarme; C.Bordo; Cruise Control; Ar Cond Aut; JL; Roofrails; Telef; Rádio c/ CD; Faróis Nevoeiro 65.000Kms 2001 
Alarme; Aplic. Madeira; Rádio c/ CD; C. Bordo; Faróis Nev.; JLL; T. Abrir 


CX. Aut.; T. Abrir; Rádio c/ CD; J. Liga Leve 


Suspensão Desportiva; JLL 17"; XENON; Est. Pele; Ar cond. Aut; Rádio c/ CD; 
Aplic. Aluminio; Viat. Serviço. 
Rádio c/ CD; J. Liga Leve; Ar Cond. Aut; F. Nevoeiro; Est Pele; Aplic. Alumínio. 


Rádio c/ CD; J. Liga Leve; Ar Cond. Aut; F. Nevoeiro; Est Pele Bege; Aplic. Alumínio. 


RIGOROSA INSPECÇÃO TÉCNICA, ATÉ 2 ANOS DE GARANTIA, INSPECÇÃO OFICIAL (IPO), 


185.000Kms 2000 
126.810Kms 1998 


180.000Kms 1996 
59.000Kms 1998 
6.334Kms 2004 
28.222kms 2004 
60.000Kms | 2002 


CRÉDITO FINIVOLVO ATÉ 72 MESES, CHECK-UP GRATUITO AOS 1,500 KMS, CONDIÇÕES ESPECIAIS 


AUTO-SUECO, LDA 


Porto - Rua Manuel Pinto de Azevedo, 671- 4149-010 
Gaia - Rua da Telheira - S. Martinho D'Além - 4405-907 


Penafiel - Av. Pedro Guedes 450 - 4560 


NA 1º REVISÃO, GARANTIA DE SATISFAÇÃO, SEGURO VOLVO, ASSISTÊNCIA EM VIAGEM 


Tel. 226150300 
Tel. 227155455 
Tel. 255 712 428 


13.500 € 
17.400 e 
35.750 € 

8.500 e 
12.400 € 
29.250 e 
28.500 e 
24.450 € 
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www auto-suecoporto.com 
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Primeiro documento escrito em 
língua portuguesa chega a Famalicão 


?O Pacto de Gomes Pais e Ramiro Pais” descoberto 
por um investigador de Santiago de Compostela 


— E 


oi apresentado, ontem, em 
Fri Nova de Famalicão, o 

primeiro documento es- 
crito em língua portuguesa, de- 
signado de "O Pacto de Gomes 
Pais e Ramiro Pais", que foi 
descoberto e analisado pelo 
professor da Universidade de 
Santiago de Compostela, José 
António Souto. A iniciativa de- 
correu no âmbito do Congres- 
so Histórico "Vila Nova de Fa- 
malicão — Terra com História", 
no Centro de Estudos Camilia- 
nos, em Seide S. Miguel, sendo 
que o catedrático não pode es- 
tar presente, por inesperadas 
razões familiares. Ainda assim a 
autarquia apresentou o docu- 
mento em livro e remeteu, para 
mais tarde, a explicitação da 
obra, por parte do professor. 

O documento, que foi assi- 
nado por dois irmãos, na fre- 
guesia de Arnoso Santa Maria, 
no concelho famalicense, em 
meados do século XIII, é de 
acordo com aquilo que o cate- 
drático espanhol escreveu no 
livro "o primeiro texto escrito 


ST 


Manuscrito, assumido por dois irmãos na freguesia 
de Arnoso Santa Maria, remonta ao século XIII 


Um tesouro da cultura e da língua nacionais /PAULO JORGE MAGALHÃES 


em galaico-português de que 
há conhecimento”. 

O pacto, ainda de acordo 
com aquilo que José António 
Souto deixou patente na publi- 
cação ontem desvendada, "trata 
do escrito de um acórdão de 
não agressão e ajuda recíproca 
a que chegaram dois irmãos fi- 
dalgos do Minho, provavel- 


Poeta António Ramos Rosa 
conquistou primeiro Prémio 


| “Anastácio Neto 


António Ramos Rosa é o ven- 
cedor da primeira edição do Pré- 
mio Sophia de Mello Breyner. Or- 
ganizado pela Câmara Municipal 
de. João da Madeira e pela Asso- 
ciação Portuguesa de Escritores 
(APE), o prémio no valor de 10 
mil euros distinguiu, na edição de 
estreia, António Ramos Rosa e 
uma sua Antologia Portátil inti- 
tulada "O Poeta na Rua”. 

Considerando o apreciável 
mérito das obras enviadas a con- 
curso, o júri - constituído por 
Manuel Castro Almeida, José Ma- 
nuel Mendes e pelo professor 
Carlos Sousa — salientou “o per- 
curso invulgar e fulgente de um 
autor cuja vida tem sido por in- 
teiro doada à escrita poética”, refe- 
renciado nos seus momentos nu- 
cleares pelo trabalho que veio a 
ser escolhido. A cerimónia oficial 
de entrega terá lugar em S. João 
da Madeira em data a determinar 
para organização. 

Poeta e ensaísta natural de Fa- 
ro, António Ramos Rosa mudou- 
se para Lisboa após a II Guerra 
Mundial, onde foi director, já nos 
anos 50, das revistas Árvore, Cas- 
siopeia e Cadernos do Meio-Dia. 
Colaborou ainda com textos de 


Sophia de Mello Breyner 


N 


António Ramos Rosa /DR 


na “Colóquio Letras” entre outras 
publicações periódicas. 

Como poeta, estreou-se na co- 
lectânea “O Grito Claro” (1958). 
A sua produção literária reflecte 
várias tendências das formas ex- 
perimentais ao neobarroquismo. 
Como tradutor assina obras co- 
mo “A Mesa do Vento” (1997) ou 
“Pátria Soberana e Nova Ficção” 
(2000). Entre os seus ensaios, 
contam-se “Poesia, Liberdade Li- 
vre (1962) ou “A Poesia Moderna 


crítica literária-na“Seara Nova”-e - -e-a-Interrogação-do-ReaP (1979) 


mente filhos de Paio e Guterres 
da Silva, e aos quais as fontes 
documentais posteriores atri- 
buíram os nomes de Gomes 
Pais da Silva e Ramiro Pais da 
Cunha”. 

"O Pacto de Gomes Pais é 
Ramiro Pais" irá, agora, inte- 
grar a colecção “Oito Séculos”, 
editada pela Câmara Municipal 


de Vila Nova de Famalicão. Re- 
corde-se que a colecção lançada 
no âmbito das comemorações 
municipais dos 800 anos da 
atribuição do Foral de D. San- 
cho I, dos 170 anos de funda- 
ção do concelho e dos 20 anos 
da elevação a cidade. 

Quanto ao Congresso Histó- 
rico, arrancou na passada sex- 
ta-feira, e contou com a presen- 
ça de alguns dos mais concei- 
tuados historiadores 
portugueses, entre os quais o 
professor José Hermano Sarai- 
va, que abordou a temática do 
congresso "Famalicão Terra 
com História”. 

Para além do mediático pro- 
fessor, o Congresso Histórico 
contou ainda com nomes como 
o académico Armando Coelho, 
da Universidade do Porto, que 
falou sobre as origens do con- 
celho, desde o neolítico à roma- 
nização, o professor José Viria- 
to Capela, da Universidade do 
Minho, que se pronunciou 
acerca da formação do moder- 
no concelho famalicense, ou 
ainda, o professor Lopes Cor- 
deiro, também da Universidade 


CULTURA 9 


do Minho, que discutiu o pe- 
ríodo de 1926 a 1947, com o 
Estado Novo como pano de 
fundo. 

Durante os dois dias de de- 
bates, foram abordados temas 
relacionados com o Património 
Artístico- Religioso, pela voz 
do investigador Martins Vieira, 
a afinidade entre a Literatura e 
o concelho, abordada pelos 
professores Américo António 
Lindeza e Sérgio Paulo de Sou- 
sa, da Universidade do Minho, 
ou ainda a papel da Poesia Tro- 
vadoresca e Medieval em Fa- 
malicão, pelo professor Antó- 
nio da Costa Lopes da Univer- 
sidade Católica. 

Para o presidente da Câmara 
Municipal de Famalicão, Ar- 
mindo Costa, o balanço do 
evento é "muito positivo" uma 
vez que "houve uma grande 
participação por parte das pes- 
soas". Para isso contribuiu, de 
acordo com o edil, o facto de 
"os palestrantes serem da pri- 
meira linha, assim como o fac- 
to de a iniciativa se enquadrar 
nas comemorações dos 800 
anos em que o foral foi atribuí- 
do a Vila Nova por El Rei D. 


Para Armindo Costa, com 
este tipo de iniciativas, o muni- 
cípio consegue provar que "que 
Famalicão é um concelho vivo, 
é um concelho onde a cultura 
mexe, onde as pessoas de inte- 
ressam por essa cultura e tam- 
bém conseguimos provar que 
estes congressos não são para 
meia dúzia de pessoas, mas sim 
para um auditório cheio, como 
foi o caso”. 


TEATRO SA DA BANDEIRA 
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VRELATO 


Há vida para 
além das grades 


Médico brasileiro 
procurou mostrar que 
a prisão não é um 
albergue de monstros 


r— 


é da Casa Verde é ladrão e 
7 mina os traficantes de 

(droga: metem-se com os 
polícias e ele odeia polícias. 
Quando foi preso na Casa de 
Detenção de S. Paulo, no Ca- 
randiru, (Brasil) tinha duas fa- 
mílias: uma construiu com Val- 
da - branca como a neve, de 
quem tinha quatro filhos, cada 
um com a sua tonalidade de 
pele - a outra com a mulata 
Maria Luísa. Não conseguia vi- 
ver com uma sem a outra. Ele 
acabou detido e elas formaram 
uma única família. 

Esta é apenas uma das mui- 
tas histórias de vida que “mora- 
ram” na Casa de Detenção de S. 
Paulo, próxima da estação do 
Carandiru, no início dos anos 
noventa. Uma de muitas conta- 
das pelo médico Drauzio Varela 
neste livro, editado pela Palavra 
(17 euros), onde dá a conhecer 
a sua própria experiência na- 
quela prisão, desactivada há 
cerca de três anos. 

Sem nunca fazer juízos de 
valor sobre os detidos pelos cri- 
mes que cometeram, Drauzio 
Varela transmite ao leitor o 
mesmo fascínio que parece ter 
sentido por todo aquele mun- 
do. O médico entrou, pela pri- 
meira vez, na Casa de Deten- 
ção, em 1989, para fazer traba- 
lho voluntário de prevenção à 
Sida e por ali ficou durante dez 
anos, cuidando dos mais diver- 
sos problemas de saúde. 

Como o próprio diz na in- 
trodução, não sendo escritor, 
procurou dar a conhecer a sua 


Silva 


YROMANCE 


EStaÇAd 


DIRU, 


DRAUZIO VARELLA 


Estação 


Carandiru 
PALAVRA 


experiência. Procurou, acima 


de tudo, mostrar que uma pri- - 


são não é necessariamente um 
albergue de monstros. Que 
aqueles que transgrediram as 
regras da sociedade “legislam” 
códigos bastante mais rígidos 
para manter o grupo. Que en-. 
tre eles, um crime nunca pres- 
creve ou se perdoa e que são 
eles que aplicam a pena que jul- 
gam mais justa. 

Drauzio Varela descreve, 
com palavras simples, situações 
difíceis; algumas cruéis. Esta é, 
provavelmete, a maior virtude 
do livro, adaptado ao cinema 
por Hector Babenco. Uma nar-. 
rativa interrompida frequente- 
mente pela “voz” das persona- 
gens que, com a sua gíria, lhe 
dão um colorido irresistível. 

Quando o médico começou 
a trabalhar na Casa de Deten- 
ção, esta abrigava mais de 7.200 
homens, quando a sua lotação 
era de 4.000. Em 1992, foi o 
palco de um grande massacre, 
no qual morreram milhares de 
presos. 


LECTÂNEA 


por dez mulheres 


E VirgimiaCapõto 


Há alturas do ano em que 
a colectânea, caldeirada de 
gostos e qualidades com um 
fio condutor discutível, é um 
produto conveniente para as 
editoras. A Dom Quixote sa- 
be isso e “Intimidades” é o 
seu mais recente exemplo: 
um livro que reúne dez con- 
tos de escritoras portuguesas 
e brasileiras, que têm em co- 
mum o discurso erótico. Para 
o Verão, este “dois em um” 
não vai nada mal, já que um 
livro de contos presta-se a 
uma leitura descomprometi- 
da intervalada com banhos 
de mar, e o erotismo é o que 
repassa a natureza humana 
nestes dias tatuados pelo sol. 

Dado que só Luísa Coelho 
ocupa 22 páginas (em letra 
generosa, bem entendido, co- 
mo de resto todo o livro) a 
apresentar os dez contos reu- 
nidos, analisando e contex- 
tualizando as diferenças en- 
tre as literaturas de registo 
erótico portuguesa e brasilei- 


ra, quedemo-nos apenas pela, 


impressão geral que ficou 
destas curtas quanto intensas 
(algumas...) histórias, vários 
dias depois da sua leitura. 

Se de alguns destes contos 
não restaram grandes memó- 
rias (lá está, o drama das co- 
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INTIMIDADE: 


Uma nova e trónica interpretação 
de Pinóquio por Manganell 


O escritor milanês Giorgio 
Manganelli (1922-1990) correu 
as páginas de “Pinóquio” e dele 
retirou novas histórias, que 
“ciolocou? neste “Livro Parale- 
lo”. 

Dotado de muita ironia, 
Manganelli fala do boneco Pi- 
nóquio e de Gepeto, mas tam- 


bém de nós próprios, que vive- 
mos transvertidos e mascara- 
dos, como protagonistas de um 
baile de transgressões, astúcia e 
bons propósitos. 

“Pinóquio” foi encarado co- 
mo um policial de cuja solução 
depende a capacidade de dedu- 
çao do leitor-detective. 


GIORGIO MANGANELL! 
Pinóquio: 
um livro paralelo 


CAVALO DE FERRO 


lectâneas), outros há que me- 
recem ser relidos. É o caso de 
“Animal” e “Cobertor Engo- 
mado”, logo os dois primei- 
ros, das brasileiras Ana Mi- 
randa e Branca Maria de 
Paula, respectivamente. No 
primeiro, o mapa da obses- 
são desenhado num corpo de 
mulher; no segundo a desco- 
berta do sexo numa história 
de primeiros instintos ani- 
mais e morte. No terceiro tí- 
tulo, “Sudário”, assinado por 
Guiomar de Grammont, a 
obsessão e os limites da vida 
(matéria-prima da paixão) 
ressurgem, vividos entre o 
pecado e a vergonha por um 
pintor e a sua ninfa. 

Do lado das autoras por- 
tuguesas - melhor dizendo 
até, de todas as autoras < é in- 
questionável a superioridade 
de “O Conto do Nadador”: 
num outro tempo, Lídia Jor- 
ge aborda o fim da inocência 
e a descoberta da sexualidade 
numa história em que o ero- 
tismo surge em toda a sua 
descarada subtileza, passe a 
contradição - aquele erotis- 
mo que não chega a sexo e se 
revela pelo que esconde, tal 
como a velha impressão do 
corpo que se deseja através 
da blusa que o esconde. Por 
outros motivos, sobretudo 
pela subversão dos papéis da 
sedução, torna-se também 
surpreendente a descoberta 
de “O Segredo de Chiffon” de 
Rita Ferro. 

Estas “Intimidades” fa- 
zem-se ainda com contos de 
Inês Pedrosa, Lygia Fagundes 
Telles, Maria Teresa Horta, 
Teolinda Gersão e Nélida Pi- 
non. 


VÁRIOS 
Intimidades 


DOM QUIXOTE 


Nviacem 


Marc Vella 


O Pianista 
Nómada 
EUROPA-AMÉRICA 


O pianista 
: nómada 


[o VirginiaCapõto 
Marc Vella, pianista francês, 
quis partilhar com o público 
a grande aventura que é a 
sua vida. O resultado é "O 
Pianista Nómada”, onde 
conta as viagens pelo mundo 
com o piano de cauda atrás, 
tocando a seu bel-prazer nas 
regiões mais distantes, leva- 
do por um espirito pacifista 
e pela música como lingua- 
gem universal e unificadora. 
A ideia é bonita, o livro é 
bem intencionado, mas não 
muito mais do que isso. 
Expliquemos. Vella conta, de 
facto, uma vida cheia (que 
continua, o autor está na ca- 
sa dos quarenta) e esforça-se 
por deixar uma mensagem 
de tolerância e amor, de vi- 
vência da liberdade em toda 
a sua plenitude. Mais, a his- 
tória deste francês tem os 
ingredientes para dar um be- 
lo romance: há a vinda ao 
mundo por acidente de uma 
paixão clandestina, há uma 
infância e adolescência difi- 
ceis e de rejeição, há a capa- 
cidade surpreendente de não 
soçobrar, com a vida a sorir 
nas teclas do piano. Pelo 
meio, há amores e desamo- 
res, mas sobretudo a capaci- 
dade de acreditar, o deslum- 
bramento pelo ser humano, 
a esperança. Infelizmente, 
Vella tem alma de pianista e 
viandante, mas não de escri- 
tor. Talvez por isso, toda a 
aventura desta vida perde-se 
num registo apressado, esca- 
pando os detalhes que inte- 
ressariam ao leitor, e gastan- 
do-se caracteres em porme- 
nores que provavelmente só 
interessam ao autor, ficando 
a sensação de que Marc Vella 
é um apaixonado pelos ou- 
tros, mas sobretudo por si 
próprio. 

Posto isto, esta obra auto- 
biográfica não é um mimo 
literário, mas para quem 
pensa que o Verão é a esta- 
ção das leituras mais ligeiras, 
pode ser que valha a pena 
levá-la a passear até à 
praia... 
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PORTO 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobila- 
do e equipado. Telefs. 
223752884/963774707. 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem. 
968018176 - 914745135. 


T1+1, com arrumos. Rua 
de Anselmo Braancamp, 
325 Euros. Telem. 91 945 
6240. 


T1 KIT, com licença. Rua 
de Camões, 275 Euros. 
Telem: 91 945 6240. 


mobilada ao Hospital de S. 
“João, no Porto, Aluga-se à 
semana ou ao més. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


TI ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 
1934156217 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis, Telef. 23403606 - 
934156217. 


ESCRITÓRIO, Parque ltá- 
lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101. 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa, Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Telef. 222050101. 


2 QUARTOS, bons, a20u 
3 meninas, com cozinha 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073 


T2, mobilado. Rua Diogo 
Cão. 450 Euros. Telem.91 
945 6240. 


T3 DÚPLEX, nas Antas, 
“como novo, licença de habit 
e terraço. Tels. 
226067210/96719741 


TI KITCHENETTE, Mobi- 
lado, com licença, Rua de 
Camões. 300 euros. Telem. 
91 945 62 40. 


PRÉDIO, na Rua de San- 
ta Catarina, 250 m2 por 
piso. Venha conhecer hoje. 
Tels. 229578400 / 
967042849. 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, /300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


TI,TZET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254312. 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e eleva- 
dor. Não paga condomínio. 
Tel. 222050101 


T3+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Teis. 223752884 / 963774704. 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
to á Rua Rodrigues de Frei- 
tas em moradia sem 
“condomínio. Tel. 222050101. 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
com condomínio incluido, 
equipado e mobilado. Boas 
áreas. Tels. 223752884 / 
963774707 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares, Tel. 
226166650 


T2, frenta ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipa- 
do, com aquecimento cen- 
tral. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelen- 
tes condições e todas as. 
serventias. Telef. 225500157 
ou 9630858 


T1, na Foz, mobilado e 
equipado. Tels. 222089035 
1934160084 


T1, na Rua Nau Vitória, 
próximo de Fernão Magal- 
hães. R/c em prédio com 
jardim, totalmente restau- 
rado. Tel. 222050101. 


TI, T2ET3,c/ subsídio de 
renda Jovem. Centro do 
Porto. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T1, à Lapa, com placa do 
forno, Tels. 222086712 / 
918788600 


TIANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


T3, em Moreira da Maia, 


com Individual. eis. 
222087080 / 934160084 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite 
aquecimento central. Impe-. 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovet 
Telef. 222086712 | 
933636279. 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
e suite. Tels. 222080030 / 
964229133 


com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI,TZETS, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712/918788600.. 


Ti, T26 T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 


223403606 - 934156217. 


pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


com 2 lugares de garagem. 
Teis.222086712/ 918788600 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T2,T3 ETA, Maia, cl gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600, 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
com arrumos e varanda. Teis. 
222080030 / 964229133. 


'T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312. 


TI, TZ ET3, Maia, c/ gara- 
“gem e fogão do sala, o/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabill- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


QUARTEIRA - ALGARVE 


e 100€ pr dia consoante os 


934160084. 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Tele!. 934160084, 


Devidamente equipado 
e mobilado, com piscina 
e garagem. 

Novo a estrear - 115€ 
BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


meses 
Telem.: 916969337 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 


VILAMOURA 


Duplex, cap. 5 pessoas, 
2 suites, cozinha, 


Serviço Hotel. de saúde. Tels. 222086712 
Garagem. Junto à praia. | | /934160084 
Alugo semana, 
auto: dao CAFÉ SNACK BAR, atra- 
 Óptima locali- 
Tel.:93 6810517 balhar bem. Óptima locati 


zação, Tel. 934160084 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Teis. 222086712 /918788600 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels. 222086712 /918788600 


TA, T2ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
222089033 / 933636279. 


T2ET3, emValbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 


lidade. Tels. 222086712 / | 


918788600 


TI, T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telel. 223403506 - 93415627. 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais, Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


T2 ET, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


Ti VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade, Tels. 222086712 / 
S18788600 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 /918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suto, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 /918788600 


Ti41, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1968774707 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 | 963774707 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar, 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


DISPONIBILIDADE PARA O 
MÊS DE JULHO/AGOSTO 
2005, COM DESCONTOS 

FANTÁSTICOS 


GALÉ 


Apartamentos de 2 quartos mobila- 
dos com 2 casas de banho, cozinha 
toda equipada, sala de jantar/visitas 
com bastante espaço, piscina, cam- 
po de ténis. Situado perto das belas 
praias, restaurantes/bares e centro 
comercial. Por semana € 550 


Telef.: 289 394 711 


DISPONIBILIDADE PARA O 
MÊS DE JULHO/AGOSTO 
2005, COM DESCONTOS 

FANTÁSTICOS 


SÃO LOURENÇO - QUINTA DO LAGO 


TO, T1, T2, T3 - Apartamentos de luxo, 
todos mobilados com uma vista fabulo- 
sa, piscina. Perto da praia, restauran- 
tes/bares, centro comercial e os campos 
de golfe. 
Por semana 
TO-€ 850 * T1-€ 990 
T2-€1380  T3- € 1725 


Telef.: 289 394 711 


DISPONIBILIDADE PARA O 
MÊS DE JULHO/AGOSTO 
2005, COM DESCONTOS 

FANTÁSTICOS 


ENCOSTA DO LAGO 
QUINTA DO LAGO 


Apartamentos de 2 quartos mobila- 
dos, todos equipados, perto da praia, 
lagoa, equitação, restaurantes/bares, 
centro comercial e os campos de gol- 
fe. 

Por semana: € 1500 


Telef.: 289 394 711 


DISPONIBILIDADE PARA O 
MÊS DE JULHO/AGOSTO 
2005, COM DESCONTOS 

FANTÁSTICOS 


SÍTIO DO AREEIRO 
ALMANCIL T4 


Uma vila de 4 quartos toda mobilada de 
luxo, com uma vista fantástica, piscina 
privada, situada no campo com uma vis- 
ta panorâmica, 10 minutos da Quinta do 


Lago, golfe, praias, equitação 
Por semana - € 2500 


Telef.: 289 394 711 


Ti ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsí- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


TI ET2, em Gondomar, com 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel, 222089033. 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda- 
se ao mês ou quinzena. 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
834160084 


lugares de garagem e lícen- 
ça de habitabilidade. Tels. 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 


222087080 / 934160084 | cimento central e um lugar 
>>> | degaragem.Teis. 223752884 
T1, Baguim, Rio Tinto, com | / 963774707 

lugar de garagem. Tels. 

222087080 / 934160084 ZONA NORTE 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
1965148778 


T3 - SUZÃO, Valongo. 
Telef. 933 858 470. 


Bom preço. Telem.: o 

or75a5308. PEIXARIA, bom movimen- 

to, boa montra à face da rua. 

IMOBILIÁRIO | Pode venderhortaiças e fru- 

tas. Só visto. (a20) Tels. 22 

PORTO 5188614 /96 5737179 

COMPRO, andar usado ou | CAFÉ SNACK, ou dá-so à 

casa, mesmo a precisar de | Exploração. Tels 133636279 
1222086712 


obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietá- 


PÃO QUENTE, bem locali- 


TI, T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
gem e c! subsídio de renda. 
Tel 223403606 - 
918788600. 


TI, T2 E T3, Vila Nova do 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabiiida- 
de. Telef. 223403606 
918788600. 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


Ti, T2 E T3, Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e com licença de 
habitabilidade. 
Tele. 222086712/918788600. 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entro as zonas 
de Espinho e Vila do Con- 
de. Trato só com o próprio. 
Telm. 914569095. 


rio. Telef. 914569095/ 
91925443. zado, a trabalhar bam. Tels. 
934160084 / 222089035 
ZONA NORTE 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
clonar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
5797179 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 4 —VENDESE 7  qvensos T3, em Moreira da Maia, | T3, em Moreira da Maia, | T2, em Penafiel, a 8 minu- caré NO CENTRO, bom 
IMOBILIÁRIO com garagem e licença de | comgaragem individual Teis. | tos do centro da Cidade, c/ movimento, renda baixa, 
2 5  auromóveis 8 ASTROLOGIA | habitabilidade. Tels. | 222087080/934160084 | cozinha mobilada. Telm. recta e peço a domiioca: 
222087080 / 934160084 0465; o 
IMOBILIÁRIO >>> | T1, àCarvalha, Gondomar, pssmosema, PÃO QUENTE, ao trespas- | tação c/2 quartos. Alvará. 
3º PAssASE 6 emprego O | o acarahe; Gondomar, | combeniiacessos Tais. | nes || col pequena entada Tás. | Pequena entrada. (n18) 
com bons acessos. Tel. | 2220667 I2/9NSTHBG0O | CENTROESUL | asarçooea sranvro 
222086712 / 918788600 
IMOBILIÁRIO ao. | Des RR RESTAURANTE, ao tres- | BONFIM, muito bem loca- 
CASA T2, independente, | Ti, ACarvalha, Gondomar, | 7a, am Vilar de Andorinho, | Isgaiss do geragem Tel passe ou exploração. Telet. | lizada. Pela urgência valor 


negociável. Tels. 222086712. 
1934160084 


CAFÉ SNACK, ao tres- 


passe ou exploração, Telet. 
934160084. 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 ma, s/ con- 
tratos, s/tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179 

BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


PÃO QUENTE/CONFEI- 
TARIA, com bom movi- 
mento, fecha aos sábados 
e domingos de tarde. Ópti- 
mo preço. (a12) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


DISCOTECA, Moderna, 
com 940 m2, dev. licencia- 
da, Facilidades, Pronta a 
trabalhar. Tels. 222087080 
1934160084 


LAVANDARIA, óptimo 
negócio para Porto e arre- 
dores. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696. 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. 
Dá para 2 casais ou dois 
sócios. Telm. 962300666 


BAR, à Ribeira. Tel 
934160084 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
CI esplanada. (a15) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


TALHO, ou dá-so à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


RESTAURANTE, 
rrasqueira, óptir 
(a17) Tels.22 5188614 /96 
5737179 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


GRANDE PORTO 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
ços pitecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc. Telef. 912262131 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para 2 carros, 3 suites loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- 
ço. Tels. 227720454 / 
p17781409 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Peque- 
na entrada o restante a 
combinar, Trata o próprio. 
Tels. 968800574 / 
936010779 


50 PUBLICIDADE 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de. 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, em Via Nova. 
de Gaia, com bom movi- 
mento, Fecha aos domin- 


22 5188614 /96 5737179 


4 IMOBILIÁRIO 
CAFÉ SNACK BAR, em | VENDA 
Matosinhos, sem contra- 


tos e tabaco. Fecha sos PORTO 
domingos, Bom preço: (a5) 

Tels. 22 5188614 /96 | T! E TZ Porto, c/lugar de 
5737179 garagem. Telef. 223403608 


- 934156217. 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Ópti- 
ma localização. São 300 
'm2 mais arrumos. Só vis- 
to. Telem. 934551841. 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc, Tel, 225320380 


BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, a funcionarem 
pleno, totalmente licen- 
clada até às 4 horas. C/ 
habitação e parque priva- 
tivo. Tels. 919025930 / 
914235032 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (29) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T1 E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda, Telef. 223403606 - 
918788600. 


2 cozinhas, 4 wc's, gara 
gem para 3 carros e jar- 
dim. Excelente local. Telm. | =" 
MORADIA, Valores nego- 


918617400 

>> | ciáveis. Telef. 223403606 - 
CAFEYARIA, no centro | 934156217. 

de Santo Tirso, com 180 | A orraiÃ ianR 
m2, casa espectacular a | MORADIA ANTAS (À IGRE: 


JA), 2 frentes, sala + sala 


trabalhar bem. Ideal para 
estar, coz. 3 quartos, aq. 


casal do ramo. Tels. 


252855565 /936130537 | central. Preço: Eur. 
ES SIS = ASR 241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimento 
diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to, Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166850, 


Setor | 2, aoMarqués,comlugar 
de garagem. Boas áreas. 

RESTAURANTE, com 300 

mê em Santo Tirso. Equi- Tels. 222085712 /918788600 

pado. Bom negócio. Tels. 


252855565 / 936130537 | Tê PINHEIRO MANSO, sala 


35 m2, [. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
lar. A trabalhar muito bem. 


Só visto. Tels. 252855565 | LOG anos pousada 


ao Central Shopping, muito 


1936130537 | airoso, mobilado e equipa- 

T do, ar no fim do més, 
RESTAURANTE RÚSTI: | cipossiblidade de subsídio. 
CO, com 120 m2 pronto | Telef. 225500157 ou 
a funcional em Santo Tir- | 983085866, 


so. 80 lugares. Possibill- 
dade de habitação. Tels. 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
252855565 / 936130537 


Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 
RESTAURANTE, Face à 


Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130597 


T2, Rio Tinto, cl lugar de 
garagem, c/licença de habi- 
tablidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


T1, Areosa, mobilado, terra- 
ço, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telet. 
229713991/4 3- 914731348. 
- 938322414 - 963384124. 


CAFE SNACK, em San- 
to Tirso, centro, com 180 
m2. Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc. Tels. 252855565 / 


936130537 T1 ET2, bem localizados, 
>>> | com lugar de garagem. Tels. 
QUIOSQUE, com 100m2, | 222086712 /918788600 


em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 

LAVANDARIA, ao Tres- 


passe. Telef. 934160084. | MORADIA, Rio Tinto, nova, 
ED | 2quartoscom suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas, Telef. 
229713591/4 3 - 914731348 


- 938322414 - 963384124. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem 
siluado. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, ao Marqués, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712. 
1918788600 

CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar factura- 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45. 
m2. Garagem pf 2 carros. 
Telef. 226006437, 


O Comércio do Porto 
Domingo, 3 de Julho de 2005 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caldlharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. 230) Tels. 


VENDE-SE 


CENTRO 22 5188614 /96 5737179 
DE SOLÁRIO) | — granDE rosto 
FACILIDADES PAGAMENTO | | qas4 EEE 


garagem, 155 m2, ovo. Últ- 
mo para venta. Telef. 
22971394/43 - Sa73n348 
- 938322414 -SEmB4124. 


TLM: 96 8099412 


SANTOS POUSADA, T2 


com terraço, garagem, etc. | MORADIA, Valares nego- 
Muito bem localizado, Ópti- | ciáveis, Telef. 225403606 - 
mo preço. Tels. 225072750 | 934156217. 

1963040077 E AREA 
>>> | Ti,Guibes, ci garagem semi- 
T1+1, Hosp.S. João, com | novo. Telef. 223409606 - 
garagem, óptima localiza- | 934156217. 


ção, boa. Telef. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T+; Canidelo-R Bélgica, 
c/lugar de garagem e larei- 
ra. Como novo. Trata o pró- 
BONFIM, impecável. Valor | prio - 914359567 
negociável. Urgente. Tels. | ————————— 
222086712 /934160084 | T2 ET3, novos, Valongo, c/ 
DD | garagem, arrumus. Telet. 
223403606 - 934156217. 


ESCAITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 12.500 Euros, nego- 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
“sala rec. quartos c/15,14 6 
12 m2, coz. c/ despensa e 
garagem individual 


>>> ——— | civeis. Óptima aportunida- 
T2, no Carvalhido, novo, | de. Telm. 968493215. (Das 
pronto a habitar, com gara- | 20 às 22 horas) 

gem e arrumos. Tel. | ———— > 
225320985 TO, Rua Alegria. Óprima esta- 
> | do. 60,000 Euros. Telef. 
ANTAS, (Estádio), T3, amplo, | 22971391/43 - 914731348 


2 frentes. Impecável, Bom 
preço, Tels. 225072750 / 
963040077 


- 938322414 - 963384124, 


T3,, terraço, Areosa, novo, 
—>———————— | excelentes áreas e acaba- 
BONFIM, óptima localiza- | mentos de luxo, com g 


ção, preço negociável. Urgen- | gem. Telef. 22971391/43 - 
te, Tels, 222086712 / | 914731348 - 938322414 - 
934160084 963384124, 


VENDEM-SE 


RESTAURANTE 
NA RIBEIRA 


C/ 200 m2 


e 
T3, na Areosa, 
c/ 2 lugares de garagem 
e arrumos. 


Telem. 962636997 


T2,73 ETA, Maia, c/gara- | MORADIAT2, em Viana do 
gem. Telef. 223403606 - | Castelo, Zona muito sosse- 
934156217. gada 6 óptima para passar 
DO IT | férias. Tels. 252855565 / 
Ta, c/ garagem, 110 m2- | 936130537 


Padrão da Légua, semi- 


) 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel.226166650 


LOTE, com 12fracções em 

Ermesinde, com projecto 

em excelente local. 

ptimo investimento. Tels. 
229713991 | 938322414. 


T2, em Avintes, ao Parque 
iológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


T2- GONDOMAR, (J/áIC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 0). Telef. 
229534661 - 969002744. 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Tels. 222086712) 
918788600 


ZONA NORTE. 
VENDO 7341, 150 m2, c/ 


lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFCIVEJREJFNIDA. 
airbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico, Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
ano, Preço: 5750 Euros (1150. 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CEJFC.ID.A.N.E.. 
Garantia de 1 ano. Poss. cré- 
dito, Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


Quromóveis 


ALFA ROMEO, 1562.4JTD 
1989, full extras, particular. 


ONDA CIC LS 15,1994, | Tojem. 914265562. 


Impecável. Particular. G/ 
extras. Telem. 93851744: 


SUSUKIVITARA 2.0 D, ilo- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNEDAJREJE. Hi. 
Fi, bom de pneus. Poss, cré- 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras, Telem. 


siso | ato.Garantade 1 ano.Pre- 
” qo: 8250 Euros (1680 cts). 

VWGOLFIV, 110cv.High- : 

line. Nac 1.º mi hora! Tm 912262131-917246559. 

914119889. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 


GUILHUFE, Penafiol, torro- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
25577664] 


BESTEIROS, Paredes, tere- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


= Preto de 2000, em rigoro 


SMART CDI, 10/2000 Ful | astado de garagem, está 


Extras, Partícula. Livro revi- 


muito bonito cf 
ses. 935495799. JEJDAJENJACJABS/Hi- 

Ficicaixa CD c/com.volan- 
SMART CDI - 10/00, AC, | to jFC/R E. ABS/AibagsNVot 


dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tese pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut. e sequen- 
cial, ivro de revisões, 59000 
km. Reço:8800 Euros. Telm: 
935435799. 


Pele/B, anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia jano. Pro- 
qo: 9450 Euros (1890 cts). 
Tm.912262131 - 917246559. 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia Ta, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


T3, no centro de Santo Tir- 
so, Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
el tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
Doo | 225096454 [817534137 
HONDA HRV DE 1999, mu. | —————————— 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 


estado, só visto c/ | garantia e facilidades de 
FCNE/DATA/ACHESM- | pagamento. Tels. 225096423 
fi. Só 8950 Euros(1790 ts). | /229547504 

Poss. de crédito até 72 meses 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 


sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


PAREDES, em Duas lgre- 
Jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
mê, todo murado. Bom negó- 
Tel. 255776647. 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP. centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 


novos. Telef. 223403606 - | PAREDES, T2, novo, quall- hu fr ae 
esmssar | dadedovidaacmadamédia, | 253609400 / 967042846. 
cozinha equipada comeleo- | TS 
um ao en doar trodomésticos Boch. Tel. | PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
” | 255776647. da Câmara, c/ terraço, lavan- 
Epa) dt a Sr E daria e garagem individual. 
VENDO, em Matamudo | (manto do | Tel 933304652. 
doa Tao semotagso. | 7 M logradouro, com equi- | RESTAURANTE, com 300 
[ll | pamento estação serviço. | m2, com equipamento com- 
" Contacte-nos. Tels. leto. Bom negócio. Tels. 
Matosinh , PI g 
Ti ET Matosinhos e Lex: | 253609400 067042846 | 252855565 | 936120597 
e pá 
sensta T3, em Santa Marta, Pona- | ESTORÃOS, Porte de Lima, 
Ta, Ermesinde, novo, gara- | fel, om excelente estado de | moradia totalmente inde- 
conservação. Negócio urgen- | pendente. Próximo do rio. 


gem para3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. | to: Baixo preço. Tel 
229713991/43- 914731348 | 255776647. 


- 938322414 - 963384124. 
[SS0S2BATA - 9O9BM2A. | TerRENO, em ante Cor- 


doba, Santo Tirso para cons 
trução de casa geminada 
ou simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 


T2, Rio Tinto, c/lugar gara- 
gem, arrumos. Telef 
223403606 - 934156217. 


ção. Negócio a não per- 
der. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef, 934156217. 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho 
de Baião, com sociedade 
e sem passivo. Por moti- 
vo de saúde. Telm. 
966273781 


Ti-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Sai 
toTrso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 | 938130537 


+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


MORADIAT3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
to, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 93832241: 163384124. 


APARTAMENTOS, T26T3 
no centro de Sento Tirso. 
Em fase de acabamento. 


T2ETA,GAIA, Cilugar de 


Tels. 252855585 / 896130537 
garagem. Telel. 918788600. — 
DO TT | Ti, com aquecimento+aspl- 
CASA, para restaurar, em | ração central c/lugar de gara- 


Altena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. eis. 252855565. 
1936130537 


gem+arrumos em Canide- 
lo, como novo. Telef, 
938575664, 


Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Teis. 258807400 / 967042845. 


Tá, em Vila Nova de Fama- 
licão. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Teis. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave re, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade, Só visto. 
Teis. 252855565 /996130537 


73,72, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962675280 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 frentes (351 a 370 m2). 
Tels. 252855565 / 936130537 


cos. Bom preço. Tels. 
AUDI A3, 1.9 TDI Sportde | 225390330 / 962629138 
2000.Cinza.Todososextas. | Cr nO. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revis*oes, 120.000 
kms. Telem. 988493242. 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res- 1996-c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
>>> | 225096428 | 229547504 
VOLKSWAGEN GOLF IX = 

1.416Y, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia o facili- 
dades de pagamento. Teis 


e ANERCIRETNRE | 225096428 / 229547504 
NE Air À 

a o roama. | FORD GALAXY, 1.9 TO! 
da. Garantia 1 ano. Preço poa hs nn 
11,000? Euros; Tm; | SSVap Mom Ort 


912262131-917246559, RANGE, Rover 25 DSE, 


de 1997, cl garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA CBR 900RR,, 2000, 
bom preço, Telem. 
918443972. 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 - c/garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels. 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, 
de 2000. em rigoroso esta- 
do, de garagem, está 


225096423 / 229547504 
muito bonito O | 
JE/DANEIFNJACIABSH- | SEATTOLEDO, 1.9 TDI 90 
fic/'caixa CD /FC.R.E./Air- 


Cy de 5 lugares de Jan/97. 


bagshol. pele/B. anatómi- | Salvado. Telm. 919462301. 


cos. Poss. crédito até 72 
meses sem entrada. Garan- 
tia de um ano.Preço 9750 
Euros. Tm. 912262131- 
917246559, 


HYUNDAI, Hide 9 lugares, 
comercial, garanta e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTA & ROSA II, LDA. 


S/ ENTRADA INICIAL E PAGAMENTO ATÉ 72 MESES 


Opel Astra versão Cosmos 1,7 Dti 25.000 km 
Mercedes C200 Ci carrinha classic mova .. 
Mercedes E 220 Cdi carrinha Elegance 
Peugeot 406 HOI, c/ todos extras e poucos km 
Opel Astra 14 club AÇe DA É 
Toyota Corola iba, VVTA fu extras 
Nissan Micra GX 334000 km 
Mercedes SLK 200 P/kitAMG .......... 
Peugeot 106, Open, DA AC FC VE Rádio 
EMI 3161 69.000 Kim Kit M3,coupê 
Fiat Cinquecento SK 
Lancia Y 10 versão Elegance, impecável ns 
Polo carrinha 84,000 K'm reais, 00 euros bom estado ... 
cLÁssico 
Taguar E cabrio VTZ; 5750000 Euros, estado de concurso... 
COMERCIAIS 
Ford Ranger Piusecabine dupla 4 portas IVA dedutível 
Hunday HI, 6 lugares e carga... 
Renault Clio 1.5 dá, impecável... E 
Autocaravana Fat 2.5 TD c) DA transformação Hobby Slug . 


Av. Serpa Pinto, 692 - MATOSINHOS 22 93631 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. 80 milkms. 1 Registo, 
Rádi Out/97, Com 
possibilidade de crédito. 
Telm. 917908946 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e 
facilidades de pagament 
Tels. 225096429 | 
229547504 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, exiras, Impecavel. Pos- 
sibilidado de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260. 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Se/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


BMW, 320 | de 4 portas, 
de 92, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT UNO, branco, de 
1990, com 84 mil kms. Fei- 
xo central, vidros eléctri- 
cos e jantes. Tels. 
225390330 / 962629138 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16y, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm 
919462301 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


FORD FOCUS 1.6, de 
2000, 5 p. em muito bom 
estado d egaragem c/garan- 
tia de 1 ano. Tem 
FCNEDARE/ACAEMT 
.A E JRádio-CD/ABS/Air- 
bags, etc. Poss. crédito até 
72 meses. Preço 8950 
Euros. Tm. 912262131- 
917246559. 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisô- 
es, Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, Pegaso 650, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


HONDA, Goldwings 95, 
muitos extras, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res, 1993. Com 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Julo. 
Atrabalhar e andar. Telm. 
964646429 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. eis. 225096423 
1229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 
1992, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels 
225096423 | 229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki 
X4 750, de 93, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


Domin o de PS PUBLICIDADE 51 


SENHORES AGRICULTO- 


ê IES E PRODUTO! 
A GRANITI MAURINO SA. empresa líder || Yo meras 


manuais de 3 e 4 cunhas e 


na extracção e trabalho de pedra, procura (m/f) pronas sem cunhas em 
para trabalhar nas suas instalações na SUIÇA: po on ar MGM 


256892540,  Telem. 
961043963, 969656372. 


Operários especializados em Pedra exzeos masmumos. || ANJEL GUEDES MARTINS 
Maquinistas Escavadores rosas Camada Ga - Ups, La st Tica grs 


963123489 S. Mamede Infes- 
ta - 961624801 Porto - 


Perfil: sesssrr e Equipamentos Alo 
VENDO, Mobiliário para a Ee PP SN 
PRECISA-SE - Disponibilidade imediata - Contrato de trabalho. ca pda pa e rebe 
COLABORADORA, para - Experiência profissional comprovada - Facilidade de alojamento. Ligne nica Máquinas Lavar Alta Pressão 
Poda cao a - Idade 25 a 38 anos. otgt2oser. — KarcheriKranzle - Falp - Portotécnica Alce 


do Grande Porto, arren- Astiandbio a 
damentos, vendas e tres- MAGNA DESSA Compresssores - Palheta 

passes. Bons ganhos c/ sm " 1º | | Gnutty - Hidrovane - Mattei Parafusos - Kaeser 
futuro. Com ou sem expe- inger, (antiga) de pedal. 


rência, nós damos tor. ENVIAR CURRICULUM VITAE E FOTO. Cabeça — ia, Telm. Compair- Botarini- Mahie 


mação. Telef. 934160084 934525194. 

memos GRANITO MAURINO,SA Nino, ais ASSISTÊNCIA 24 HORAS « 914 068 071 
seconds ração Eu acid em sto Rua Tabosa, 908 - 44152357 PEDROSO GAIA 
eee picado ineaa CH 8710 Biasca Suiça CÃES, Pug Garing (o cão | | Tl 227842722 Fax. 227 410 65 - wmmgnidonietot 


e se tem idade entra os. : E 
48/60 45 anos, não ol TEL: 0041 91 8621322 / FAX: 0041918623993 do fime “Homens de Negro” 
te, marque a sua entre- Telm. 963048959 

vista através do tel. 
229432807. 


- MUDANÇAS, todo o País. | IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BRASEIRA, antiga, com | 79 229014966 BAPTISTA, escultura em 
base de madeira. Estado | DD madeira polcromaia, fais 
HIGIENE, a doentes no domi- inpaeiia Telef. 91- | ROUPEIROS, embutidos, | do séc. XIX, princípio do 
cílio por senhora creden- | "| executonaperteição.Orça- | sãc XX Telol.93.467.16.94. 


ciada. Telem. 918235088. | SOLDADINHOS, de chum- ipiaiã o Telm. 


bo, vários, algunsmuito ante | 200 | RESTAURO, planos, 


LAVANDARIA, ao trespas- | 905. Telem. 96 3105806. MÓVEL, de esteira, impe- o To: 26507 067 


COLABORADORES, imo- | JOVENS, com disponibili- OFERECE-SE 
ide dade imediata, ambiciosos, | —"——— — 
própria, temos para si rendimento | VIGILANTE/SEGURANÇA, 
experincia TeL 94160064: | tuo, comissões mais pré: | Jefamarolgs7UNSa0S 
mios, formação de base con. | ——>>— 
tínua e oportunidade de | SENHORA, passa a ferro, 


CABELEIREIRA, m/f, 
urgente, Entrada imedia- 


ado media” | carreira. Tel. 220432807 | vai ao domicílio. Só Zona se, Telel, 934160084 cável, baixo preço, para des- 

a IDO O | 2 >>> | Cento de Via Nova de Gaia DDD. nao ocupar. Telm. 963105806. | S87ASAS 
é ADMITE-SE, pessoas dos | e Centro do Porto. Telem: y E ÇA 

sest6oos | 4800545 anos para área | 914128330, SENTRO DE ESTUDOS: || 7944602. SELOS, novos e usados. | ORIENTAÇÃO, Escolar e 

GRANDE PORTO, admi- | de Administração. Tel. | —————————— Labirinto", precisa de pro- Lote barato, Telem. 91 | Profissional. Curso pós- 

timos para integrar em | 253518502. SENHORA OFERECE-SE, fessores Hoenciados emtodas | SERVIÇO DE CHÁ, raroe | 7944802. graduação. Psifactor. Tel 

equipa jovem e dinâmica | 22270 7] | paratomarconta de pessoa as áreas de ensino. Solit- | antigo, completo, em por- | ——————>—>—>— | 229563088 


celana da Vista Alegre, poli | LANTERNA decarruagem | 
cromada, com decoração | antiga de coche emmetale | CANDEIA, muito antiga 
Soares dos Reis, 756, Sala | geométrica. Telom. 81 | chapacom sistemade car- | em bronze, vendo barata 
1,23-4400314V.N.Gaia. | 7944802. boneto. Telef. 91-896.90.28. | Telem. 91 7944802. 


10 pessoas, Oportunida- | PESSOAS, selecciona-se | idosa das 21 horas às 9 
de real de carreira. Tel. | 8 pessoas para Dep. Comer- | horas, com carta de condu- 
229432807 cial. Oportunidade de carrei- | ção, 100% responsável. 
DD | ra. Incentivos e rendimento | Telem. 968018176 - 
VENDEDORES, de arti- | aliciante. Tel.229432807 | 914745135. 

gos diversos de equipa- 


ta-se o envio de G.V, Rua 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- | SERRALHEIRO, executo | F O RM A Ç À O | GANDDANOIS, nasci- 


mento hoteleiro. Telm. | OPERADORAS, Telomar- | CURSOS DE AUTO- todo o serviço de cobertu- | PEDAGÓGICA, Inicial de 10 de Agosto, pais 
966528417. keting, para a zonacaMaia, | MAQUILHAGEM E balhando em sua casa | (ac Douorçamentosgrátis. | Formadores. Cuisos de For. | doses dentes do Gaiuos 
SEO | comousem experiência, | MAQUILHAGEM PARA | TALHO, ao trespasse c/ | enviando publicidade. Para | Teim. 936321370, mação. Psifactor. Tels. | de Vig) Pala à vista, pro- 
PESSOAS, (MF) diná- | dos 21 aos 45 anos. Entra- | PROFISSIONAIS, Telem.96 | pequena entrada. Telef. | informações envio mensa- | ——————>—>>>" | 229563088 /229563446 | tos, vacinados e despara- 
micas, para atendimento | da imediata, Tel. 229432899 | 675 0077, email:infoBe-lis- | 934160084. gem com nome e morada | LOTE, de 14 bonitaspeças | ——— ———— | sitados. Telm. 962303753. 
ao público, Supervisores | —=>———— | ka.com, www exlista.cor Tacna ne nano | completa. Telm.918740897. | Se loiça fabricada em Macau. | FIO, de soldar, com 1.2mm feeds 

até Gerência. Comércio, | COMISSIONISTAS,para | —ooemanos doc. | GABINETE DE CONTABIL | >>> | Telef. 93-467.16.94. de espessura, em grande | AGuARELA, natureza 
Telecomunicações eCam- | empresa em expansão de | RECUPERADOR, de Cré- | LIDADE, aceita escritas quantidade. Vendo, bom pre- nada por Mar 
panha ADSL. C/ e sem | equipamento hoteleiro. Telm. | dito, com experiência de 3 | mesmo atrasadas, execu- | CABELEIREIRO, ao tres- | QUADRO, a Óleo, assina- | ço pela oportunidade, tell. | Mora amanda 
experiência. Entrada ime- | 966528417. anos. Telm 939762063 ão contabilística informati- | passe ou à exploração. Telef. | do por Pedro Olayo. Impe- | 227113715 garida Tamegão. Telm. 
diata. Tels. 229389427 / | —————— — | nn | zada. Tíata IRS, IRC, IVA, | gag160084. cável. Telm. 917944802 DD | S6s10sa06. 

229987487 EMPRESA, no ramo dos | RENDIMENTO EXTRA, tra- | S. social e Gestão de Pes- PICHELEIRO, executa todo 

= 22207 177 | electrodomésticos, admite | balhando em sua casa | soal, Etc. Vai aos clientes FAZEM-SE OBRAS, exe- | o serviço, possibilidades de CALENDÁRIOS, de bol- 


EMPRESA, em franca enviando publicidade. Para | para entrega e recolha de | CABELEIREIRO, ao tres- | das as oba | outros trabalhos complo- | so, muitas quantidades 


12 pessoas. Exige-se para 


expansão admite 10 cola- | amada imediat à | informações envie mensa- | documentos. Preço muito | passeou à exploração. Telet. | necessárias no Porto ou erre. | mentares, dando garantia. | com qualidade. Telm. 
boradores/as. Se tem apre- | tação cuidada Com ou sem | SM com nome o morada || acessível. 934160084. 834160084. dores, grandes ou peque- | Telm. 963258340. 963105806 

sentação cuidada o dado | aco guda Ta 259432808, | completa Tem. 918740897. as por uSrdE ia cóne 

atéj4 anos, nf aúdio. | COTTA = domínio e damos orçamentos 

Contacte-nos. Tel. | COLABORADORA, para | LAVAGEM DECARPETES, = grátis. Tels, 225105048 / 

22043; 919652825 


1 em caso de Interesse, por 
pr eee apa] | CLINICA EL BOSQU DANCETERIA 
COLABORADOR(A), | do Grande Porto. Arrenda- | 918865072 / 962790635 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 


ara Imobiliária, Zona dé | mento, vendas e trespas- | 
Grande Porto Alugueres, | Ses. Bons ganhos c/luturo. | TRABALHO, preciso de tra- Asp 8a orietialo e gircanas. J LI (6) DI N IS 
vendas e trespasses. Bons | CYou sem experiência, nós | bajhar, tenho carta de pesa- Tratamento voluntário isto. Bom preço. Telem. 
ganhos, comfuturo.Com | dar ai | dos, moro no Porto. Dourete- » uni M/ 16 ANOS 
vira prória, com ou | SStiSooé/eesmeromo. "| ncia Tom. G662T70B7 da gravidez REED A 
934160084 VENDEDORES, peca REFORMADO, com carta Fem ES DS da Eee aaa, h 
DD | separa empresa represen- | de pesado, precisa de tra- fi ) ie à 
ADMTE-SE pessoas dos | tanto demais 100 miar. | do pesado, precisa do ta” | RACER SESSENTA | | tc asreços espectacuia 4 Hoje às 15,30 
18054 anos pradros dot ear ha o, | 6s277087 sec EE | 
lecomi | | comreprese hist [= 
259518502. va. Telm. 966528417. PART-TIME, cavalheiro, em 0034 917 663 396 RPE PE Duo TEQUILHA 
horário a combinar em qual- PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 5 E 
TEM, vontade de vencer, | PORTO, Matosinhos, Gaia, | quer actividade, com carta MADRID, ESPANHA venção Precoce. Psifactor. / e Conjunto AUDIÇÃO 4 
ambição, disponibilidade | Valongo, Gondomar, admi- | de condução. Telem. Tel. 229563088. 
Imediata o apresentação | te-se pessoas responsáveis, | 965083549. aeee af) df. | 
cuidada e quer rendimentos | com viatura própria, para | —————— 91414 3321 ELECTRICISTA, executa ER 
acima da média e exce- | grande Campanha de | MOTORISTA, comcartade todo o serviço e dá orça- A 
lente ambiente de trabal- | Natal...e muito mais. Entra- | pesados, a morar no Porto, mento grátis. Aceita obras A Melhor Pista de Dança do País 
ho, contacte-nos. Tel. | da imediata a tempo intei- | para qualquer serviço. Telm. EM PORTUGAL em subempreitada. Tel. R. Costa Cabral, 323 
229432899 ro. Tel. 220387492 968277087 934962001. - Coma Cabra 


CONTACTE-NOS, TEMOS SOLUÇÕES SIMPLES SEM CONFUSÃO! 


e ROBÓTICA e e ILUMINAÇÃO o f e SONORIZAÇÃO e e PIROTECNIA o 
e PALCOS e e TRIO ELÉCTRICO e 


e LOCUÇÃO/ANIMAÇÃO DE JOGOS e 
e CONFERÊNCIAS eo AUDIOVISUAIS o 


q 


e PRODUÇÃO DE ESPECTÁCULOS 
MUSICAIS E EVENTOS DESPORTIVOS o 


e FESTAS o o ÉCRANS o o GONFETTIS o “ 
PRODUÇAO E REALIZAÇÃO DE ESPECTÁCULOS LDA 


BS AV. AFONSO III, 26-A8 1900-046 LISBOA 9 TEL - 218 166 810/2/3 9FAX - 218 166 8109 
DILM - 968064342 BEMAIL — infomconfusaototal.com GSITE — www .confusaototal.com & 


O Comércio do Porto 
Domingo, 3 de Julho de 2005 


CRIANÇAS, intervenção | LINGUAGEM GESTUAL, 


CAMPANHA NACIONAL de SOLIDARIEDADE || as iricã ear 
O SUDÃO merece ATENÇÃO 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 / 
967594490 


229563088 / 229563446 ES RE 
Devo 0 7 | TAXI,CARGO, vamos onde 
BÍBLIA, antiga, ilustrada | precisar. Teis. 229026008 
em excelente estado. Telem. ————— 
96 3105806. TELEMÓVEL, Ericsson T6s, 
7 como novo. 59 gramas, 
PAINEL, de azuleijos do | Wap(download de toques e 
Século XIX. Muito bom pre- | imagens), agenda, croná- 
go. Telem. 96 3105806, metro e temporizador. Bom 
preço. Telm, 962793930 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 8 29 anos, mei- 
gas e elegantes, Domici- 
lios e hotéis, etc. Tel 
934316820 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. Telm. 


ROLOGIA 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente 


sioraraso | estadodeconservação. Tem ESTÚDIO, no centro do Por- 
CONSULTA, Psicológica, | 917944802 || & não temcantna só pera 
curso pós-graduação. Psi- jormir ou encontros amo- 
ao Tal ES S ESG PATO, em porcelana mol- | ASTROLOGIA, Sabeo seu | rosos. Aluga-se à semana 


"O dada e relevada da Vista | ascendente? Sua verdadei- | ou mês. Telef. 962003870, 
700 DISCOS, em vinil de | Alegre com decoração poli- | ra personalidade? Carto- | > """— 
música antiga e moderna. | cromada, com complemen- | máncia - aconselhamento | vjana, Amorosa, senho- 
Preço por junto ão indivi- | tos a ouro, pintado à mão. | através das cartas. Psicolo- 

ER ad Telem, 91 7944802. gia, sabe vocação profis- | fa viúva, meiga, atende 
dual. Telom-91 7944802. | MTL | cional a seguir? Consultas | cavalheiros Tel. 964762572 
ENCARREGO-ME, de todo | DOG ALEMÃO, nascidos | à distância. Cursos de astro 
o serviço de trolha, pintor e | em Agosto. Pais à vista Pre- | logia. Tel, 916740897, NOVIDADE, ao Marqués 
picheleiro. Pequenas e gran- | tos, desparasitados e vaci- DT | no Porto. Gostosa. Mula- 
des remodelações. Tel. | nados. c/ reg. Telm tinha brasileira. Peitos de 
225108624 /967053747. | 962303753 menina, corpo de mulher. 
SS Sa Tel. 919821774 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


| AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não exis- | EXPRESSÃO, dramática, 
tem no mercado. Tel. | cursos de formação. Psi- 
225365179 factor. Tels. 229563088 / 
F 229563446 

| IMPERMEABILIZAÇÕES, ———— 
| executo e dou orçamento de | VITRINE, frigorífica, estan- 

todo o serviço. Tels. | doafuncionarcompro abom 


CASA NOVA, 24 horas, 
Mais novidades, Satisfação 
total. Tels. 225099780 / 
967557205 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 


225108624 / 967053747 h 1 1 9 ás 20 horas. Tel. 
ço | EERSoA Pos TOCSe o, 914855196 | 
como p LIVROS, a colecção “Os | PÃO QUENTE, ao trespas- | = 
np Grandes Julgamentos" "Os | so c/ pequena entrada Tele. TOP ELITE, Models, Fer- 

Grandes Romances Histó- | g34160084 male/Mals, Deluxe Escort 

ricos embomestado.Telim. | >>> Agency. Tels. 914025122 / 

sesosmos. | TELEFONE, antigo anos 20 916928465 | 
em metal amarelo com aus- Ri 

MÁQUINAS, fotográlicas, | q, ador em descanso /sis- CLARA, c/ domicílios, resi- 


is is api pod aan Agar de ole, antigas de colecção. ” | PORTO, ao Marquês Domi- 
aa] T Tenho duas em muito bom | tema de desligar Telel.91- | nação, Travestimento. Chu- | dendiis residências e escr- | 


(O GoAJUDAR a contas FONE no MUNDO scene | NO. 9 | | estado. Telem.91 7944802. | 8896.90.28. va Dourada Tel. 914557495 | tórios. 24 horas. Qualquer 
ma SUDÃO, ela que en à mpoânca de rés - E AE ET | parte do País. Tel 
DB 10,00 EUROS cm Kge o leito om pé | Al AUTOMÓVEL, da marca , de café antigo. | ADELAIDE, e amic 914680987 
ua pot one lit. à a e amigas;19, 
1a tumos Ve Schuco, modelo 4001 de | Próprio de colecção. Muito | 20, 21 6 30 anos 24 horas. 


Eira eg pi bra SE 
ss Eis East em ne | scg Nos WoNs» DADO | | | Cordacommudança (Bi. | Ponto Telom. 91 7944802. | Cosiocação a Ququer par | MULATA, novidade bras 
Dom e pi Apartado 1054 quedo de colecção). Telef. te do País. Tel. 939386268 | leira de 23 anos. Peitos 


91-896.90.28 LIMPEZAS, entulho. Faze- 

R. Gomes Freire, 241 -AIB GE seen ANE Sa 
1150-178 LISBOA FAZEMOS MUDANÇAS - | 255614777 / 224159032 se a qualquer parte do País. 

Telef.: 24 35157 20 «Fax: 2135157 27 Para todo o país. Embala- Fr — | Tel. 966442732 

mento, desmontagem, todos | EXPLICAÇÕES, prepara- | — E 

os serviços. Incluem segu- | ção para exames nacionais, | TOTAL, satisfação. Casa | GAIA, Jardim Soares dos 

ro Porto e Grande Porto. 15 | globais e específicas. Ad | nova, 24 horas. Domicílios, | Reis, Marta, 21 anos. Gran-. 


grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel. 
916763960 


arise as Enc | 


Conta Bancári 


REGIDO po NIB; 0033 0000 0024731298 05 -MillenniunvCP Euros à hora. Telem. | Hoc. Rua de Camões. Tel. | festas e hotéis. Tels. | des peitos. Linda. Tel, 


912262131 222088844, 225099780 /967557205 | 963377295 
(0) U E (0) U S Ã (0) AO LADO DO TRIBUNAL 


COMPRA E VENDA João de Deus 76-16 9, ), MADEIRA 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


“OC doe OS 


m =| PARA 
montiêeo | ANUNCIAR CONTACTE 


PORTO 


PESSOAL MÉDICO 
CONCURSO INTERNO DE PROVIMENTO PARA 
ASSISTENTE DE HEMATOLOGIA CLÍNICA 
Publicação Inserta no Diário da República, 2.º Série, 
E SEUS A a a a ODOR e Rua Fernandes Tomás, 358 - 1/c + 4000-209 Porto 
ne q ado seas nad voce O Tel:225191977 = Fax: 225103206 


A 
capo mec pulo d pe dt e email: publicidadeobrigatoriaQocomerciodoporto.pt 
Fido Diário Rapuiea ou soicRadas informações no 


Departamento de Pessoal - Piso 01 - deste Estabelecimen- 
to 


Porto, 01.07.2005 


Comércio do Porto 
Domingo, 3 de Julho de 2005 


Baviera 

Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 
RES NORTE 
www.baviera.pt 

VIATURAS DE SERVIÇO 

Modelo Cor Ano 
BMW 316i Azul 2004 
BMW 318Ci Cabrio Prata 2004 
BMW 3180 Preto 2004 
BMW 320d Touring Cinza 2004 
O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera S.A. 
Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 
4100-320 Porto » Tel: 22 619 20 93 =O- 
vespocinportotmaibavira pt 


EEE] 


DÊ TRIBUNAL JUDICIAL 


DE VILA DO CONDE 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA cÍveL] 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1024/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial 
Português, SA. 

Executado: João Paulo Costa 
Marques e outro() 

Correm ditos de 20 dias para 
tação das credores desconheo- 
dos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, para 
redamarem o pagamento doses. 
pectivos créditos pelo produto de 
taisbers, no prazo de 15 cas, fin 
do o dos édits, que se começa- 
rá a contar da segunda e última. 


LEMBRE-SE 
VE pit 

q Eee pingo 

PODE | [numas 
us 

SALVAR | jumaminas 
mos | [Esses 

ria 


Registo: 001721, Vila do Con. 

designada pela letra "Jº, na fre- 

UMA plata em: 13-10-2003 
00,00. 

mentos de identificação; NIF + 

Vil do Conde e Mara Filomena 


ES Cruz dos Santos Marques Docu- 
OComércio mentos de identificação: NIF - 
- doPorto 193168286. Endereço: Rua Dr. Ja 
me Rodrigues, 1011. Esq *, Azu- 
PUBLICIDADE rara, 4480 Vila do Conde. 
VALENÇA Vila do Conde, 25-05-2005. 
PONTE 
DE LIMA a Las dC 
Tel. 251824116 A Oficiãl de Justiça, 
Fax. 251824130 Paula Silva 


Arranca cada 


domingo com 
COMÉRCIO MOTOR 


“OG OD “Oni RODE 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GONDOMAR DE VILA NOVA DE GAIA 
3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL [1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 
ANÚNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: 134403.5TBGDM | — |PROCESSO: 7761/03.3TBVNG| 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Banco Comerciál Exequente: Banco Comer 
Português, SA. cial Português, SA. 
Executado: Fernândo Jú E eouad: os Far 
Almeida Cardoso e outro(s). mendes Mendes & outro(gi: 
Sl oca Correm éditos de 20 dias 
hesidos que gosemde gare | | para citação dos credores 
tia real sobre os bens penho- desconhecidos que gozem 
ados nos executados abaixo | . | de garantia real sobre os. 


bens penhorados aos exe- 


icados, para reclamarem o 


pagamento dos respectivos cré- cutados abaixo indicados, 
ditos pelo produto detaisbens, | | para reclamarem o paga- 
no prazo de 15 dias, findo o | | mento dos respectivos cré- 
dos bd que a a ditos pelo produto de tais 
contar da segunda e última j 
publicação do preseneanúm-| | per od gi 
e peniiorados começará a contar da 
segunda e última publica- 


ção do presente anúncio. 


ma designada pela letra “A” Bens penhorados: Tipo 
correspondente a uma habi- | | de bem: Imóvel. 
tação no quarto andar esquer- Regi 5620/230698 


do, bloco 8, com entrada pelo 
n.º 120, lugar de garagem e 
arrumos na sub-cave, com entra- 


Art. Matricial; Omisso, 
Descrição: Prédio urba- 


no, sito na Rua da Bela Vis- 
dapelon* 350, do prédio sito ; é 

na Rua Padre Andrade Sia, | | 13.249, freguesia de Pedro- 
Avenida Oliveira Martins e na. so, concelho de Vila Nova 
Rua Particular da freguesia de de Gaia, descrito na Con- 
São Cosme, concelho de Gon- servatória do Registo Pre- 


domar, e descrito na Conser- | | dialde VN. de Gaia, sobo 
vatória do Registo Predial de | | n.º05620/230698, fregue- 
Gondomar sob o nº] | | sia de Pedroso - VN. de 
03559/180696 - Av. da fregue- | | Gaia, 
sia de São Cosme, inscritatdefi- Penhorado em: 2990: 
nitvamente (var do eta | | 2004 1615500. 
tado pela inscrição G2, omisso 
na competente matriz predial Penhorado aos execu- 
Penhorado em: 02-06-2003 tados: Joaquim Fernandes 
y Mendes, casado, BI 
9725489, Endereço: Rua 
da Bela Vista, 114, Pedro- 
so, 4430-000 Carvalhos; 
Ana Paula da Silva Alva- 
relhão, divorciada, BI - 
10890445, Endereço: Rua 
das Mimosas, Lt. 73, 10.º 
Drts, Vilar de Andorinho, 


x 

Executados: Fernando Julio 
Almeida Cardo, oleiro. Doau- 
mentos de identificação: BI- 
10103456, NIF - 201862808. 
Endereço: Rua Particular, Blo- 
<0B, 120-,4º Esq, São Cos- 
me, 4420 Gondomar. 

Fiel depositário: Mário 
Manuel Bernardo Salgueiro, 


Endereço: Rua Visconde de San- 42405-000 Vila Nova de Gaia. 
ra MAM Vila Nova de Gaia, 30- 
Gondomar, 25-05-2005. Ene 
A ita de Direto, oiro 
Dr: Ângela Marinheiro Ê a 
A Oficial de Justiça, A pia ia 


Fernanda Gonçalves 


PUBLICIDADE 53 


' ESCOLA SECUNDÁRIA ANTÓNIO SÉRGIO 
Í VILA NOVA DE GAIA 
Ano Lectivo 2005/2006 


CURSOS DE NÍVEL SECUNDÁRIO 
(REGIMES NOCTURNO E DIURNO) 


CURSOS CIENTIFICO-HUMANÍSTICOS 
Ciências e Tecnologias 
Ciências Sócio Económicas 
Ciências Sociais e Humanas 
Línguas e Literaturas 


CURSOS TECNOLÓGICOS 
Construção Civil e Edificações 
Electrotecnia / Electrónica 

Informática 

Multimédia 

Administração 

Marketing 

Acção Social (Apenas regime nocturno) 


CURSO PROFISSIONAL 
Mecânica / Manutenção Industrial (Apenas regime diurno) 


ACÇÃO 1.4- PROGRAMA DE ORIENTAÇÃO E INFORMAÇÃO 
PROJECTO CO-FINANCIADO PELO FUNDO SOCIAL EUROPEU 
E PELO ESTADO PORTUGUÊS 


preséb 


Mais E 


UNIÃO EUROPEIA 


Fundo Social Europeu 


Divulgação de Oferta de Escola 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES NA SECRETARIA DA ESCOLA 
Telefones: 22 37521 99/22 37571 80/22 371 0524/2237] 0525 
Av. Nun'Álvares - VILA NOVA DE GAIA 


“Ole do” 


TRIBUNAL DA COMARCA DE FELGUEIRAS 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 957/05.5TBFLG - INSOLVÊNCIA 
PESSQA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: Banco Internacional de Crédito, SA e out 
Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados. 
nos autos de Inolvência acima identificados 

No Tlbunal da Comarca de Felgueiras, 2 Juizo de Felgueras, no da 3 de 
Junho de 2005, às TONDO foi proferida sentença de declaração de insolvência 
da devedora: Rujomal- Fabrico de Umas e Produtos Ain, Sociedade Un- 
pessoal, La, com endereço no Pinhal Basto, Macieira da Lixa, Una, 4615-421 
Magra da Lx, com vede na morada indicada 

É administrador do devedor Dk. Joge Ruben Rego com endereço na Rua 
Alvaro Castelões, 821, ala 32,4450.083 Matosinhos, quem é fixado domi- 
oa morada indicada. 

Para adiministador da insolvência é nomeada a pesso adiante ideia 
da indicandose o respectivo domodi. 

Fica determinado que a administração da mass insolvente será assegura 
da pelo devedor, nos precos termas e com as limitações impostas na sen- 
terça 


cam adyedos 0 devedores do inolvene de que as prestações a que 
estejam obrigados, deverão ser fitas directamente ao administrador da iso 
vênda. 

Declarase aberto o incidente de qualificação da insolvência com carácter 
alinea ido artº 36 - CRB 

Para citação dos credores e demais interessados 
comem tits deS dis 

ficam citados todos os credores demais interessados de tudo o que ane. 
cede e ainda: 

O prazo para a reclamação de crbitos oi iado em 3 dias 

O requerimento de reclamação decrdits deve ser apresentado ou reme- 
tido por via postal registada, ao administrador da insolvência nomeado, para. 
o domíio constante da sentença (nº 2 artº 128º do CRE), acompanhado 
de todos os documentos probatóis de que disponham. 


Mesmo o credor que tenha o seucrédito por reconhecido por deciso dei. 
rita, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência (n.º 3. 
do Artº 128º do CIRO) 

Do requerimento de redamação de ritos deve constar (nº artº 128 
docRer 

<A rei of) ro ata de vencimento, montante de cap 
taledejuros; 
da ÁS PÕE à qu estjm sbt tanto suspensas como res 
tivas, 

Aa natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e neste 
último caso, os bens ou direitos objeco da garantia e respectivos dados de 
identificação registra, se aplicável; 

 Aeitência de eventuais garanta pessoa, com identificação dos garan- 
tes 

“A taxa de juros moratórios aplicável 

É designado o dia 9 de Agosto de 2005, pelas 11 hora, para realização 
da reunião de asemblei de credores de apreciação do relatório, podendo 
fazer se representar por mandatário com poderes especiais para o feito 

É facultada à participação de até rs elementos da Comisão de Traba- 
Ihadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalhadores por 
estes designados (nº 6 do Artº 2 do CR) 

Da presente sentença pode ser interposto recuso, no prazo de 10 das ar 
Aid CR dedos embargo, nora eus [140 o 

e 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de pro 
va de que o embargante disponha, iando obrigado à apresentar a teste. 
munhas aroladas, cujo número não pode exceder o limites previstos nort- 
90 789º do Código de Processo Ci (2 do art 25º do CIR) 

Fçam ainda avrtidos de que Os prazos para recurso, embargos é rela. 
mação de créditos só começam a cortes finda a dilação e que esta se conta da 
publicação do último anúncio 

Os prazos são contínuo, não se suspendendo durantes fria juca (n? 
1doar.?3º do CRE 

Terminando o prato em dia que os rbunas estiverem encerrado, trans 
ferese o se termo gara o primeiro dia útil seguinte 


Felgueiras, 6 de Junho de 2005. 
A Julza de Direito, O Oficial de Justiça, 
“Ana Gabriela P. 5. Fonseca Freitas João da Silva Peixoto 


AUTOMÓVEIS 


M TODOO-TERRENO O PRÉDIOS MI TELECOMUNICAÇÕES 
ASAE COM UM (A SEÇÃO |auoros O ARMAZÉNS a resócios 
PRETENDE COLAÇÃO |mPEçASE ACESSÓRIOS O QuitAS E 
EI CINTA o Temos EECIM 
seo Gimeoemos omnes OO 
] TI COMPRA E VENDA 7 VENDAS VÁRIAS mn DIVERSOS 


O INFORMÁTICA 


DE IMÓVEIS. 


[1 


míruLo | 


PORLNHA 


TEXTO | 


Dias úteis 
e 0,81 


Domingos 
e 0,9 
ARE 


Código Postal. Telefone. Quantia enviada... 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recopeção fora do prazo de publicação, iniqua quais as datas alternativas) 


COMO ANUNCIAR 


« Preencha o quadri- | « O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao 
culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 


respectivo cheque ou 
vale postal, para: 


do, Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- | “9 COMÉRCIO DO PORTO” 
par um espaço e entre | * Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Depart! de Publicidade 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correlo (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 358 - 1/6, 


xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 4900-298 POD» Ta 2 61 048 


UPORTANTE: esmo, o rt da ro pobtcação do aco cs sta Vlaçã o Cl a Pad a cas fat dação da come, morna tona da mencato. 
. eccsss coceseennrescennencsas 
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Audiência (01/07) Share (01/07) 
Ninguém como Tu TVI 45,0% * H mM 32,4% 
Morangos de Verão mM 44,9% E SIC 271% 
Clube das Chaves MI 32,0% 
América sic 30,9% = RTP she 
Camilo em Sarilhos SIC 29,5% EH 2 5,4% 


= SS RTP1 


06.55 Boletim das Pescas 07.00 Euronews 0645 Desenhos Animados: 07.00 Animações: 
07.00 RTP Crianças: 07.30 Músicas de África Rugrats; Pig City; Tama Fairly Odd Parentsi, 
Os Cavaleiros do Norte, 08.00 África Global and Friends; Yo-gi-oh;, A Múmia, Jackie Chan |, 
Escaravelhos Metálicos, 0830 Na Roça com os Tachos Clone Wars; Whishnone Beyblade Il 
Erie, Indiana | 09,00 Caminhos 09.00 Disney Kids 10.30 Um cãozinho 
08.15 SMS — 09.30 707 10.00 Desenhos Animados: chamado Eddie: 
Ser Mais Sabedor 10.00 Nós Sonic X, Ace Lightning; A história de Eddie, 
10.00 Eucaristia Dominical 11.00 Da Terra ao Mar O Jogo dos Planetas. um rapaz que um dia 
11.00 Povo Que Canta: 11.30 Consigo 12.00 BBC Vida Selvagem: se transforma em cão 
Beira Litoral Rea rima a Documentário 11.00 Missa em directo 


12.00 Jornal da Tarde 


13.00 Primeiro Jornal 


AmosoiSta. Eulália, 


13.00 Automobilismo: iso 2a 14.00 Cinco Estrelas VN Famalicão 
Fórmula irrmça o 1500 Desportoz: ERR RR qã00 dormiu 
rmula 1 — França Hipismo: CSI Lisboa; Mun- inspector Gadg: X Uma 
15.00 Só Visto! do Jet Ski; Motos Camp. 16.30 Chiado Terrasse: 14.00 Os Batanetes 
16.15 Perdidos Nec Brpao ANielánio XXX - Missão Radical 14,30 Filme: . 
17.45 Diário de Sofia Meeting Joma; Aventura 19:00 Donas de casa O Tubarão 
18.15 A Aventura TE: Hipismo: Int Bam. d'Al- desesperadas: 17.00 Filme: 
do Conhecimento: vás Natação: Meeting Lou Série estrangeira Tempo de Matar 
Apresentado Corrida: Cidade Porto; 20.00 Jornal da Noite 20.00 Jornal Nacional 
por Catarina Furtado Cidismo: Pombal TRERTP | 21.15 Como uma Onda 21.15 Os Batanetes 
20.00 Telejornal 19.00 A Revolta dos Pastéisde 22.15 Herman SIC 22.00 Os Serranos: 
21.00 As Escolhas de Marcelo Natas (Reposição). Apre- Herman José apresenta Série portuguesa 
Rebelo de Sousa sentado este talk-show 23.00 Fiel ou Infiel? 
21.30 Contra-informação por Luís Filipe Borges 01.00 Mad Maria 01.45 Filme: 
Fim-de-semana 20.00 Clube da Europa 02.15 Dias do Cinema: Neve em Agosto 
22.00 Supermodel 20.30 Futurama: O Misterioso Voo 323 04,45 As Coisas 
of The World Série estrangeira 04,15 Rúria de Viver: de que gosto 
Final 21.00 Britcom Produção nacional 05.30 Televendas 
23.30 RIP Cinema: A Pequena Grá-Bretanha 06.30 Todos Iguais 
The Girl in The Café 22.00, Jomal 2: 
01.15 Automobilismo: 2230 Diga lá Excelência 
Campeonato do Mundo Jãao oleo, 
di ln fensa Electronic Performers; 
O130 RTP Ci Cão de Guarda; Bayan 
Os Outros. Bana Bak Bayar; Respirar 
(Debaixo d'Água) 


Nicole Kidman protagoniza esta peli- 
cula envolta em suspense cuja acção 
decorre na ilha de Jersey, no ano de 
1945. Grace cria sozinha os seus dois 
filhos, que sofrem de uma doença ra- 
ra, enquanto espera pelo regresso do 
marido, algures na guerra. A chegada 
de três misteriosos empregados à 
mansão onde habitam traz um novo 
impacte a este história de fantasmas 
e medos. 


Donas de casa 
desesperadas 


CANAL SIC HORA 19H00 


Não perca mais um episódio desta 
série de sucesso nos Estados Unidos e 
que por cá também já ganhou adep- 
tos. Esta é a história de quatro ami- 
gas, todas donas de casa mas de di- 
ferentes registos, às voltas com os 
pequenos incidentes do quotidiano e 
também com o mistério em torno do 
suicídio de uma outra amiga. Uma 
combinação de humor e inteligência. 


Vidas a Nu 


CANAL 


RTPL HORA 2 


Steven Soderbergh realiza este filme 
mosaico onde descobrimos uma Julia 
Roberts pouco glamourosa. Vidas a 
Nu relata a existência de sete pessoas 
que habitam em Hollywood e que 
não se conhecem até que num dia 
envolto em estranheza os seus desti- 
nos se cruzam finalmente. Blair Un- 
derwood e David Duchovny integram 
o elenco deste filme repleto de rea- 
lismo. 


Satélite e Cabo 


SPORT TV: 


14.00 - Ténis: Grand Slam, Tomeio de Wimbledon, Final Mas- 
culina; 16.40 - Informação; 16.50 - Voleibol de Praia: Campe- 
onato Nacional, Final 2.º Etapa, Canidelo; 18.00 - Hóquei em 
Patins: Taça de Portugal, Final; 18.40 - Informação; 18.50 - 
Hóquei em Patins: Taça de Portugal, 2.º parte do jogo; 19.50 
- Futebol: Defeso, As Férias dos Jogadores, compacto da se- 
mana; 20.20 - Automobilismo: Campeonato Britânico de 
Ralis, Rali da Escócia; 20.50 - Informação; 21.00 - Voleibol: 
World League, Japão-Portugal, resumo do 2º jogo; 21.30 - 
Futebol: Taça dos Libertadores, resumo da 2.º Mão das 1/2 
Finais; 22.10 - Futebol: Brasileirão, Palmeiras-Botafogo; 23.00 

-Informação; 23.10 - Futebol: Brasileirão, Palmeiras-Botafogo, 
2º parte do jogo; 00.10 - Basquetebol: WNBA, Los Angeles- 
Houston; 01.00 - Informação; 01.10 - Basquetebol: WNBA, 
Los Angeles-Houston, 2.º parte do jogo. 


EUROSPORT; 


13.90 - Ciclismo: Volta à França, Introdução; 13.15 - Cidismo: 
Volta à França, Etapa 2; 17.00 - Voleibol de Praia: World Tour 
Noruega, Final Masculina; 17.30 - Voleibol: Grande Prémio 
Mundial, Macau, Polónia-Alemanha; 18.30 - Voleibol: Liga 
Europeia, Alemanha-Rússia; 20.30 - Desportos Motorizados: 
Motorsports Week End; 21.00 - Cidismo: Volta à França, Etapa 
2; 22.00 - Futebol: Espanha, Final; 23.15 - Notícias; 23.30 - Mo- 
tocrosse: Campeonato do Mundo, Suécia, Classe MX1, Cor- 
rida2. 


AXN: 

14.00 - Soldado Universal, o Regresso, Mic Rodgers (real- 
izador), Jean-Claude Van Damme, Michael Jai White (ac- 
tores); 15.24 - Alta Octanagem; 16.00 - A América de Michael 
Moore; 16.30 - A Casa do Surf; 17.30 - Hospital Central; 19.00 
- O Sem-Vergonha; 20.55 - No Limite do Impossível; 22.00 - 
A América de Michael Moore; 22.30 - K-9 o Agente Canino, 
Rod Daniel (realizador), James Belushi, Mel Harris (actores); 
00.15 - Família de estranhos, Sheldon Larry (realizador), Melissa 
Gilbert, Patty Duke (actores); 01.50 - A América de Michael 
Moore; 02.17 - A Casa do Surf; 03.02 - O Sem-Vergonha. 


RTPN: 

14,00 - Notícias RTPN; 14,30 - Companhia dos Trapos; 15.00 
- Notícias RTPN; 15.30 - Biosfera; 16.00 - Notícias RTPN; 16.30 
- Portugal à Vista; 17.00 - Notícias RTPN; 17.30 - Cinecidade; 
18.00 - Notícias RTPN; 18.30 - Glamour, 19.00 - Jornal das 19; 
20.00 - Na Roça com os Tachos; 20.30 - Velocidades; 21.00 - 
Jomal das 21; 22.00 - Trocado em Miúdos; 22.30 - A Hora de 
Baco; 23.00 - Estes Difíceis Amores; 00.00 - Jornal das 24 Ho- 
ras; 01.00 - Negócios à Parte; 01.30 - Ultrasons; 02.00 - Mag- 
azine Contacto; 02.30 - Euronews. 


SIC NOTÍCIAS: 


14,00 - Jornal das 2; 14.30 - Páginas Soltas; 15,00 - 60 Minu- 
tos; 16.00 - Jomal de Síntese; 16.30 - Imagens de Marca; 17.00 
- Sociedade das Nações; 17.30 - Refúgios; 18.00 - Jornal de 
Síntese; 18.30 - Família Europa; 19.00 - Jornal das 7; 19.30 - 
Páginas Soltas; 20.00 - Caras Notícias: Série 20.30 - TV Turbo; 
21.00 Jomal das Nove; 21.30 - Internacional SIC; 22.00 - Out- 
ras Conversas: Marcelo Matias e A. Pinto França; 23.00 - Jor- 
nal de Domingo; 00.30 - Imagens de Marca; 01.00 - Jornal 
de Síntese; 01,30 - Intemacional SIC; 02.00 - Toda a Verdade: 
Kosovo, Cartão Vermelho para a Paz. 


NATIONAL GEOGRAPHIC: 


14.00 - Obras Incríveis: Aeroporto de Kansai; 15.00 - Grandes 
Aventureiros: Nas Águas do Oceano Índico; 16.00 - Avanços 
Científicos: Tecnologia no Desporto; 17.00 - Hora Limite: A 
Ciência do Futebol; 18.00 - Obras Incríveis: As Torres Petronas; 
19.00 - Especial Babuínos: Duelo entre Machos; 20.00 - Es- 
pecial Babuinos: O Poder da Matriarca; 21.00 - Especial 
Babuínos: União entre Descendentes; 22.00 - Casos da In- 
terpol: Obsessão Fatal; 23.00 - Obras Incríveis: As Torres 
Petronas; 00.00 - Especial Babuínos: Duelo entre Machos; 
01.00 - Especial Babuínos: O Poder da Matriarca; 02.00 - Es- 
pecial Babuínos: União entre Descendentes. 


O CANAL DE HISTÓRIA: 


14.00 - Os Mortos falam: Harry Houdini; 15.00 - Sibéria, a 
Conquista do Leste; 17.00 - Cervantes e a Lenda de Dom 
Quixote; 18.00 - À Procura de Confúcio; 19.00 - Enigmas da 
História: O Fim dos Dalton; 20.00 - Enzo Ferrari; 21.00 - Sibéria, 
a Conquista do Leste; 23.00 - Cervantes e a Lenda de Dom 
Quixote; 00.00 - À Procura de Confúcio; 01.00 - Enigmas da 
História: O Fim dos Dalton; 02.00 - Enzo Ferrari. 


BIOGRAPHY CHANNEL: 


14,00 - Desenhadores: Dolce e Gabbana; 14.30 - Tudo sobre 
os Ídolos; 15,00 - Famílias Reais: Dinastia dos Habsburgo; 
15.30 - Coldplay; 16.00 - Amelia Earhart; 17.00 - Suzanne 
Somers; 18,00 - Nana Trump; 19,00 - Rosie Perez; 20.30 - Moda 
para Homem: Fusão; 21.00 - Emest Hemingway; 23.00 - 
Suzanne Somers; 00,00 - Ivana Trump; 01.00 - Rosie Perez; 
0230 - Moda para Homem: Fusão. 
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CINEMA-DESTAQUES 


UM AMOR EM ÁFRICA BATMAN - O PRINCIPIO STARARS MI -AVINGANÇIDOS SITH MADAGACAR 
SIN cin Es À CIDADE DO PECAD Proposta digial baseada nos títulos Realizador: John Boorman Realizador: Christopher Nolan Realizador: Georg Lucas Realizador: Eric Dameile Tom 
de banda desenhada "Sin City”, de Actores: Samuel L. Jackson € Actores: Christian Bale, Morgan Intérpretes: Hayden Christensen, MoGrath 
Frank Miller. Narrativa recupera três Juliette Binoche. Freeman, Liam Neeson, Gary Ewan MoGrego, Natalie Pertman. Vozes = original: Ben Stile, Chis 
tio dia Oldman Michael Caine Fiação Cica Rock, David Schwimmer e 
a y John Boorman realizou “Um Amor Aventura Pinhett Smith 
cidade marcada pelo crime e em África”. Em 1995 vivem-se George Lucas finalmentesncontrou Vozes (versão portuguesa): Pedro 
assofada pela corrupção. Uma momento conturbados na Áfricado O novo fm de Baman, realizado ómuja ideal para dar Laginha, Rui Oliveira, Bruno Nogueira, 
primeira coloca o lutador de rua. Sul. O govemo sul-africano cria à por Christopher Nolan e com seguimento e terminara saga Leonor Alcácer, "Os Gato Fedorento” 
Mary (Rourke) em busca do Comissão para a Verdade e Cinistan Bale como protagonista, é : (Ricardo Araújo Pereira, Tiago Dores, 
R ) Epa ra verdade primero" da série já. Guerra das Estela, “Avingança (Ri tia na 
assassino da sua amada Goldie. Reconciliação (CVR) para desvendar cue nos corta coma “nasceu” o”. dos Sith” é inegavelmente o melhor Co Ara fguel Góis) 
Uaime King). Uma segundo. ed ipeciori las is fime da fase mais recente saga. Cénr:Animação 
apresenta o drama do ex-otógrato lação dos fatos humanos incompreendido de Gotham Giy. e nele podemos acompanhar a Madagáscar (Dreams) conaa 
Dwight (Clive Owen) que Langston Wihifeld (Samuel L. Logo após o assassinato dos paiso transformação do jovem Jedi -saga de Mex Leão, Marty a Zebra, 
acidentalmente assassina um don Gm Ja no herdeiro do império industrial Bruce Anakin Shaker no temvel Darth Melmana Girafa e Glória a Hpopótamo, 
polícia. Finalmente, surge Hartigan americano erviado a África do SU! Wayne viaja pelo mundo, Vader, o senhor que domina o lado que transitam inesperadamente de um 
E e Pop E procurando meios para lutar contra negro da Força. Tentado pelo ambiente urbano para a selva. 
(Bruce Willis), um agente polícial para cobrir as audiências, mas a injustiça e para levar medo hero Palpatine, Anal Residentes no Jardim Zoológico de. 
preso por um crime que não acreditatraar-se apenas deum apingiraquelesque perseguemos Can nora Sc comes Cena Pak Nova lorque. s quatro 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO sublerfúgio para os culpados i motivos para si nobres, começa a exalta 
cometeu, a indefesos. tir-se atraído pelo lado animais têm vivido num abençoado 
(setooootamoooo hino fo im fo escaparem sem punição. Deregesso da viagem peroede Senti-soataido ploladonegro, cr pia hr um a 
Cecotatoteo huh Midori Realizador: Robert Rodrigueze Anna Malan (Juliette Binoche) é uma gue pe ss m a ego Numa aproximação aoladomau papi ma adora Porém, Marty 
dna == Sngttoeno Loop Frank Mir poeta e locutora de rádio sul- de homem-morcego umsuper- qu tem custos iremediveis para cont que há um mund o” à 
Antimeto ooo oo Actores: Bruce Wilis, Michey africana que também segue as herói finalmente capaz de combater O lado bom, nomeadamente para o gascnbri, deia que a curiosidade fale 
= E — into ESSA Ota audiências. Trata-se de um as forças a cidade 6 o mundo. seu tutor Obi-Wan Kenobi para o mais af pare em busca do mundo 
Sitio ogoo 000 coooo Benicidel é ? momento crucial que permitirá Nas caves da sua mansão Wayne. grupo de mestres Jedi. A Vingança que sempre quis conhece Mex 
2 Eae Benjeio del ico exorcizar os fantasmas do Aparthei. começa então a confeccionarum dos Sith” é o filme mais negro da Melmano Cla seuem-noa acabam 
Génaro: Acção Juntos partilham emoções resistente fato que o val ajudarna série e talvez por isso o mais bem por ser todos capturados, Pa 
intensas. eteu. transformação em Batman. conseguido. e despachadíssimos para. 
RANDE PORTO SALA 6 « Um Amor em A Balada de Jack e Rose SALAZ e OladoBomda SALAS *SinCity-A SALA 11 * Afinal Quem SALA 11 « Colisão 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


SALA 1 e Madagascar 
De Eric Dare e Tom McGrath. 
Versão portuguesa; sessões às 
13h50, 15h50, 17h50, 19h50 e 
21h50. MO4 


SALA 2 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam. 
Neeson, Katie Holmes, Sessões às 
14h10, 16h50, 19h25 e 22h00. 
MZ 


SALA 3 e A Balada de Jack 
e Rose 

De Rebecca Miler, com Dani! Day 
Lewis, Camila Bele e Catherine 
Keener, Sessões às 14h20, 16h40, 
19h10 21h40. M/16 


África 

De John Boorman, com Julette 
Binoche, Samuel L. Jackson e 
Brendan Gleeson, Sessões às 
13h30, 15h50, 18h20, 21h30 e 
00h00. 12 


SALA 7 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h20, 15h35, 
18h10, 21h50 e 00h10. M/12 


NUN'ALVARES 
Tel. 226092078 


De Rebecca Miler, com Daniel Day 
Lewis, Camila Belle e Catherine 
Keener. Sessões às 14h05, 16h35, 
19h10, 22h05 e 00h50. M/12 


Sin City - A Cidade do 
Pecado 

De Frank Miler, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wils, Mickey Rourke, Benicio Del 
Toro. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h55, 21h45 e 00h45, M/16 


Kung-Fu-zão 

De Stephen Chow, com Wah, 
Yuen, Qu Yuen Sessões às 14h00, 
16h25, 19h20, 22h15 e 00h30. 
Wi26 


Salto Mortal 

De Cate Shortand, com Abbie. 
Comish, Sam Worthingon e Lynet- 
te Curan. Sessões às 15h30, 
18h30, 22h00. W16 


PASSOS MANUEL 
Tel. 222034 


SALA 4 e Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00 e 
21h30. MZ 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


Os Bravos Não Têm 
Descanso 

De Alan Guiraudie, com Thomas 
Sure, Thomas Blanchard e Laurent 
Soffati. Sessões às 18h30 e 22h00. 
M16 


DOLCE VITA PORTO... 


SALA 1 e Madagascar 

De Eric Darmell e Tom McGrath. 
Sessões às 10h40, 12h40, 14h50, 
17h00, 19h10, 21h20 e 23h50. 
MOs 


SALA 2 e Império dos Lobos 
Sessões às 12h50, 15h45, 18h25, 
21h25 e 00h20. W12 


SALA 3 « Mr, and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pt, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h40, 
21h35 e 00h30, Wi2 


SALA 4 e Batman - O Início 
De Chvistopher Nolan, com 
Chvistian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
14h30, 18h00, 21h15 e 00h. 
Miz 


SALA 5 e Na Linha da 
Morte 

DeBile August, com Come: 
Neisen, Kely Preston, Aidan. 
Quinn. Sessões às 13h10, 16h00, 
18h30, 21h40 e 00h45. M/16 


“Jameson Short Fim Awards 2 
Especial 13º Curtas Vila do Conde. 
Sessões às 18h00, 21h45. M/12 


ARRÁBIDA 
Ta. 223770000 


Madagascar 
De Eric Darnell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h30, 15h30, 18h00, 21h30 e 
23h45. Versão original: sessões às 
14h30, 16h30, 19h05, 22h15 e 
00h30. M/04 


Um Amor em África 

De John Boorman, com Juliette 
Binoche, Samuel L Jackson e 
Brendan Gleeson, Sessões às 
13h20, 15h50, 18h20, 21h30 e 
00h00. M/12 


Na Linha da Morte 

Dele August, com Connie 
Nielsen, Kelly Preston, Aidan 
Quinn. Sessões às 13h50, 16h30, 
19h05, 21h35 e 00h55, W/16 


Batman - O Início 

De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
13h00, 14h40, 15h45, 17h50, 
18h50, 21h15, 22h00, 00h15 e 
01h00. M/12 


Colisão 

De Paul Haggs, com Sandra 
Bulock, Don Cheade, Matt Dilon, 
Jennifer Esposito. Sessões às 
13h10, 15h55, 18h35, 21h40, 
O0ht5.M12 


Ameaça Biológica 

De Anthony Hickow, com Steven 
Seagal, Chrstine Adams, Nick 
Brimble, Sessões às 14h10, 16h40, 
19h15, 21h50, 00h20. W16 


Mr. and Mrs. Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Johe e Eljah Alexander. 
Sessões às 13h15, 16h00, 18h35, 
21h45, 00h45. W12 


O Lado Bom da Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 13h00, 
15h35, 18h45, 22h05, 00h50. 
MZ 


Ruídos do Além 

De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kata Unger, lan 
McNeice, Sessões às 13h15, 15h40, 
19h10, 22h20 e 00h40. W/16 


Star Wars - Espisódio HI 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Civistensen e 
Natahe Portman. Sessões às 13h05, 
16h00, 19h00, 22h00 e 01h00. 
MO6 


Afinal Quem Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões à513h55, 16h15, 
18h45, 22h10, 00h40. W12 


Amor ou Consequência 

De Yam Samuel, com Guillaume 
Canet, Marion Cotillard. Sessões às 
13h45, 16h20, 18h50, 22h10, 
00h55. M12 


Uma Boa Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 14h15, 16h50, 19h25, 
21h55, 00h25. W12 


Reino dos Céus 

De Ridley Scott, com Oriando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 15h10, 18h10, 21h40, 
00h35. M/12 


A Intérprete 
De Sydney Polack, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Harris. 
Sessões às 13h05, 15h50, 18h40, 
21h35 e 00h35, W12 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 e Star Wars - 
Espisódio IM 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chuistensen e 
Natalie Portman. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h10 00h10. W12 


Fúria 

De Mike Binder, com Kevin. 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 22h10 e 00h30. 
MZ 


SALA 3 e Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h10, 16h00, 18h45, 
21h30 e 00h15, M12 


SALA 4 e Madagascar 


De Eric Darmell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
10h30, 13h00, 15h00, 17h00, 
19h00, 21h00 e 23h00. M/04 


SALA 5 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
12h40, 15h30, 18h25, 21h20 e 
00h00. M/12 


SALA 6 e Colisão 

De Paul Haggis, com Sandra. 
Bulock, Don Cheade, Matt Dilon, 
Jennifer Esposito, Sessões às 
12h50, 15h40, 18h40, 22h00 e 
00h40. M/12 


SALA 7 * Kung-Fu-zão 

De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 14h20, 
TIHIO, 19h15, Z1MO e 23h50. 
Miz 


De Frank Miley, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benicio Del 
Toro. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h35, 00h20. M16 


SALA 9 e Kung-Fu-zão 


De Stephen Chow, com Wah. 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 13h40, 
16h50, 19h20, 21h50 e 00hOS. 
Miz 


NORTESHOPPING 


teLzzsrisoo 


SALA VIP e Afinal Quem 


Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Hol Sessões às 14h00, 16h25, 
18h40, 22h00 é 000. M/12 


SALA 2 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Chnistan Bale, Michael Caine, iam 
Neeson, Katie Holmes, Sessões às 
13h20, 16h30, 21h15 e 00h25. 
M2 


SALA 3 e Madagascar 
De Eric Dare e Tom McGrath 
Versão portuguesa: sessões às. 
11h00, 14h00, 16h05, 18h15, 
21h10 e 23h30. M04 


SALA 4 e Império dos Lobos 
Sessões às 13h10, 16h00, 18h50, 
21h45 e 00h40. M/12 


Cidade do Pecado 

De Frank Miler, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 12h90, 15h45, 
18h35, 21h30 e 00h20, W16 


SALA 6 * Rainhas 
Sessões às 13h05, 15h40, 18h20, 
21h25 e 00h15. Wi6 


SALA 7 e Madagascar 

De Eric Damell e Tom McGrath. 
Versão oniginal: sessões às 11h00, 
14h30, 16h35, 18h55, 21h20 e 
23h45. M04 


SALABe MrandMs. 
Smith 
Liman, com Brad Pitt, 
oe o ESA Aa 
Sessões às 13h00, 15h55, 18h45, 
21h40 e 00h35. W1Z 


MAIASHOPPING 
Te. 229773490 


SALA 1º Madagascar 

De Eric Damell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às. 
hoo, "Bhao, 19 15h30, 17h30, 
19h30, 21h30 e 23h30. MOS 


Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt Sessões às 11h, 13h25, 
15h35, 17h45, 19h55, 22h05 é 
00h15. M/12 


PARQUE NASCENTE 


Tel707220220 


SALA 1 
Lobos 
Sessões às 13h35, 16h10, 18h50, 
21h50 e 00h25. W16 


SALA 2 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
13h20, 16h15, 19h10, 22h10. 
Mi 


SALA 3 e Madagascar 
De Eri Dame e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h00, 15h00, 17h00, 19h00, 
21h45 e 00h00. W12 


O Império dos 


SALA 2 e Mr. and Mrs. 
Smith 


De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Eliah Alexander. 
Sessões às 11h05, 13h50, 16h30, 
19h05, 2140 e 00h15. W12 


SALA 3 e Batman - do 


De Christopher Nolan, 
isa Pad pd re am 


Neeson, Kat 
13h20, 16N0 1 “BO, do, 
00h35. M/12 


SALA 4 * Adivinha Quem? 
Sessões às 11h10, 13h35, 15h55, 
18h15, 21h35 e 23h55. W12 


SALA 5 e Star Wars - 


corge 
MeGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 11h00, 
14h00, 17h00, 21h20 e 00h20. 
Mm 


SALA 6 e Força Destruidora 
Sessões 14h25, 16h40, 18h55, 
22h00 e 00h15. W16 


SALA 7 * O Caminho para a 
Fama 

Sessões às 15h10, 17h15, 19h20, 
21h25 e 23h40. M12 


SALA 8 « Ruídos do Além 
De Geofry Sa com Michel 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
McNeice. Sessões às 11h15, 
13h40, 15h40, 17h50, 20h00, 
22h10 e 00h20. W16 


SALA 9 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
se, Brittany Snow e Carol Kane. 
Sessões às 11h20, 13h25, 15h30, 
17h35, 19h40, 
M6 


ás, 23h50, 


SALA 10 * Sin City - A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miler, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benicio Del 
Toro 

Sessões às 11h15, 13h55, 16h35, 
19h15, 21h55 e 00h35, W/16. 


SALA 4 e Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pt, 
Angelina Joe e Ela Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h20, 
21h40, 00h20. W12 


SALA 5 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Cristian Bal, Michel Caine, iam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
12h40, 15h25, 18h10, 21h30 e 
Ooht5.M12 


SALA 6 e Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 

« McNeice. Sessões às 13h00, 
15h20, 17h40, 19h55, 22h20 é 
O0ha5, W16 


SALA 7 * Sin Cty- A 
Cidade do Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 12h55, 15h35, 
18h15, 21h50 e 00h25. W12 


SALA 8 e Reino dos Céus 
De Ridiey Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 12h45, 15h35, 18h25, 
21h25 e 00h10. MZ 


De Paul Hagos, com Sandra 
Buloc, Don Cheadle, at Dilon, 


Jemnifer Esposio, Sessões às 
13h05, E E 18h00, 21h55 e 
00h35. M' 


SALA 12 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 22h05 e 00h30. Wi2 


CASINO DE ESPINHO. 


Mr, and Mis. Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jolie e Elah Alexander. 
Sessões às 15h30, 21h30. M/12 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 
TeLaseenioo 


SALA 1 * O Lado Bom da 
Fúria 


De Mike Binder, com Kevin 

Costner, Joan Allen, Erika. 
Cihistensen. Sessões às 13h24 

eis 18h45, 21h45, Mn” 


2. 


SALA 2 * Pinóquio 3000 
Sessões às 13h15, 16h00, 18h30. 
MO 


Afinal Quem Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy. 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt Sessão às 21h30. M12 


SALA 3 * Kung-Fu-zão 


16h00, 18h30, 21h30, Wi2 


SALA 4 é Os Gangs do 
Bairro 13 

Sessões às 13h25, 16h15, 18h45, 
21h45. M16 


SALA 5 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 

tan E Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
nas, “ão, 19h00, 22h00. 


SALA 6 * Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pt, 
Angelina Jolie e Eljah Alexander. 
Sessões às 13h25, 16h30, 19h00, 
22h00. W12 


MÚSICA 


Auditório da Junta de 


CALÃO = Star MMS ao ucsia de Espinho 

PAS Sm FESTIVAL DE MÚSICA ESPINHO 

Esplsódio lh SERENATAS PARA CORDAS - Or- 

A Vingança dos Sith questra de Câmara da Flamónica 

De George Lucas, com Evan da Macedónia 

McGregor, Hayden Christensen e Às 17h30 

Natalie Portman. Sessões às 

12h50, 16h00, 19h00 2 22h15 

E TEATRO. 

SALA 10 + Uma Boa Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 


Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 13h40, 16h05, 18h35, 
21h35, 00h00. M12 


De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes. 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 30/07 


56 PASSATEMPOS 


Problema nº 1358 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (EDOUARD) - POLITICO FRANCÊS NASCIDO 
EM 1884, FOI MINISTRO E ERA O PRESIDENTE DO CONSELHO EM 
1939, QUANDO DA DECLARAÇÃO DE GUERRA À ALEMANHA; 
Filtra; Bolor. 2 - Charruas; Tornara apertado. 3 - Unha Mau cheiro; 
Aténio (5.9); Partidos (fig). 4 - Letras da palavra “tubo”; Quali- 
dade do que é original (p)). 5 - Aqui está; Aplanar, Ceara de mu- 
ros. 6- Vassourar o forno; Cuidar. 7 - Árvore pequera, do Brasil, 
cujotronco é eriçado de finos e agudíssimos espinhos; Tocas. 8 - 
Éter salino; Estampilhar. 9 - Árvore com cuja casca se aromatiza 
o vinho; (HENRIQUE) - MÉDICO INGLÊS, NASCIDO EM 1875, PRÉ- 
MIO NOBEL (1936), PELOS SEUS TRABALHOS DE FARMACOLO- 
GIA SOBRE OS MECANISMOS QUÍMICOS DAS ACÇÕES NERVO- 
SAS. 10 - Alumínio (s.q); Carta de jogar; Transportas para lá. 11 - 
Bile; Indivisa. 12 - Competidor; Pátio. 13 - O mesmo que arco-íris. 
14- Cobalto (sq); Samário (sq); Nojos. 15 - Relva; (GOTTUIEB) - 
ENGENHEIRO ALEMÃO (1834-1900), INVENTOR DE UM MOTOR 
DE EXPLOSÃO ACCIONADO A PETRÓLEO; Mil e cinquenta, em 
romano. 16 - Natal, em francês; Andou em grande velocidade; 
Radon (59); Actnio (59). 17 - Raspadura; Crença; Espécie de sapo 
do Amazonas. 18 -- Rostos; Aquele que marca. 1º - Pedido de 
socorro de uma ; Costume; Sala onde se recebem |i- 
ções; Estado de um país que não se encontraem guerra. 20 - Sa- 
télite de Júpiter; Unir-se; Moliço. 21 - (JORGE) - PALEONTOLO- 
GISTA FRANCÊS (1769-1838), UM DOS CRIADORES DA ANATOMIA 
COMPARADA E DA PALEONTOLOGIA; Voltara; Negativa (invert). 


VERTICAIS: 1 -(LUIS JACQUES MANDÊ) - ARTISTA FRANCÊS (1787- 
1851) QUE IMAGINOU O DIORAMA, APERFEIÇOOU A FOTO- 
GRAFIA, INVENTADA POR NIEPCE; Homem nascido em África; 
Textualmente. 2 - Vasta península a O. da Ásia meridional; Reci- 
piente para o sal; Filtrou. 3- Parte inferior do pão; O pino da calma; 
Cinquenta e seis, em romano; Fruto da pereira (pl). 4- Largo de 
igreja; Pequena rua; Devastar; Nesse lugar. 5 - Oferecera; Cromo 
(59); Astro rei (fig); Ruim; Brinde. 6 - Vogal (pl); Porção de terra 
rodeada de água por todos os lados; (JOÃO) - COMPOSITOR ALE- 
MÃO (1660-1727), DISCÍPULO DE LULU. 7 - Actuei; Sofrimento; 
Suf. de agente. 8 - Pessoa que é adepta do racismo; Lavram; Qua- 
tro, em romano. 9 - Cobrir de pão ralado; Abalar; Graceja. 10 - 
Cério (sq,); Grande lago salgado da Ásia; Dividira ao meio. 11 - 
Verbal; Pronome pessoal; Lutécio (sq); (NICOLAU DE) - CARDEAL 
ESÁBIO ITALIANO (1401-1464), UM DOS ESPÍRITOS MAIS PRO- 
FUNDOS DO SEC. XV. 12 - Teimar; Conversar. 13 - Rijas; Saté- 
lite natural da Terra; Afastara. 14 - Curvar em arco; Sequiosos. 
15- Xaropes; Limpar; Cúrio (s« 
versa; Separar; Morção do queij 
Mistura de água com farinha (pl); Sobra; (JORGE NATANIEL, 
lorde) - ESTADISTA FRANCÊS (1859-1925) QUE FOI VICE-REI DA 
ÍNDIA DE 1899 A 1905 E MINISTRO DOS NEGÓCIOS ESTRAN- 
GEIROS DE 1912 A 1923. 


“NOZHND “OLSIM ISVSSVIN LI VD 
2NVNOSI VIVA MAY = 91 “OVAUY ND “EVAN ISVOTV SE "SOLNIO3S 
INV = PL “Wav aaM VM ISVUNA = EL “UV IVA MVINIV TE “VSnD 
“MM NL IVO = LL “VUVAIN TIVIV (SD = OL "IM UI MVINVA 6 TAN NV 
“VISDVY -8 “HO /HOQ 49V-L "HISSND/VHNI SI -9 -3anvS VN TOS 
AD IVIVOO -S “IV MNVTOSSV “VTN ONA = br 'SyUIA AM VISIS PV - E 
“NOOD “OUIBTYS VIBVV = Z DIS “ONVONMAV CIMHINDVA - L SSIVOUNIA 


“NVO MUVUIA MILANO - 7 “OSVOUVS IMiMIaV “OI - 07 
“Tvd MINVSOSN ISOS - 61 "HOOVOMVIN ISVUVO - BL “NU 3 VUNSVE = LL 
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— Xadrez Teste 


- Cruzadismo temático - Biografias 
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O Comércio do Porto 
Domingo, 3 de Julho de 2005 


O RI SO! 


11412 413 2,14015 


16 17 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO 
DE PROKES 


A simplicidade deste estudo de origem 
desconhecida conduz com um bonito 
empate por afogado inesperado. De 
facto, são as negras quem forçam o nulo 
neste estudo de 1943. 


Marque o seu tempo e avalie 

asua força. 

Até 10 segundos - Grande Mestre (GM); 
10 a 15s.- Mestre Internacional (MI); 15 
a 20s. - Mestre FIDE (MF); 20 a 255. - Mes- 
tre Nacional (MN); 25 a 35. - 1º cate- 
goria; 35 a 45s. - 2º categoria; Mais de 
45s. - 3º categoria. 


As brancas jogam e empatam 


SOLUÇÃO: 1.R96 dS 2.R$5! (2.Rxg5? dá) 2...Rd? 


| 
i EAR 
+ 
») q 
— EfemérideS 

1780: É fundada a Casa Pia de Lisboa, no Castelo de 1984 É proposta a perda do exclusivo da iniciativa de 
SJorge, pelo intendente da polícia de D.Maria |, atribuição das condecorações portuguesas, pela 
Diogo de Pina Manique. Presidência da República, passando a ser partilha- 

1821  D.JoãoVi regressa a Lisboa, depois de 13 anos de da com o Governo, o primeiro-ministro e os Con- 
permanência da Corte no Brasil. selhos das Ordens. 

1850 Nasce o compositor Alfredo Keil, autor da primeira 1986 As vilas de Fafe, Seia, Albufeira, Mangualde e 
ópera em língua portuguesa, "A Serrana”, e da Maia passam a cidade. 
música do Hino Nacional. 1987 O Governo de Taiwan aprova o fim da Lei Marcial, 

1854 - Nasce o compositor checo Leos Janacek. decretada 38 anos antes. 

1883 Nasce p escritor checo, Franz Kafka, autor de “O = Klaus Barbie, “o carniceiro de Lyon”, é condena- 
Castelo”, "América", "O Processo”. do a prisão perpétua, pelos crimes cometidos en- 

1904 Começamos Jogos Olímpicos de Saint Louis, EUA, anto chefe da Gestapo, na ll Guerra Mundial, 
os terceiros da era moderna, os primeiros com 1991 Bruxelas autoriza o apoio à instalação da AutoEu- 
atletas africanos e a contemplar a atribuição de ropa em Portugal, ho valor de 485 mil milhões de 
medalhas. euros (97 milhões de contos). 

1944 Il Guerra Mundial, O Exército Vermelho reconquis- 1996 Boris leltsin é reeleito presidente da Federação 
ta a cidade de Minsk, capturando 100 mil solda- nussa, 
dos alemães. 2000 É apresentada a proposta de reforma fiscal, que 

1946 — Estreia europeia do filme "Citizen Kane”, de Or- prevê a criação de mais um escalão de IRS, 
son Welles, em Paris. 2002 O norte-americano Steve Fosset completa a pri- 

1950 Guerra da Coreia, Primeiro confronto entre as tro- meira volta ao mundo em balão, sem escalas, 
pas norte-americanas e norte-coreanas. 2003 Os EUA oferecem uma recompensa de 25 milhões 

1958 São estabelecidas as bases da Política Agricola de dólares por informações que conduzam à cap- 
Comum, na Conferência Europeia de Stresa Itália. tura de Saddam Hussein. 

1870  Realiza-se a Conferência Internacional de Solida- 2004 Começa a Volta a França em bicicleta, com a pre- 
tiedade com os Povos das Colônias Portuguesas, sença do norte-ameticano Lance Armstrong, ven- 
em Roma. cedor das últimas cinco edições. 


3,Re5 Rc6 4.Rd4 Rd6, empate. 
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PASSATEMPOS 57 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 190 Problema n.º 10 180 
HORIZONTAIS: 1 - Ansiedade; Peça me- 1 2 BAU SE Ra OT 1234567891) 1 / HORZONTAIS:1-Piodasaves Querida. 
tálica que se coloca na extremidade da 2- Embuçado; Meteoro luminoso. 3-Mo- 
pena para escrever. 2-LetragregaMil 1) | 1 lusco comestível, muito apreciado (pl). 4 
e quisnhentos, em romano. 3-Ósmio > 2 - Grande porção; Patrão; Extremidade do 
(5); Flor da roseira; Ministro maome- braço. 5- Artigo antigo; Amerício (sq); 
tano. 4-Limparas. 5 - Espécie de ve- 3 3 Letra grega: Vogal (pl). 6 - Braço de rio; 
ado; Consentimento; Espécie de escu- 4 4 Pref. detrês. 7 - Graceja; Suf. de agente; 
milha. 6- Apelido de heroina francesa; 5 É] Abalava; Neptúnio (sq). 8- Pedra de al- 
Juiz de Israel. 7 - Base; Aqui está (adv); - tar; Abreu, de artigo; O mesmo que maior. 
Gelha. 8- Inventariar. 9-Poemada 8 É 9 - Escairoso. 10 - Ornamenta; As pes- 
Idade Média; Adorar; Letragrega. 10 7 7 soas de quem se fala. 11 -Ligara; Planta 
- Actínio (sq); Carta dejogar. 11-An- q É medicinal, 
tiga moeda de cobre, usada pelos Ro- 
manos (pl); Fruto da mangueira. 9 9 VERTICAIS: 1 - Putrefacto; Roeu. 2-Vo- 
10 10 gal (pl); Suf. de serventia; Abalar; Rádon 
VERTICAIS: 1 - Tramóia; Faceintemae 4 ii (sq). 3-Avede rapina; Níquel(sq). 4 
côncava da mão. 2- Laços; Época. 3- - Penas; Escudeiro; Rio da Suiça. 5 - Fruto 
Vazia; Braço de rio (pl). 4 - Família da tamareira (pl). 6--Abrev, de armada; 
(fig); Feito de bronze; Cério (sq). 5- Ras “osag Rádio Televisão Portuguesa (iniciais). 7 - 
Suf. de serventia; Planta medicinal. 6 - toseo- LL “Bed |PWN-OL “ona UIPy-6 “eny Hound - “sousy - 1 IVON iNVIO-OL “CJOWUV-6 sou 'OsIN | Inflamação da aorta. 8- Notas de mú- 


Pegas; Caruma. 7 - Atende ao balc 
Batráquio. 8 - Prometeu (s.q.); Paixão; 
Artéria. 9 - Somar; Conjunto de dois 
músicos. 10 - Moléstia; Abrev. de pá- 
gina, 11 - Ocidente; Aplana. 


— Sinónimos 


8 eyleny-, ewesisesy-9 PD 0-S 3)/003107- 
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Problema n.º 1358 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 


E E 9 o As sequências de algarismos da 
esconde-se o nome de uma peça do revestimento interior dos cilindros lista que se segue devem ser colo- 
nos motores de explosão. Para o descobrir, complete o quadro B com os cadas no sítio certo a partir dos nú- 
sinónimos das palavras do quadro A. meros inseridos na grelha ao lado. [| 
A mecânica é semelhante à das 
QUADRO A QUADRO B palavras cruzadas. 
C/I|C|JU|T|A|= 3 ALGARISMOS 
115-161-183-217-238-249-324- 
BJA|R[A IS O|= 346-362-425-471-493-527-548- 
Si AG ESA ERES] = 559-634-656-672-735-781-837- 
858-944-966. 
NJIJV|IE|L|A|= 
4 ALGARISMOS 8/1/3/9 
G/AJL|G/A|R|= 1138-2837-3253-4169-5822-6178- 
7835-8139. 
I|G|UJA|L|A|= 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


NY 


q 


d 


q 
n 
N 


wu|Ojm|<L|jm|< 


ajr|jt|ja|< 
DjAja|j<L|H 


w|H|IO|V|<L 


uUl<|s|-jn|< 


ea = é AA Y 
OComércio aicemunimm, E 
doPorto TERRESTRE E AÉREA TE ER ÃO &r omério 
Decano dz liypronsa consnanta) MAIS ACTUAL! mm a Vransportes 
GUIA DE TRABALHO Ea 
Navegação & Transportes EFICAZ E INDISPENGÁVEL sector Fo 


TODOS OS DOMINGOS O. 
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5 ALGARISMOS 
10698-15246-23518-36792- 
47126-47723-51382-64190- 
77612-81294. 


6 ALGARISMOS 

144346-156352-202451-231986- 
251007-293650-371082-375481- 
488347-588257-612074-628305- 
700401-781235-881480-952461. 


7 ALGARISMOS 
4838642-5221034-5721263- 
5842287-7750589. 
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Algarismos puxam números 


sica; Discursa; Quadrúpede. 9 - Brisa; Peça 
de aço, elástica, para diversos fins. 10 - 
Quinhentos e um, em romano; Ouro (sq); 
Laço; Atmosfera. 11 - Burros; Encarce- 
rado. 
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HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO-20ABRIL 
Não adie mais uma decisão 
que já devia ter sido tomada. 

Tem agora oportunidade de retribuir 

um favor a um amigo. Seja menos crf- 

tico. Cuidado com as distracções. 


TOURO 


21 ABRIL -21 MAIO 
Do. Tenha cuidado e não perca 
de vista os seus objectivos. 
Tem de enfrentar uma situação nova. 
Surgirá uma boa opotunidade que tal- 
vez tenha a perder. Não seja timido. 


GÉMEOS 
22MAO-a1 JUNHO 


MA q Não fados dei, ane por 
Uma no- 


ideia poda Re se Ipem a uma si- 
tação tal como a tinha imaginado. 
Certifique-se que a sua dieta tem mais. 
vitaminas e menos açúcar. Seja gentil. 


CARANGUEJO 

22 JUNHO -23 JULHO 

E Cansa-se facilmente, por 
isso faça primeiro tudo 

aquilo que é importante. O seu senti- 

do de persuasão não conseguirá que 

ti saia à sua maneira. Seja respei- 

or. 


LEAO 

24 JULHO -23 AGOSTO 

4 Descanse e tente recuperar 
toda a energia que puder. 

Não se feche num casulo e olhe ob- 

jectivamente para novas prespecti- 

vas, Tente arranjar um pouco mais de 

espaço para a generosidade. Seja ca- 

rinhoso. 


VIRGEM 


24 AGOSTO. 23 SETEMBRO. 
&i Faça os possíveis para evitar 

uma discussão. Antes de to- 
mar uma decisão, pese bem todos os 
factos para que não se precipite. Mos- 
tre um pouco mais de boa vontade pe- 
rante os outros. Sjea carinhoso. 


BALANÇA 
24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO. 
Poderá sentir-se nas nu- 
vens; no entanto, tente res- 
tringir um pouco essa exuberância. 
Escute atentamente o que os outros 
he pretendem transmitir. Evite tudo o 
que possa prejudicar a sua saúde. 
Seja verdadeiro. 


ESCORPIÃO 
24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 


cE Não faça demasiados es- 

forços. Não tenha medo dos 
pesadelos e tente controlar-se. O que 
ao princípio parecia uma boa ideia 
pode não o ser. Seja realista. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 


Tente não se distrair, para 

não escorreguar. Algo que 
receava pode acontecer, mas não se- 
rá tão mau como na realidade pensa- 
va. Certifique-se de que não quebra 
Uma promessa. Seja directo. 


CAPRICÓRNIO 
22 DEZEMBRO- 20 JANEIRO 
Não despenda demasiado 
dinehri e mantenha um 
equilibrio. Não permita que as emo- 
ções o dominem. Uma amigo pode 
necessitar da sua ajuda. Seja franco. 


AQUÁRIO 

21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 

Ed, fe umpnco mais pico 
Os seus números da sorte 

são 0176023. Não faça tudo ao 

mesmo tempo. Tente arranjar espaço 

para optimismo. Seja esperto, 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
em Peixes (20 de Tem tendên- 
DAME» cia para misturar o que é 
simples com o que é complicado; es- 
teja atento. Não deixe que um peque- 
no probe derrote a sua coragem. 
Seja sensível, 


r Farmácias 
JÁREA METROPOLITANA | TEMPERATURAS 
E Dia e Noite ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
Henriques - Praça da Batalha, 64 » tel. Bragança 35 av 
Perg La RA A EAD VCastelo 27 16 
Gb) te. 225507715 Vila Real 34 1 
Monte dos Burgos - Rua Monte dos Burgos, Porto 24 16 
BO2 te, 228305453 Viseu 32) Si17 
De lagos pe e Guarda Bit EH6 
to, Eco do Lago 2, Loja 6) tel. 226168951 
Boralho - Ay Ferrão de Magalhães, 692 - qto oiii 
te.225367569 CBranco 37 2 
Mafamude: Liga Assoc. Socoros Mútuos - Lisboa 29 18 
Rua Marquês Sá da Bandeira, 344 - tel Évora 3700 17) 
Ca do Doe Oia Bears o 

) - Rua Gas - 

tamo de Meo, 219 te. 223752142. faro 28 no 
Pedroso: Outeiro - Rua do Outeiro -tl, P. Delgada 2 
227836078 Funchal 25 » 
S. Félix da Marinha: Juncal - Estrada Brito Madi 34 20 
t8.227312167 
Vilar do París: Vir do Par - adm, jndes dos 
1758-tel. 227110319 PARES Dao 
Custóias: Nova - Rua Cândido dos Res BIB - Bruxelas 25 16 


tel 229558643 

Lavra: Nova da Lavra - Rua Cruz, 180 -tel, 
229965419 
Matosinhos: Modema - Rua Brito Capela, 
BO te), 2293818]3 


Maça, 50 - tl. 2290 10949. 
Pedrouços: Eugénia - Ra 9 de Abri, 320 - 
te1.229016547 
Nogueira da Maia: rj - Ra Sidónio 
Pais 27 -te. 229412808 

Fânzeres: Fncees Rua De Severino 273 
tel 224830312 

Rio Tinto: Central Praça da Estação, 261 - 
tel 224890022 
Ermesinde: Santa Joana Ra Ramalho 
Ortigão B-te, 229773430 

Valongo: utero do Lnho- Trav Vo da 
Gama, 21 - te. 224228888 

Póvoa de Varzim: Cardoso - Passeio Alegre, 
78-t 252622338 

Via do Conde: Central Ave De Caos Pinto 
Feira e. 252640150 


HE Centros de Saúde 


Porto: Cento Diagnóstico Preumológico 
BCG) - Ruado Quan, 13-te. 228331326 - 
08h00 às 24h00 
Carvalhos: Ay Dx Moreira de Sousa, 1033 - 
tel, 227842443 - Bh00 às 24h00 

Vila Nova de Gala Rua Bartolomeu Dias, 
316 - tel. 223751440 - Bh00 às 24h00 
Matosinhos; Ru Aedo Cunha te 
229387310 -8h00 às 24400 

Maia: Aveida Visconde Baneros Maite 
229448790 - BhOO às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos Vale Chão - 
tel. 224663139 - 8h00 às 24h00 

Valongo: fuaPioesor Egas Moniz e. 
228732058 - 8h à 24h00 

Póvoa de VarzimVila do Conde: Av. D. 
Manuel Caras tel. 252611122 -8h00 
às 24h00 

Paços Ferreira: Ra inha D Leon, 107 - 
tel. 255962133 - Bh00 às 24h00 
Paredes: Av. Comendador Abi Seabra, 104 
- 2557823 189 500 às 24h00 
Penafie: ra. da. Marquês do Pombal te 
255718SBWV2B - h00 às 21h00 

Santo Tirso: R Jomal de Santo Tso te. 
25280S7S 7 - Bh às 20h00 


Norte 


Amarante: Costa - Rua Cândido dos Rei 377 
«te 255423032 


tel. 255922640 

Lixa: Armindo Lima - Largo Dx José Coimbra - 
tel. 255483104 

Lousada: Fonseca - Rua Santo António -tel. 
25SSNp1at 

Marco de Canaveses: Abi Mianda &Fl- 
hos- Rua Gago Coutinho, 460 tel. 
255522260 

Paços de Ferreira: Modema-Av 1 de 
Dezembo-el. 255862472 

Paredes: Confança- Largo Nuno Áares 23 - 
tel. 255781272 

Penafiel: Santa Casa da Misericórdia - Largo 
de Sento António dos Capuchos-te. 
ass2aia 
Rebordosa: ereia de Vols -Ruaoles 698 
=tel 224113522 

Santo Tirso: Fernandes Machado - Rua Sousa 
Trêpa, 18 te. 252830070 

S. João da Madeira: Lamar - Rua Oliveira 
Júnior tl. 256822232 

Trofa. Martinho de Bougado: Moreia 
Padrão - Rua D. Pedro V, 856 - te. 252416141 
Via das Aves: Fontairhas- Lugar das 


ELO GO 0 0 anja 


Fontainhas - te, 252871960. 


Felgueiras: Reis - Rua Rebelo de Canalho- 


RR 


Amesterdão 20 16 


Luxemburgo 24 15 
Genebra 2525 


Roma 30 21 

Copenhaga 19 14. 

Berlim 24 16 

Viena 24 16 

Atenas 24 22 

Moscovo 21 512 
HOJE 


Céu limpo. Vento fraco a modera- 
do, Pequena descida da tempera- 
Setúbal RE en? . tura, Estado do mar: Costa Oci- 
dental - Ondulação Noroeste com 
dois metros, aumentando para 
três metros, Costa Sul - Ondula- 
ção Sueste de um à um metro e 
meio. 


AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens, apresen- 
tando-se muito nublado nas re- 
giões do interior durante a tarde, 
Possibilidade de aguaceiros e tro- 
voadas nas regiões do interior. 
Vento fraco à moderado. 


FIDASKIN 
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os POLÍTICOS 
APROVARAM 
O FIM DAS 
SUAS REGALIAS ! 


Byaites «Bazófias 
Por Onofre Vanda 


*  OComércio 


do Porto 


PRESUME-SE 


QUE MUITOS DELES 
METAM BAIXA... 


PELO ESFORÇO 
DISPENDIDO NO 
“GOLPE DE RINS”! 


423 


Três explosões atingem sede 
da ONU e do governo no Kosovo 


Ts explosões abala- 
ram ontem o centro 
de Pristina, na pro- 
víncia sérvia do Kosovo, 
junto à sede da missão da 
ONU (MINUK), às instala- 
ções da Organização para a 
Segurança e Cooperação na 
Europa (OSCE) e à sede do 
governo kosovar. 

A chefe dos porta-vozes 
da missão das Nações Uni- 
das, Hua Jiang, indicou não 
haver informações de feri- 
dos após a explosão junto à 
sede da missão, que atingiu 
pelo menos três viaturas no 
parque de estacionamento. 

A segunda explosão 


Lusa 


A violência regressou ao Kosovo /EPA 


ocorreu perto do edifício 
da OSCE, que se situa a 
apenas 100 metros das ins- 
talações da ONU. 


A terceira deflagra- 
ção registou-se junto da 
sede do governo do Ko- 
sovo, onde também fun- 


Despiste provoca dois mortos e 
dois feridos no IP4 em Vila Real 


Lusa 


Dois mortos e dois feri- 
dos graves foi o resultado do 
despiste de um automóvel 
que ocorreu ontem no Itine- 
rário Principal (IP) 4 no 
concelho de Alijó (Vila 
Real), disse fonte da Brigada 
de Trânsito. O acidente ocor- 
reu ao quilómetro 114,5 ere- 


sultou do despiste de um au- 
tomóvel, que provocou dois 
mortos, dois feridos graves e 
um ligeiro. 

As vítimas são três mulhe- 
res e dois homens, residentes 
em Vila Real e com menos de 
30 anos, referiu a fonte, 
adiantando que o excesso de 
velocidade poderá ter estado 
na origem do acidente. 


Acidente faz um morto 
em Braga 

O despiste de um veículo 
ligeiro ontem ao final da ma- 
nhã, na EN14, na freguesia de 
Tebosa, Braga, originou um 
morto e um ferido grave. O 
Ford Fiesta, que seguia no 
sentido Braga- Famalicão, 
saiu da via e foi embater vio- 
lentamente numa habitação, 


o ) 
E) 


SABADOSE) 5 
DOMINGOS) 


ciona o Parlamento pro- 
vincial, indicou a por- 
ta- voz das Nações Uni- 
das, não fazendo referên- 
cia à causa das explo- 
sões. 

O centro de Pristina foi 
selado ao trânsito e à circu- 
lação de peões e há patru- 
lhas da polícia local e da 
ONU a percorrer as ruas da 
cidade. : 

Outras equipas de forças 
da ordem estão a avaliar os 
danos materiais causados 
pelas explosões, cuja auto- 
ria não foi, até agora, rei- 
vindicada. 

O Kosovo é administra- 
do pela ONU desde Junho 
de 1999. 


tendo os dois passageiros fica- 
do encarcerados. 

O condutor, com 75 anos, 
entrou em paragem cardio- 
respiratória e faleceu ainda 
no local, o filho, com 20 
anos, foi transportado para o 
Hospital de S. Marcos, em 
Braga. A GNR está a averi- 
guar as causas do despiste do 
ligeiro. A hipótese de veloci- 
dade excessiva encontra-se 
praticamente descartada vis- 
to não existirem marcas de 
travagem no pavimento. Ao 
local do acidente, compare- 
ceram três veículos dos 
Bombeiros Voluntários de 
Braga. 


COMERCIO 
oferece bilhetes 
para concerto 
dos “Humanos” 


O COMÉRCIO em parceria com a 
Movi Jovem - que disponibiliza o 
Cartão Jovem - oferece hoje entra- 
das grátis para o concerto do pro- 
jecto musical português "Huma- 
nos” que se realiza amanhã à noite 
no Coliseu do Porto. 

Os primeiros 14 leitores que se 
apresentarem com a edição do dia 
do nosso jornal e o Cartão Jovem 
válido na Pousada da Juventude, no 
Porto (à Rua Júlio Dinis, na Boavis- 
ta), ganham automaticamente um 
ingresso à borla. 

A operação repete-se amanhã, com 
a respectiva edição do COMÉRCIO e 
novamente contemplando mais 14 
fãs da super banda que recuperou a 
memória artistica de António Va- 
riações. 

Mas há ainda outra maneira de 
chegar ao espectáculo: o seu Car- 
tão Jovem dá-lhe desconto na 
aquisição do bilhete para assistir 
aos "Humanos". Para mais informa- 
ções, ligue o número 707 20 30 30. 


Totoloto 


suplementar - 14 
1.º Prémio: 1.132.419 euros 


Joker 


4.594.748 


ENCICLOPÉDIA 
SABER VIVER 


I2.º Volume 


Mais de 5.000 m2 de áreal 


y 
255426910 


q 
255426493 Ê 


